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Detalhes da grande parada militar realizada ao longo da Avenida Beira Mar, na luminosa manhã de hontem 


O grande desfile nviitar, 
que, na manhã lumizosa de 
hontem, se realizoá ao longô | 
da avenida Beira-Mar, em, 
homenagem. à historica data, 
da Prociimação da Republl-; 
ca, revestiu-s2 da maior im-' 
poãencia e brilhantismo. Mar- 
cou mesmo uma nota inédita 
na historia militar de nossa 
metropole não só em virtude 
das forças que formaram co- 
mo tambem pela grande mas- 
sa popular que assistiu à pa- 
rada. Para mais de cem mil 
pessoas encheram hontem as 
alamedas daque'le trecho da 
cidade littoranea e a ansia 
civica com que a multidão 
applaudiu os bravos soldado: 
patrícios constituiu bem a ex- 
pressão nitida do ardor pa- 
triotico que anima hoje em 
dia a alma 'do generoso povo 
brasileiro. 


O chefe do Governo 
Provisorio assiste ao 


desfile 


O chefe do Governo Provi- 
sorlo, sr, Getulio Vargas, as- 
sístiu hontem, do pavilhão es- 
pecialmente armado na Ave- 
nida Beira-Mar, ao desfile das 
tropas, formadas em parada 
commenorativa da Procla- 
mação da Republica. 

S. ex. deixou o Palacio do 
Cattete, onde está residinde 
cerra de 8 horas, 


«vompanharam-no vífíciaes 
da sua casa militar, inclusive 
o general Andrada Neves, res- 
pectivo chefe e o general Lei 
te de Castrc, ministro da 
Guerre, 


Desde que saiu dy Puacio, 
começou o sr. Getulio Vargas 
a receber as homenagens en-. 
thus'est'icas e commovidas da 
população, que o applaudia. 


Ia o seu cerro escoltado 
pelos lanceircs da Escola Ml- 
litar e destito-- -- vans de 
populares. 


Quando s. ex, iã se encon- 
trava no pavilhão official, 
cercado de seu ministerio e 
de membros do Corpo Diplo- 
matico, o povo. no auge do 
enthusiasmo, rompei es cor- 
dões de isolamento, quasi in- 
vadindo o pavilhão. 


O dr. Gefulio Vargas, louge 
de se irritar, alegrou-se com 
essa attitude do povo, recom- 
mendando que o deixassem 
expandir-se 

Pouco à pouco, porém, e ce- 
dendo aos  appellos dos srs. 
Baptista Luzardo «e Adniphno 
Bergamini, o povo foi se esco- : 
ando. Num dado momento, : 
porém, a massa popular cor- | 
tou os cordões de isolamento 
e. como s2 fosse uma avalan- 
che fcrmidavel, vem de novo, ' 
como que rolando, até o pa- | 
lanque official onde então er- | 
gueu hurrahs á Revolução e. 
ás figuras dos seus próceres. | 
Era então impossivel resta- | 
belecer a ordem. E foi em vão 
que o general Firmino Borba | 
emanou irstrucções no senti- 
do dz conter os impetos na- , 
turaes da multidão enthuslas- 
mada. E por essa ruzão é que, 
de subito, aproximando-se a | 
cavallo, do palanque official, | 












































O desfi ã : a : R SERE ; 

desfile do Batalhão Feminino João Pessoa, em cima, e varios aspectos da parada, vendo-se o sr. Getulio Vargas assistindo o grande desfile 
PO 

u general Borba baixou a es- 

pada em continene.a + 


mou para o sr. Getulio Vat- 


impossivel] 


3º — Cmt, do Dest, de Ma- 
rinha, estado-maior e escolta 
e batalhão de senhoras. 

4º — Escola Naval. 
' 5º — Regimento de Mari- 
nheiros Nacionaes, 


6º — Contingente da E. Av. 
Naval. 

7 *— Contingente do Corpe 
de Marinheiros Nacionaes. 

8º — Regimento de Fuzilei- 
ros Navaes. 


9º — Cmt. do Dest. das Es- 
colas estador-maior e escolta, 

10 — Escola Militar (infan- 
taria, artilharia e cavallaria). 

1 — E. S. I 

12 — Cmt. Dest. Tropas dos 
Estados, estado-maior € es- 
colta. 

13 — 7º B. €. 

14 — Blt, da Bda. M. R. 6. 
do Sul, 

15 — 9º R. Ie Bt]. Patrio- 
tico do Paraná. 

16 — Força, Publica de São 
Paulo, 


17 — Força Publica de Mi- 
nas e quatro columnas de ba- 
talhões patrioticos. 

18º — Cmt. do Dest, da 1* 
R. M. — Estado maior e es- 
colta. 

19 — 3º R, 1. 

0 — 1º R. I. 

g1—2º BR, I. 

22 — Cia. Administração. 

23 — 1º B. E. 
| 24 — Cia. GC. O. 

25 — A, Mth. 

26 — Cmt. Dest. Artilharia 


E ny ai | 


1 R. M. — Estado-mulor « 
“| escolta. 
Vo MM —1I.R AM. 

28 — 1º G. A, P. 

29 — Cmt. do Dest. da Po- 
lícia Militar do Districto Fe- 
deral — Estado maior e es- 
colta. 

30 — 1º Bt]. Policia Militar 
do D, Federal, 

i 81 — 4º Bt], Policia Militar 
D. Federal. E 

32 — Cia. Mtr. Polícia Mi- 
litar e Cla. de Bombeiros. 

33 — Regimento ce Caval- 
laria da Policia Militar do 
Districto Federal, 

34 — Cmt. Dest, Cavallaria 
1º R. M. — Estado-maior e 
escolta. 

35 —-15º R. C. T. 

36 — 1º R. C. D. 


À organização da tropa 


A tropa em forma tinha a 
seguinte organização, dada 
pelo general Firmino Borba, 
commandante da 1º região: 

Commandante do grupo de 
destacamentos da Marinha e 
Escolas, o coronel Affonso Pi- 
nho de Castilho. 

Commandante do destaca- 
mento da Marinha, capitão 
de mar e guerra Henrique 
Guilhem; tropa; um batalhão 
de distinctas senhoras e me- 
ninas; uma companhia da Es- 
cola Naval, regimento de Ma- 
rinheiros Nacionaes, Escola de 
Aviação Naval, um contin- 
gente do Corpo de Marinhei- 
ros Nacionaes e o regimento 

| de Fuzileiros Navaes; 








Destacamento das Escolas, 
commandante, major Napo- 














mentando a cavallaria, excel- até permittir a passagem das , que se Iniciou muito depois dez horas, começou o desfile | 1º — Gen. ROmt. estado | leão de Limá Costa; tropa: 


tropes pelo pavilhão presiden- | da hora marcada maior, serviços e escola | Escola Militar constituida por 
A : eo t | s “as e E — ; RE ue p ê ' ” 

Com « neção de um piquetc cial. Á z d d fil das troras, deante do pavi 2º — Cmt. do grupo de Dest. | uma companhia de infanta- 

R. C. Divisionario, fot| Esse contratempo retardou | ordem do desiite | lhão presidencial, obedecendo | estndo-maior e escolta. Bata- | rla. uma companhia de me- 

que q povo se escoou então , demasiadamente o desfile, * Somente muito depois des a marcha à seguinte ordem: 'lhão Feminino João Pessoa, | (Conclue qa pag) 
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"Semestre 453000 | Mas «e 


“Podos os pedidos 
! pectivas 


À loreçados à : 
' Noticias” — Rua Buenos Aires, 15 


- de Oliveira Sobrinha. 
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ASSIGNATURAS, 
Brasil e Portuga 
anno ... 555000 | Trimestre 15$000 
Semestre 209000 | Mez . . « 59000 
Paizes signaterios da Convenção 
Postal aa Ran 
50800 rimestro 2b 
Anno ... 808000 | Lri 105000 
Paizes signatarios da Convenção 
Postal Universal 
ânno ...« 1408000/Trimestra 408000 
Somestre 759000]Mez . .« - 153000 
NUMERO AVULSO 200 REIS 


de assignaturas 

devem vir acompanhados das Tes- 

importancias, Pé see 

hoqua ou valor declarado, 

rep “eg. A Diario de 
Rio de Janeiro 

As  assignaturas começam em 
qualquer dia 


a direcção do pIARIO DE NO- 

VICIAS não é responsavel pelas 
opiniões expendidas em artigos 
É ussignados, 


Tele bones: — Direcção, 4-4804; 
Rode aaÃO, 7 4. 4804; Administração, 
4-450% (Rêde do ligações internas) 
VON ienes pd 


Endereços tolegraphicos: 
Rodacção: “NOTICIOSO” 
Administração: “MATUTINO” 
São nossos viajúntes: No Esta- 
do de Minas, os Srs. Alexandre 
Pinto de Magalhães e Moncyr Ama- 
vel: e no Estado do Rio de Ja- 
volvo, o sr. Felix Hermetto do 


lego Monteiro. 


REC ane 
CESAR BORRALHO 
PETROPOLIS 
Convidamos este senhor a 
devolver-nos o talão de reci- 
bos de assignaturas n. 2.641 


à 2.660, que se acha em seu 


poder, e, bem assim, à remet- 

(er-nos, sem demora, às quan- 

“ias cobradas por nossa conta. 
A GERENCIA. 


PRB cornea 
[» HONTEM | 


Por ser feriado nacional, os 
mercados de cambio, café, algo- 
dão o assucar não funccionaram. 

O tempo — Maxima, 32.5; mi- 
uima 21,9, 

— Realizou-se no Restaurante 
importo, Palacio Copacabana, ás 
20 1/2 horas, um jantar-dansante 
em beneficio das victimas do va- 
por “Baden”. 

— Por ser foriado naclonal 
não funcclonaram os tribunaes 
locaes e os demais juizos. 

— Sob a presidencia do dr. 
Aftonso Penna Junior reuniu-so 
o Centro dos Bons Mineiros, na 
Associação dos Empregados no 
Commercio. 


| HOJE | 


No campo de Sant'Anna será 
rozada, às 10,90 horas, uma mis- 
sa campal, em homenagem à of- 
fictalidado e aos soldados minei- 
TOS. 

— Na vetrada Velha"da Tijuca, 
naverá, às 9 horas, uma. sessão 
solemne c uma missa cempal, 
ofíerecidas pela Unlão dos Em- 
pregados no Comemrelo ao Ba- 
talhão Feminino João Pessoa. 


— E' esperado o nevio-escola 
allemão “Gran-Duqueza Eliza- 
beth”, aus estã fazendo uma 
viagem de instrucção “com os 
seus cadetes, pelos mares do sul, 

— Reallza-5e, às 21 horas, no 


"Centro Paraense, uma gesso So- 


lomno em commemoração da ad- 
hesão do Pará à revolação. 


AMANH Á | 





— omará posse no cargo de 
ministro de Instrucção e Saudo 
Publica, o dr. Francisco Campos. 

— Na 1º pagadoria do 'Thesou- 
ro serão pagas as seguintes fo- 
lhas: Diversas ponsões da Ma- 
rinha do 4 a Z. 

— Serão pugas na Prefeitura, 
as seguintes folhas do meá de 
ngosto: Adjuntos de 2* classe de 
A a Z e serventes de escolas em 
predios de aluguel, 

— A Repartição Geral 
Correios expedirã mulas pelos 
seguintes vapores: De 
para Lisboa € Liverpool. 

“Ttanagé”, para Bahia o mais 
portos do Norte. 





ESPERANÇAS MALLO- 
GRADAS 


omo se sabe, se não tl- 
C vesse havido a Revolução, 
o sr. Julio Prestes teria 
hontem tomado conta da pre- 
sidencia da Republica. 

O ministerio do sr. Julio 
Prestes seria o seguinte: Fa- 
zenda, Carvalho Britto, Via- 
ção, Mattos Peixoto; Agricul- 
tura, Costa Rego; Interior, 
Irineu Machado; Guerra, G 
de Almeida; Marinha, Pinto 


da Luz; Prefeitura, Pires do 
Rio, e chefe de Policia, Pedro 


Vejam de que o Brasil se 
lxrou! Que ministerio iria- 
mos ter! Em logar de Carva- 
lho Britto, temososrt. Whita- 
ker, a nossa maior autorida- 
de em materia de finanças; 
em logar do sr. Mattos Peixo- 
to, temos o sr. José Americo 
de Almeida, que foi o braço 
cdircito de João Pessoa, na Pa- 
rohyba, e que, intellectual- 
m-n:e, é um dos grandes no- 
mes do Brasil; em vez do sr. 
Costo. Regos, temos o sr. Assis 
Brasil; em vez do sr. Irineu 
Machado, temos o sr. Oswal- 
do Aranha; em vez do sr. Gil 
de Almeida, temos o general 
Leite de Castro; em vez do sr. 
Pinto da Luz, temos o almi- 
rante Isalas Noronha; em vez 
do sr. Pires do Rio, temos o 
sr. Bergamint; e em vez do 
sr. Oliveira Sobrinho, temos 
o sr. Baptista Luzardo. 


A um ministerio de medio- | 


cridedes, a Revolução contra= 






















































































O grande leader" da Revolução|jO momento internacional Nem Comunismo TE 


A posição de João Neves da Fontoura deve ser á 
testa da primeira assembléa que nascer do allu- 
vião revolucionario 


MAURICIO DE LACERDA 


(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) 


Um leader. Eis uma perola 
difficil de pescar no mar da 
política, depois que nella sut- 
giram as perolas japonezas dos 
taes leaders de bancadas offi- 
ciaes. Um leader é um chefe 
mental. Um concentrador de 
energias. Um conductor de 
homens. Um dynamo, emtim 
na vida politica de um mo- 
mento. 

OQ bazar da pollticagem, que 
era o velho Congresso, tinha 
uns bonecos de celluloide fi- 
gurando de homens de bronze 
entre aquella manada da oli- 
garchia. Eram expressões ca- 


4| ricatas, verdadeiros palhaços 


solemnes da mentira eleito- 
ral e da mystificação consti- 
tucional de um Congresso de 
servis. As suas attitudes não 
insplravam risos nem sugges- 
ria) dó. O riso pode provo- 
cal-o uma representação gro- 
tesca da vida que, entretanto, 
não avilte nem prostitua. O 
dó só recae sobre aquillo que 
ostenta uma chaga adquirida 
e não uma chaga inventada 
para provocal-o com o lucro 
da esmola. ; 

O que mereciam esses famo- 
sos leaders ou caciques de 
bancadas não era nem a pje- 
dade que os inconsclentes in= 
spiram na sua decadencia, 
nem o riso que os saltimban- 
cos attraem na sua profissão. 
Eram a dôr e o nôjo, o asco € 
a revolta, no coração do povo 
contra os que assim se de- 
gradavam € degradavam um 
regimen e uma patria no 
uso e abuso dos poderes que 
haviam usurpado com o SU- 
borno dos Lazarys, & pistola 
dos Trineus e a bastardia mo- 
ral de todos os sequazes de 
todos os quatriennios da era 
primeira da Republica Fede- 
ral, 

Nesse pantano, porém, onde 
os sapos coaxavam, houve al- 
gumas vezes uma clarinada 
tribunicia que dominou o con- 
certo dos batrachios da od- 
garchia com as notas sonoras 
do hymno revolucionario. 

E se no Senado, O sapoen- 
tanha Lopes Gonçalves, e na 
Camara, as rás do sr. Wash- 
ington Luis barulhavam O si- 
lencio do incondicionalismo, 
com os seus apoiados de char- 
co, algumas vezes recortando 
o céo tão azul que cobria 
aquelle lodo tão negro, houve 
uma aza que o recnrtasse co- 
mo um symbolo da intelligen- 
cia humana, alada entre 0 sol 
da verdade, tão puta, € O chão 
podre das camarilhas oligar- 
chicas. E das margens cà de 
tóra, bem de longe, o povo 
pôde contempiar, qiuitas ve- 
zes, o duello entre a garganta 
harmoniosa destas prucella- 
rias esvoaçantes e O CUTO in- 
ferior da saparia purlamen- 
tar, atolada no limo do seu 
incondicionalismo. 


Dentre estas nenhuma voo 
mais alto, gorgeou mais sono- 
ra e mais resuluta des sfiou O 
tiro das margens, dormindo 
na pontaria do Cattete, do 
que esse tribuno guasca, que 
foi nos dias primeiros da cam-= 
panha liberal uma vóz tão in- 
spirada e tão grande que nos 
seus assentos se poderia ou- 
vir o éco profuado das mil 
vozes humanas da sua patria 
opprimida. E quando a cam- 

anha política era apenas um 
balbucio já o seu verbo era 
um clangor. E mais tarde, 
quando após ás investidas 
da fraude, do suborno e da 
violencia no pleito de março, 
só um quadrado restava no 
campo da batalha parlamen- 
tar, no centro desse ultimo 
nucieo da resistencia nacio- 
nal, pequeno como Napoleão 
e grande como Mirabcau, era 
elle que se destacava gomo 
general da suprema refrega e 
dos commandos e dos ultimos 
cartuchos. 

E, graças á sua vivacidade 


de MacMahon se disse do ge- 
neral Galiffet, que a sua nobre 


41 | audacia e destemido sacrificio 


haviam salvo o exercito fran- 
cez de um massacre certo. As 
grandes horas tiveram desses 
grandes inspirados da histo- 
ria dos grandes povos, mas ne- 
nhum se assemelha mais, na 
acção e na palavra, ao orador 
gaucho do que o grande Gam- 
betta, cuja voz e cujo talento 
salvaram, na tribuna e na 
guerra, & Tercelra Republica. 
Assim tambem entre nós fo- 
vam a constancia, a pertina- 
cia, a bravura, o descortino de 
Toão Neves que possibilitaram 
a resistencia, antes, a acção, 
depois, e a victoria final da 
Revolução que hontem o Rio 
de Janeiro commemorou na 
primeira grande parada na- 
cional do Exercito e do Povo, 
confraternizados. E não sei 
por que a honra immensa des- 
se "leader" ficou assim na pe- 
numbra, mas adivinho que o 
seu gesto de retraimento seja 
ainda o seu ultimo serviço à 
causa da Revolução, o ultimo 
servico de uma intelligencia, 
de um coração e de uma pro- 
bidade clvica fnestimavel à li- 


poz um ministerio de nomes | bertação nacional. 


authentiços. 


Lembrei, vendo nas espadas 


gureira. Foi do seu peito que, 
entre clarões, renasceu, da 
noite polar de março a oulu- 


tribunicia, à sua empolgante 
coragem politica, poder-se-ia 
dizer delle o que da batalha 














dos revoltados, os lampejos do 
grande sol brasileiro e ouvin- 
do nos hymnos das tropas re- 
volucionarias as estrophes da 
liberdade, lembrei que bem po- 
diam ser esses lampejos esti- 
lhas do seu verbo civil, espar- 
gidas nos punhos da soldades- 
cu pela obra criadora da pa- 
lavra humana e nos hymna- 
rios do triumpho cada ver- 
so vingador uma estrophe que 
rolava ainda dos labios apos- 
tolicos do tribuno magnifico. 


Foi elle quem acreditou na 
Aliança Liberal, fazendo, pela 
imagem da sua fé, brotar em 
cada coração a esperança des- 
tes dias de victoria. 'Foi elle 
quem, nas horas do desanimo, 
do arrefecimento, dos concha- 
vos, ergueu bem alta, tão alta 
como um sol sobre as nuvens 
escuras de uma tempestade 
passageira, à sua palavra pe- 


bro deste anno, contra os mor- 
cegões do adhesismo e os CO- 
rujões da traição, o dia lumi- 
noso em que hoje vôa domi- 
nadora a aguia da Revolução 
Brasileira. Foi quem praticou 
esse heroismo longo de en- 
frentar o sarcasmo dos cor- 
rompidos e a tibleza dos acom- 
modados, para forjar, como 
um eyclope, a bala homogenea 
de tantos metaes diversos que 
a sua palavra fundiu contra 
o peito da oligarchia. Fol elle 
quem se fez embaixador e di- 
plomata da scisão política, e, 
como um tribuno de Roma, 
trouxe nas dobras da sua toga 
gaucha a “delenda Carthago” 
perrepista. Foi elle quem ins- 
pirou as investidas que estas 
lutas punicas da Nação con- 
tra à oligarchia vieram reali- 
zando no campo da politica, 
no campo do povo e, por fim, 
no campo da batalha, 


Foi elle quem fez renascer 
das cinzas da immoral derro- 
ta de marco, depois de ter 
mettido a cunha da scisão na 
mole da oligarchia, a insur- 
reição nacional contra os pa- 
lacianos da fraude. Foi elle 
quem primeiro acrediton em 
João Pessõa e sempre acredi- 
tou na Parahyba irredenta, 
embora massocrada. 

Foi João Neves o tribuno da 
propaganda eleitoral, o verbo 
castigo da tragi-comedia per- 


repista, quem realizou o mila- 


gre de erguer das proprias 
cinzas ensanguentadas os 
martyres da ultima campa- 
nha para, à sua sombra € do 
seu heroico sacrifício, abrir q 
luta final que ora contem- 
plamos. 


Cada um, no seu posto, terá 
feito muito, terá feito tudo. 
Mas esse embaixador da im- 
telligencia, esse soldado raso 
da. Revolução fez indubitave!- 
mente, pela sua longa obra 
de crença e de opinião, o pa- 
pel do cimento num arranha- 
céo, cujas palavras, como 
particulas infimas do seu ser 
e simples poeira oral da sua 
inteligencia, depois do san- 
gue de João Pessõa, amalga- 
maram, ligaram e estructura- 
ram o colosso de uma obra, 
cujos alicerces poisam na Re- 
volução de Julho e cujos ul- 
timos andares campeiam com 
as nuvens da Revolução So- 
cial, ç 1 


A João Neves, pois, na par 
rada civica de hontem, esse 
bravo de um coração que o 
admirou na peleja, o seguiu 
passo a passo na diplomacia 
da guerra civil, e afinal lhe 
abate em continencia sua pa- 
lavra e ao seu enthusiasmo 
porque elle bem mereceu da 
Patria e da Revolução. 


Gaucho de fibra, homem de 
talento, espirito de arreból, 
gesto que se fez aurora e au- 
tora que se fez homem, João 
Neves da Fontoura, glorla da 
tribuna nacional, honra da 
Revolução brasileira, epopéa 
da palavra feita a golpe e do 
golpe feito eloquencia,aqui eu 
te rendo a minha homenagen 
porque, soldado como tu", des- 
sa pugna immensa, eu te re- 
conheço um valor na nação e 
dentro desse valor eu advinho 
o seu malor advogado vivo. 
Teu logar na historia tu o 0c- 
cupaste já pelo consenso una- 
nime dos teus contemporaneos 
mas o teu posto esse não será 
de certo o de chefe de go- 
verno ou de exercitos, será de 
certo aquelle unico em que 
a intellirencia sem armas de- 
ve pontificar a uma patria 
nos quarteis ou nas ruas, 


O teu logar é o de um “lea- 
der” : testa da primeira as- 
sembléa que nascer do alluvião 
revoluclonario. Seu presiden- 
te, seu conductor, seu homem 
elvil. A espada de Deodoro 
proclamou a primeira Repu. 
blica, mas só a fez e a reall- 
zou, numa constituição para 
a, época modelar, a sabedoria 
civil de Prudente de Moraes, 
que encarnou a primeira Con- 
stitulnte do Segundo tegi- 
nen. 


Sejas, tu, portanto, à frente 
da nova Republica, o novo 
creador do novo Brasil, 





DIARIO DE NOTICIAS 


ama 


A situação politica na França 

Pela significativa maioria de 323 votos contra 270, mais 
uma vez venceu, na Camara jfranceza, o gubinete do sr. 
Tardieu, propondo a questão da politica externa do gabinete. 
Precedeu a votação da ordem do dia a interpellação do sr. 
Louis Marin, republicano moderado, que, appellando para as 
declarações expressas do sr. Briand, de que o plano Young 
era “solução completa e definitiva”, mostrou o absurdo do 
Reich pretender a sua revisão, como pedira, quando a sua 
capacidade financeira, graças aos emprestimos externos e 
aos algarismos da sua balança mercantil, permitte perfeita- 
mente o cumprimento das obrigações nelle impostas. Insistiu, 
por igual, na questão das fronteiras, na fidelidade aos tra- 
tados de paz e como que insinuou tibieza por parte do 
governo. 

A resposta do sr. Briand foi peremptoria. A França não 
descurava a sua defesa e era natural que O periodo de após- 
guerra fosse cheio de sobresaltos e inquietações. O governa | 
orientava-se com firmeza e em prol dos interesses do pais. | 
antes conjugavam-se com os da par 
mundial. Tambem o sr, Tardteu foi à tribuna, para destruir a 
intriga de uma divergencia entre elle e o sr. Briand, ajjir- 
mando que, na França, a politica não é de um partido e 
menos ainda de um homem, mas de todo o gabinete, apoiado 
pelo parlamento. 

De tudo conclue-se que começam a repercutir intensa- 
mente, na França, às noticias correntes de que « Allemanha 
procura evadir-se ao cumprimento das obrigações impostas 
pelo plano Young, traduzindo q maior inquietação. Ainda ha 
dias, o ex-embaixador Gerard affirmava que, dentro em breve. 
o Reich denunciaria o accordo de que resultou aquelle plano. 
Por outro lado, à campanha contra os tratados, apoiada pelos 
fascistas, já agora numerosos no Reichstag, contribue para 
inquietar q opinião franceza, volvendo-se, naturalmente, con- 
tra a politica exterior do gabinete. 

Procuram dizer que O sr. Briund, pelo seu umor à par 
mundial, se descura dos interesses francezes ou os sacrifica. 
Ora, tudo isso é absurdo e vê-se que o parlamento não jaz 
causa com essa excitação, que precisa ser dominada. O dis- 
curso do sr. Briand, na Liga das Nações, no mez de setembro, 
joi claro e concludente, mostrando que qualquer tentativa de 
pacificação, que incluisse q revisão dos tratados, não seria 
considerada sequer pela França e que esta julgava que q sua 
defesa era a propria defesa dos ideues pelos quites se em» 
penha. Nesse sentido, houve o entendimento dos grandes che- 
fes da politica franceza o que prova exuberantemente a se- 
gurança e firmeza com que esse pais orienta a sua politica in- 
ternacional, harmonizando os grandes principios de cordiall- 
dade continental com as necessidades da sua segurança. 
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mu . 
ae À agitação na Central do 


UMA NOVA AURORA Brasil 


| odos quantos tiveram à 
A situação da Central do Brasil 


ventura de assistir ás 

commemorações do 15 de | parece aos poucos ir-se aclaran- 
Novembro guardarão uma im- | do. O pessoal do Movimento e 
pressão que sómente a morte da Locomoção entregou ao sr. Ge- 
póde apagar. 


tulio Vargas  circumstanciados 
memorines relativamente nos 
Nem mesmo podemos affir- | actuaes chefes Lysanins Leite e 
mal-o, sem receio, nem mes- Andrade Pinto, solicitando o afas- 
mo por occasião do Centena- tamento dos mesmos, como seus 
rlo o sentimento patriotico do | Perseruidores no pleito eleitoral 
povo. foi tão intenso. Com o |“ qa hora da Revolução. 
seu instincto divinatorio, o 
do comprehendeu perfeita- 


que não se oppunham, 


No sua representação, o pessoal 
da Estrada, comprehendendo as 
oíficinas de Engenho de Dentro e 

mente que, na data de hon-; São Diogo e nesta todos os ma- 

| tem, surgira uma nova aurora 

ipara as Instituições republi- 

“canas, no Brasil. Poderiamos 


chinistas, foguistus e graxeiros, 
pedem a volta do tenente Ruy 

dizer que a Republica nasceu 

pela segunda vez. 


Santiago, para a primeira e do 
engenheiro Ismar para a segun- 
da, em logar dos actuses chefes 
renccionarios e perseguidores, No 
palacio do Cattete recebeu a com- 
missão dos ferroviarios o minis- 
tro da Justiça, st. Oswaldo Ara- 
nha, que lhes. prometteu que o 
poverno examinaria o censo, dando 
uma decisão até segunda-feira, 

Conseguimos saber que tambem 
dé São Paulo, relativamente á 
presença do engenheiro Lauro 
Miranda no deposito de Mogy das 
Cruzes, chegaram ao conhecimen- 
to do governo provisorio repre- 
sentações idonticas do pessoal da 
Estrada e contra o agente da es- 
tação do Norte, sr .Cicero Aze- 
vedo, irmão do ex-senador Arnol- 
pho Azevedo, vieram representa- 
ções demonstrando a attitude per- 
repista desse agente, que se ce- 
lebrizou na revolução de 1924, 
contra o general Izidoro, 

Contra o engenheiro Lysanias 
Leite foi entregue no presidente 
Getulio Vargas, como prova da 
sua conducta prepotente no lado 
da oligarchia, copia authentica do 
telegramma que este passou, com 
instrucções reservadas, ao agente 
Cicero de Azevedo, visando impe- 
dir a propaganda liberal dy sr, 
Getulio Vargas em São Paulo e 
combinando providencias contra- 
rias á marcha dos revoluciona- 
rios liberaes, 

A agitação do pessoal da Es- 
trada é grande e, segundo pude- 
mos apurar, o dr, Caetano Lopes 
está agindo para resolver sobre 
essas representações de modo a 
deferir as reclamações do seu 
pessoal, 


Uma grande homenagem 20 
dr, Plinio Gasado 


Sendo amanhã, segunda-feira, o 
primeiro dia em que o dr. Plinio 
Casado comparecorá ao palacio do 
Ing, depois de sua investidura 
definitiva no cargo de interven- 
tor federal, do Estado do Rio de 
Janeiro, os membros de sou go- 
verno deliberaram prestar-lhe as 
homenagens que lhe cabem como 
primira autoridade do Estado, não 
sómente as de carncter official, 
mas tambem e, principalmente, as 
de caracter popular, ás quaces es- 
tão associados os elementos mais 
representativos do Estado e de 
sua capital, 

Assim é que o dr. Plinio Ca- 
sado será aguardudo na ponte das 
barcas, ás 13 horas, pelo dr, Ce- 
sar Tinoco, secrótario de Estado 
do Interior e Justiça, que o acom- 
panhará em carro do Estado ao 
palacio do Ingá, Esse carro será 
escoltado por um esquadrão de 
cavalaria da Força Militar, 

No palacio do Ingá será s. ex. 
aguardado pelo dr. Vicente de 
Moraes e capitão Americano Frei- 
re, secretarios de Estado das Fi- 
nanças e da Agricultura e Obras 
Publicas e demais nutoridades do 
governo, recebendo, é sua chega- 
da, as continencias que lho são 
devidas e que serão prestadas por 
uma companhia de guerra da For- 
ca Militar e pelo batalhão de ca- 
cadores do commando do major 
Braga Mury. 

A's. 16 horas, o dr, Plínio Ca- 
sado receberá no palacio do Ingá 
a magistratura fluminense, as 
autoridades federaes com exerci- 
cio no Estado, o funccionalismo 
publico estadual e federal, offl- 
cialidade da Força Militar, asso- 
viações de classe, deleguções dos 
municipios, imprensa, representa- 
ções do commercio, industrin € 
outrás e indistinctamente tados 
as pessous que o quizerem cum- 
nrimentar, 


No emtanto, quando o Te- 
gosijo do povo se traduzia, 
hontem, num  enthusiasmo 
transbordante, que propor- 
cionou uma demonstração 
eloquentissima ao governo, ao 
Corpo Diplomatico estrangei- 
ro e aos proprios vencidos, de 
que a Revolução se encontra- 
va no sentimento popular e 
na alma da nação, todos nós 
estavamos presenciando' cla- 
ramente que hontem começa- 
va uma nova maneira de 
comprehender a Republica e 
que nascia uma moralidade 
muito differente da que nos 
orientara através dos quaren- 
ta annos de vida republicana, 

D'ora avante, convém que 
uma grande obra de pacifica- 
ção se faça através do Brasil 
inteiro. O governo tem ali- 
cerces solidos no sentimento 
da nação que tomou das ar- 
mas para libertar-se do mais 
execrando dos seus presiden- 
tes. D'oravante convém que 
se estanquem todos os odios e 
todas as prevenções, para que 
o congraçamento geral se faça 
o mais depressa possivel. E 
devemos assim proceder para 
que a Revolução dê os seus 
frutos de ouro. 


A Revolução veiu encontrar 
o paiz chafurdado na miserla, 
no estado endemico generali- 
gado ao palz inteiro, no anal- 
phabetismo, na corrupção e 
na total desorganização fl- 
nanceira, Mais quatro annos 
de governo identico seriam o 
bastante para arrastar o paliz 
à ruína delinitiva. 


A Revolução precisa reali- 
zar a sua grande obra de re- 
construcção, — reconstrucção 
economica, iinancelra, hygle- 
nica, educacional e moral, 
Ur Brasil novo tem de ser 
feito, dos alicerces à cumiel- 
ra. E' preciso acabar com o 
analphabetismo para valori- 
zarmos o nosso homem. E' 
preciso sanear o paiz, com & 
maior energia possivel, para 
que o homem se torne sauda- 
vel e forte, E' preciso reta- 
lhar a terra latifundiaria, 
para que todos os brasileiros 
tenham o seu torrão, E' pre- 
ciso, finalmente, que pague- 
mos a nossa divida, crimino- 
samente accumulada por 
aquelles que viveram do The- 
souro, embuçados de toda a 
maneira possível. Assim é que 
a Revolução conseguirá refa- 
zer o Brasil, proporcionando 
aos posteros uma terra gran- 
de, generosa, rica e progres- 
sista. Eis a grande tarefa que 
a Revolução precisa fazer em 
prol dos 42.000.000 de brasi- 
leiros, que anhelam um Brasil 
maior. Se essa é a tarefa, 
não percamos tempo. Mãos á 
obra, Uma nova aurora raiou 
para o Brasil inteiro na data 
de hontem. Novos methodos, 
novas directrizes, nova mora- 
lidade para que tenhamos 
uma nova patria. 






























InseisIO 


A organização dos revolu- 
cionarlos para que os adhesis- 
tas não compromettam o des- 


quantas insurreições já se fi- 
zeram, no Brasil, é uma idéa 
em torno da qual se devem 
agrupar quantos collabora- 
ram, pela intelligencia ou pela 
força, na obra formidavel de 
demolição das oligarchias es- 
taduaes e derrocada do poder 
autocratico do presiaznte da 
Republica. 

Como todas as revoluções 
victoriosas, a brasileira teria 
de experimentar — e já expe- 
rimenta — as infiltrações des- 
moralizadoras de remanescen- 
tes do regimen destruido e da 
turba de aproveitadores de si- 
tuações novas, gente para 
quem a avidez de proventos e 
a sede de honrarias consti- 
tuem as duas finalidades mes- 
tras da vida. 

E' bem de ver que a Revo- 
lução Brasileira não foi feita 
para arrebatar o quinhão com 
que se enfartaram Os reaucio- 
narios para entregal-o nos 
vencedores do primeiro. Na 
organização do Brasil Novo, os 
interesses nacionaes dictarão 
o aproveitamento de capaci- 
dades technicas nem sempre 
encontraveis no circuio Tes- 
tricto dos “leaders” vevolucio- 
narios. Será mistér puscal-as, 
algumas entre os que, embo- 
ra desattentos à evolução da 
mentalidade política dos seus 
compatriotas, ganharam em 
estudos especializados o tem- 
po que os revolucionarios, na 
sua parte maior, dividiram 
entre a conquista de conheci- 
mentos geraes e o batalhar 
incessante pela realização do 
idéal hoje victorioso. 

O que, porém, não se deve 
admittir, sem perigo de des- 
virtuamento do programma da 
Revolução, é a sorrateira infil- 
tração de reaccionarios de 
ainda hontem ou de seus pãos 
mandados. 


pouco e pouco, restaurariam 


os processos administrativos 


que a Revolução deveria abo- 


lir, em definitivo, ao mesmo 


tempo que se tornariam bar- 


reiras vivas, embora dissimu- 
ladas, á execução da parte 
mais bella do programma, Te- 
volucionario, que é, incontes- 
tavelmente, a relativa aos di- 
reitos politicos e às liberda- 


des publicas. 


Uma agremiação de revolu- 
cionarios comprovados, não de 
simples revoltados ou descon- 


tentes, terla deante de si im- 


portantissima tarefa a realizar. 
tornando-se, por .assim dizer, 
uma força controladora dos 
ou seja, mais 
propriamente, aquelle vigilan- 
te exercito revolucionario a 


governantes, 


que se referiu, ha dias, o ge- 
neral Juarez Tavora. 

A idéa lançada, em S, Paulo, 
na proclamação subscripta 
pelo general Miguel Costa, O 
coronel João Alberto e o sr. 
Mendonça Lima, recebeu, co- 
mo vimos, hontem, o apoio do 
sr. Oswaldo Aranha e do coro- 
nel Góes Monteiro, o qual já 
fôra, aliás, annunciado, bem 
como o do sr. Getulio Vargas, 
do general Juarez Tavora e de 
um representante de Minas. 

Trata-se, pois, de uma agre- 


miação que terá de agir den- 


tro dos programmas hoje uni- 
ficados da phalange revolu- 
cionaria de julho e dos partl- 
darios da Alliança Liberal. 
Uns e outros accordaram pon- 


tos importantes relativos ás 


reivindicações proletarias, re- 
conhecendo a legitimidade das 
aspirações dos trabalhadores, 


mas expungindo das mesmas 


o que o grupo communista 


procurara incorporar ao pro- 


gramma das outras correntes 
de renovação social, Dahi o 


descontentamento dos agentes 


bolchevistas, cujas machina- 
ções, paradoxalmente ligadas 
ás dos reaccionarios corridos 
do poder, visam criar um am-» 
biente de derrotismo, em tor- 
no da Revolução Brasileira, 
emprestando-lhe um caracter 
fascista que ella não tem nem 
poderia jamais adoptar. 

De que não estão desaper- 
cebidos dessas insidias os re- 
volucionarios de responsa hili- 
dade, temos a demonstração 
nas palavras de João Alberlo 
á Agencia Brasileira: 

“gp” possivel que, para ai- 
guns, a nossa organização Le- 
nha o mesmo aspecto do fas- 
cismo. Nada, entretanto, mais 
errado do que semelhante jui- 
zo. Basta lembrarmos que o 
fascismo é absolutamente per- 
sonalista, ao passo que a nos- 
sa organização, como o Íiz 
sentir, é radicalmente anti- 
personalista. Aquelle está il- 
gado ás pessoas, nós às idéas. 
Por outro lado, somos bem co- 
nhecidos de todo o povo bra- 
sileiro, de modo que por nºs- 
so passado e pelos exmplos 
que demos em mais de seis 
annos de lutas, nos constitui- 
mos como fladores pelo fiel 
cumprimento de nossas idéas, 
que são as do povo da grande 
Revolução nucional, victorio- 
sa em toda a linha.” 

Mais claro não poderia Fur 
o pensamento dos que lança- 
ram a idéa da Legião Revolu- 
cionaria. 

Fiquem, pois, avisados os 
vulneraveis ao derrotismo: a 
Revolução Brasileira está 
equidistante do fascismo e do 


dobramento da mais bella | 



























































Uns e outros, & 


Domingo, 16 de Novembro de 1930 
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mA situação do sr. Julio Prestes 


Depois de criar um “caso” internacional, trans- 
formou o Consulado da Inglaterra em “Pensão 
Abbott” e, ainda, tem de ser considerado como 
desapparecido, sumido, foragido em logar incer- 

to e não sabido de ninguem... 

NOBREGA DA CUNHA 


O povo, cuja vontade elle 
nunca respeitou, e cujo inte- 
resse jamais havia merecido & 
suu, attenção, resolveu, final- 
mente, impôr novo rumo aus 
acontecimentos, levantando- 
se, dle norte a sul, para entre- 
gar o governo ao homem dk 
sua confiança. 

E, antes que chegasse o dia 
esperado pelo sr. Julio Pres- 
tes, para iniciar o reinado 
carnavalesco dos quatro annos 
da pandega, o chefe do cordão 
foi mudado para a iortaleza 
de Copacabana e o sr. Getulio 
Vargas levado, em triumpho, 


O sr. Julio Prestes de Albu- 
querque, — “o trabalhador” — 
escondido no consulado da In- 
glaterra, em São Paulo, onde 
o levára, solicitamente, como 
chefe da justa geyernativa do 
Estado, depois do golpe da pa- 
cificação, o general Hastim- 
philo de Moura, viu passar 
hontem, na generosa intimi- 
dade da familia Abbott, o 15 
de novembro, auspiciosa data 
em que pretendia, ainda ha 
menos de um mez, subir sole- 
mnemente as escadarias do 
Cattete, entre flores e musl-* 
cas, emquanto os canhões das 5 
| fortalezas troassem, cá tóra,lá presidencia «4: Republica, 
em ribombos civicos, para re-| Estava acabado sonho, 
sd prado o paras E . 2 * 
sr. Was on Luis Pereira) O sr. Juli estes, porém 
de Souza o supremo gOVErNO | com : ad sor arLenais 
da Republica dos Estados Uni- | com que se deixava trausfor- 
sans a RP Cattet mar pelo sr. Washington Luis 

stallado no Cattete, NO-lem estadista, acceitou que O 
mearia os seus sete ministros general Hastimphilo de Mou- 
as sapo bn per ec ra, collocado, em virtude da 

L deposição da oligarchia. & 
ria, desde logo, a dirigir OS frente do primeiro governo 
ir rea sentados É apa provisorio de São Paulo, o fos- 

“|se conduzir ao Consulado ca 


doria, os grandes problemas A : 
nacionaes, E o mundo inteiro, cai id rolugio 


não apenas a Europa, logo se : 
curvária em manifestações e Eis E ig rd 
omenagens ao valor di - rata » 
E or do EMê- | nenhuma convenção interna- 


rito estadista, 
Ee .|cional autorizava conceder 
O Thesouro Federal, immen- | ,.o mas, deante do proprio 


samente mais rico do que o de hefe d : 

S. Paulo, estaria ali pertinho, |chete do governo, que lhe en- 
na Avenida Passos, e mais O tregava a vida de um hPomein, 
Banco do Brasil, na rua Pri-| eve de render-se au pedido, 
meiro dê Março, tudo ao al- | Acolhenda-o é corununicono 
cance das suas mãos, tudo in-|dº O caso ao Einbaixacor sh' 
teiramente á sua disposição, | William Seeis que, por sua 
para as despesas que houves- vez, o-lyansmittiu á chancel- 

laria de Londres. 


se por bem determinar, como 
um sultão oriental cujas ar-! . Deante de um facto const- 
mado, o Foreign Office tam- 


cas fossem inesgotavis de ps : oh 
ouro e pedrarias para as pro- bem não teve remedio senão 
approvar a resolução do seu 


digalidades illimitadas de uma 
representante consular. 


córte insaciavel, 
E o sr. Julio Prestes ficou 


O “Club dos Duzentos”, que Ic 
o temperamento andejo do sr. sob a protecção. da, bandeira 
ingleza, numa situação quasi 


Washington Luís fôra armar k 
tão longe, passaria a funccio- identica à da veneranda mãe 
nar mais perto, no Guanabara | de São Pedro, na adecdota po- 
ou no Joá, com a capacidade pular: está recolhido as coun- 
multiplicada para mil ou sulado sem ser asylado, isto é, 
mais, afim de permittir maior | Suspenso na vida, como aquel- 
enthusiasmo entre os convi-| la, no espaço, entre o céo e o 
vas. E seriam quatro annos de| inferno. . 
completa alegria, de iniguaia-| Não está asylado, porque O 
refugio no consulado não cou- 


vel jubilo, de transbordante y 
satisfação: uma continua “far- stitue direito de asylo. Não 
está desprotegido, porque o 


The. 

Depois, quem vlesse, que se| Foreign Office, approvando, 
arrumasse, porque a vida é|Ppor simples acto de humanl- 
tsso mesmo. dade, o seu recolhimento, 

... abriu sobre sua cabeça O pa- 
vilhão britannico, de sorte 
que o governo brasileiro, em- 
bora esse gesto de nobreza va- 
reça de base juridica ou, mes- 
mo, de praxe dipiomatica, na- 
da permitte que se lhe jota, 
em consideração unicamente 
& Inglaterra, nação tradicio- 
nalmente amiga do Brusil. 


Ministerio da EMUCAÇÃO 6 | is asi criido um ver- 
- Saude Publica o, “ease 


dadeiro “caso” internacional, 
O sr. Francisco Campos 


que não se póde resoiver nem 
pelo caminho legal, nem por 
tomará posse amanhã 
O sr. Francisco Campos, no- 


uma formula de facto. 
fado printtia hypothese, st- 
ria preciso que o Embaixo Jor 
meado, ante-hontem, ministro ida Inglaterra dirigissc uma 
da Educação e Saude Publi-| nota official so Itamaraty, 
ca, tomará posse da sua pasta | communicando ao sr. Mello 
amanhã, ás 11 horas.: - | Franco, ministro das Relações 
O novo ministerio ficará in-| Exteriores que o sr. Júlio 
stallado no antigo palacete do Prestes recebeu o asylo do 
nde dos Arcos, à praça da H ã 
Republica esquina da rum do Consulado do seu paiz em São 
Areal, onde outrora funccio- 
nou o Senado e estava ulti- 


Paulo, achands-se, portanto, 
sob a protecção do governa in- 
mamente o Departamento Na- 
cional do Ensino, 


As coisas, entretanto, nem 
sempre occorrem, neste muz- 
do, como a gente as Imagina, 
E o imprevisto inverteu, Te- 
pentinamente, e de maneira 
definitiva, o destino que O sr. 
Jullo Prestes pensava estar 
traçado para a sua vida. ' 



































glez emquanto aguardasse o 
necessario “salvo-cunductc”, 
para ausentar-se livremente, 
com todas as garantias, do 
territorio nacional. 

Sir William Seeds, não póde, 
porém, tomar essa iniciativa, 
porque seria commetter uma 
“paife”, em vista da inexis- 
tencia do direito de asylo nes, 
se caso, tanto que, até hoje, o 
ilustre diplomata ainda nada 
informou officialmente á 
chancellaria brasileira. 

Na segunda hypothese, a 
caso seria resolvido pela pri- 
são do sr. Julio Prestes, se 
fosse possivel effectual-a, 
Mas como isso é lrrealizavel, 
uma vez que elle não mette o 
nariz fóra do Consulado, 
onde tremula a bandeira de 
Sua Majestade Britannica, 
ninguem póde ir lá dentro 
buscal-o, porque à considera- 
ção à Inglaterra impede qual- 
quer, acto que envolva a me- 
nor descortezia ao seu digno 
representante consular em 
São Paulo, 

E como sir William Seeds 
não póde communicar official- 
mente ao sr. Mello Franco a 
presença do sr. Julio Prestes 
no Consulado da Inglaterra — 
porque, repito, não ha funda- 
mento para o asylo — succe- 
de esta consequencia estapa- 
furdia, mas verdadeira: o go- 
verno brasileiro ignora offici, 
almente o paradeiro do sr. Ju- 
lo Prestes, o qual, neste ino- 
mento e nas circumstancias 
em que se acha, tem de ser 
considerado juridicamente 
como se estivesse desappareci- 
do, sumido, foragido em logar 
incerto e não sabido de nin- 
guem... 





co 


Quatro esquadrilhas de 
hydroplanos farão o vôo 


Italia-Brasil 
ROMA, 15. (U. P.). — Annua- 
cia-se officinlmente que o vôo Ita- 
lia-Brasil por quatro esquadrilhas 
de tres hydroplanos cada uma, 
será em dezembro, 
me e O e 


O sr. Adalberto Marro- 
quin continua detido no 


20º B.C. 

MACEIO", 15, (A, B.) — O se- 
nhor Adalberto  Marruquin, que 
foi em tempos passados vice-pre- 
sidente do Estado, continua deti- 
dod no quartel do 20º Batalhão de 
Caçadores. 

Os chnufíeurs desta cidado or- 
ganizaram uma púusseata em rego- 
sijo pela prisão do ar. Martro- 
quim. 











communismo. Ella é liberal e 
social-democratica, nas linhas 
do manifesto inicial de 20 de 
setembro e da entrevista-pro- 
gramma do general Juarez 
Tavora, ratificada pelo sr. Ge- 
tulio Vargas, nas divulgadissi- 
mas palavras ao DIARIO DE 
NOTICIAS. Na Legião Revo- 
lucionaria haverá logar, pois, 
para todos os elementos da 
esquerda que contribuirain pa- 
ra o triumpho do movimento 
libertador, excluidos, virtual- 
mente, os communistas e os 
fascistas, elementos que, em- 
bora se diversiquem, doutri- 
nariamente, na finalidade 
economica, estão praticamen- 
te irmanados na furia des- 
truidora dos Direitos do Ho- 
mem e de quantas liberdades 
o reaccionarismo, entre nós, 
extinguiu e a Revolução Bra- 
sileira se propos a restube- 
lecer, : 


Ora vejam os senhores para 
que deu o sr. Julio Prestes no 
fim da sua carreira: criar um 
“caso” internacional e trans- 
formar o Consulado da Ingla- 
terra em “Pensão Abbott”. 





























Domingo, 16 de Novembro de 1930 








Trabalhemos pela gra 


LISAS SS LS SSL SS ASS ASS A ASS SS SO SS SARA VII AS LS 


h colaboração do Morte no grando movimento Noertador 














“Para se ter uma idéa do heroismo do povo pernambucano — diz ao 
DIARIO DE NOTICIAS: o professor Joaquim Pimenta — basta dizer 


que não só foram tomadas, a mão, metralhadoras da policia, como os 


famosos carros 


blindados 


foram crivados de fuzilaria e abandonados 


no leito das ruas, entupidos de soldados mortos e feridos” 
ses golpes de audacia em que jno Recife ao mais extraordi- 


O leader revolucionario prof. 
Joaquim Pimenta, que ha dias 
chegou de Recife, prometteu- 
nos, ainda a bordo, momen- 
tos antes do desembarque, 
uma entrevista detalhada so- 
bre a Revolução no Norie e u 
sua opinião de sociologo sobre 
a organização do ministerio 
do Trabalho, Como se trate, 
porém, de dois assumptos di- 
versos, aquelle mestre do Di- 





se joga estupidamente, com & 
propria vida, 
uma grande causa. Era pou- 
co mais de uma hora de 4 de 
| outubro, quando o bravo sat- 
' gento Helio Gomes Coutinho, 
'á frente do tiro 333, investia 
contra o quartel do 21º de Ca- 
cadores, travando-se, então, 
renhido tiroteio em que, além 





O professor Joaquim Pimenta falando ao povo no 
Rio Grande do Sul 


reito resolveu tratal-os sepa- 
radamente, falando, hoje, so- 
bre o primeiro, promettendo 
Talar sobre o segundo em nos- 
sa edição de quarta-feira pro- 
xira, 

Fomos encontrar. na tarde 
de hontem, o antigo leader 
xevelucionario na residencia 
particular de um seu amigo, 
onde se acha hospedado. O 
lente da Faculdade de Direito 
de Recife consultava uma 
obra de actualidade sobre pro- 
blemas de sociologia e tomava 
notas em pequenos quartos 
de papel que ia numerando 
e pondo de lado. 

-— Cá estames para a pro- 
mettira entrevista, dissemos. 

— Pois não! O promettido 
é devido, Dir-lhe-el, porém, 
desde já, que hoje falarei ape- 
nas o que foi a Revolução no 
Norte, ficando para depois a 
outra parte sobre a criação 
do Ministerio do Trabalho. 

Concordamos. O prof. Joa- 
quim Pimenta fecha o livro 
que estava lendo, reflecte um 
instante e comeca: 

— A Revolução Brasileira, 


no Norte. fol, como já disse, 
ao DIARIO DE NOTICIAS, 


uma epopéa que só o genio de 
Homero ou de Dante poderia 
descrever. 

Sem exaggero, posso affir- 
mar que, em Pernambuco e 
na Parahyba, onde a acção 
revolucionaria attingiu a sua 
mais alta e heroica expressão 
dynamica, não houve uma só 
classe, desde o elemento mill- 
tar ao mais obscuro homem 
do povo, que não corresse aos 
postos de commando a recla- 
mar uma carabina, uma ar- 
ma qualquer, e, na falta des- 
ta, um serviço, fosse qual fis- 
se. No Recife, a mais séria 
difficuldade a vencer estava 
em attender a esses appellos, 
em conter a massa de volun- 
tarios, que se avolumava, tu- 
multuosa, à medida que o mo- 
vimento se tornava mais in- 
tenso e culminava com a re- 
acção, que se não fez esperar, 
do governo do Estado. 

— Mas, pelo que se sabe 
aqui, a Revolução, em Per- 
nambuco, começou por um 
numero reduzidissimo de com- 
batentes, e esteve quasi a fra- 
cassar... 

— E' verdade: fol um des- 


————— mo 


Ao 'mportan 


Para evitar graves consequen- 
cias, avisumos ás pessoas que 
precisam de oculos, procurarem 
um medico especialista afim de 
lhes fazer a presocripção exncto 


dus lentes que dovem usar. 

A Cnsa Vicitas mantem, dia- 
riamente, tres medicos oculistas 
pura procederem, gratuitamente, 
gos cxumes visuses das 10 àm 11 


“ das 13 ás 17 horus 


Aventda fio Dranco nm, 127 


|minado por uma vala 6 jo- 


ven Jenner de Souza, de 18 
annos, íilho do dr, Mario de 
Souza, advogado de momeada, 
e neto do dr. Hercilio de 
Souza, notavel professor da 
do ei de Direito do Re- 
cife. 


o 

Este acto de loucura civica 
' era, momentos apos. acompa- 
'nhado de outro não menos 
ousado — o assalto, por um 
punhado de milijares e' civis, 
ao quartel federal da Soleda- 
de, sob o commando de Muniz 
Faria, ex-capitão da Força 
Publica, uma das viciintas da 
politica reaccionaria do se- 
nhor Estacio Coimbra. e que 
pela sua inexcedivel pravura 
e presteza com que sc apode- 
rou da grande cópia de ma- 
terial bellico ali existente, 
préviamente garantiu o victo- 
rioso desfecho da Revolução. 
Foi exactamente quando esta, 
de simples tentativa, se con- 
verteu, de subito, em uma Lor- 
nalha infernal, alasirando-se 
em combates saugrentos, si- 
multaneamente em aiversos 
pontos da cidads, alcançan- 
do, com as suus metralhado- 
ras, os quarteis do Derby. Cin- 
co Pontas, da Cavallatia, Pa- 
lacio do Governu, Casa de De- 
tenção, Chelatura, postos po- 
liciaes suburbanos, emquanio 
pelas ruas sv desencaacava, 
com furor, a luta entre as har- 
ricadas. 

Para se ter uma idéa do hne- 
roismo do povo pernambuca- 
no; basta dizer que não só 
foram tomadas, à mão, me- 
tralhadoras da Policia, como 
os famosos cartos blindados, 


com que o sr. Estacio Coimbra | um esforço de 


se deleitava em ameaçar-nos, 
não supportaram a terrivel 
fuzilaria, tendo sido abando- 
nados no leito das ruas, en- 
tupidos de soldados mortos e 


cto estacista, que era o quar- 
tel do Derby, se deu às 11 ho- 
ras de 5, tendo o coronel Wol- 
mer da Silveira hasteado a 
bandeira branca, ao mesmo 
tempo que a musica do mes- 
mo quartel atacava o Hymno 
Nacional, saudando a victoria 
da Revolução. 


A's 16 horas chegava da 
Parahyba uma força de 680 
homens, sob o commando do 
coronel do exercito Juaracy 
Magalhães, entrando logo em 
acção conjunta com os revo- 
lucionarios do Recife contra a 
Casa de Detenção, a ultima a 
se render entre duas e tres 
horas de 6. 

Dispersas as forças do go- 
verno, grande parte das quaes 


| 


| 


| 


nario espectaculo que é dado 


o desilno de | observar na historia de um 


povo; a cidade a vibrar num 
enthusiasmo louco; multidões 
em delirio a percorrerem ruas 
e praças; bandas de musica, 
foguetões bombardeando os 
espaços, centenas de familias 
em autos fazendo corso. De 
repente, chega o boato de que 
se aproxima uma força le- 
galista de 800 homens, Logo, 
todo aquelle enthusiasmo pela 
victoria longe de desconcer- 
tar-se e arrefecer foi como que 
tocado por formidavel corre4- 
te electrica,  galvanizando, 
comprimindo num gesto brus- 
co, automatico, aquelles mi- 
lhares de seres humanos, para 
logo explodir numa corrida 
desenfreada, de herões allu- 
cinados, para os postos de 
commando. 

Percorriamos nós, avisando 
do que se passava, os diversos 
quarte's, quando se nos de- 
parou no da Smedade. n n's- 
so maior deposito de material 
pellico, uma verdadeira ava- 

“e de voluntarios que 
bradava por armas. Em vão 
os officiaes rogavam que se 
acalmassem, que não havia 
armas para toda aquella gen- 
te. Diversos trepavam em cai- 
xões vazios, appellando para 
que se afastassem. vam não 

-»haracarem a defesa que, 
“apidamente, al! se organ:za- 
ra. Não havia meio de atten- 
derem. Alguns militares re- 
correram a mim. Subl a um 
daquelles caixões e, depois de 
enaltecer a bravura do pove 
pernambucano e, em rapidas 
palavras, destacar o signifi- 
cado da Revolução, fiz sentir 
que aquelle excesso de cora- 
gem, e a confusão que delle 
resultava, em vez de aprovel- 
tar & causa  revolucionaria, 
poderia contribuir para o seu 
fracasso. A massa applaudiu, 
e se foi afastando, isto mesmo 
porque a convenci de que al- 
mas lhe não faltariam, assim 
viesse a tornar-se necessaria 
a sua cooperação. 

Por ahi calcule o que faria 
Pernambuco, o que farla a Pa- 
rahyba, o que faria o Ceará, O 
que faria todo o Norte, emfim, 
se a contra-revolução, feliz- 
mente esmagada no sul, tives- 
se attingido aquelles Estados. 
Poderiam bombardear cidades 
indefesas, reduzil-as a escom- 
bros, massacrar toda a Nopu- 
lação, mas, entre as ruinas fu- 
megantes e os campos varri- 
dos pela metralha, iria o sr. 
washington Luis esbarrar 
com o ultimo sobrevivente, que 
(permitta-me a phrase que 
outra me não oceorre), lhe ar- 
rancaria até o ultimo fio do 
seu já historico “cavaignac”, 

Isto, aliás, vae á conta de 
uma hypothese transcendente, 
porque sobre cem mil cabeças 
de soldados destemidos e, SO- 
pretudo, senhores da alta fi- 
nalidade da grande cruzada 
revolucionaria, inclinava-se, 
como um symbolo de redem- 
pção, serena, luminosa, a €s- 
pada de Juarez. 


III PA a 2 A 















SENT or 
PNL roEriEs 








“Sua organização, SEUS 
objectivos 8 Seus membros 


Escolha de substituto 
eventual para o sr. Getu- 
lio Vargas 


O TIARIO DE NOTICIAS, por 
veportugem, acaba 
de saber que o Conselho Consulti- 
vo será composto de 22 membros, 
entrando na representação O Ter- 
ritorio do Acre. 


A sua missão será a de elabo- 
rar os ante-projectos da nova Con- 
stituição, da reforma eleitoral e 
do nlistamento, além de prover as 
grandes questões da educação niut- 
cional e da formação social brasi- 
leira. 

Elle será n cellula da futura 
Constituinte « deverão compol-o 
as principaes figuras da Revolução 
Nacional. 


Segundo soubemos, será condi- 
ção primeira das designações a se- 
rem feitas, a capacidade de cada 
um dos seus membros e, secunda- 
mente, a expressão regional des- 
tes. 

E* possivel que elle esteja orga- 
nizado até o fim do mez, entrando 
logo em funeções, Provavelmente 
serão chamados a trabalhar nesse 
Conselho, elementos da secretaria 
da Camara e do Senado, 


Não é impossivel que se cogite 
desde logo no Conselho de uma fi- 
gura até aqui esquecida, a do sue- 


cessor eventual do sr. Getulio Var- 


achou melhor seguir o exem- | gas, no enso de qualquer impedi- 


plo do sr. Estaclo Coimbra «e 
de muitos dos seus correll- 
gionarios políticos, assistiu-se 


feridos. 
A quéda do principal redu- 
| 





mento ou licença deste, o qual de 
modo nlgum poderá ser equiparado 
hs figuras dos fumosos vice-presi- 
dentes, 
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DIARIO DE NOTICIAS 


do Brasil 





EMPREGADO NO COMMERCIO 


Calçados e Chapéos dos ultimos modelos 


F. 


GOMES 


ALFANDEGA, 110-1º 
PREÇOS BARATISSIMOS 
FACILIDADES NO PAGAMENTO 


Para que o Brasil resgate 
sua divida externa 


Auspiciosa a espectativa em torno da collecta de 
22, em prol do Fundo de Resgate 


Será um dia de vibração civica esse em que se fará a 





collecta publica, em beneficio do “Fundo de Resgate da Di- 
vida Externa do Brasil”, 

Logo depois de feita a primeira reunião, na qual se as- 
sentaram as bases principaes da collecta de 22, as illustres 
senhoras que estão á frente do movimento receberam as 
adhesões valiosas das sras. Lelia Campello, Homero Borges 
da Fonseca, Oldano Borges da Fonseca, Alberto Borgeth, 
Anna Amelia Carneiro de Mendonça, Gabriel Bernardes, Dio- 
nysio Cerqueira, Raul Lacerda, Antonio Souza Leite, almi- 
rante Saddock de Sá, Aristarcho Pessoa, Nery da Fonseca, 
Sarah Oliveira Lopes, Luiz Werneck de Castro, Salles Filho, 
:moacy Niemeyer, Ernani Sogres Pereira, Castro Barreto, Po- 
lybio de Mattos, Delgado de Mattos, Maria Luiza Beltrão, viu- 
va Mario Barbedo e mile. Stephania Macedo. 

Vê-se, pois, que a “élite" carioca se associa ao movi- 
mento patriotico com o maior enthusiasmo, 

E' preciso, todavia, que as senhorinhas sigam o exemplo 
das “patronnesses”, increvendo-se, em nossa redacção, como 
“yendeuses”, para que a collecta de 22 alcance o exito que 
se espera. 

Amanhã, ás 15 horas, realizar-se-á, na “Sala Brasil” do 
DIARIO DE NOTICIAS, nova reunião, 





ATTITUDES 
DIGNIFICANTES 


O general Isidoro Dias 
Lopes, em telegramma 
enviado ao chefe do go- 
verno, solicita a annul- 
lação do acto de sua re- 
versão á actividade do 


À cidade & a alma do 
mom Ih 


A visão feerica da cidade 
miraculosa, na noite veranica 
de hontem, constituiu uma 
festa rara para o povo carioca: 

Realmente, já ha longo tem- 
po que a nossa elegante “urbs” Exercito 
não apresentava uma physio- Após o advento da victoria re- 
nomia tão colorida e as] volucionaria e da quéda iragoro- 
bradora, pois, vivendo num) sa duma Republica cheia de vícios 
regimen asphyzxiante de odio|e corrupções, manifestados pelas 
e de prepotencia, nas longas figuras mais expressivas do gran- 
0| de movimento moralizador das in- 
stituições patrias, vão surgindo 
actos e attitudes de uma tal ele- 
vação putriotica e de um tão fla- 
grante  desprehendimento do in- 
teresse pessoal, que o observador, 
à radical e rapida transformação 
operada em habitos e conducta de 
homens publicos do Brasil, indica- 
da pelos exemplos que surgem do 
alto, não pode deixar de crer como 
authentico milagre e diuturno des- 
enrolar desses verdadeiros con- 
trastes. .O egoismo feroz e desme- 
dido de hontem cedeu logar á des- 
ambição e ao asseio moral de ho- 
je, c essa Seção transforma- 
ção que, cada vez mais, se vue ra- 
tem a cidade esteve em jest | dicando entre dirigentes e dirigi- 
com o grande desfile militar, dos, autoriza a mais radiosa espe- 
pela manhã, e, à noite, com & | rança- dum porvir grandioso á vi- 
magia colorida de que se re-| da collectiva da nacionalidade. 

Ha dois dias, em telegramma de 
Sergipe, assignalava-se que o ge- 
veral Calazans, chefe do governo 
previsncio desse Estado, depois de 

aver reduzido de tres para dois 
contos mensaes o subsidio deuti- 
nado ao presidente, ainda assim, 
ultrapassando q limite da fide- 
lidade so progrumnma revoluciona- 
rio, resolveu oplur pelos vencimen- 
tos a que tem direito como militar 
reformado, e que não vão além de 
um conto quatrocentos e poucos 
mil réis por mez, 

E exemplos iguues se vão sul- 
cedendo. 

Hontem, para que muior justifi- 
entiva huja às nossus asserções, o 
ilustre chefe revolucionario ge- 
neral Isidoro Dias Lopes, comman- 
dante da 2º Região Militar, diri- 
giu ao chefe do Governo Provisorio 
vu seguinte telegrannma: 

“Dr, Getulio Vurgas. — Chefe 
Governo Provisorio — Rio — Pro- 
fundamente honrado magnanimida- 
de acto minha reversão actividade, 
ingradeço, mas consignarei um gran- 

tul acto, 


noites de trevas do sítio, 
nosso povo jamais teve o sen- 


tido de espraiar o espirito na| 
contemplação da belleza poly-| 
chromica da metropole, mão 


grado os esforços do st. Prado 
Junior, que emmoldurou o lit- 
toral de longos e heraldicos 
repuzxos de côr, simplesmente 
para desviar u attenção do 
publico das tristes imimorall- 
dades do governo passado, 
Iniciada agora uma nova 
éra de reconsirucção e de re- 
surgimento nacional, já hon- 


vestiu. | 

Na enseada do Flamengo, 
onde se encontram jfundeados, 
todos os mavios du Esquadra 
foram iluminados profusa- 
mente e, de quando em quan- 
do, faziam atroar surdamen- 
te us salvas de estylo. 

Pelos cêos cruzavam-se in- 
cessantemente os pharóes dos 
nossos vasos de querra. nun 
orgiaco e lindo fogo de refle- 
Xos. 

Por sua vez, os grandes edi- 
fícios que se erguem nas prin- 
cipaes urterias do Rio se em- 
bandeiraram Jestivamente e 
Hluminauram as suas fachadas. 

Multidões e multidões acor- 
reram ao longo da cidade lit- 





toranea para assistir ao raro 
espectaculo urbano, que uté q 
policia do governo extincto 
impedia. 

ingenita, 


nos, nião podendo exercer fun- 
eções com efficiente probidade pro- 
fissional nem ficar posição vexato- 
ria perante meus comimindantes e 
commandados. Suudações — (a). Ge- 
neral Isidoro Dius Lopes, comman- 
dante da 2" Região Militar. 

Quão fortes e poderosas, emíim, 
se estão revelando as pedras an- 
gulures sobre us quaes vne ussen- 
tar o grande edifício da Republi- 
ca Nova! 


era a mais alta expressão do 
contentamento unanime que, 
hoje em dia, toca a alma do 
povo e qu confiança que todos 
os cidadãos depositam nas fi- 
nalidades putrioticas do gover- 
no provisorio. 


Pesabou mais uma harrel- 
ra em Lyon 


Não houve victimas 


LYON, 15 — Um outro desaba- 
mento de barreira, que se regia- 
trou, ás 2,30 horas de hoje, minou 
o hospital Deschazgau, que havia 
sido previamente “evacuado ce se 
acha ugora á beira de um abys- 
mo, ameaçando desabar. Não hou- 
ve outras victimas, mas as pes- 
quisas foram interrompidas, 


arteaim 


A reabertura solemne do 
Parlamento Rumaico 


A fala do throno e as 
relações internacionaes 


com o nobre paiz latino 

BUCAREST, 15 — (U. P.) — 
Realizou-se hoje a sessão solemne 
de reabertura do Parlamento. O 
rei Carol leu a fala do throno, re- 
ferindo-se amplamente aos princi- 
paes problemas do paiz, Sua majes- 
tade declarou que a Rumania de- 
seja manter a paz com todas as 
nações. Durante todo o discurso, 
o principe Miguel herdeiro do 
throno, esteve de pé ao lado de 


e O 
Um telegramma dos pre- 
sos da Casa de Corre- 
cção 
Os presos da Casa de Correcção, 


enviaram hontem ao dr, Getulio 
Vargas, presidente da Republica, 
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Novo que surgiu da RRevolu 
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O clero na Revolução Brasileira 


Mathias Freire, sacerdote, jornalista e tribuno do liberalismo, 


conquista os galões de major, na avançada 
triumphal das hostes de Juarez Tavora 


O intrepido parahybano, em visita ao DIARIO DE NOTICIAS 
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| O conego Mathias Freire, em visita ao DIARIO DE NOTICIAS | 





A campanha liberal desper- 
tou o paiz inteiro, já trabas 
lhado pelas idéas révolucio- 
narias, para a conquista dos 
direitos negados ao povo. 'To- 
das as classes se agitaram pa- 
ra a finalidade agora alcan- 
cada e, entre os que cattraram 
decididamente, na luta, des- 
tacam-se representantes do 
clero catholico. No Pará, as 
figuras: de Leandro Pinheiro, 
Salles Borges e Cupertino 
Contente  conclamaram as 
multidões para a campanha 
saneadora; no Maranhão, à 
mocidade ardente de Astolfo 
Serra fez muitos adeptos da 
causa redemptora; a Parahy- 
ba encontrou no apostolado 
civico de Mathias Freire uma 
forte columna da Revolução; 
Minas incorporou à Caravana 
do Nordeste Marcos Penna, 
que se distinguira, desde os 
tempos de Floriano, em cam- 
panhas memoravéis pela pu- 
reza do resimen; no Districto 
Federal, Fernando Rangel e, 
nos dias tormentosos da luta 
armada, Paulo Lecouúrieux re- 
temperaram a fé na victoria 
do povo do Pio Grande do Sul, 
de entre os sacerdotes que s6 
identificaram com o movl- 
mento revolucionario, desta- 
cou-se d. João Becker, firman- 
do a impressionante circular 
ao episcopado brasileiro e ao 
dos outros paizes. 

Assim, o elero catholico que, 
em longo periodo de alliança 
com os dominadores, parecera 
esquecer as tradições 'Jiberaes 
de Miguelinho, Roma, Caneca 
e Mororó, retomou, galharda- 
mente, suas directrizes anti- 
gas, concorrendo pela pala- 
vra e à acção de representan- 
tes seus dos mais illustres € 
valorosos, para a victoria do 
povo contra Os oppressores. 

E de justiça, porém, desta- 
car, nesta alvorada vermelha 
da Segunda Republica, a fi- 
gura intrepida do conego Ma- 
thias Freire. Elle não foi ape- 
nas o grande animador, no 
pulpito, na tribuna da praca 
publica e pelas columnas da 
imprensa livre, do grande mo- 
vimento reivindicador. Ainda 
agora, quando a Parahyba se 
levantou em armas, invadindo 
a um só tempo Pernambuco, 
Rio Grande do Norte e o Ce- 
ará, Mathias Freire, passando 


ns 





me e 


Onde andará o radio- 
telegraphista Manoel 


Antonio? 


Esteve hontem, em nossa Tedac- 
ção, a era. Emilia Passos, resi- 
dente 4 rua Alvaro n, 71, Engenho 
Novo, mãe de Manocl Antonio dos 
Passos, radio-telegraphista do na- 
vio nacional “Campeiro”, que nos 
veiu solicitar a publicação destas 
Jinhas no sentido de ser descober- 
to o paradeiro do seu filho. 

Manoel Antonio, se achava a 
bordo do “Campeiro”, quando 
este navio no porto de Maceió, 
na occasião em que arrebentou o 
movimento revolucionario na ca- 
pital alagoana. 

Revolucionario exaltado o radio- 
telegraphista desappareceu de bor- 
do, não sabendo-se de seu para- 
deiro até hoje. 

Qualquer informação sobre Ma- 
noel Antonfo poderá ser enviada 





o seguinte telegramma: 

“Exmo, sr, dr. Getulio Vargas. 
— Palacio do Cattete. — Rio. — 
Os sentenciados da Cusa de Cor- 
recção do Districto Federal, ancio- 
sos pelo dia de amanhã, que re- 
lembra a data historica da Pro- 
clamação da Republica, esperam 
anciosos pela sua liberdade nesta 
datn, que tambem é o marco do 
uma éra de liberdade, brilhante- 
mente inaugurada pela gloriosa 
Aliança Liberal, Muito gratos nos 
subscrevemos de v. s., erads. e 
obrgs. — Manoel da Silva, pelos 
sentenciados, — Correcção, 34 de 
novembro de 1930”. 


E u alegria - QUel de favor a annullação 
quintava todas as physiono-| Além estudo saude precario, estou 
mias resumiu-se, ou, melhor, | afastado Exercito muis de dez an- 


iieioretriándl ve a esta redacção ou ao endereço 


acima, 
e o a 


0 caso da explosão d 
“King's Land” 


HAMBURGO, 15 — (U. P) — 
O Tribunal germano-americano re- 
jeitou as reclamações dos Estados 
Unidos no valor de quarenta mi- 
lhões de dollares, sob a allegação 
de que o caso da explosão do 
“King's Land" não foi causado 
pelos ngentes allemães e as provas 
no vaso do 
são insuficientes, 


A policia de Havana 


combate ao communsmo 


HAVANA, 15 (U. P,) — O se- 
cretario da policia annunciou hoje 
ter descoberto 150 fuzis, 250 re- 
vólvers e grande quantidade de 
munições no centro da cidade, 
necreditendo-se que esse material 
hellico pertence nos communistas. 
As nutoridades procedem à acti- 
vas diligencias afim de desoobrir 
os agitadores bolchevistne. 





contra mn Alemanha 
“Blacktom" 





da palavra à acção, incorpo- 
rou-se as tropas que deman- 
davam o sul, sob o com- 
mando do general Juarez Ta- 


'vora e com ellas entrou, tri- 


umphalmente, na Bahia, tra- 


| zendo aos punhos 0s galões de 


E O, E o 


major, que, na sua batina de 
sacerdote revolucionario nada 
têm de convencionaes, porque 
reflectem o valor daquelle a 
quem foram conferidos. 
Hontem, o DIARIO DE NO- 
TICIAS teve a satisfação de 
receber a visita do illustre sa- 
cerdote e bravo revoluciona- 
rio. Acompanhado do juiz 
santos Netto e do sr. Candido 








Borges, o conego Mathias 
Freire veiu trazer um abraço 
a Agripino Nazareth, seu com= 
panheiro de propaganda revo= 
lucionaria, no norte do paiz, 
e, a este jornal, com as feli- 
citações pela attitude assumi= 
da no desenrolar dos acornte- 
cimentos politicos, o concita- 
mento a que prosigamos na 
defesa das idéaes da Revo- 
lução. 

E' uma distintção a que so- 
mos gratos, porque yem de 
um grande jornalista, um Te- 
volucionario operante e um 
sacerdote que nunca fez da 
batina a mortalha do civismo, 





0 “CONTE VERDE”. HONTEM CHEGOU DE GENOVA 


A seu bordo, viajaram para esta capital o nosso 
addido naval em Roma e o general italiano Aldo 





Pellegrini 


No primeiro plano, o commandante Raul Tavares; ao fun- 


do. o ex-dº delegado Paula e Silva, que, de physionomia cal- 
ma e o olhar tranquilo, fita a nossa objectiva... 








O “Conte Verde”, hontem, 
transpoz a barra às 14 horas, 
Procedente de Genova e es- 
calas, o paquete italiano, que 
se destina a Santos, Montevi- 
déo e Buenos Aires, trouxe 
ra passageiros para JU 
o, 


Dentre esses destacamos os 
srs. Franko A. Zeno, Geraldo 
Quagietti, Sante Spadoni, Car- 
los Busca, Renato Cuzca, Do- 
menico Antonio D'Angelo, 
Adamo Pasquinelll, Sante Me- 
neghetti e senhora, reverendo 
Ulrico Franci, sras. Regina 
Leiba, Rosita Frontini, Maria 
Aliod, Giosla Balducci, Assun- 
ta Comparini e Yolanda Llé- 
bre Puicil, 


O NOSSO ADDIDO NAVAL 
EM ROMA 


Tambem foi passageiro da 
unidade mercante italiana, 
tendo desembarcado nesta ca- 
pital o capitão de fragata Raul 
Tavares, addido naval brasi- 
leiro junto ao Quirinal, 


O commandante Tavares 
regressa ao Rio em goso de 
férias regulamentares e pos- 
sivelmente, dentro de dois 
mezes, reassumirá o seu pos- 
to em Roma. 


O GENERAL ALDO PELLE- 
GRINE 


No intuito de fazer estudos 


sobre a possibilidade da vin= 
da ao Rio de quatro esqua- 
drilhas de hydro-aviões ita- 
lianos, acha-se nesta capital, 
tendo viajado a bordo do 
“Conte Verde” o general Aldo 
Pellegrine., 


O general Pellegrine, quan- 
do a bordo, assediado pelos 
jornalistas, mostrou-se pou- 
co desejoso de fazer declara - 
ções à imprensa, sobre a sua 
vinda e missão à America do 
Sul. Disse apenas que essas 
quatro esquadrilhas, caso ve- 
nham ao nosso continente, o 
farão sob o commando do se- 
nhor Balbo, ministro da Avia- 
ção da Italia. 


O “Conte Verde”, hontem 


mesmo, às primeiras horas 
da noite, levantou ferros, ru- 
mando á barra com destino a 
Santos. 


VENCEU A REVOLUÇÃO 


e vencerão na vida todos aquelles 
que comprarem para os seus lares 
os moveis maravilhosos da MO- 
BILIARIA BRASILEIRA, 


Dormitorios 1:0008000 
Salas Jantar 1:3008000 
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Os soldados 
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Os decretos de hontem 


DIARIO DE NOTICIAS 
da Revolução foram hontem, mais uma vez, consagrados pelo povo 
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Em louvor das forças 


Domingo, 16 de Novembro de 1930 
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“ veterinario Octavio de Medeiros e 


do Governo Provisorio 


O chefe do Governo Provisorio 
da Republica, dr. Getulio Vargas 
assignou, na data de hontem, os 
seguintes actos: 

Na pasta da Guerra — Exone- 
rundo o general de brigada Fran- 
cisco Ramos de Andrade Neves do 
cargo de director do Munterial Bel- 
lico, visto ter tido outra commis- 
sao. 

Nomeando o tenente coronel Ar- 
thur Sílio Portella para o cargo 
de commandante da Escola de En- 
genhuria Militar. Á 

Exonerando os gencraes de bri- 
gada Estanislau Vieira Pamplona, 
Alvaro Guilherme Mariante, José 
Victoriano Aranha da Silva, Jorge 
França Wiedmaenn, José Luiz Pe- 
reira de Vasconcellos, general de 
brigada medico dr. Sebastião Ivo 
Soares e general de brigeda inten- 
dente de guerra Felippe Antonio 
Xavier de Barros, respectivamen- 
te, de chefe do Departamento do 
Pessonl da Guerra, director de 
Aviação Militar, commandante da 
Escola Militar, commandante do 1.º 
districto de artilharia da costa e 
segunda brigada de infantaria e de 
directores de Saude da Guerra e 
Intendenciu da Guerra. 


















revolucionarias em Mi- 
nas Geraes 


SERA" CELEBRADA, HOJE, NO| 
CAMPO DE SANT'ANNA, UMA! 
SOLEMNE MISSA CAMPAL 


A actuação heroica e desassom- 
brada das forças minairas em prol 
da causa nobre e gloriosa da Re- 
volução, é bem uma pagina no- 
tavel do civismo da generosa 
gente das alterosas que por essa 
ruzão deve merecer o unanime 
louvor das gerações contemporu- 
neas. 

E assim é que uma commissão 
de Jovens de nossu sociedade, 
aproveitando a estadia entro nós 
dos valorosos soldados mineiros, 
resolveu prestar-lhe commovidas 
homenagens dentro as qunes avul- 
tum as festas que se realizarão 
hoje, ás 10 1/2 horas, no campo 
de Sant'Anna, 

Será então celebrada uma ao- 
lemne missa campal, 

A commissão organizadora des- 
tas ceremoniss, está assim con- 
stjtuida: Senhoritas Ambrosina, 
Maria Alexandra e Léo Guerra da 
Cunha, Celia Hungria, Maria Ges- 
teira Pimentel, Nicia Reis Torres, 
Nazareth Hungria, Chiquita Reis 


Causou successo a venda do livro do 
capitao Chevalier 





Ea Os BB do Forte o 













Considerações à margem da nomeação do senhor 


Plinio Casado para 
DE UM 


Nem uma razão assiste nos que 
ainda commentam a nomeação do 
dr. Plinio Casado paru o alto 
cargo de interventor no Estado 
do Rio, persistindo na possibili- 
dade de um nome genuinamente 
fluminense. 

Em these; a revolução não foi 
feita e não venceu peru que, nos 
postos de mando, se substituis- 
sem homens eivados pelo parti- 
darismo político desenvolvido atra- 
vés de condemnaveis processos de 
intriga, de deslealdade, de subor- 
no, de compressão, — de impa- 
triotismo, em summa, 

No Estado do Rio os homens, 
em evidencia, sem excepção, apre- 
sentam falhas ou defeitos, subor- 
dinações que impedem uma acção 
regeneradora, em harmonia com 
a actuação do governo central, 

Nilistas, backeristas, sodrésis- 
tas, suiram todos da mesma forja 
— a forja onde o malho da com- 

ressão os veiu amoldando ou aí- 
ciçoando nos ultimos trinta an- 
nos. 


interventor federal 
CONSTITUINTE DE 1891 


guto, experimentado, energico a 
fortemente apoiado pelo governo 
provisorio? Sem essas qualidades 
qualquer interventor, no Estado 
do Rio, succumbiria, ou falsearia 
os intuitos revolucionarios. 

Quem, alí, póde reunil-as? 

Quem ha, ali, desligado de com- 
promissos partidarios e capaz de: 
a) proceder a uma investigação 
serena, mas severissima para apu- 
rar as responsabilidade no desba- 
rato dos dinheiros publicos? b) 
reduzir a despesa aos recursos da 
receita arrecadavel, em actos ri- 
gorosamente justos, sem disposi- 
ções de caracter pessoal? c) mo- 
dificar convenientemente o regi- 
men tributario, não em suas li- 
nhas gerases e fundumentaes, mas 
em detalhes que implicam uma 
arrecadação melhor? d) conseguir 
do governo provisorio vantagens 
honestas nos serviços de portos 
que o Estado impensadamente cha- 
mou á sua responsabilidade, e, 
conseguindo-o, melhorar a situu- 
ção financeira? 


Transferindo: na infantaria, 05| Torres e senhores Leopoldino G. A ; 
eoRAndAs nado ataques da Sil-| Gunhe, Eduardo Porto Filho, Gas- ei dE modo DOVOR prada desses fluminenses 
va Acauã, do 7.º batalhão de caça-| ta ) Z e 1 3 Us, 
dores em Porto Alegre para o 11º tão Cunha e Carlos Guerra Cunha partido democrnta, elementos sin-| apontados pera interventor, se 


regimento em S. João d'El Rey e 
Arthur Buptista de Oliveira, deste 
regimento pára o 7.º de caçadores. 

Concedendo transferencia para a 
reserva de 1.º classe ao coronel de 
cavallaria Estevão Taurino Rio- 
pardense de Rezende. 

Declarando sem efíeito os actos 
de 19 de fevereiro de 1924 e de 23 
de março de 1928, excluindo e de- 
clarando desertor o 1,º tenente de 
cavallaria Vasco Neves Varella, 
que nesta data reverte ao serviço 
do Exercito. 

Mandando reverter á actividade, 
os seguintes officines: de cavalla- 
ria, coronel José Pessõa Cavalcanti 
de Albuquerque, major Christovão 
de Castro Barcellos, capitães Ruy 
tuburan e Leopoldo de Barros Bit- 
tencourt e 1º" tenentes Brasiliano 
Americano Freire, Pedro Martins 
da Rocha, Djalma Soares Dutra, 
Carlos Abreu dos Santos Paiva, Al- 
fredo de Simas Enéas Junior, Rio- 
grundino Kruel, Osorio Tuyuty de 
Oliveira Freitns e Orlando Leite 
Ribeiro; ds artilharia tenente-co- 
ronel Miguel Cardoso de Souza Fi- 
lho, capitães Newton Estillac Lesl, 
Solon Lopes de Oliveira e Carlos 
da Costa Leite e 1ºº tenentes Alei- 
des Teixeira de Araujo, Alcides 
Gonçalves Etchgoyen, Nelson Gon- 
galves Etchgoyen, Custodio de Oli- 
veira, Henrique Ricardo Hall, Ma- 
rio Barbosa de Oliveira, Sthenio 
Calo de Albuquerque Lima, Rena- 
to Tavares da Cunha Mello, Vicen- 
te Mario de Castro, João Alberto 
Lins e Barros, Cyrillo Carvalho de 
Abreu, Delso Mendes da Fonseca, 
Luiz Celso Uchoa Cavalcanti, José 
de Souza Corvalho, Heitor Bianco 
ce Almeida Pedroso, Annibal Bray- 
ner Nunes da Silva, Waldemar Le- 
vv Cardoso, Helvecio Pinheiro de 
Albuquerque Maranhão, Respicio 
do Espirito Santo, Tasso de Olivei- 
ra Tinoco, Oswaldo Cordeiro de 
Farin, Henrique Cunha e Luiz Bra- 
ga Mury e da arma de aviação o 
1.º tenente Eduardo Gomes; da in- 
fantaria, tenente coronel Aristar- 
cho Pesson Cavalcante de Albu- 
querque, major Otto Feio da Sil- 
veira, capitão Octavio Muniz Gui- 
marães, 1ºº tenentes Granville Be- 
lorophonte de Limn, Victor Cesar 
da Cunha Cruz, José Bibiano Cha- 
ves, Iguatemy Graciliano Moreira, 
Heitor Lobato Valle, Joaquim de 
Magalhães Cardoso Barata, Olym- 
pio Falconiere da Cunha, Nelson 









COMO TRANSCORRERA" A 1N- 
TERESSANTE FESTA 


A União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro, ho- 
menageará, hoje, o Batalhão Fe- 
minino João Pessoa, que tantos 
e tão relevantes serviços prestou 
á Revolução Libertadora,  reali- 
zando um brilhante festival em 
sua propriedade, á estrada Velha 
da Tijuca n. 99, 

Será uma linda festa em lou- 
vor da Mulher Brnsileira, que 
tanto cooperou na grande obra 
do resurgimento nacional. Eis o 
programma: 

A's 9 horas — Embargue do 
Batalhço Feminino, em bondes es- 
peciaes, do Magnífico Hotel, à 
rua do Riachuelo para o ponto 
terminal da linha da Tijuca. 

A's 10 horas — Missa solemne 
pelo resurgimento do Brasil, no 
bello templo de S. Bernardino de 
Senna, regido pela Devoção Par- 
ticular de S, Bernardino de Sen- 
na e pertencente áú União dos 
Empregados da Commercio. 

A's 11 horas — “Lunch” offe. 
recido pela União dos Empregados 
do Commercio aos elementos do 
Batalhão Patriotico Feminino João 
Pessoa, servindo de “garçonettes” 
as senhoras e senhoritas da Ir- 
mandade Particular de S. Ber- 
nardino de Senna e de familias 
de associados da União dos Em- 
pregados do Commercio, seguin- 
do-se um baile intimo. 

A fabrica de bonbong da firma 
Patrone & C,, espontaneamente, 
tendo felicitado a directoria da 
União dos Empregados do Com- 
mercio, pela iniciativa de home- 
nagenr o Batalhão Patriotico Fe- 
minino João Pessoa, resolveu of- 
ferecer-lhe numerosa quantidade 
de bonbons, para serem diastribui- 
dos êns senhoras presentes. 

A Companhia Cervejaria Han- 
sentica, tambem, espontaneamente, 
e animada pela estima que con- 
sagra a essa mesma associação 
de classe, deliberou ofiferecer-lhe, 
gratuitamente, o chopp destinado 
nos elementos do sexo feminino. 

A directorin do União dos Em- 
pregados do Commercio faz sen- 
tir que, em virtude da premencia 
do tempo, que não lhe permittia 
fazer convites especises, resolveu 
dar caracter intimo a esse festi- 
val na Tijuca, tendo apenas con- 
vidado a imprensa e pessoas gra- 
das. Considera convidados os seus 





E" a hora do louvor aos que tom- 
baram exangues pelos sagrados 
ideaes da Revolução, 

Triumphante o grande movimen- 
to redamptor, o povo presta a sua 
conmovida homenagem ás figuras 
dos authenticos. heróes dessa cru- 


zada nova de civismo. 
III AS LA AAA ASA AAA 


Assumiu o cargo o novo 


chefe da Ordem Social 


Assumiu, ante-hontem, o cargo 
de chefe da Ordem Politica e So 
cial, da 4º Delegacia Auxiliar, o 
sr. Mario Costa, antigo e esti- 
mado funccionario do Gabinete de 
Identificação e Estatistica da Re- 
partição Central de Policia. : 

O sr. Mario Costa tem sido mui- 
te cumprimentado pela sua esco- 
lha para esse posto. 


Inauguram-se as placas 
das avenidas Siqueira 
Campos e João Pessõa 
em Curityba 


CURITYBA, 15 — (A. B) — 
Em seguida à revista passada pe- 
lo genernl Coutinho és tropas des- 
ta guarnição, realizaram-se as ce- 
remonias da inauguração das pla- 
cas das avenidas Siqueira Campos 
e João Pesson. 

Opovo nsecorreu numeroso a €5- 
seg netos e acclamou o nome da- 





ER ; q ty, 
Ainda na manhã de hontem, as- 
sistiu-se a uma interessante de- 


monstração do enrinho com que 
neste instante são relembrados os 
vultos mais notaveis da gloriosa 
arrancada revolucionaria, com a 
venda que o capitão Carlos Che- 
valier mandou effevtuar, do seu 


Um funccionario do go- 
verno deposto, chamado 


para prestar explicações 

BAHIA, 15 — (A, B) — O st. 
Eduardo Rios, que foi secretario 
da Fazenda na situação passada, 
foi hontem chamado a prestar ex- 
plicações, sendo depois mandado 
em liberdade. 

A proposito o sr, Eduardo Rios 
publicou o seguinte pela impren- 
sa: 

“Aos meus contçrraneos — 'To- 
das as importancias recebidas do 
Governo Federal, para fim especial, 
foram recolhidas ao Thesouro Es- 
tadual, sob a guarda e responsa- 
bilidade do thesoureiro, que fez 
abrir uma caiva especial, rubrica- 
do devidamente pelo director dn 
Despesa Publica. Os pagamentos 
foram realizados com recibos em 
triplicata, quando as despesas do 
Estado entravam para o Caixa Ge- 
ral, do 'Thesourotendo saida os 


que eram archivados na Contado- 
ria Central, 


ultimo livro intitulado suggesti- 
vamente — “Os 18 do Forte”. Em 


un: automovel, que atravessou ns 
ruas da cidade, conforme focaliza 
a gravura acima, foi offerocido ás 
multidões a interessante obra do 
capitão Carlos Chevnlier, que, pela 
verdade das narrações e a preci- 





ta messe de gloria para o nosso 
querido Brasil! 

Em agradecimento, o dr. Getulio 
Vargas proferiu breve discurso, di- 
zendo quanto lhe era grata aquel- 
la manifestação, 


Suspensa, temporaria- 
mente, a applicação do 
art. 140, do regulamento 
annexo ao decreto nu- 

mero 14.250 


Decreto n, 19.405, de 15 de no- 
vembro de 1990; 

Suspende temporariamente a 
applicação do art, 140 do regula- 
mento annexo ao decreto numero 
14,250, de 7 de julho de 1940, 


do art, 140 do regulamento asune- 
xo no decreto n. 14.250, de julho 
de 1920, não póde ser satisfeita 


ranças se transformem numa 


são dos detalhes com que foi va- 


sada, será mais um-precioso gub- 
sidio para a historia da Revolu- 
ção. 

O producto integral da venda 
reverterá em favor da crencção 
do monumento aos 18 herées do 
Forte de Copacabana, 


Resultados das investi- 
gações na Secretaria do 


Interior de S. Paulo 


S. PAULO, 15 (A.B.) — À divul- 
gação pela imprensa do resultado 
das primeiras investigações reali- 
sadas na secretaria do Interior 
causou forte impressão na cidade, 
sobretudo nos circulos commer- 
cines. 

Não se póde negar o mão ef- 
feito, nos mesmos ceirculos, pro 
vocado pelo facto de se encontrar 
enve os beneficiados zom os di- 
nheiros publicos o Conto dos In- 
dustrines do São Paulo, sociedade 
que desfruta de certo prestigio e 
alguma responsabilidade nos cen- 
tros economicos do Estado, 

A esse proposito, o Centro fez 
uma publicação, tentando justifi- 
car-se e eximir-se da responsabi- 
lidade que lhe era attribuida, 

O effeito da attitude do Centro 
não se fez esperar, pois que hon- 
tem mesmo recebia n sua directo- 
ria o seguinte officio: 

















eceros e insinceros, gente que se 
manteve firme, e limpa, e gente 
que se transfere sempre e com 
facilidade pasmosa de uns para 
outros unrraines, desde que sub- 
alternos interesses sejum feridos, 
ou apontem inconfessaveis ambi- 
ções. 

Mas, essa gente mesmo, que se 
manteve firme, não ficou iirme 
em torno de “idenaes”, na defesa 
de sãos “princinios”, mus em re- 
dor de “chefes”, por seu turno 


trar um homem sufficientemente 
imparcial, probo, trabalhador, ar- 


À recepção, no Gatfete, ao 
Corpo Diplomatico 


Pelas 18 horas, conforme fôra 
annunciado, realizou-se, no Pala- 
cio do Cattete, a recepção que, em 
virtude da grande data nacional 
hontem commemorada, o dr. Ge- 
tulio Vargas, chefe do Governo 
Provisorio, offereceu no Corpo 
Diplomatico estrangeiro, 

Essa solemnidade, comquanto se 
revestisse de caracter protocollar 
e fosse pouco demorada, teve um 
cunho notavel de distincção e cor- 
dialidade, sendo levada a effeito 
no salão de honra do palacio, on- 
de se encontrava 5. ex. acompa- 
nhado de todos os ministros, ca- 
sas civil e militor, secratario da 
presidencia, officines de gabinete 
e demais auxiliares do governo. 
Serviram de instructores os srs, 
dr, Henrique de Snules, director 
do Protocollo do Ministerio da Re- 
lações Exteriores e os secreta- 
rios da legação, sr. Roberto de Ma- 
cedo Soares e Joaquim de Souza 
Leão, . 

Estiveram presentes os seguin- 
tes representantes  diplomaticos, 
acreditados: Mons, Aloisi Masella, 
muncio apostolico; Edwin Morgan, 
embaixador dos Estados Unidos; 
dr. Duarte Leite, embaixador de 
Portugal; dr. Antonio Mora y Arau- 
jo, embaixador da Argentina; con- 
de Dejean, embaixador da Fran- 
ça; sir William Seeds, embaixa- 
dor da Grã-Bretanha; dr, Afonso 
Reyes, embaixador do Mexico; dr, 


manteria no governo sem o apoio 
militar e pecuniario da: União, e 
apoio militar que, contrariando a 
orientação revolucionaria vencedo- 
ra, irritaria a opinião publica. 

A nomeação do dr. Plinio Ca- 
sado satisfaz plenamente. 

O dever de todo fluminense é 
collaborar lenlmente, desatssom- 
bradamente para que s. s., com 
facilidade, possa reorganizar poli- 
tica e administrativamente o 
grande Estado: ser leal, ser tra- 


cos mais em evidencia no Estado, 
no ultimo quarto de seculo, reie- 
rindo apenas factos, mas factos 
sufficientes para uma apreciação 
segura sobre cada um delles, desde 
os mais graduados aos mais mo- 
destos, desde os que se aprovei- 
taram das verbas secretas e das 
rendas da sobretaxa do café até 
os que, mais modestamente, ros- 
ram em cofres de associnções be- 
neficentes ou sportivos — indi- 
cando-se ao dr, Plinio Casado, 
uma rota segura para investiga- 
ções necessarias, 

Continuem pretendendo despres- 
tixiar a acção do presidente- Ge- 
tulio Vargas, do dr. Oswaldo 
Aranha, e do dr, Plinio Casado, 
e iremos mostrar como se dizem 
impollutos os advogados de em- 
presas com interesses no Estudo 
e que concomitantemente desem- 
penharam funcções executivas e 
legislativas, 

Não nos adenntamos, porque 
não somos delntores — mas que 
o zumbido dos moscardos não nos 
impaciente. 

Como fluminense, applaudindo 
a attitude do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, pelas pennas de Mrurício 
de Lacerdade e Nobrega da Cunha, 
um “bravo”! a Getulio Vargas e 
a Plínio Casado, 





A SITUAÇÃO 
DOS OPERÁRIOS 
PAULISTAS 
A attitude decidida de João 


d Go- i- Ni ; a 
de Melo. Augusto Maynard Go-| associados, portadores de, cariei-| sea ácios e acclamos o, Nome Soc) A qe ostubro foram ecobidos | sem prejuito de algumas comia: | go”. E40 gisecoras do Conto | Mola, Novos Valdes, embeirador Aborto Bm face d 
as sê Silya Machado, Osmar Pa-| manifestando grande prazer em | ção. í ao Bitish Bank 1,946 contos, á con- | sões de confiança em que se en- doi rodudata 40 Sorteio dá Y do Chile; e cav. Vittorio Cerruti, erio em acer | STEVE, 
bi pal Octavio Ismeelino bel- ta do credito do Governo do Estn- | contram diversos officiaes da Ma- | P ao officio de vv.| embuixador da Italia; os sr. en- 
checo Dillon, Octavio recebel-os. mem e = em rinha de Guerra; ss. ngorr mesmo recebido, junto| viados extraordinarios e ministros 


Sarmento de Castro e 2” tenentes 
Asdrubal Gayer de Azevedo, Sylo 
Furtado Soares de Meirelles, Em- 
manuel de Almeida Moraes, Luiz 
Geolés de Moura Carvalho; da en- 
genharia, os capitães Juorez do 
Nascimento Fernandes Tavora e 
Fernando do Nascimento Fernan- 
des Tavora e 2.º tenente Affonso 
Augusto de Albuquerque Lima, bem 
como o major Raul Dowsley Ca- 
bral Velho, capitão Olyntho Tolen- 
tino de Freitas Marques e 1.º te- 
nente Luiz de França Albuquerque, 
visto terem sido beneficiados pelo 
decreto n. 19.396, de 8 do corrente. 

Concedendo transferencia para a 
reserva de 1.º classe ao general de 


Tocarão diversas bandas de mu- 
sica, 


O general Hastimphilo 
de Moura soffreu, hon- 
tem, uma intervenção 
cirurgica 


Tendo-se aggravado, nestes ul- 
timos dias, o estado de saude do 
general Hastimphilo de Moura, 
recem-vindo ds S. Paulo, este mi- 
litar recolheu-se, hontem, é Casa 
de Saude S. Sebastião, onde, ho- 
ras depois, era submettido a uma 
intervenção cirurgica, praticada, 


NOTICIAS DO AMAZONAS 


O povo protesto contra 
a nomeação do sr. Raul 
Azevedo 


O POVO PROTESTA CONTRA A 
NOMEAÇÃO a no RAUL AZE- 


MANÃOS, 15, — (Do correspon- 
dente). — No meio de grande indi- 
gnação do publico, renssumiu o 
cargo da administração dos Cor- 
reios, o ar. Raul Azevedo, que foi 
“lendor” politico do governador 


do da Bahia. (a) — Eduardo Rlos”. 


As enfermeiras da colu- 
mna Tiradentes, de Bel- 
lo Horizonte, visitaram 
hontem o chefe do Go- 


verno Provisorio 

As enfermeiras, que fizeram par- 
te du Columna Tiradentes, a que 
pertence o Batalhão Arthur Ber- 
nardes, de Bello Horizonte, esti- 
voram hontem, á tarde, represen- 
tados por uma grande commiasão, 
no palacio do Cattete, aconipanha- 
dns do major medico da Farça Pu- 


Considerando tambem que a 
falta de navios de guerra, em con- 
tinua actividade, tem impedido o 
revezamento normal dos oíficiaes, 
de modo a não incidirem na san- 
cção do referido artigo, 

Resolve: 

Artigo unico — Fica susponsa, 
temporariamente, a applicação do 
art, 140, do regulamento annexo 
ao decreto mn, 14,250, de 7 de ju- 
lho de 1920. 

Rio de Janeiro, 1b de novem- 
bro de 1930, 109º da Independen- 
cia e 42º da Republica. — Getnllo 
Vargas. — Isalas de Noronha, 


e este uma photographia do do- 
cumento pelo qual se prova que o 
Centro dos Industrines do S, Pau- 
lo recebeu da secretaria do Inte- 
rior a quantia de 38:1425000. 

Estou certo de que, em se tra- 
tando de uma associação que dis- 
põe notoriamente de recursos, a 
quantia alludida será incontinenti 
restituida ao Thesouro do Estado. 
Attenciosas saudações. -—— José 
Cnrlos de Mace'o Soares,” 


Um decreto do Governo 


Provisorio Paulista 


S. PAULO, 15 (A.B.) — Está 
divulgado o seguinte decreto do 





plenipotenciarios John Theodor 
Paues, da Suecia; dr. Dionisio Ra- 
mos Monteiro, do Uruguay; dr. Vi- 
ctor Maurtua, do Peru'; Hubert 
Knipping, da Allemanha; dr. Tha- 
dáe Grabowski, dn Polonia; An- 
ton Retsehchol, dae Austria; dr. 
Fulgencio Moreno, do Paraguay; 
John Wilhelm  Michelet, da No- 
ruega; Vojtech Vanicek, da Tche- 
coslovaquia; George de Gripenberg, 
da Finlandia; dr. En-Sai Tai, da 
China; dr, Julio Sardi, da Vene- 
zuela; dr. J. B. Hubrecht, da Hol- 
landa; ÁAsli Bey, da Turquia; d, 
Antonio Benitez, da  Hespanha; 
Luiz Robaline Davila, do Equador; 
e Albert Haydin de Ipolynyck, da 


com resentimentos a satisfazer e | balhador e honesto é o que se 

sympathias a premiar — politica | quer, e, parnllelamente, ter fé, 

pessoal que não se harmoniza com | ter confiança, ter patriotismo. 

o objectivo da revolução. Se persistirem no commentario, 
Como pretender, no seio de to-| a que alludimos, não será diffi- 

das essas sgreminções, encon-| cil examinar, um a um, os politi- 


em São Paulo 


8. PAULO, 15 — (A, B.) — Com 
as greves destes ultimos dias poz- 
se em evidencia em São Paulo a 
questão operaria. Hoje, os opera- 
rios realizaram uma reunião em 
Villa Pompeia e em seguida fo- 
rum recebidas nos Campos Elyscos 
pelo coronel João Alberto que lhe 
expoz o que pensa sobre o momen- 
toso problema, 

O coronel João Alberto decla- 
rou que faz questão de garantir 
os operarios em greve ou não, em- 
bora atravessemos um periodo de 
dictadura, o direito de reunião e 
manifestação de pensamento, as- 
sim como de organização. E ac- 


risbiã : : à blica do Estado de Minas Gernes 5 
copa Li Se. com exito, pelo dr. Jorge de nr dc tor Azevedo foi figura | dr. Oswaldo Pinto Coelho; do ma- O povo e ap arada de governo provisorio do Estado: nda nano Driendio dna Em crescentou: 
genera g . Gouvêa. Sr. jor medico dr. Salomão Vusconcel- hontem em Bello Hori-| “O governo provisorio do Esta- é E ; - — Apenas faço questão de que 


bastião Ivo Soures, ao coronel de 
artilharia Luiz Lobo, ao capitão 


A" noite o estado do enfermo 
apresentava sensiveis melhoras, 


saliente na propaganda do sr. Ju- 
lio Prestes, tendo perseguido sum- 
mariamente funccionarios publicos 


los, representando o dr. Muerques 
Lisboa, chefe do serviço de saude 


da referida Columna, e capitão 


respectivos documentos de 


zonte 


do de SB. Paulo, de accordo com 
a autorização constante do art, 111 
do decreto federal n, 19,338, de 11 





Dinamarca; dr. Pregorio Reynolds, 
da Bolivia; dr. Manoel Uribe, da 
Columbia; Eishro Nuida, do Ja- 


e ordem não seja perturbada, E 
aconsclho até aos operarios que 
procurem, antes de mais nada, or- 


Albuquerque. F e tendo produzido, nu Assembléa ; à BELLO HORIZONTE, — 15 — ld ' ã pão; Charles Redard, da Suissa; | do: x ; 8; A 
EEE |IForam occupadas elo DA À “ro | medico dr. Origenes Fernandes da! ' o corrente mez, decreta o se- — Vicent ns de) Snizarse, pois, sem organização 
Ma posta da dustága saio p » P Estadual violentos discursos com Silva, com o capitão uss'stente ! (A. B.) — Hontem ás 6 horas da | guinte: o e qt ja a todo e manlquer trabalho de defesa 


rando: og bachareis Arthur Nunca 
da Silva e Braz Dias de Pinho, de 
procuradores da policia do Distri- 
ctn Federal; João Torres, das fun- 
eçõe: de sub-official do serventua- 
rio do 1.º officio do Registro de 
Titulos e Documentos desta capi- 
tal, visto ter de servir no Exerci- 
to nacional no posto de 1.º tenente, 
em virtude de ter sido amnistiado, 

Nomeando Francisco Corrêa Vil- 
las Boas, sub-officinl do serven- 
tuario do 1.º officio para serven- 
tuario do Registro de Titulos e 
Documentos desta capital. 

Na pasta da Marinha — Promo- 
vendo: a capitão tenente, o 1.º te- 
nente Fernando Garcia Vidal, con- 
tando antiguidade de 14 de junho 
do corrente anno; a 1.º tenente o 
2º tenente Benjamin Audifíran 
Xavier, contando antiguidade de 10 
de janeiro de 1926 e no Corpo de 
Officiaes da Armada a capitão te- 
nente o 1.º tenente Hercolino Cas- 
cardo, contando antiguidade de 25 
de juneiro de 1928. 

Mandando contar antiguidade de 
promoção, dos capitães tenentes Jo- 
gé de Lemos Cunha, de 14 de no- 
vembro de 1925; Aurelio Linhares, 





governo, todas as esta- 
ções do serviço da Agen- 
, cia Americana . 


O sr, director geral dos Tele- 
graphos enviou, hontem, aos jor- 
naes, & seguinte nota: 

“O) Governo Provisorio da Re: 
publica, tendo em vista a defesa 
dos interesses nacionaes, resolveu 
interdictar e occupar todas as es- 
tações de serviço da “Sociedade 
Anonyma Agencia Americana”, na 
qual, além de cutras faltas, não 
tem recolhido aos cofres publi- 
cos as quótas do serviço radio-te- 
graphico que explora em face de 
concessões anteriormente obtidas. 

As estações que lhe pertencem, 
espalhadas pelo poiz, de Relám a 
Porto Alegre, são em numero de 
dezeseis, em pleno funccionamen- 
to, além de outras já projectadas 
e prestes a trabalhar, 

O governo affirma que, em ca- 
sos semelhantes, nãb tolerará essa 
como qualquer outra abusiva pra- 
tica, sentindo-se para isso devida- 
mente fortalecido pelos anseios e 


tra as figuras de maior vulor da 
Aliança Liberal, durante o recente 
movimento revolucionario. 

Sobre a sua administração, nos 
Correios, pesam as mais graves 
necusações de irregularidades, bem 
como da corrupção de toda a mo- 
ralidade publica. 


Essas accusações são formuladas 
por pessous de responsabilidade, 


O DR. BERNARDINO PAIVA 
HOSTILIZADO 


Tendo corrido a noticia de que 
o bacharel Bernardino Paiva serin 
nomeado interventor do Estado do 
Amazonas, desde hontem o povo co- 
meçou a mostrar-se indignado. 
Mais de 10.000 pessoas pretende- 
ram praticar hostilidades contra a 
personalidade daquelle cavalheiro. 

Em todos os recantos da cidade 
levantaram-se unisonos protestos 
contra a indicação daquelle nome. 
O povo pretendeu levar a cabo um 
grande comício para exteriorizar o 
sou desagrado. 

O governador militar do Amazo- 
nas mandou publicar nos jornaes 
a seguinte nota: 

“Tendo chegado ao meu conhe- 


Francisco de Paula Pereira, afim! 
de apresantarem cumprintentos ao | 
dr, Gotulia Vargas, chefe Go go-, 
vorno provisorio da Republica, 

A recepção realizou-se no salão 
de Honra, onde a sra, Verno Pinto 
Coelho, saudando o chefe do go-! 
verno provisorio da Repubiica, em 
neme da mulher mineira, pronun- 
ciou o seguinte discurso: 

“Exmo. sr. presidente Getulio 
Vargas — A mulher mineira sem- 
pre esteve vigilante nos momen- 
tos mais tormentosos da zrande e 
memoravel batalha da reivindica- 
ção da dignidade nacional! 

Constantemente com a alma 
ajoelhada para Deus nas suas sup- 
plicas; sempre com espirito ungi- 
do de patriotismo, acompanhando 
o esposo, o pae, o filho — solda- 
dos da honra — nos campos saun- 
grentos da luta; sempre com sua 
mão piedosa, minorando os soffri- 
mentos daquelles que — por con- 
tingencia da sorte — trocavam a 
trincheira da gloria pelo leito tris- 
te do hospital; a mulher mineira 
não se manteve indifferente ao pa- 
triotico movimento armado que sa- 


tarde, chepnva a esta capital o 1º 
Batalhão de Força Paulista, que 
tom porte na grande formatura 
de hoje, a reasilar-se aqui. Essa 


tropa com enthusiasmo no momen- 
to da sun chegada, 

Hoje a cidade amanheceu festi- 
va, Sendo enorme a mussa popular 
que aguarda a parada das tropas 
aquartelladas na cidade, inclusi- 
se o Batalhão Paulista, cuja pre- 
sença em Bello Horizonte tem si- 
do commentada com muita sym- 
pathir pela imprensa, O orgão of- 
ficial, referindo-se a isso, põe em 
relevo “a nobre é a significação 
do facto”, 

Por sua vez o “Diario de Minas”, 
orgão do P. R. M. declnra no seu 
numero de hoje que continua a 
mesma amizade entre os mineiros 
e os paulistas, desde que foram 
“aniquillados os renccionarios e 
destruídos as mentiras que divi- 
diam a nacionalidade”, 


Foi destituido o Minis- 


O chefe do Governo Provisorio 
da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil: 

Considerando que a exigoncia 


Art. 1º — Será reorganizada a 
magistentura do Estado 

árto 2 — (6 governo aposen- 
tarã, à seu juizo, membros da ma- 
gistratura e demittirá aqueles 
contra os quaes apurar faltas gra- 
vez, nomeando livremente para 09 
cargos de juizes-ministros do Tri- 
bunal de Justiça, que vugarem, 
doutores ou bachareis em direito, 
escolhidos na magistratura ou ióra 
della. 

Art. 8º — Serão cussadas as apo- 
sontadorias concedidas a magistra- 
dos e estes demittidos se contra 
elles se vierem a verificar factos 
graves, 

Art. 4º — Ficam revogadas as 
disposições em contrario e nomniea- 
damente as dos arts, 50, 84 1º e 2º, 
e 65 da Constituição do Estada, ns- 
sim como os arts, 3 a 6e 134 19 
da lei n. 1.795, de 17 de novembro 
de 1921, paragrapho unico do ar- 
tigo 1º da lei nm. 2.057, de 3l de 
dezembro de 1924; arts. 4, 23, 24 
e 26 da lei n. 2.186, de 30 de de- 
zembro de 1926, e, finalmente, ar- 
tigos 44 e 17 da lei n. 2,222, de 13 
de dezembro de 1927,” 


| 
| 


f cespecti- 
vos secretarios e addidos ús Em- 
baixadas, e Legações. 

A" proporção que se jam appro- 
ximando do chefe do Governo Pro- 
visorio, apresentavam a 4. €X, 05 
geus cumprimentos pela data com- 
memorativa da proclamação da Ro- 
publica Brasileira, congratulando- 
se com 6 dr. Getulio Vargas, pela 
sua ascensão no governo da Re- 
publica, 

Terminada a coremonia, o dr, 
Afranio de Mello Franco, ministro 
das Relações Exteriores, fez a 
apresentação da pragmatica, reti- 
rando-se depois os srs. membros do 
corpo diplomatico estrangeiro € 
seus secreturios e uddidos, com as 
formalidades com que foram rece- 
bidos, sendo acompanhados até a 
porta principal pelos srs. ajudan- 
tes do chefe do Governo Provisorio, 
No saguão do Palacio do Cnttete, 
á entrada como á saida dos repre- 
sentantes diplomaticos, tocou á re- 
cepção uma banda de musica do 
2" Batalhão da Policia Militar. 


gica, ncompanhadra dos 





Manifestação do povo 


eee 


da classe é inutil, e redunda em 
confusão, de que aproveitam os 
proprios inimigos. O-Governo Re- 
lucionario está tomando interesse 
pela questão social do Brasil e di- 
go-lhes mais: 

— O meu sentimento de justica 
é tão forte que eu estou traba- 
lhando activamente para salva- 
guardar os legitimos interesses 
proletarios, pois as reivindicações 
deste fazem purte do progranma 
da Revolução. Foram os trabalha- 
dores, ndemais, os que muis luta- 
ram comnosco pela victoria revolu- 
cionaria, ao passo que muitos pa- 
trões, até hontem, se punham em 
campo contrario, combatendo-nos 
francamente, 

O Comité de Gréve ouvia com 
evidente  sympathia as palavras 
simples de João Alberto, que dis- 
se ninda, depois de ligeira pausa: 

— Mas não pensem que o que 
eu digo são palavras apenas. Não, 
Eu não faço discursos, nem sei 
dizer coisas bonitas, mes ajo. E 
continuarei firme a cumprir á 
risca o meu programma, que é, 
aliás, o programma de todos os 


. 4 . , £ “ > a e ” " 4. E 
de 18 de fevereiro de 1926; José | dictames da consciencia nacional. | cimento o curso de boatos de pre- | nossa nacionalidade! Justo, pois,| ferio Publico de S. Paulo O Paraná e o resgate da | (, du Cote! Ec uncie coslidontdo luve 
de 1928; Syívio' de Camargo, de 25 hontem, ás 22 horda ocrupadas e nto nomenções feitas por este | será que u mulher de Minas Ge- Divida Esterna do Bra- ai ie RO IES Sae: um gesto de franqueza: 
de agosto de 1928; Victor de Car- | interdictadas as referidas esta- | stado, peço ao povo da minha | raes se ufane deste glorioso mo-| S. PAULO, 15 — (A, B.) — Os il lio Vargas t| — E isto digo-lhes com since. 
dh dj E querida terra que confie no nos- | vimento e queira tambem commun-| membros do Governo  Provisorio st & | ridade. Forei até o dia em que 
, so grande general Junrez Tavora, | gar com v. ex. — bravo general | nssignaram o decretos destituindo| CURYBIBA, 15 — (A, B.) —|, O povo fluminense prestará, | ,ivor n menor parcella de poder, 


1927 e Ary Parreiras, de 13 de ja- 
neiro de 1927. 

Resolvendo que a antiguidade de 
promoção do 1.º tenente Francisco 
Vicente Bulcão Vianna seja conta- 


AAA SA ASS SA AAA AO 


capitão tenente, contando antigui- 
dade de 22 de maio ultimos, os 2º" 


ções de Belém a Porto Alegre.” 
tenentes Mario de Freitas " 
I 


o qual é incapaz de concorrer para, 


a infelicidade dos seus compntrio- 
tns. Ao proletariado e ás demais 
classes peço que se nbstenham de 
qualquer sorte de manifestações.” 


da victoria — a hostia sacrosantn 
da Paschon da Liberdade! 

Sr. presidente, em nome da mu- 
lher da gloriosu terra de Antonio 
Carlos, o pioneiro da Alliança Li- 


cudiu de norte a sul os brios de 


o cargo de chefe do Ministerio Pu- 
blico e a respectiva repartição, fi- 
cando ns funcções desse cargo tran- 
feridas: n) — A representação do 
Estado perante o Juizo Federal á 


4 
foreu, comnistidada pelo major Vir-| 
gilio Ribeiro dos Santos, conta 12 
officianes e 452 soldados, Apezar da 
chuva, a multidão acelamou essa 





O movimento em torno do resga- 
te da divida externa do Brasil 
rovocou a mesma iniciativa em 
enefício do Estado do Paraná, 
cuja divida no estrangeiro é bas- 


hoje, uma grande manifestação ao 
dr. Getulio Vargas, por haver esto 
confirmado a investidura do sr. 
Plinio Casado no cargo de Inter- 
ventor do Estado do Rio. 


E 


O coronel João Alberto termis 
nou: 

— À unica pessoa autorizada 
para resolver essn questão de 


+ Ju j 1] a 1926 . Enti q á , e v Sã E . 35 
sia Br rg Ee at Paga ER bl E a REGIMEN, DE ECONOMIAS | beral, eu o saudo, pedindo no Todo | Procuradoriu Fiscal; b) — O for-| tante vultosu, A população manifestante virá a ia ie e pos 
tear, antiriidads a Té de la e ai teia o - e: doa ta Diario Official” publicou, | Poderoso que derrame ns melhores necimento de attestados de, exer- Hontem á noite os estudante de | no Rio numa barca especial, Às | aceito eu supggestões ou esclare- 
bh t RAR e Raro A Em 'z ao hoje, o total da econonia resultun- bençãos do cêo sobre a cabeça da- cicio. dos membros do Ministerio; todas as escolas da cidade reali-| 17 horas, e, em sua companhia, cimentos de terceiros. Mas acon- 

egos di NS a, Pa Neo, ea : Pranto pi te com om netos da governador re- | quelle que tem hoje nas mitos 0$ Pubrico no director do Palacio da | zaram uma grande reunião, na qual | virão todas as bandas de musi- | selho-os n que, sempre que houver 
En AU RA LARA MN AA SH de EsnviNo e a ' pel id pr 9] volucianario Esse total attinio a | destinos de nossa patria, afim de Justiça; e) — As demais attribui- | assentaram um  programma de/en de Nictheroy, afim de congra- | qualquer duvida, venham directa- 
d 1426 ERR at aa sm mi jo pad na e de o de julho do DUB, | 05: DA0EASI, Continunm os córtes | (que, sob sum justa e sabin orion-| ções à Procuradoria Geral do Es-|neção no sentido de obter recur-| tular-se com o eminente chefe da | mente 4 mim. Evitom a politida 

e 1426 q promovidos so posto de'o 2º tenente Adhemar de Siqueira. | no pessoal desnecessurio. tação, no flores de nossas esjpe- tado, sus para essa divida. revolução triumplante. . 


mancirosu dos intermediarios, 


Domingo, 16 de Novembro de 1930 





Num. ambiente de grande en 


A 























th 

















DIARIO DE NOTICIAS 





jusiasmo, as forças armadas e 


A as 








AL ES LIS SIS VA ADO SD 


ps ca cd  Ília 





LIS IS AA SS ES AI 














CANAL ii a 


o povo festejaram o anniversario da fundação da Republica 











b 








e AAA 


85.9 



















dz 


Ejeço sd 


Ra a 


Y 


ade tir 


a UR 


raça 


ab qu sp qe E 


Pu TE Nes ADO 


er ÃE — 
EUR: je . ” me . s 4 + ; i a e a 
Diplomata saindo do Cattete após a recepção de hontem ao corpo diplomatico. Vêem-se os embaixadores do Chile,de Portugal, da Argentin da França | 
; . 
: - . ã ps y Z ul | independencia do Brasil exaltan-, 
(Conclusão du 1º pag.) uma bateria do 1º grupo de jciaes; coronel Julião Esteves, Batalhão Feminino gas chegou ao pavilhão offl desonra di tos e rulidadas 008 Dinulçós - 
tralhadoras mixtas, um es- | artilharia de montanha. director de Obras municipaes; |  ncuarda, formou "o cial, todos os navios pesso so spo o Pres um godto: ade | 1º NOVO coveiro, ctlos! ar 
quadrão e um parque de ar- 4º destacamento, Polícia do | coronel Francisco de Paula B talhã e o o SORO Pós porto salvaram, bem com e a Pa a ce ee DA nai GREIUANA 6) | Po ando dia 
tilharia: uma companhia do | Districto Federal, comman- | Farla Junior, director da In- | Batalhão Femin E fortalezas. miral-as. Os milhares de Visl- | AnyIVERSARIO DA PROCLAMA-| ca pente sand 
Colegio Militar e uma com- | dante, tenente-coronel Anto- | tendencia de Guerra e offi- |soa, cuja passagem despertou | Além dessas homenagens tantes que o Rio recebeu de- | ANO DA REPUBLICA BRASILEL | 2ermeave/ e curativos PAN a dá 
panhia da Escola de Sargen- | nio Barbosa da Paixão: tro- | ciaes; coronel dr. Alvaro Tou- enorme enthusiasmo. officiaes, recebeu o chefe do| vem ter ficado com pç RA das sanezariss é tratos, Tilda 
tos de Infantaria, pa: 1º e 4º batalhões, compa- rinho, director do Corpo de Foram tambem muito ap- | governo homenagens anota são de que a pesa a da e] La Paz, 15 — (U. P)) — Os jor- Zino- 
Os destacamentos indepen- |nhia de metralhadoras, uma Saude e officialidade; coro- | plaudidos pelo povo que 'se culares innumeras, des ii realmente das ais em naes bolivianos, publicam artigos pads 
dentes estam assim consti- | companhia do Corpo de Bom- | nel Frazão Corrêa, director lacotovelava na praia, o Re- | do-se a que um grupo de se- | minadas do mundo, amistosos, commemorando o anni- do DZ Scholi 
Donde, porém, as illumina- | versario da proclamação da Repu- imo anplicoco-bôr lerminada 
od ções surprehenderam maravi- | plica do Brasil e tecem elogios a es- , 
Thosamente, foi do morro da |Sº grande paiz. ; 
Urca. Os navios de guerta,| q MINISTRO DO BRASIL EM | mada Nacional ENGE 
fastomente iluminados, Com |páRiS PESTRIOU O ANOVA | esgidos nos ande mantas Genoa 
| seus holophotes projectan SA DA PROCLA! lucionarios occorridos xo pais 
tuz Intensissima, percorrendo REPUBLICA implica, “ex-vi” do art. 1º, Ei 
com ra e nd Lie PARIS, 15 — (U. E — Nesta: granão 8º do destato ne at 
da a “urhs”, offereciam U jando o anniversario da proclama- o corrente, na collocnção 
esnectaculo encantador, visto | ção da Republica, o ministro do | desses officines na respectiva es- 
do famoso pincaro. Brasil nesta capital deu hoje Te- cala, como se na actividado esti- 
O grande restaurante all cepçiio, sendo visirado "Dos to: acto PAN sa 
situado esteve cheio pois ins pen fa ia bora apare cegueira É o ça 
» ? ” 3 ” se 
inauguraram-se os jantares |go governo. O edifício da embai- | postos ficam tolhidos do dircito 
dansantes. Houve até tarde |xada brasileira  regorgitava de| de nccesso por falta do precnchi- 
da noite constante animação. quanto da de selecto em dpi ob-| mento das condições de emberque 
i tem servando-se que o numero de pes- e viagem; 
peer a ni ça soas que foram levar seus cum- Decreta: 
servido, x so primentos no dr. Souza Dantas, foi Art, 10 Aos víficiaes dt E 
(e) Ar 
viam bem á vontade, Como | major hoje que em outros annos. | mada Nacional, favorecidos pela 
em nenhuma outra parte, & |O embaixador foi especialmente fe- | amnistia concedi É NAS RATE 
RA à ida a B de novem 
riqueza feerica das ilumina- | licitado pelo facto de continuar á | bro de 1930, contar-se-á cumo de 
cões commemorativas do an- | frente da embaixada do Brasil na | embarque em navio de guerra «q 
niversario da Republica e do | França. periodo em que estiveram ufastas * = 


tuidos: 





commandante do 1º, 








O Corpo de Bombeiros desfilando sob o applauso do povo 


belros e dois esquadrões do 





do Laboratorio Chimico Phar- 


e a 


gimento Naval e à Escola Mi- 
1 





maio 


nhoras lhe prestou, jogando 
sobre s. ex. petalas de flores. 


advento do novo regimen. 


Commemorações do 15 


de novembro no estran- 


geiro 


AS SAUDAÇÕES DO GOVERNO 
DOS ESTADOS UNIDOS 


Nova York, 15 — (U, PJ) — O 
presidente Hoover dirigiu hoje um 
telegramma ao dr. Getulio Var- 
gas dizendo: “Em mome do povo 
dos Estados Unidos e no meu pro- 
prico desejo enviar n v. ex. e ao 
povo do Brusil neste memoravel 
nnniversario as mais cordines sau- 
dações o os melhores votos pela 
continuação da prosperidade de 
vosso grande paiz”, 


AS EMBAIXADAS BRASILEIRAS 

NA ITALIA COMMEMORARAM O 

ANNIVERSARIO DA PROCLAMA- 
ÇÃO DA REPUBLICA 


ROMA, 15 — (U. P.) — As em- 
baixadas do Brasil junto uo Qui- 
rival e a Sunta Sé, festejuram ho- 
je o unniversario da proclamução 
da Republica, recebendo os respe- 
etivos embaixadores os cumpri- 
mentos das autoridades superio- 
res, dos membros do corpo diplo- 
matico, da colonia brasileira e 
de numerosos italianos amigos do 
Brasil. Os dois embaixadores en- 
viaram telegrammas de felicitações 
ao dr, Getulio Vargas. 






O presidente da Republica, sr, 
Doumergue enviou diversos repre- 
sentantes á embaixada brasileira, 
entre os quaes, o sr. de Fouquieres, 
mestre de ceremonias do Elyseu, 


A IMPRENSA PORTUGUEZA 

COMMEMOROU O ANNIVERSA- 

RIO DA PROCLAMAÇÃO DA 
REPUBLICA 


LISBOA, 15 — (U. P) — Os 
jbrnaes celebram 0 anniversario da 
proclamação da Republica brasi- 
leira, fazendo rasgados elogios u 
esse páiz, 

Visitaram a embaixada do Bra- 
sil, o representante do general 
Carmona, o presidente do minis- 
terio, o ministro das Relnções Ex- 
teriores, muitos diplomatas e per- 
sonalidades distinctas da sociedade 
lisboeta que foram levar sua fe- 
licitações no embaixador dr. Car- 
doso de Oliveira, A" noite houve 
baile no Club Brasileiro. 


Manda contar tempo de 
embarque aos officiaes 


da Armada favorecidos 
pela ultima amnistia 


Decreto n, 19,406, de 15 de no- 
vembro de 1930, 


Manda contar tempo de embar- 
que nos olficines da Armada fa- 
vorecidos peln amnistia concedi- 
da por decreto de 8 de novembro 





dos do serviço, por qualquer mo- 
tivo. 

Art. 2,9 Esses ofíicines, para os 
effeitos de promoção, sito consi- 


condições de visgem ou viagens 
no Oceano, definidas na lei numoe- 
ro 5.755, de 10 de junho de 1930. 

Art. 3º Revogam-se às disposi- 
ções em contrario, 


Rio de Janeiro, 15 de novembro 
de 1990, 109º du Indepedencia e 
42 da Republica, — Getulio VYar- 
gas, — Isaias de Noronha, 


e 

As enfermeiras 
associadas aos medicos 
que compõem o Corpo 


de Saude 


“Tiradentes”, homena- 


da Columna 


gearam à memoria do 
presidente João Pessõa 


A commissão de enfermeiras da 
Columna Tiradentes, com os me- 
dicos da columna, capitão douier 
Origenes Fernandes da Silva, ma- 
jor doutor Oswaldo Pinto Coe- 
lho, major doutor Jalomão Vas- 
concellos, capitio assistente Fran- 
cisco de Paula Ferreira, foi à tar- 
de ao cemiterio de São João Ba- 


coronel Octavio Pires Coelho;.| regimento de cavellaria da | maceutico; coronel Raymundo itar, A IMPRENSA NORTE AMERICA- | corrente, ptista esparzir flores sobre o tu- 
trona: 7º batalhão de caça- | nolicia, »odrigues Barbosa, director A CIDADE VISTA DA |"* O DA FEPUBI PROCLA-| Q chefe do Governo Frovisorio mulo do João Panda, 


doic:. um batalhão da Poli- 
cia do Rio Grande do Sul, dois 
batalhces do 9º resimento de 
infan'nria, Batalhão Patrio- 
tico do Paraná, um batalhão 
da Frrça Publica de S. Paulo; 


forças do Estado de Minas | madeu de Carvalho e officiaes 
Geraes,  commandadas pelo: No pavilhão official a) Serviço Geographico, co- 
corone! Luiz Fonseca, tropa. “nel Raymundo Sampaio, in-' 


seis columnas, sendo cinco de 
patriotas e uma da Policia 
Mineira, além da força da 
Cruz Vermelha, composta de 
100 moças, que atiravam flo- 
res ao enfrentarem o pavilhão 
presidencial. 

o" destacamento, forças da 
1º região, commandante, co- 
ronel José Sotero de Menezes; 
tropa: um batalhão do 2" re- 
gimento de infantaria, um ha- 
talhão do 1" regimento e um 
batalhão do 3º regimento, 1º. 
companhia de administração, 
1º batalhão de engenharia e 
comnanhia de carros de com- 
bate. 


3º destacamento (artilharia 
da 1º região), commandante, 
tenente-coronel Olyntho de 
Mesquita Vasconcellos; tro- 
pa: um grupo do 1º regimento 
de artijharia montada e Y 
grupo de artilharia pesada e 








5º destacamento, cavallaria 
da. 1º região, commandante, 
"oronel José Maria Franco 
Ferrelra; tropa: 1º regimento 
de cavallaria  divisionario € 
15º regimento independente. 


No pavilhão armado atras 
do Monrcc, entre outras pes- 
soas, estavam as seguintes: 
dr. Getulio Vargas, o chefe e 
sub-chefe de sua casa mili- 
tar; ministros Isaias de Noro- 
nha, general Leite de Castro, 
Afranio de Mello Franco, Os- 
waldo Aranha, Francisco Carn- 
pos e Moraes Barros; prefeito 
Bergamini; embaixadores de 
Portugal e da Italia, conse- 
lheiro da embaixada de Por- 
'tugal, ministros da Suecia, 
Peru”, Austria, Polonia, da 
| China, do Japão, do Equador, 
'do Uruguay, da Allemanha, da 
| Colombia, do Paraguay, Tché- 
coslovaquia e o Nuncio Apos- 
tolico; dr. Odilon Braga, ge- 
neraes Menna Barreto, 'Tasso 
Fragoso, Malan  d'Angrogne, 
Pantaleão Telles Ferreira, 
Deschamps Cavalcante, Jorge 


ST 





F. Wildmann, Victoriano Ara- | 


nha da Silva, Pedro de Alcan- 
tara Junior; almirantes Fon- 
seca Rodrigues, Maria Penido, 


da Escola de Estado Maior € 
fficlaes: tenente-coronel Avi- 
à Lins, representando o 3º re- 
| ximento; major  Boanerges 


"opes de Souza, inspector de : 


Fronteiras: major Carlos A- 


spector do 2º grupo de regiões, 
“oronel Lulz Carlos de Moraes, 
[director do Serviço de Re- 
monta e outros muitos offi- 
"jnes, 
A officialidade da fragata 
»rrentina “Sarmiento” esteve 
“resente. nelo seu comman- 
dante Marin Aarauna. 1º te- 
nente Jorge y Barbonde e ca- 
nitão de fragata Barros Bat- 
reto, posto á disposição de 
commando daquela fragata. 
O corpo diplomatico fol re- 
rebido no pavilhão melos se- 
»retarlos de Embaixada dr. 
Macedo Soares e Souza Leão. 


Esquadrilha de aviação 


Conforme estava annuncia- 
| do, tres esquadrilhas de avia- 
ção prestaram o seu concurso 
para o brilho da grande testa 
militar. 

Eram 21 aviões do Exerci- 
to, sob o commando do major 
'pividio Cavalcanti, além de 
quatro hydroplanos da Avia- 





Homenagens ao chefe 
do governo 








Quando o sr. Getulin Var- 


URCA 


As iluminaçães de hontem 
agradaram. 





Nova York, 15 — (U. P.) — To- 
dos os jornães registram hoje o 


muitissimo pelo anniversario da proclamação da 





du Republica dos Estados Unidos 
do Brasil; 

Considerendo que a cuncessio 
de amnistia aos olíiciaçs du Ar- 


e mms 


A residencia presidencial do 
Cattete ostentava durante a nois 
te farta illuminução externa, de 
magnifico aspecto. 


derados como tendo satisfeito as 


e Sm, E e 


Emgreado no EOmmerçio 


Calçados e Chapéos dos ultl- 
mos modelos 


F. GOMES 
Alfandega, 110, 1º 
Preços baratissimos 
Facilidades no pagamento 


Postiga dee Noronha San- psão Naval. 

os. Arthur Thompson, Da- ” 
mião da Silva, Machado de Os postos de soccorro 
Oliveira, Irwin, da Missão na-, Estiveram  attentos para 
val, Marques Couto, Cleomencs | qualquer necessidade os tres 
Ferreira, Freitas Filho e Fran- postos de soccorro, que se, 
cisco de Mattos: coronel! Sa- achavam installados no Club ' — 
mue! da Silva Caldas, director | Militar, na prala do Russell 
do Arsenal de Guerra e offl- le na prala do Flamengo. 








e erram cs vas. 1 e rs 000 0 me e e e 


O pavilhão em que o chefe do governo ussistiu à purrada ; | 
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NA JUSTIÇA MILITAR 


O caso dos funcciona- 
rios afastados dos seus 


cargos 

Recebemos u seguinte carta: 

“Sr. redactor — Um vesperti- 
no carioca, illudido na sun boa 
fé, no interesse legitimo de bem 
informar aos seus leitores, deu, 
ha dias, publicidade, u uma lista 
suppostamente enviada no Gcver- 
mo Provisorio, de funccionarios 
da justiça militar, que se acham 
afastados dos seus cargos. 

A listr é tendenciosa do prin- 
cipio no fim, já prestando íaisos 
informes, quanto ao tempo de 
serviço eifectivo dos servenLuarios 
nella individuados, jú lhes ulte- 
rando a data da nomeação respe- 
etiva, para armar ao efífcito, jú, 
finalmente enumerado como 
afastados dos cargos, e em vom- 
missão, funccionarios que se 
acham em gozo de férias regula- 
mentares ou de licença para tia- 
tamento de saude... 

E' nasim que nella se vê o au- 
ditor Sylvestre Pericles de Góes 
Monteiro, como tendo sido nomen- 
do em 1929, e “já afastado do 
exercicio”, quando o mesmo Joil 
nomeado, por classificação una- 
nime do Tribunal Militar, em 1926, 
e sómente agora se afastou das 
funcções, em serviço de justiça 
às forças revolucionarias, Ao dr. 
Ranl Campello Machado, clnssifi- 
cado por tres vezes em primeiro 
logar pelo Tribunal e só da uti- 
ma vez nomeado auditor em Jins 
de 1928, a quem a Justiça Militar 
deve valiosos trabalhos, inclusive 
o Formulario do Processo Mili- 
tar e o livro “Direito Criminal 
Militar”, além de outros, dio-se, 
com o intuito de apoucal-o, na 
lista em fõco, dois mezes, apenas, 
de exercicio, quando elle tem mais 
de anno, não sendo egunlmente 
exacto que esteja incumbido de 
um inquerito desde 1928, 

O proniotor José de Gusmão 
Lima nião está afastado da sua 
séde, em virtude de requisição il- 
legal, mas porque a lei exige que 
junto á Auditoria de Correição 
funccione, em commissão, sempre, 
um promotor militar, 

Cargo de confiança, foi elle de- 
signado, para esse fim, pelo pro- 
eurador geral, que tem sabido «de- 
sempenhar, com brilho, as suas 
funcções, e que não é um andven- 
tício na justiça militar, pois ahi 
serve, desde 1920, como promotor, 
tendo, nlém disso, exercido autrou 
cargos, no ministerio publico, co- 
mo, por exemplo, o de curador de 
orphãos do Districto Federal, 

Egualmente, não procede qual- 
quer restricção és nomeações dos 
drs, Edmundo da Veiga e Aluri- 
co Silveira, nomes sobejamente 
conhecidos, como typos de inte- 
gridade e cultura, qualidades essas 
que serviram para justificar-lhes 
a investiduca nos altos cargos que 
occupam e foram salientadas, 
quanto ao primeiro, em memora- 
vel discurso de recepção, no Tri- 
bunal, pelo immortal João Pessoa, 
tão odiado e calumniado, mesmo 
depois de morto, por um conheci- 
do nuditor em disponibilidade, seu 
feroz inimigo, e autor sabido da 
“jista negra”... em questão.., 

Maus, para provar a tendencio- 
sidade e os fins occultos que pre- 
sidiram á confecção daquelle rói 
de perfidias e inverdades, basta 
salientar que, actunlmente, não 
existe um só auditor afastado do 
seu curgo, 4 não ser em licença 
ou gozo de férias; e, quanto a 
promotores e advogados da justi- 
ça militar, que não se encontra- 
vam nos seus postos, ou em sub- 
stituição legal, como o dr, Octa- 
vio Rezende, foram requisitados 
pelo Governo Provisorio, que jul- 
gou necessarios os seus serviços 
em outros cargos de confiança. 

Mas o publico precisa saber, 
desde logo, a razão máxima da- 
quelle acervo de informes falsos 
ou malevolos e daquelle zelo je- 
«uitico pela moralidade e economia 
administrativas. 

Trata-se, simplesmente, de uma 
intriga pequenina, para afastar 
possiveis competidores às duas 
vagas de auditor, recentemente 
abortas nesta capital, com a pro- 
moção a ministros dos srs, Joãs 
Pedro Barbosa Limn e Mario Car- 
doso de Castro... 

Conhecidos elementos, alijadoa 
da justiça militar, em disponibiii- 
dade “solicitada”, que sempre sa 
julgaram, não se sabe por que m- 
tivos, com direito a todos os pos- 
tos de destaque, naquelle ramo 
de adminiztração judicinria, des- 
illudidos de ser ministros, lançam 
agora o olho cupido nos dois lo- 
gares vagos de auditor da Mari- 
nha c Exercito. 

Não é que por méro “uatriotis- 
mo" desejem prestar, “agora”, us 
seus serviços ú Nação, depois da 
Revolução victoriosa... 

E' que, com a volta à activida- 
de, terão os seus vencimentos de 
2:800$000 mensaes, “que perce- 
bem sem fuzer nada”, augmenta- 
dos para 4:0008000!! 

Tanto isto é verdade que jê foi 
insistentemente pleiteado, junto 
ao governo passado, por esses au- 
ditores em disponibilidade, assi- 
duos frequentadores do Miuiste- 
rio da Guerra, daquello tempo, 
que os seus vencimentos de “in- 
activos” fossem equiparados aos 
dos auditores, “em serviço acti- 
vo”, na Capital Federal! 

E, ainda agora, a lista publica- 
da no vespertino, n que nos refe- 
rimos, trahindo, num commenta- 
rio adréde, na sua origem e os seus 
fins, insinua, textualmente: “A 
esses nuditores em disponibilida- 
de o governo deposto não pagou 
os vencimentos n que têm direi- 
to”. 

Isto é o governo deposto não 
lhes deu os 4:0008000, que alme- 


jam, “fóra das funeções”, “sem 
trabalhar”, como inactivos que 
são!... 


E é esse gente que se escanda- 


liza de que um funccionaria es- 
teja em commissio, “trabalhan- 
do”",e que aínda vem jesuitica- 


mente falar em moralidade aúmi- 
nistrativa!... 


Que o governo se livre della Le" 


- e — END — 
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Damos acima um as-|Deposito de Retalhos, à 


pecto photographico do 
grande e continuo movi- 
mento de pessoas que 


procuram adquirir suas 
compras no originalissi- 
mo e conhecido estabe- 
lecimento denominado 





sm 





Rua do Costan. 8 — 
junto á “Casa Atlas”, 
da rua Larga. 


Chamamos origina- 
lissimo, porque nunca se 
viu neste paiz um syste- 
ma igual de commerciar, 


A a Ag 

















onde o publico tudo ob-|bricas de tecidos que 
; lhes fornecem todos os 
retalhos desde as apa- 
E ras até os tamanhos de 
proprietarios deste acre-|1 a 10 metros, bem como 


ditado estabelecimento| todos os tecidos consi- 


tem por preços excepcio- 


naes, em virtude do 


serem detentores de|derados saldos 
contractos| bricas, 


vantajosos 


nas fa- 
encontrando-se 


com a maioria das fa-|entre estes, muitos abso- 


Legião Revolucionaria de Nictherwy | Professor Nicola Pende 


Acaba de ser fundada, em 
Nictheroy a Legião Revolu- 
cionaria, cujo intuito é o de 
pugnar pela consolidação da 
victoria e do programma re- 
volucionario. 

Os fundadores da Legião 
Fluminense dirigiram o se- 
guíinte appello ao povo flu- 


minense; 

AO POVO 
Feita a Revolução, victo- 
rosa a Revolução, entra 


agora à Revolução no periodo 
mais grave, — que é o da fi- 
xação de seus ideaes, putos 
e alevantados. Suas finalida- 
des, a propria razão de ser da 
Revolução, só estarão con- 
cluidas quando, para a abso- 
luta regeneração nacional, es- 
tiverem completamente mo- 
ralisados os costumes poli- 
ticos e administrativos de 
todos os Estados e tenha ha- 
vido a mais severa punição 
dos culpados pelos damnos 
moraes e materiaes do  Paiz, 
- de fórma a que o Brasil, not- 
teado então por uma menta- 
lidade nova, seja tambem um 
Brasil novo, forte pelos seus 
filhos e puujante pelas suas 
riquezas, projectando-se nos 
seus grandes destinos histo- 
ricos. 


Na sua ideologia sincera e 
patriotica, a Revolução não 
constituiu portanto em aífas- 
tar somente do poder aquelles 
que fizeram do Poder o avil- 


por isso, tambem não se vê 
no imperativo de levar ao Po- 
der quantos, pelo facto ex- 
clusivo de não terem vivido 
nas graças palacianas dos 
governos depostos, não dei- 
xam de ter geralmente os 
estreitos  horizontaes  poli- 
ticos, por isso que o subjecti- 
vismo de todos corre parelhas 
com a ambição de cada um. 

O povo fez a Revolução pa- 
ra expurgar definitivamente 
do poder todos os políticos 
profissionaes, sem distincção 
de bandeira, e, para os postos 
de niando, para todos os pos- 
tos, a Revolução objectivou, 
como objectivará, os valores, 
pessoses, para o que irá bus-| 
cal-o no seio de todas as cor-| 
rentes partidarias. 


À Revolução tem caracter 


tamento da opinião do Povo e, 


patriotico e não faccioso e, 
assim, é mistér repetir que 
“não ha direitos adquiridos” 
e que, em decorrencia, não se 
deve inferir que Revolução 
queira dizer opposição e re- 
volucionario seja a mesma 
coisa que opposicionista, 


A mentalidade de uma é 
totalmente differente da men- 
talidade da outra. Emquanto 
a Revolução gira em torno de 
idéas, a da opposição circum- 
screve-se ao  personalismo 
pernicioso; emquanto a da 
Revolução se alicerça numa 
vigorosa politica administra- 
tiva, indo ao saneamento mo- 
ral do paiz, a da opposição 
não vale, talvez, além das 
conveniencias partidarias, por 
attendor ás ambições estoma- 
caes de meia duzia de aven- 
tureiros. 


O Povo fez a Revolução. 
Urge agora consolidar a vi- 
ctoria. Para conseguil-o den- 
tro dos pontos de vista da 
Revolução, não consintamos 
que, depois de ganha a bata- 
lha, nos fuja a energia pre- 
cisa neste momento decisivo 
para a nacionalidade. 


O Povo já tem sido ludi- 
briado em demasia. Basta! In- 
tegrados na opinião revolu- 
cionaria e ainda vigilantes na 
atalaia que nos coube nos 
acontecimentos de outubro, 
resolvemos fundar esta Le- 
gião, a exemplo do que se fez 
em S. Paulo, e esta Legião, 
que não é senão do Povo, será 
uma continuidade da acção 
da Revolução. 


Povo de Nictheroy, da In- 
victa Nitheroy! 


Emquanto o Brasil não es- 
tiver liberto das suas respon- 
sabilidades moraes e mate- 
rlaes, emquanto não puzer- 
mos abaixo todo o syndicalis- 
mo politico que nos levou a 
uma ruina imminente, e do 
que o Estado do Rlo é um 
exemplo, — estejamos a pos- 
tos; cohesos e decididos para 
a gloria da Patria commum! 

Ide, de hoje em deante, 
para o vosso trabalho, com 
um distinetivo vermelho á 
lapella, demonstrando que a 
vossa fé na regeneração po- 
litica e dos costumes não es- 


sua pasasgem hoje 
pelo Rio no “Giulo 
Cesare” 


Passurá esta manhã pelo Rio, o 
professor Nicola Pende, director da 
Clinica Medica da Universidade de 
Genova, 

O professor Pende vem de Mon- 
tevidéo e Buenos Aires, onde es- 
teve representando o seu paiz êm 
congressos medicos, Era sua inten- 
ção demorar-se alguna dias aqui e 
em S. Paulo, afim de visitar as 
nossas instituições scientificus e 
fazer algumas conferencias. As cir- 
cumstancias porém não o permit- 
tem, pois a proxima abertura dos 
cursos na Universidade de Génove 
exige a sua presença lá, 


O professor Pende é uma das 
personalidades medicas actúalmen- 
te mais em evidencia na Ttalia e, 
sem duvida, a de maior repercus- 
são no estrangeiro. 

A sun fama deriva sobretudo da 
sua obra “Tratado de Endocrinolo- 
gia” publicada em 1916 e suecessi- 
vamente reeditada. 


Posteriormente publicou “Le de- 
bolezze di costituzione” e ultima- 
mente o “Tratado synthetico de 
Pathologia e Clinica Medica”, 

Em 1927 criou, annexo á sua cli- 


nica, o Instituto Biotypologico-Or- 


thogenetico, destinado ao, estudo 
da constituição, do temperamento e 
do caracter individunes, com as 
consequentes applicações desse es- 
tudo à clinica, á pedagogia, à or- 
ganização do trabalho, ao sport, 

A seção social do professor Pen- 
de é notavel, fazendo-se sentir em 
toda a Italia, na tribuna e na im- 
prensa, sendo grande u sua in- 
fluencia junto ao chefe do gover- 
no italiano, 





friou no vosso coração de pa- 
triota! 


Povo de Niectheroy! 


Vinde assignar vossos no- 
mes na Legião Revoluciona- 
ria de Nictheroy, & rua Vis- 
conde do Rio Branco n. 329, 
das 9 às 12 horas e das 15 às 
17 horas, promettendo lutar á 
custa de todo sacrificio pela 
integral renovação da Pa- 
tria! — (a) — José de Oli- 
veira Campos Junior, João 
Papan, Mario da Gama Ben- 
tes, Modesto de Souza Villela, 
Altivo do Valle e Silva, Oscar 
Pereira Gomes, Zacheu Penha 
Garcia, José Fernandes Car- 
valheira. 





ad 


—eeme e meme 








Domingo, 16 de 


Novembro de 1930. 





SRS 


E 


los! 
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lutamente perfeitos eltes, com retalhos de to- 


que são considerados 
saldos por falta de pa- 
drões nos sortimentos. 

Eis, portanto, o origina- 
lissimo systema desta 
casa, supprir a sua gran- 
de freguezia consumido- 


das as classes, desde o 
brim até ao mais varia- 
do e lindo sortimento 
das mais modernas al- 
pacas estampadas e 
mais finos tecidos para 
roupas de senhoras, ho 


ra e tambem aos masca-| mens e crianças. 





Segunda Gircumscripção AS ACCUMULAÇÕES) Um opiaro jantar dos 
Um caso escandaloso no | UMNOS dO 4º anno medico 


de Recrutamento 


Junta de Revisão e Sor- 
teio 

A Junta, em sessão de 6 do cor- 
ronte, tomou conhecimento das pe- 
tições apresentadas pelos cidadãos 
alistados pelos municipios abaixo, 
e proferiu os seguintes despachos: 

Angra dos Reis — Joaquina Ca- 
ninada de Oliveira, irmã do sor- 
teuado Raul Calixto de Oliveira, fi- 
lho de Antonio Pinto Soares de 
Oliveira, da classe de 1907, alista- 
mento de 1928, — Junte procura- 
ção. 

Bom Jardim — Manoel de Ornel- 
las Netto, filho de Manoel Ornel- 
las Junior, da classe de 1909, alis- 
tamento de 1930, — Indeferido. 

Cabo Frio — Reynaldo, filho de 
Cesaria Maria da Conceição, da 
elasse de 1909, alistamento de 1930. 
— Indeferido, por estar fóra do 
prazo regulamentar, 


Santa Thereza — Avelino Avel- 
lar, filho de Maria de Souza Gui- 
marães, dn classe de 1907, alista- 
mento de 1930. — Tndeferido. 

Santo Antonio de Padua — Ge- 
raldo Amadeu de Martino, filho de 
Geraldo Bruno de Martino, da 
classe de 1909, alistamento de 1930. 
— Indeferido por estar fóra do 
prazo regulamentar, 

Valença — José Francisco da 
Cruz, filho de Messias Francisco 
da Cruz e Leopoldina Carvalhnes 
da Cruz, da classe de 1908, alista- 
mento de 1930, — Indeferido. 

A Junta resolveu ainda mandar 
excluir do alistamento do-corrente 
anno, do município de Rio Claro, 
o alistado n. 10, da classe de 1909, 
Antonio, filho de Maximiano An- 
tonio de Farias, por haver falle- 
cido. 

—— memo mm 


A industria da castanha 


em Alagoas 
MACEIO", 15 — (A, B.) — O Go- 
verno Provisorio, considerando que 
a industria da castanha constitue 


o Estado, decretou que todos os 
contractos de compra de casta- 
nhaes serão revistos por uma com- 
missão especial de syndicancia. 

Entrementes, esses castanhaes 
revorterão provisoriamente no ex- 
clusivo patrimonio do Estado, sem 
que este fique responsavel por 
qualeuer indemnização. 





O stock do assucar em 


Aracaju” 
ARACAJU, 15 — (A, B) — O 
stock dus diversos ussucares exis- 
tentos nos depositos destu capi- 


tal é de 142,027 succos, 


| 


uma grande fonte de renda para cílio Leal. 


Ministerio da Viação 


As accumulações remuneradas 
continuam a ser o assumpto ines- 
gotavel para a imprensa diaria. Ra- 
ro é o dia, em que não se trazem q 
publico ensos escandulosos de pro- 
tegidos occupando mais de um car- 
go publico, com optimos vencimen- 
tos, 

Hoje, dumos à publicidade mais 
um que está exigindo uma provi- 
dencin immedinta e moralizadora, 

O serviço de navegação acrea 
compete, por força dos decretos nu- 
meros 16,983, de 22 de julho de 
1925 e 14,050 de fevereiro de 1920, 
á Inspectoria Federal de Navega- 
ção (Ministerio da Vinção). 

Pois, tal serviço, estã sendo fei- 
to fôra da repartição, numa sa- 
ta do Ministerio da Viação, pe- 
los protegidos do sr. Vietor Kon- 
der, dois dos quaes pertencem á 
repartição e della afastados ha 
mais do dois annos, 


As gratificações variam de 300% 
a 5005. 


Desses protegidos, um, o sr, Lu- 
ciano Hoeler, tem 1:8008000, co- 
mo chefe de secção, aceumulando 
mnis 1:800$$000 como professor da 
Escola Polytechnica e mais 500$000 
da celebre commissão séria num 
tutal de 4:1008000, 

Como se vê, o caso pede uma pro- 
videncia immediata, 


DO o 
Foi procedida, hontem, 
uma vistoria a bordo do 


, “Baden” 
A bordo do paquete allemão 
“Baden”, hontem entrado, de 


determinação do 1º delegado au- 
xiliar, a quem está affecto o in- 
querito sobre a lamentavel occur- 
rencia de 24 de outubro ultimo, 
de que resultou a morte de va- 
rias pessoas, uma vistoria na qual 
funccionaram como peritos os srs. 
Marcínio Mario Miranda e Octa- 
O laudo pericial, dentro de 
tres ou quatro dias, será incluido 
como complemento definitivo do 
processo que, relatado, passará às 
mãos do ministro do Exterior, 





Remodelação do Serviço 
de Algodão 


MACEIO", 15 — (A. B) — O se- 
cretario dn Fazenda, sr, Alfredo 
Muya, está procedendo a estudos 


para remodelar o Serviço de Algo- 
dão, pondo-o de nccordo com os 
interesses dos agricultores ce in- 


dustrines, 


Como vae ser comme- 
morado a passagem em 


Anatomia Pathologica 


Os estudantes de medicina dean- 
te do decreto do dr, Getulio Var- 
gus sobre a passagem nos exames 
proximos, ficaram radiantes de con- 
tentamento, principalmente os alu- 
mnos do 4,º «e 5.º anno que tinham 
pela “prôa” os exames de Anato- 
mia Pathologica e Medicina Legal, 

Apesar de tudo isso, os alumnos 
do 4.º anno medico, não se conten- 
taram com a opportunidade de não 
ouvir: “O que vêdes”, “Attentue” 
e “Podeis ir", e resolveram dar um 
jantar em homenagem ao profes- 
sor Leitão da Cunha, para o qual 
não será convidado, em que todos 
os pratos toriio “leitão” de diver- 


sas fórmas, 
e e e 


A Commissão do Traba- 
lho estudará a situação 
do operariado em São 


Paulo 

S. PAULD, 15 — (A. B.) — Os 
sr. Marrey Junior, Curlos de Mo- 
rues Andrade, Humberto Condê, 
Oscar Drummond da Costa e Elius 
Machado de Almeida aceitarum a 
designação de seus nomes para a 
Commissão de Trabalho, criada 
com o fim de resolver a situação 
do operariundo em S, Paulo, 

Essa Commissão, que vne entrar 
em funcções hoje mesmo, estuda- 
rá de preferencia n situação dos 
desoccupados no Estado, 

an o 
Metallurgicos e padei- 
ros adheriram á gréve 

dos agrarios em Ma- 


laga 
MALAGA, 15 — (U. P.) — Está 
aggravadissima n greve dos agra- 
rios de Antiquera, aos qyunes se 





uniram os metallurgicos e padei- 
ros. Houve choques com a força, 
com varios feridos, entre elle dois 


guardas, 





Um appello aos estu- 


dantes do regimen par- 


cellado 


O Centro de Estudantes Pre- 
































Policia Militar do Districto 


Federal 


ASSISTENCIA DC PESSOAL 

Serviço para hoje: 

Uniforme, 6º (kaki); 

Superior de dia, major Machado; 

Official de dia ao quartel-gene- 
ral, capitão Castello; 

Medico de din, 1º tenente dr. Ki 
beiro Dias; 

Medico de promptidão, 2º Lenens 
te dr. Farias; 

Pharmaceutico de dia, 2” Lenens 
te honorario Humberto; 

Interno de dia, scademico Mu- 
rillo; 

Ronda com o superior de dia, 
2” tenente Alvarez; 


Guarda ao palacio Guanabara, 
2ºº tenentes Eugenes e Annibal; 

Prado, 2º tenente Laudelino; 

Guardas: da Amortização, 2º te= 
nente Servulo; da Mocda, 1º tes 
nente Raymundo, e do Thesouro; 
aspirante M. Azevedo; 

Promptidão no quartel-general, 
2ºº tenentes Dario e Sylvio; 

Ronda especial, 3 sargentos de 
regimento de cavallaria; 


Auxiliar do official de dia ad 
quartel-general, sargento Camello; 


Enfermeiro de promptidão ao, 
quartel-general, soldado  Godow 
fredo; 

Piquete ao quartel-general, K 


corneteiros do 6º batalhão; 

Ordens á assistencia do pessonl; 
2 praças da companhia de metras 
lhadoras; 


Motocyclista de 
Yeito. 


Nos corpos: de dia no 1º bhatas 
lhão, capitão Domingos Junior; ne 
2º, capitão Meira Lima; no 3º, cas 
pitão Palmeira; no 4º, capitão 
Abreu; no 5º, capitão Asthon; ne 
6º, capitão Dino; no regimento de 
cavallaria, 1º tenente Guimarães; 
no corpo de serviços auxiliares, 1º 
tenente Brasil, e na companhia de 
metralhadoras, aspirante José Azes 
vedo; 


Promptidão no 1º batalhão, 2º 
tenente F. Araujo; no 2º, 2º tos 
nente Antenor; no 9º, 1º tenente 
Jenuino; no 4º, 2º tenente Dorna; 
no 5º, 2º tenente Honorio; no 6", 
aspirante Leite, e no regimento da 
envallaria, aspirante Justiniano; 

Football, aspirante Gamaliel; 

Guarda do Supremo Tribunal; 
sargento Pereira e cabo Velloso; 

Guarda do palacio da Justiça, 
«o nço Almeida « cabo Uurvar 
lho; 

Guarda da Policia 
tenente Cunha. 


——— 


dia, soldadg 


Central, 2º 


Serviço para amanha: 

Uniforme, 6º (kaki); 

Superior de dia, major Abilioz 

Official de dia ao quartel-gene- 
ral, capitão Souto Mayor; 


Medico de dia, 2º tenente dr, 
Cunha Rodrigues; 


Medico de promptidão, 2º tenens 
te honorario dr. Chaves; 

Pharmaceutico de dia, capitão 
graduado Mallet; 


Dentista de dia, 2º tenente 
Sayão; 

Interno de dia, academico  Si- 
moni; 


Ronda com o superior de dia, 
2” tenente Herminio; 


Guarda do palacio Guanabara, 2º 
tenente Jacintho e aspirante Aris= 
tides; 

Guardas: da Amortização, 1º te- 
nente Portocarrero; da Moeda, as- 
pirante Beltrão e do Thesouro, 2º 
tennte Oliveira; 


Promptidão no quartel-general, 
2º tenentes Jocelyn e Machado; 

Ronda especial, 3 sargentos do 
regimento de envallaria; 

Guarda da Policia Central, as- 
pirante Mario: 

Auxiliar do official de dia ao 
quartel-general, sargento Leoncio; 

Enfermeiros de promptidão ao 
quartel-general, cabo Jayme; 

Musica de promptidão, a do 6º 
batalhão; 


Piquete ao quartel-general, 2 
corneteiros do 1º batalhão; 

Ordens à assistencia do pessoal, 
2 praças da companhia de metra- 
lhadoras; 


Motocyelista 
Waldomiro; 

Nos corpos: de dia no 1º bata- 
lhão, 1 "tenente Possoa; no 2º ba= 
talhão, 1º tenente Djalma; no 3º 
batalhão, 1º tenente Waldemar; no 
4º batalhão, 1º tenente Izidro; no 
6º batalhão, 1º tenente Canabarro; 
no 6º batalhão, 1º tenente Sabino; 
no regimento de cavallaria, 1º te- 
nente Pasqualino; no corpo de ser 
viços auxiliares, 2º tenente Adol- 
pho; na companhia de metralha- 
doras, 1º tenente Vicente; 


Promptidão no 1º batalhão, aspi- 
rante Juventino; no 2º, 1º tenente 
4ozerra; no 3º, 1º tenente Cicero; 
no 4º, aspirante Almeida; no 5º, 
aspirante Olympio; no 6º, 2º te- 
nente Isaias, e no regimento dg 
cavallaria, 2º tenente I. Camposs 
Guarda do Supremo Tribunal, 
sargento Lima e cabo Costa; 

Guarda no palacio da Justiça, 
sargento Queiroz e cabo João, 


AVISOS 


Vantajoso Convite 
do Club de Roupas 
da Alfaiataria Ferreira 


A' RUA DO OUVIDOR, 56 SOB. 


Convida os senhores prestaniise 
tas que ainda tenham | algumas 
prestações a pagar, a virem o mais 
breve possivel, liquidar seus de- 
bitos com desconto de 10 “i” e 
mandarem fazer suas compras uté 
31 de dezembro do corrente anno, 
quando terminará o mesmo Club, 
terminando igualmente a velha Al. 
falataria Ferreiru, que está offe- 
recendo á venda, com grandes 
prejuizos, os seus grandes stocks 
de lindas e modicas  Casemiras 
Inglezas e outras fnzendas, in- 
cluindo os celebres Tropicaes In- 
glezes, finos tecidos de Verão e as 
afamadas  Casemiras impermene 
veis de Burbrys Ltda, de Lon- 
dres. As roupas sob medida, tam- 
bem 


de dia, soldada 











paratorianos pede o compareci- estão sendo vendidas com 
mento qe todos os estudantes de grandes prejuizos. 

preparatorios á run da Assemblén Tambem se vendem as unas 
n. 56, no din 17, ás 14 horas,| ções, balcões, armarios, ventiln- 
atim de se incorporarem á com-| dores, espelhos, muchinás, vscri- 
missão que solicitará 4 aulorida- vuninhas, cofres e todos as des 
de competente a devida attenção | mais muveis e utensílios uu tras- 
pura wu situação não prevista em WWtSS-se O negocio para entrega 
lei, em janeiro proximo, 


| a a ua 


fe, 


Domingo, 16 de Novembro de 1930 
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COMMENTARIO 
POLITICA E PEDAGOGIA 


O momento que atravessa- 
mos dá margem a que se es- 
tnbeleca, mais uma vez, O 
varalicio entre o governo e à 
escola, paralelo tão proximo 
que, de vez em quando, peda- 
popia e politica deslisam na 
mesma linha de coinciden- 
cla. 

O mesinc que à democracia, 
entre nós, finha sido para o 
puvo. Toi tambem a escola 
pera a crianca, 

Criado paro servir os inte- 
roses de multidão, devendo 
ser, VOL isso mesmo, à expres- 
são das aspirações, dos dese- 
jos, das vontades dessa mul- 
tidão, que synthetizava em um 
pequeno nucleo de dirigentes, 
y nosso governo permaneceu 
alheio às inquietudes do povo, 
em «Hoque com os seus inte- 
xesser, despreoccupado pelas 
suas tendencias, desattento & 
todas as circunstancias e va- 
viações psychologicas que são 
os factores vitaes de uma na- 
cionalidade. 

A escola, criada tambem pa- 
ra servir a criança, não pôde 
e não soube, por muito tempo, 
comprehender o papel que ti- 
nha a representar, para cor- 
responder ao sentido que lhe 
pertencia. Não desceu a pene- 
trar na alma simples e com- 
plexa, ao mesmo tempo da 
infancia. Fechou os olhos aos 
factos particulares desse mun- 
do, que era a sua razão de 
ser, € poz-se a apregoar em 
todos os discurtos de festas 


. cívicas que O livro era a re- 


dempção; que a instrucção é 
o facho que illumina Os ca- 
minhos da liberdade; que não 
ha peor captiveiro que «a igno- 
rancia, a proverblal mãe de 
todos os vícios, — exactamen- 
te como os governantes di- 
viam, com essa gravidade dou- 
toral e imperturbavel das 
phrases feitas: todo cidadão 
deve cumprir com o seu dever 
eleitoral; « Patria é a dutori- 
dade constituida; quando um 
paiz se desvia da Ordem, não 
pode attingir o Progresso; 
nttentar contra o governo é 
nttentar contra a propria 
Bandeira... 


Tudo isso por que? Porque 
os governantes sempre pen- 
seram mais em si, no seu con- 
forto, no seu socego, e no seu 
prestígio, do que no conforto, 
no socego e no prestigio do 


Exactamente como Os pro- 
Tessores pensaram, deante dos 
Seus alumnos. 

Oh! dirão alguns, mas 08 
professores trabalhavam, iam 
& escola, falavam todo o dia, 
assigmnavam o ponto á hora 
certa... 

Tustamente: os governantes 
tavam edíficios, celebravam 
gens, assignavam papeis 
(muitos papeis, principalmen- 
te...) abriam estradas, levan- 
tavam edificios, celebravam 
contractos, etc. 


Todos estavam activos. Mas 
w actividade só é coisa impor- 
tante quando possue uma 
orientação adequada. 

Os governantes davam à sua 
o rumo que lhes convinha, 
pessoalmente, mais do que O 
rumo necessario, 

Os professores fatigavan- 
se enormemente, todos o re- 
conhecem, e ninguem irá af- 


“firmar que tinham as mesmas 


inclinações dos governantes, 
nem que alcançavam os mes- 
mos resultados... Apenas, 
tinham, com elles, de com- 
mum, o desaccordo entre O 
que eram e o que exiglam as 
suas funcções. 


Os governantes diziam, por 
exemplo: só se deve dar Cre- 
dito ao que vem nos commu- 
nicados ofjiciaes. Os profes- 
scres ponderavam aos alum- 
nos: façam só como eu lhes 
digo: não se mezam nos ban- 
cos, não conversem 
collegas, não queiram saber 
muis do que vem no livro, não 


façam perguntas aos mais 
velhos... E 
Felizmente, a Revolução, 


para as crianças, veiu antes 
da Revolução do povo. Às es- 
colas foram transformadas 
antes de raiar o 24 de outu- 
bro, e constituiram, ainda 
dentro do carcere da “Jegali- 
dade”, a mais pura esperan- 
ça de um Brasil-Novo, que vi- 
ria com a transfiguração das 
criancas de hoje, embora em 
cata incerta, pela força da 
educação. 

Asora, que a Revolução vi- 
ctoriosa constroe com os ho- 
mens que resistiram aos ma- 
les do regimen uma época dif- 
ferente, agora que a politica 


did 





MO EA a 


| meiro 2 


com os. 


Instrucção Publica do Estado do Rio 


Concurso de remoção para o preenchimento de vagas nas escolas de pri- 


Acha-se uberto, na Dircctoria 
de Instrucção Publica do Estado 
do Rio, de 16 a 30 do corrente, o 
concurso de remoção pura o pre- 
enchimento das escolas de pri- 
meiro e segundo grãos que se 
acham vagas no magísterio do Es- 
tado, podendo a elle concorrer, na 
tórma do paragrapho unico do 
artigo 230 do regulamento em vi- 
gor; , 

a) para as escolas de Campos, 
Petropolis e São Gonçalo, os pro- 
Icesores de escola do mesmo grão 
e do municipio em que se der a 
vaga; : 

b) para as escolas de 9º grão 
dos demais municípios, todos os 
professores do mesmo grão; 

e) para as escolas de 1º grão 
todos os professores dn mesma 
categoria. 

A remoção será teita de avtor- 
do com a antiguidade, cabendo ao 
governo n escolha, em caso de 
igualdade de condições das con- 
correntes, 

São as seguintes as escolas va- 
gas no Estudo do Rio: 


ESCOLAS DE 1º GRÃO 


Municipio de Angra dos Reis — 
Abrahão, Bracuhy, Camorim, Fre- 
guezia de Sant'Anna, Ilha da Gi- 
poia, Mambucaba, Matariz, Mon- 
suaba ec Villa Velha, 

Araruama — Engenho Grande, 
Hatiquara, dJuturnahyba, Monte 
Alegre, Monte Bello,  Pitangui- 
unhas, Prodígio, Regamé e Trin- 
dade, 

Barra Mansa — Falcão, Fazenda 
de S. Sebastião e S. Joaquim, 

Barra do Pirahy — Boa Espe- 
rança, Humberto Antunes, Mar- 
tins Costa e masculina de Dóôres. 

Barra de S, João — California, 
Corrego da Luz, Indayassú, Rio 
Dourado, Floresta, Rio das Os- 
tras, Rocha Leão e Villa Verde, 

Cabo Frio — Armação dos Bu- 
zios, Arraial do Cabo, Campos No- 
vos, Massambará, Ponta do Am- 
brosio, Praia Grande e Sacco de 
Fóra, 

Cambucy —Campo Grande, Fu- 
nil, Monte Verde, S. Romão, Su- 
rucucú, Vallão Secco e Vargem 


Grande, 
Campos — Duas Barras, Matti- 
nhos, Mussurepe, Muxuéca, Pal- 


mares, Pedra Lisa, Santa Barbasa 
e Corrego da Chica. 

Cantugallo — Campo Alegre, 
Chave do Lontra, Penna, Porto 
Marinho, Resistencia e S, Bebas- 
tião da Parahyba, 

Capivary — Aldeia Velha, Ba- 
naneiras, Boqueirão, Cambucás, 
Capivary de Cimn, Lavras de Ga- 
viões, Maratuan, Prata do Rio do 
Ouro, Pyrineus, S. Gabriel, Ser- 
ra da Catinga e Sumidouro. 

Carmo — Barra de 8, Francis- 
co, Bella Vista, Corrego do Pra- 
ta, Corrego de Santo Antonio, 
Porto Velho do Cunha e Trium- 
pho. 

Duas Barras — Boa Esperança, 
Canguary, Vargem Grande, Ria- 
chuelo e Villa Lourdes. 

Iguassú — Queimados. 

Itaborahy — Aldeia Velha, Ipi- 
tangas, Itapacorã e Sambnetiba. 

Knocára — Conceição da Estra- 
da Nova, Estrada Nova, Engenho 
Central de Laranjeiras, Fazenda 
Amizade, Fazenda dn Lage, Ja- 
gusrembé, Pouso Alto e Vallão do 
Padre Antonio. 


Kaperuna — Avahy, Bananei- 


tharina, Frade, Imbiú, Mello Ne- 
ves, Sanna e S. José do Barreto, 
Magé — Enconha, Guia do Pa- 
copahyba e Piedade, 
Mangaratiba — Jacarehy. 
Maricá — Itapebinha, Pindobas 
e Saude. É 
Novn Friburgo — S. Pedro. 
Parahyha do Sul — Cavarú, 
Queima Sangue, Itajoana e Sant 
Anna da Lapa, 


Paraty — Boa Vista, Itatinga, 
Taquary e Tarituba, 

Pirahy — Matto Dentro e São 
Jogo Baptista dos Thomazes. 

Rezende — Bom Successo, Fn- 
zenda do Riachuelo, Nucleo de 
S. Sebastião, S. Vicente Ferrer, 
Valparaizo e Visconde de Mauá, 

Rio Bonito — Boqueirão da Boa 
Esperança,  Braçanã, Cachoeira 
dos Bapres, Estação do Rio dos 
Índios, Matta e Morro das Moens 
das. 

Rio Claro — Capellinha, Capi- 
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Livros colle- 
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demicos. Rua do Ouvidor, 166. 








.e o magisterio caminharão 
parallelamente com efficien- 
cia, depois de o terem feito 
perniciosamente, o povo ob- 
serva a forma que tomam os 
seus ideaes, para os defender; 
como as criantas não podem 
fazer o mesmo , deante dos 
seus, os professores é que têm 
de estar nesse logar, com 
aquella attiiude que a honra 

1 sua profissão lhes está in- 
dicando. 

CM, 





A casa Aguia de Ouro 


Tendo recebido de Paris, pelo telephone trans- 
ocegnico, a auspiciosa noticia-de que seu socio 
chefe, o sr. Pinto, que se encontra nessa cidade, 
adquiriu dos melhores costureiros as ultimas no- 
vidades para verão, resolveu vender todo o seu 
“stock” actual, por preços abaixo de qualquer es- 
pectativa, para dar logar à entrada do raro e bri- 
—Mante sortimento 


eds 


in 
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do dd A 


ras, Barra do Pirapetinga, Capa- 
nema, Degredo, Fazenda Alegre, 
Perdição, Piteirus, Retiro, Salga- 
da, S. João, 8. Sebastião da Boa 
Vista, Tabocas, masculina e femi- 
nina de Vnrre Sahe, 

Macnhé — Assumpção, Barra 
do Sanna, Curato de Santa Ca- 


| 


Região Escolar 


vary, masculina do Alto dos Ne- 
gros e Santo Antonio de Capi- 
vory. 

Santo Antonio de Padus — Tbi- 
tiguassÚ, Marangatú, Parniso do 
Tobias, Monte Alegre, Santa Cruz 
do Monte Alegre, S. João da Fe- 
liz Residencia e S, Felippe, 

Santa Maria Magdalena — Bar- 
ra Linda, Bom Destino, Bom Je- 
sus, Cambotas, Curupaity, Dr. Lo- 
rotti, Fazenda do Fumal, Fazenda 
Fidelis, Santo Antorio da Alegria, 
S. Peiro e Socego. 

Sunta Thereza — Abarraca- 
mento, Cachoeira do Funil, Ca- 
chocira Grande, Fazenda Guara- 
jubas, Santa Justa e Torres. 

S. Fidelis — Boa Esperança, 
Casa Branca, Colonia, Barro Bran- 
co, Entupição, Fazenda -S, Fidelis, 
Penedo, Tabún e Vallão dos Por- 
vos. 

S&. Francisco de Puulu — Alto 
Macabú, Duas Barras, Palmeiras, 


Querocango e Santo Ignacio de 
Sodrélandia, 

S. João da Barra — Barra do 
Habapoana e Vallão Secco, 

8, Joio Marcos — S, Sebastião 
do Arrozal. 

S. Pedro d'Aldeia — Arrastão 


das Pedras. 

S. Sebastião do Alto — Cabe- 
ceiras do Vallão do Barro, Campo 
firande, Fazenda Cachoeira, La- 
geado, Ponte do Rio Negro, S. Ma- 
noel e Santo Antonio do Corrego 
dos Indios. 

Saquarema — Bicohybas, Bom- 
successo, Morro dos Pregos, Rio 
Secco, Saccada e Serra Redonda, 

Sapucaia — Apparecida, 

Valença — Alberto Furtado, Ca- 
pellinha, Corõas, Santo Antonio e 
Santa Ignacia. 

Vassouras — Capivara, Grami- 
nha, Guaribú, Estiva, Sortão & 
Vargem do Mancjo. 


ESCOLAS DE 2º GRAÃS 


Araruama — Arnpoca e Sapu- 
caia Nova. 

Barra Mansa — Fazenda Pri- 
mavera e masculina de Jorge Rn- 
demaker, 

Barra do Pirahy — Chacara do 
Farani e masculina de Parada do 
Morsing, 

Barra de S, João — Masculina 
e feminina da cidade. 

Cabo Frio — S, Benedicto da 
Passagem, 

Campos — Carvão e S. Beno- 
dicto, 

Capivary — Imbahú e masculi- 
na da cidade, 

Carmo — Quilombo, 

Iguassú — S, João de Merity, 

Iaborahy — Tanguá, Porto das 
Caixas e masculina da cidade, 

Haocãra — Vieira Braga e mas- 
culina de Portella, 

Iaperuna — Santo Antonio da 
Vista Alegre, Santn Rita do Ouro 
Fino, Santo Antonio dos  Mila- 
gres e masculina de Lage de Mu- 
rinhé, vi 

Nova Friburgo — Amparo, Rio 
Grande, femininas da cidade e de 
Conselheiro Paulino, 

Parahyba do Sul — Santo An- 
tonio da Encruzilhada, 

Paraty — N, 3 da cidade, 

Pirahy — Rosa Machado, 

Petropolis — Cascatinha,  Fi- 
gueiro, rua Piabanha, rua Valpa- 
raiso e feminina de Villa The- 
reza, 

Rio Bonito — Cidade Nova, Rio 
dos Indios de Dentro. 

Rio Claro — Masculina da villa. 

Sant'Anna de Japuhyba — Mas- 
culina da Villa de Cachoeira, 

S. Gonçalo — Alcantara, Coe- 
lho, Fazenda do Ipihyba, Itaipú, 
Pachecos, rua Nilo Peçanha e San- 
ta Izabel, 


Santo Antonio 
Aperibé, 

8. Pedro d'Aldeia — Femininas 
de Iguaba Grande e da Villa, 

S, Sebastião do Alto — Valla- 
dão do Barro, 

Valença — Masculina de Con- 
servatoria. 

Vassouras -— Masculina e femi- 
nina de Ródeilo. 


BANCAS EXAMINADORAS PARA 
A 4º REGIÃO ESCOLAR 


São as seguintes as bancas exa- 
minadoras organizadas para as es- 
colas da 4º Região Escolar, com 
séde no municipio de Campos: 

DIA 18 — Grupo escolar “Quin- 
ze de Novembro” — 9 alumnos, 
Presidente; Anna Sosres de Frei- 
tas. Examinadoras: Maria da 
Conceição Nunes Santa Rita, Ma» 
ria da Conceição Ney de Andrade, 
Clara Maria Spittle Wegner, Ce- 
cilia da Conceição Martins. 

—— Grupo escolar “João Clapp” 
22 alumnos — Presidente: Lilia 
Branca Cardoso.  Examinadoras: 
Olympia Pereira Nunes, Maria 
Elide da Cunha Ferreira, Jeny Pi- 
res, Maria Carmelita Chagas. 

—-— (Grupo escolar “Visconde 

do Rio Branco” — 16 alumnos — 
Presidente: Hercilia Ferreira No- 
gueira. Exuminadoras: Jeny Re- 
bel Figueiredo, Maria Luiza Fi- 
nheiro de Souza, Frnestina do Es- 
pirito Santo Jorge e Anna Maria 
da Silva Tavnres. 
Grupo escolur “Balthazar 
Carneiro” — 7 alumnos — Presi- 
dente: Maria da Penha Duarte 
Bueno, Examinadoras: Lilia de 
Oliveira Abreu, Estella Feijó Car- 
doso, Hilda Alves, Enedina Gon- 
qulvos Patrão. 

DIA 20 — Escolas mixtas n. 3 € 
5, reunidas na escola n, 3 (rua 
Alberto Torres, 262) 4 e 6 alu- 
mnos — Presidente: Alzira Colla- 
res Quitete Messina, Examinado- 
ras: Maria Isabel de Moura e Ce 
cilia da Conceição Mangueira, 
Escolas mixtas ns. 4 e 12, 
reunidas na escola mn. 4 (rua do 
Passeio Municipsl n. 2602) 6e 4 
alumnos — Presidente: Maria Ma- 
nhães Corrêa. Examinadoras: Co- 
ralina Athayde Martins ec Maria 


de Padua — 








Mendes, 

—-— Bsenlas mixtas ns, 6 e 1, 
reunidas na escolu nm. 11 Crun do 
Sneramento nm, 27) 4 e 6 alu- 
unos — Presidente: Maria Jose- 
phu Ferreira Crespo, Examinado- 
runs Marin Augusta  Monteirn 


Amancio ce Claudina Alves do Cous 


to ais. 
— Esvolas mixtas ns, Te 17, 
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segundo grãos — Bancas examinadoras organizadas para a 4 


reunidas na escola n. 17 (rua do 
Ouvidor n, 91) 5 e 7 alumnos — 
Presidente: Ottilia Vianna, Exa- 
minadoras: llça Teixeira e Anto- 
nia Nunes Santa Rita, a 
Escola mixta 'n. 8 (rua 
Conselheiro Octaviano) 8 alumnos 
— Presidente: Enedina de Moura 
Gonçalves. Examinadoras: Maria 
da Penha Pimenta Bueno e Ma- 
riana de Azevedo Cruz. 

Escola mixta n. 10 (Praça 
Nilo Peçunha) 13 alumnos — Pre- 
sidente: Eulalia Silva. Examina- 
doras: Rosa Candida Pedrosa Bo- 
telho e Esther Feydit, 

Escolas mixtas ns, 18 e 15, 
reunidas na escola n, 13 (Praça 
S. Salvador) 7 e 5 alumnos — 
Presidente: Herminia Barreto — 
Examinadoras: Mariana Alves do 
Couto Reis e Isabel Alves de Mes- 
quita, 














— Escolas mixtas ns, 19 e 25. 
reuniday (Fundão e Nogueira) 3 e 


1 uluninos — (reunidas na escola 
de Fundão) — Presidente: Irncv 
Pinheiro da Cruz — Examinado- 
ras: Sylvia Rabello Tavares « 


Herminia Martins da Gama. 
Escolas mixtas ns, 20 (Ca- 
pão) e 21 (Curral Falso) — reu- 
nidas na escola n, 20. 4 e 8 alu- 
mnos — Presidente: Jlka Telxei- 
ra. Examinadoras:  Adozinda Le- 
noir de Merocourt ae Edith Flo- 
res. 








Escola mixtu mn. 48 (Tsina 
do Tahy) — 9 alumnos — Presi- 
dente: Olicilga  Greyy Bastos. 
Examinadoras: Francisca Polyear- 
Po e Rita Cassia Ribeiro do Ro- 
sario, ! 

Escola mixta n, 24 (Cruz 
das Almas) — 12 alumnos — Pro- 
sidente: Ruth Souto Ribeiro do 
Rosario.  Examinadoras: Olívia 
Doralico Ribeiro e Andréa Costa. 

DIA 21 — Escola feminina n. 27 

(8. Gonçalo) —= 4 ajumnos —= Pres 
sidente: Adaize Cretton de Olivei- 
ra,  Examinadoras: Maria de 
Lourdes Menezes e Maria Amelia 
de Burros Gomes. 
Escola mixta n. 28 (Campo 
Limpo) — 4 alumnos — Presi- 
dente: Haydéa de Campos Dumas. 
Examinndoras: Lucia Alenedyts 
Caldas e Nise Codeço, 

-— Escola mixta n. 30 (Don"- 
Anna) — 2 alumnos — Presiden- 
te: Ecila Q. Lima, Examinadoras: 
Delphina Teixcira de Sá Vianna e 
Conceição Collares Q. Cardoso. 
Escola mixta n, 31 (Santo 
Amaro) — 6 alumnos — Presiden- 
te: Benedicta Ennes Vianna. Exa- 
minadoras: Maria da Penha Cam- 
puts e Chrysolina Renno Arnn- 
es, 














Escola mixta n, 35 (Poço 
Gordo) — 2 alumnos Presidente: 
Lelina Caldas.  Examinadoras: 
Elina America de Rezende Chaves 
e Maria do Carmo Silva. 

—— Escola mixta n. 36 (Satur- 
nino Braga) — 3 alumnos — Pre- 
sidente: Laura Fraga. Examina- 
doras: Lucy Povoa da Motta e 
Francellina Lima, 

Escola mixta n. 37 (São 
Sebastião) — 6 alumnos — Pre- 
sidente: Lucilia Martha dos San- 
tos Machado. Examinadoras: 
Othylia Fraga de Paula Machado e 
Maria da Penha Sá. 

Escola mixtu n. 40 (Sapu- 
caia) — 4 alumnos — Presidente: 
Alice Mello, Examinadoras: Alda 
de Lacourt Nuylaert e Maria José 
Faria. 

—— Escola mixta n, 41 (Usina 
de S. João) — 5 alumnos — Pre- 
sidente: Zilah da Conceição Ta- 
vares, Examinadoras:  Seraphina 
Pacheco o Rosa Ribeiro. 

— Escola mixta n. 42 (Tra- 

vessão) — 6 alumnos — Presiden- 
te: Hilda França, Examinadoras: 
Jocilia França e Amalia de Souzu 
Nogueira, 
Escola mixta n, 44 (Conse- 
lheiro Josino) — 2 alumnos — 
Presidente: Annita da Motta Pe- 
reira. Examinndoras: Adelia Ma- 
galhães do Vabo e Yvone Ribelro 
de Castro. 

DIA 22 — Escolas mixtas nu- 

meros 45 (Paraiso) e 61 (Corrego 
da Chica) reunidas no escola nu- 
mero 45 (Paraiso) — 4 e 2 alu- 
mnos — Presidente: Ernestina 
Duarte. Examinadoras: Zulmira 
Torres Braga e Astrogilda Braz 
de Almeida, 
Escola mixta mn, 43 (Rio 
Preto) — alumnos — Presidente: 
Cyrene Fernandes. Examinadoras: 
Maria Antonia Chagas e Gracilia 
Fernandes, 

—— Escola mixta n. 49 (Uru- 
guay) — 7 alumnos — Pfesiden- 
te: Cecilia Carneiro Terra, Exa- 
minadoras; Julia Main Peixoto e 
Stellita Ferreira Dias. 

——— Escola mixta n. 51 (Villa 














Nova) — 6 alumnos — Presiden- 
te: Jundyra Teixeira de Queiroz 
Freitas,  Examinadoras: Marin 


Teixeira do Queiroz Fernandes e 
Ady da Silva Rios, 
— Escola mixta n, 52 (Morro 
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mes colle- 
giaes. 
Unifor- 
mes mili- 


tares 
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SOGCORRAMOS OS ORPHÃOS DÁ REVOLUÇÃO ! 


Uma bella iniciativa destinada ao mais completo 


A photographia acima apresenta- 
nos os primeiros trabalhos recebi- 
dos para a grande exposição pro- 
jectada em beneficio dos orphãos 
da Revolução. 


Trata-se de tres vestidinhos de 
criança, confeccionados em cam- 
braia de linho, e bordados a mão, 
enviados pela senhorita Celeste 
Nobrega da Cunha, que, conforme 
noticiâmos hontem, se acha á fren- 
te de um grupo de moças da nos- 
sa sociedade, empenhada no mo- 
vimento de solidariedade que visa 
as crianças filhas de revoluciona- 
rios desapparecidos em luta, por 
um ideal ou por uma fatalidade, 





a 
Pa 


Essa iniciativa, altendendo no 
pedido que nos foi feito, terá o 
apoio da Pagina de Educação, que 
desde já appella para as pessoas 
que queiram trabalhar nesse sen- 
tido, seja executando pequenos tra- 
balhos, seja oiferecendo material 
— potolhos do panno, Jinhas, tin- 
tas, etc. — bem como dos artistas 
que se descjem associar a essa 
iniciativa, afim de que se ro 
vista do maior brilho a exposição 
projectada com tão elevados in- 
tuitos, 

As adhesões são recebidas pela 
Directorn desta Puginn,'ou, na sua 
ausencia, por qualquer outro vo- 
dactor. 








do Côco) — 4 alumnos — Presi- 
dente: Maria Adelaide Pacheco de 
Mnttos. Examinadoras: Annita da 
Silva Rios e 'Theodora Lima 
Athayde, 


—— Escola mixta n. 5á (Mu- 
rundu") — 3 alumnos — Presiden- 
te: Anna Marina Lobo Peixoto. 
Examinadoras: Affonsina Crysoli- 
na de Souza e Herozita Peixoto 
Maciel, 

—— Escola mixta n. 56 (Cam- 
bnhyba) — 4 alumnos — Presi- 
dente: Ercilia Reis. Examinado- 
ras; Maria da Gloria Loureiro 
Guedes e Maria Alves da Costa 
Guimarães, 


— Escola mixta mn. 57 (Santo 
Antônio) — 2 nlumnos — Presl- 
dente: Francy Torres Barbosa, 
Examinadoras: Austrogilda Alves 
e Maria José Souza, 


Escola mixta n. 58 (Var- 
gem do Mundo) — 2 alumnos — 
Presidente: José Nunes Siqueira 
(Delegado Escola Districtal). Exa- 
minadoras: Annita Cruz de Si- 
queira e Elza Tavares Allemand, 


—— Edcola mixta de (Usina 
Nossa Senhora das Dores) — 4 
alumnos — Presidente: Alvarina 
Reis Albuquerque. Examinadoras: 
Cyrenc Cezar Terra e Malvina 
Indio Brasileiro, 


COMMISSÃO DE CORRIGENDA 


Commissão central de corrigen- 
da das provas escriptas dos gru- 
pos escolnres: 

Presidente: Dr. Dorval Ferrei- 
ra da Comha — Laura Leite Mar- 
tius, 9rezzina Peixoto Morcira, 
Zilda da Conceição Teixeira de 
Castro, Deocacina de Araujo Cor- 
deiro e Jupyra Rodrigues. 


MUNICIPIO DE S. JOÃO DA 
BARRA 





— (Grupo escolar “Alberto 
Torres” — 2 nlumnos — Presi- 
dente: Dr, Fróos da Cruz. Exa- 
minadoras: Benedicta de Carva- 
lho Rossi, Maria Deolinda Mene- 
zes, Murin Amelia de Souza Pi- 
nheiro e Carmelita Gomes de Mo- 
raéE, 

—— Eucola feminina de 1º grão 
n. 3 de Gargahá — 5 alumnos — 
Presidente: Imperalina Nogueira 
Leal. Examinadoras: Ercilina Muy- 
lartert c Maria Luiza Coelho de 
Aguiar. 


—— [scolas mixtas de 1º grão, 
5 e 6, de Barra do Itabapoana e 
uVilão Secco, reunidas na escola 
de Barra do Ttabupoana — 4 e 1 
alumnos — Presidente; Antonict- 
ta Hermogenes de Menezes. Exa- 
minadoras: Ilda Muylaert Macha- 
do o Alice Pereira Mayerhofer. 

—— Escola mixta de 2º grão, 
n, 9, de Pipeiras — 4 alumnos — 
Presidente: Nair Paes Rangel, 
Examinadoras: Victoria Ribeiro 
do Rosario e Josepha Soares de 
Souza. 


MUNICIPIO DE S. FIDELIS 


Grupo escolar “Barão de 
Macahubas” — & alumnos — Pre- 
sidente: O delegado Escolar Muni- 
cipal, Exanminadoras: Maria An- 
cellet Pontes, Maria da Penha 
Maia Brandão, Celestina da Trans- 
figuração Costa, Maria José Maia 
Brandão. 


—— Escola mixta de Grumarim 

— 2 alumnos — Presidente; Ma- 
riana Lacourt Sodré, Examinado- 
ras: Lucilia Costa Leite e Maria 
de Lourdes Pinto Locite. 
Escola mixto de Pureza — 
à ulumnos -—— Presidente; Olga 
Corrêa Dias. Examinadoras: Geor- 
gotta Main Peixoto e Irene Dutra 
da Silva, 

e Esculs nixta de Penedo — 
3 nlumnos — Presidente: Concei- 
ção Mugyiaert Mello — Examina- 
doras: Jucyra Peixoto Lima o Ma- 
ria Dulce Farin Silva, 








Autonomia didactica 


A INICIATIVA DO DIRECTOR 
DE INSTRUCÇÃO DE 5. PAULO 


S. PAULO, 15 (DIARIO DE NO- 
TICIAS) — O professor Louren- 
vo Filho, novo director du Ins- 
trucção Publica, de S. Paulo, e 
antigo defensor da moderna pe- 
dagogia, acaba de enviar anos di- 
rectores de grupos escolares « 
escolas reunidas do Estado a se- 
guinte circular, concedendo-lhes 
ampla autonomia didactica: 

“Sr. director — Um dos pontos 
capitnes da actual administração 
do ensino é o de dar, aos srs. 
professores, ampla autonomia di- 
dactica, dentro das normas com- 
pativeis com a boa regularidade do 
serviço e adopção de technicas 
que se baseciem num conhecimen- 
to objectivo da criança e com- 
prehensão da finalidade pocial a 
que devem tender as escolas, 

Nesse sentido, venho solicitar- 
vos redijaes, em collaboração com 
os srs. professores desse estabe- 
lecimento, um projecto de pro- 
gramma de ensino, para ahi ser 
adoptado, no proximo anno, des- 
do que approvado por esta Dire- 
ctoria, 


Para a boa execução desse tra- 
balho, recommendo-vos o seguinte: 

1 — Deveis realizar uma re- 
união geral preparatoris, de to- 
dos os ars. professores, em que 
lereis esta circular, e dividireis o 
estudo do projecto de cada anno, 
commettendo-o, de preferencia, 
nos sr5, professores das classes 
respectivas; 


2 — Os srs. professores que re- 
gem classes do mesmo anno, es- 
tudarão em conjunto o projecto 
que se lhes pede para esse prão, 
e designarão um relator ou rela- 
tora, que apresentará, por fim, o 
que ficar decidido, por muioria 
absoluta de votos, No caso de voto 
divergente, cadn professor poderá 
enviar o seu projecto; 

3 — Concluindo, assim, o estu- 
do de um programma, para cada 
anno ou grão de ensino, deveis 
proceder a uma nova reunião ge- 
ral, em que oy srs, relntores, sob 
vossa presidencia, procurarão ar- 
ticular os programmas parcella- 
dos, de modo a que, do conjunto, 
resulte um plano tão perfeito 
quanto possivel. Para os esboços 
referentes aos 2º, 3º e 4" úunnos, 
devem os srs. professores atten- 
der, tambem, no prepuro obtido, 
nesse estabelecimento, pelos alu- 
mnos nelle matriculados; 

4 — O programma de vada 
anno, nesta primeira tentativa, 
deve ser discriminado por male- 
rias, como no programma vigente, 
e as ninterias indicadas com IÍn- 
teira liberdade, No caso, porém, 
de haver nesse estabelecimento 
professores, habilitados a redigi- 
rem  programmas  globalizados, 
seus estudos deverão ser remet- 
tidos em separado, sem prejuizo 
do programma discriminado e do 
estudo geral; 

5 — Ao assignar o trabalho do 
relator, ou esboços pessones, em- 
tende-se que os srs, professores 
se compromettem a executar fiel- 
mente os programmas npresenta- 
dos, c têm consciencia de que 
elles venham a produzir maior 
efficiencin do ensino, respeitadas 
as leis de hygiene mental dos 
alumnos; 

6 — Em relação no esboço do 
1º anno, cada professor deverá 
annotar, junto à sua nssignatura, 
qual o processo que prefere para 
o ensino iniclal da leitora (sen- 
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Às exposições escolares, na opinião de ara Perrin 


O que foram e o que devem ser 
Agora que se approxima o; como eu, mas o caso é que 


fim do anno lectivo, e que, 
nas escolas, geralmente se co- 
gita da organização de ezx- 
posições escolares, Jaz-se mais 


que opportuna a publicação 
deste interessante artigo, em 


que a sra, Sara Perrin estuda 
o assumpto, com um criterio 
novo. 


E' costume terminar-se os 
trabalhos escolares annuaes 
com uma exposição e uma 
festa, A exposição consiste em 
exhibir tudo o que de melhor 
tenham feito as crianças ou 
os adultos por ellas, esses 
adultos trabalham às vezes 
durante todo o anno, mas é 
mais commum ver-se a fami- 
lia inteira trabalhar nos ui- 
timos dias que precedem a 
exposição, para que o seu re- 
bento não faça vergonha.,. 


Ha coisas que não são <s- 
quecidas nesses exposições, 
Por exemplo: as obras histo- 
ricas que, pela sua boa en- 
cadernação, ficavam guarda- 
das nos armarios da escola, 
para tornar a ver a luz do 
dia em dezembro, quando tfi- 
guravam em outra exposição, 


Para contel-a, era escolhi- 
da a melhor sala da escola, 
geralmente o gabinete do di- 
rector, e se começava, em pri- 
meiro logar, a empapelar a 
parede com os desenhos das 
crianças, collocados sem ne- 
nhuma ordem intelligente, 
sem nenhum fim visivel. Em- 
papeladas as paredes, muitas 
vezes até alturas inconcebi- 
veis, onde só se alcançava do- 
brando muito a nuca para 
trás, começava-se a arrumar 
uma fila de bancos que, con- 
venientemente envolvidos em 
papel crépon branco, serviam 
para collocar em cima obras 
de cartonagem, vasos de bar- 
ro para flóres, etc... Além 
disso, ficava no centro da 
sala uma mesinha, coberta 
com uma grande toalha ce 
côr, onde se espalhavam,. or- 
gulhosamente, os cadernos de 
composição e dictados, cuida- 
dosamente passados a limpo 
dias antes, durante muitas 
horas de fadiga sem proveito. 

No dia da inauguração, à 
exposição era muito visitada: 
os chefes olhavam rapida- 
mente. Para que mais? As 
mães gastavam os olhos pro- 
curando naquelle mar de ga- 
ratujas os desenhos de seus 
filhos; as madrinhas se of- 
fuscavam, procurando o tra- 
balho da sua afilhadinha, que 
estava tão lindo, principal- 
mente depois da collaboração 
de toda a familia, cada qual 
fazendo uma coisa... Outras 
senhoras tratavam do ta- 
pete do salão, obra de arte 
comprada em qualquer casa 
de segunda ordem, mas que 
ostentava, nesta  occasião, 
uma etiqueta com o nome da 
sua Íilha. 


Assim passava o primeiro 
dia da exposição; no segun- 
do, se ia uma pessoa, não che- 
gavam a ir duas; e no ter- 
ceiro já se estava perdendo 
tempo para manter aquella 
exposição que não interessa- 
va a ninguem, 


Perguntaram-se alguma vez 
os professores o motivo por 
que as exposições assim or- 
ganizadas não conseguiam 
attrair publico? O visitante 
dava um rapido olhar, mais 
ou menos distraldo, em volta 
de sl, e logo se ja embora. 
Todas as escolas do seu dis- 
tricto tinham feito exposições 
iguaes ! 

Eu não sei se alguem pensa 


me me 


tenciação,  pulavração, sylHaba- 
ção), enunciando as razões dessa 
preferencia; 

7 — O programma deve atten- 
der, no seu conjunto, às necessi- 
dadea reses dn criança a que a 
escola serve. De modo geral, deve 
attender primeiramente às possi- 
bilidades e necessidades economi- 
cas da zonu em que está 4 escola 
(zona agricoln, de pecunria, do 
Jitoral). Antes de tudo, a escola 
publica precisa radicar o alumno 
ao seu pequeno torrão, seja a fa- 
zenda, batrro ou cidade, pelo apu- 
rado exame dos. problemas locaes, 
e proposição de soluções que o ha- 
bilitem a agir, nesse pequeno 
mundo, no sentido de melhoral-o 
e engrandecel-o; 

8 — Concluído o trabalho dos 
srs. professores, a que dareis o 
melhor de vosza colluhoração, sem 
impôr qunesquer idéas, deveis 
elaborar um parecer em separado, 
muito succinto, sobre o pregram- 
ma organizado, o sua exequibili- 
dade; 


9 — Recommendo-vos deixeis 
copia de todo o trabnlho, no ar- 
chivo desse estabelecimento, e 
que providencieis para que os 
planos elaborados estejam nesta 
Directoria até o dia 10 de dezem- 
bro proximo, E' obsequio enviar 
todo o trabalho em papel tama- 
nho almaço e, se possivel, docty- 
Jographado.” 
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essas exposições são um dís- 
parate; tempo perdido, can- 
saço, inutilidade para a crian- 
ça, para seus paes, nem para 
os seus mestres, nem para os 
estudantes. Aquelle amontoa- 
do de objectos, aquellas co- 
bertas de desenhos collocados 
ao azar, nada dizem, são col- 
sas mortas. A gente vê essas 
exposições com a alma muda, 
E não ha nada que a faça vi- 
rar. 


Uma exposição é a resul- 
tante de uma parte do tra- 
balho escolar, a outra parte 
Invistvel à primeira vista, se 
delineia, tenue a principio e 
depois muito nitida, através 
da obra exposta: disciplina, 
nobreza, imaginação  desen- 
volvida, moralidade, veracida- 
de, etc. Como conseguimos 
abrir essas pequenas janellas 
para penetrar a obra com- 
pleta ? 


Não basta o nome da crian- 
ça! Para conseguir alguma 
coisa, precisamos conhecer a 
sua preparação, a sua idade, 
a curva da sua aprendizagem, 
as causas dos seus retroces- 
sos, o estado da sua saude, as 
disposições especines e, mais 
ainda, precisamos observar à 
propria criança, surprehendi- 
da no seu trabalho. Isso & 
uma. disposição! A idade nos 
colloca deante do autor da 
obra, e localiza o seu desen- 
volvimento mental, na medi- 
da do possivel. Como conhe- 
ceremos o seu desenvolvi- 
mento? Elle brotará da com- 
paração entre o primeiro tra- 
balho executado no primeito 
anno de estudo, e do que elle 
fez no sexto anno, ou no ul- 
timo anno escolar. Isto obri- 
gará os professores a guardar 
alguns trabalhos dos peque- 


nitos, todos os annos, afim 
de effectuar o balanço. 
Uma exposição não é, de 


maneira alguma, o expoente 
da vaidade, nem a satisfação 
de rivalidade, mas sim a ma- 
nifestação intelligente do tra- 
balho selentiífico que a escola 
deve realizar. 


A exposição deve acompa- 
nhar, passo a passo, o cami- 
nho do aprendizado, a acqui- 
sição da habilidade. Em vez 
da mesa com os classicos ca- 
dernos, devem estar os cader- 
nos de observações feitas pelos 
alumnos, as fichas sanitarias, 
os graphicos Illustraivos. Nas 
paredes, legendas adequadas 
que deixam na alma do que 
visita, de maneira indirecta. 
um ensinamento, um pensa- 
mento, um horizonte. Em toda 
parte, abundancia de folhetos, 
prospectos, etc. com indica- 
cões sobre a conservação da 
saude, sobre as enfermidades. 
Esses prospectos devem ser 
dados a quem os peça, na di- 
cção de Saude. Sobretudo 
isso, a escola, funcecionando, 
em plena actividade. Não ha 
nada mais estupido que visitar 
uma exposição sem escutar O 
barulho que fazem os que exe- 
cutaram os trabalhos.  Por- 
ventura, não será mais elo- 
quente observar a crianca 
trabalhando que vêr o que ella 
fez prégado na parede ou em 
cima de uma mesa? 


Assim devem ser as exposi- 
ções, assim não bastariam um 
ou dois dias para visital-as: 
os estudiosos accorreriam, em 
buscas de dados, as mães vi- 
riam, não só para satisfazer 
a sua natural ambição, os 
mestres fariam mnotaveis ob- 
servações e os estudantes da 
sociologia da educação e de 
psychologia encontrariam ali 
verdadeiros documentos ilus- 
trativos. 


ALERTA 
POVO! 


Quasi tudo de graça ! 


Por motivo de balanço 
annual, que A' NOBREZA 
está realizando, resolveu 
queimar por metade de seu 
justo valôr: sedas, linhos, 
voiles, cretones, morins, 
robs-manteaux, mosquitei- 
ros e qualquer artigo para 
cama e meza, como póde 
ser visto pelo mundo intel: 
ligente ! 





N. B. — Vestidinhos para 
meninas de diversas idades 
desde 500 réis ! 
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RIO-PETROPOLIS 


O VOLANTE CLUB QUEIMANDO 


ALCUJOL-MOTOR “BRAZILINA” 
COM O CONCURSO DO “DIA- 
RIO DE NOTICIAS” 
Algumas horas depois de haver 
circalado este jornal, mais de 80 
uutumoveis, todos elles de aspecto 
festivo, devem estar recebendo á 
porta de nossa redacção os ulti- 
1108 preparativos para a realiza- 

vio do “raid” Rio-Petropolis: 

Essa prova de efficiencin do 
combustivel nacional representa, 
para o DIARIO DE NOTICIAS, na- 
da mais que a satisfação de ter 
cumprido mais uma promessa do 
sou programma de defesa dos inte- 
resses nacionaes. Agitando a pro- 
pazunda em favor do consumo do 

carburante indigena, obedecemos 
unicamente no imperio da necessi- 
dade que sente o nosso paiz da 
sua emancipação economica, sobre- 
tudo de um producto de importa- 
cão que, além de canalizar sommas 
vultosas para o exterior, encontra 
um similar vantajoso nos sub-pro- 
ducios duma industria nacional 
uac atravessa q phase mais critica 
dz su existencia, 

A super-producção do ussucar 
teuriu o milngre da sua abun- 
ta om todo mundo. Surgido v 
Gesequilibrio na lei da offerta e 
bu Lineu, oz centros productores ti- 

“cum profundamente alterado o 
curso normal de sua vida, A's des- 
vulvrizações do producto, o prin- 
cipal ent que tres das unidades da 
Vederução assentam sun estructura 
economico-financoira, succederam- 
se immedistgmente as ameancas da 
reina desses “Estados, para termi- 
nur, tempos depois, nesse epilogo 
de miseria e fome que lhes bateu 
us portas. 

Nada, pois, mais sensato e op- 
portuno que a propaganda em fa- 
vor do desenvolvimento da indus- 
tria do carburante indigena, em be- 
neficio do qual estamos certos ha- 
ver contribuido com stoicismo e a 
independencias proprins do cara- 
eter que saberemos imprimir, como 
contribuição de patriotismo puro, 
nos netos do nosso jornal. 


PEQUENO INCENDIO 
NA AVENIDA RIO 
BRANCO 


Pouco depois das 20 horas de 
hontem, os bombeiros receberam 
aviso de que lavrava incendio nu 
predio da avenida Rio Branco nu- 
mero 14%, quasi esquina da rua 
Sete de Setembro, rumando logu 
para o local o grimeiro soccorro 
do quartel central, sob o comman- 
do do tenente Ladeira e tendo o 
tenente Santos Costa como encar- 
regado de manobras dagua, O fo- 
go se desenvolvia já com alguma 
intensidade nas installações da 
agencia de loterias denominada 
Casa Santa Therezinha, mas foi 
atucado com vigor e extincto em 
pouco tempo. 

Embora os bombeiros agissem 
com presteza, não puderam evitar 
que o mobiliario do pequeno es- 
tabelecimento fosse destruido. 
Funccionava a agencia de loterias 
em questão ao lado da Perfuma- 
vin Bazin, que, segundo se presu» 
me, soffreu apenas prejuizos de- 
correntes da invasão da agua. 

Feteve no local o commissario 
Teixcira, de serviço no 3º distri- 
eto policial, tendo essn autorida- 
de providenciado para a abertura 
do inquerito. 

A causa do fogo é ainda igno- 
ruda, bem como se a agencia lo- 
terica se achuva no to seguro, 

eme e a 


TRES SOLADOS DO 

C. DE BOMBEIROS 

VICTIMAS DE UM 
ACCIDENTE 


Os soldados Edmundo Coutinho, 
Wanderley Nascimento e Jacyntho 
de Carvalho, do Corpo de Bom- 
beiros. vo visjarem hontem no 
auto-bomba n. 17 foram cuspidos 
ao sólo, na rua Barata Ribeiro, 
esquina de Barroso em conse- 
quencia do solavanco produzido 
pela paruda brusca daquelle ve- 
hiculo. 

Os soldados sofferam na quéda 
varios ferimentos pelo corpo e fo- 
ram soccorridos pelo posto de Às- 
sistencia de Copacabana, reco- 
lhendo-se, em seguida, para o 
hospital da corporação. sl 
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Renliza-se hoje a prova experi- 
mental do alcool-motor, Não temos 


a menor duvida «do resultado da 


sua efficioncia como combustivel 
de automoveis. O “raid” que este 
jornal promoveu de Rio-Petropolis, 


carburando a “Brazilina”, obede- 
ceu ao nosso plano de dissipar, de 
uma vez para sempre, qualquer du- 
vida alimentada pelos scepticos 2 
respeito das vantagens que elle of- 


REENCETANDO A 
CAMPANHA CONTRA 
O JOGO 


As autoridades policiues estiio 
com suas vistas voltadas tambem 
para o jogo, que se valeu dos ul- 
timos acontecimentos para nova 
incursão. 
Hontem, pot exemplo, em uma 
batida effectuada na casa n. 122 
da vun Iumaytá, uma turma de 
ugentes da 4” delegacia auxilinr 
prendeu nada menos de d0 jogado» 
res e apprehendeu um “pinguelim”, 
dois pannos verdes e outros ups- 
trechos. 

Além dos viciados, foram pre- 
sos os donos do antro, Manoel! Ter- 
raz Pinto e Albuno Rumos. 


UMA MENOR ATRO- 
PELADA 


O auto de praça n. 3.292, di- 
rigido pelo motorista Joaquim 
José Corrêa, atropelou, hontem, Er 
tarde, na rua do Cattete, a mer 
nor Regina, de 7 aunos, filha de 
Arncy Corrêa, residente no lar- 
go da Gloria nm. 4. 

A victima sofíreu fraclura da 
coxa esquerda e Lendo recebido os 
soccorros du Assistencia, reLivot- 
ne em seguida. 


IMPRESSIONANTE | 
DESASTRE NO 
MEYER. 


Pela manhã de hontem, em ex- 
cessiva velocidade, o auto de pra-, 
ça mn. 19.11] descia a rua Dias 
da Cruz, quando, em frente ao pre- 
dia n. 134, soffreu uma derrapa- 
gem e, subindo no pusseiu, Foi ba- 
tor de encontro à “vitrine” da ul- 
faiataria São João Baptista, esta- 
belecida naquello predio, damnifi- 
cando-a. 

No momento passava pelo t1ocal 
a joven Ivacoma Neves dz Souza, 
de 18 annos, que, colhida pulo ve- 
hiculo, soffreu fractura do era- 
neo, além de forte contusdu na 
frontal. Conduzida à Assistencia 
do Meyer, u vietima secoben us 
curativos de urgencia e à seguir 
foi internada, em estado gruve, no 
Hospital de Prompto Socvorro. 

A policia local soube do facto, 
estando á procura do “echquffeur” 
culpado, que abandonou o nula de- 
pois do desustre, 
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DEPOSITO: RUA CAMERINO Nº64 


ferece, em todos vs pontos de vis- 
ta «de utilização, sobre o similar 
estrangeiro. Além deste e indie 





que se nos afigura certo e indis- 
cutivel, obtivemos tambem o inte-| 


resse do governo, de commercian- 
tes e industriaes no desenvolvi- 
mento e exploração dessa inesgo- 


tnavel fonte de riqueza nacional, 
reunindo e conjugando esforços pa- 
ra o triumpho final desse formi- 
davel emprehendimento. 

Nós tinhamos a certeza plena do 


ASSASSINADO A FOI. 
CE 


As nutoridudes do 20.“ districto, 
conseguiram, ulinal, a plona eluei- 
dnção do crime oecorrido na Serra 
do Múcedo, em Quintino Bocnyuva, 

Como ainda perdura no espírito 
publico, ha cerca de quinze dias, 
o luvrudor Antonio João Fernan- 
des, de 42 unnos, portuguez, resi- 
dente naquelle morro, appareceu 
morto a foiçadas. 


A polícia local abriu inquerito 
u respeito e varias prisões foram 
cívetundas, sem sugcesso, mas ufi- 
nal us suspeitas voltarum-se para 
os irmãos Manoel, Sebastião e Ber- 
nurdo José Martins, que foram 
presos, Os referidos rapazes ha- 
viam sido ompregudos da victima 
o essa cireumstancia pôz na poli- 
cia em boa pista, 

Interrogados habilmente, os pre- 
sos acabaram: confessando o eri- 
me, ússim como a causa que o mo- 
tivara, 

Sebustião deelnrou que após ar- 
duos trabalhos como simples em- 
pregado, conseguira juntar a quan- 
tia de 2: UODOVO, entrando, então, 
como sovio de Fernando na roçã 
de que este ura proprietario, Ve- 


rificundo, porém, Ler sído lesado 
pelo lavrador, planejou vingar-se, 
levando seu intento «o conheci 


mento de seus irmãos que, desd 
logo, se decidisnoa ajudal-o. Na 
mudrugada do crime, prepararam 
elles os tres animues utilizados nu 
condueção de verdura para o mer- 
vendo e cavalgaram até certa nam. | 
do morro, onde esperaram Ferman. | 
dos. 

Quando esse appareceu, Manoel 
vibrou-lhe violenta foiçuda na ca- 
beça da victima prestrando-a por 
terra sem sentido, A seguir, no- 
vas Toiçadas forum vibradas, até 
que o lavrador viésse «a fallecer, 

A policia apprehendeu a foive 
empregada na perpetração do eri- 
ne, c as declarações dos crimino- 
sos foram reduzidas a termo, ten- 


do o delegado do districto soliei- | 


tedo sum prisão preventiva, clas- 
sificundo-os no urtigo n. 29d, 

Quando na prisão, Sebastião tal- 
voz arrependido do crime prati- 
cado, tentou contra a existencia, 
ingerindo um pouco de desinfecan- 
te usado pelos mata-mosquitos, 
mas soccorrido pela Assistencia, 
foi posto fóru de perigo, 
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João Amancio Moura e o seu “Oldsmobile” | 





exito do curburante, adquirida já 
na pratica pelo uso de muitos nn- 
nos. De nada, ou muito pouco, va- 


Hu, porém, a opinião dum testemu- 
nho anonymo, embora o dictasse 
uma consciencia illuminada pela 
verdade, Reconhecendo a insuffi- 


ciencia da nossa opinião no con- 
ceito publico, provocamos então es- 
se “raid” Rio- Petropolis, o qual, 
como consequencia, produzirá um 
éco uniforme proclamando a victos 
ria do alcool-motor. 


Jum LADRÃO PRESO 
EM FLAGRANTE 


O ladrão Manoel Doria, de 23 
annos, e se diz residente É praça 
dn Republica n. 13, na madruga- 
da de hontem, penetrou na casa 
de habitação colleetiva da ave- 
nida Mem de Sá mn. 206, e pene- 
trando no aposento oeccupado por 
Elvira Costa, preparava-se culma- 
mente para agir, Elvira, porém, 
tendo despertado, deu o alarme, 
accorrendo em seu soccorro varios 
moradores da casa, que lograram 
prender o ladrão. O investigador 
Franeisco de Assis Mello, da see- 
ção de vigilancia da 4 delegacia 
auxiliar, passando no local e ou- 
vindo pedidos de soccoro, penetrou 
na ensa, e encontrando Manoel já 
subjugado, conduziu-o à deleguein 
do 12º districto, onde o autonrani 
em Hagtante 
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REGISTRO GATHOLICO | 


CENTENARIO DS “MEDALHA 
MILAGROSA” 





Conforme temos noticiado renli- 
zum-se hoje, na matriz do Santissi- 
mo Sacramento, os actos comme- 
morutivos do primeigo centenaria 
da “Medalha Milagrosa”, cujo neto 
culminante será a imposição “os 


d fieis da referida medalha, 


A qurtir dos 7.horas, segundo 
communicação da Congregação Ma- 
riunna, haverá congregados na sa- 
eristia para distribuir medalhas, 
devidamente proparados, A's 8 ho- 
ras será celebrada missa festiva 
com pratica, communhão por in- 
tenção da mocidade brasileira « pe- 
la diffusão das congregações ma- 
riunas no Brasil, terminando com 
benção do Santíssimo Sacramento, 
! 
| 


MATRIZ DE 5. JOÃO BANTISTA 
DA LAGOA 


Será celebrada hoje na matriz 
de S. João Baptista da Lngõa, mis- 
sa de 6 14 horas, com commanhio 
po do Centro Operacio, seguin- 
do-se as & te horas missa paro- 
ebial com communhão geral dos es- 
coteiros o às 1 horas reunião dos 
vicentinos. 


VENERAVEL E ARCHEIEPISCO- 
PAL ORDEM 3º DE NOSSA SE- 
NHORA DO MONTE DO CARMO 


Celobra-se hoje, ás 9 horas, na 
Archiepisco- 





Monte do Carmo, missa conventual, 

O celebrante será D. Joaquim 
Mamede da Silva Leite, bispo de 
|Sebuste e commissario destu Or- 
dem, que por occasião do Evange- 
o fará uma pratica allusiva ao 
dia, 


“FESTA NO COLLEGIO S, PAULO 


Realizar-se-i hoje, no salão da 
escola parochial Nossa Senhora da 
Paz, uma festa em benefício do 
colegio S. Paulo, cujo program- 


Hmm consta do seguinte: Barcarola 


tcôro), Dindinha lua (possia), 
infantil, A dona da causa 
(comedia), Côro no sertão, No de- 
serto (piesia), violão, Ao embalo 
do berço (poesin), Sorriso (npoe- 
sia), Natal, Tombala, 


IGREJA DE NOSSA SENHORA 
DA PENHA 


Hoje, nesta tradicional igreja se- 
rá celebruda missa às 8 e 10 horas, 
sendo que a das 10 horas terá a 
ussistencia da administração da lr- 
mandade, sendo celebrada pelo rev. 
padre José Muria da Rocha que, 
pela primeira vez, depois de res- 
tabelecido do desastre de automo- 
vel de que foi victima, celebrará a 
missu conventual de domingo. 


RORARIO DO MOVIMENTO RE- 
LIGIOSO 


Missas — Domingos e dins de 
preceito, às 8 é 10 horus — Todos 
os demais dins, ús 9 %4 horas, 

Baptisados — Diuriamente até ás 
MW horas, excepto aos domingos, 
dius de guarda « feriados, até às 
14 horas. | 

Catecismo — Quartas e sabba- 
dos. dus 9 ás 11 %& horas, 

A encommenda de missa fuz-se 
Hriamente no Cnsn dos Romeiros 
coqualquer hora, | 

Quanto sos demais actos extrm | 
mdinarios os fivis devem veren- | 





der-se dinriamente com o reveren- 
dissimo capellião pudro José Marti 
da Rocha, 





| A. 


iene com os “Chaufieurs | 


tundidas, tendo sido ulvo dos cui- | 
$ e da Assistencia, após o que, 





0 AUTO OLD Com | | 
0 BONDE | 


escriptora Sylvia Se- 


oim e, sua progenito- 


dio e Senado, um bonde abalroou 
um nuto de praça, em que viut- 
javan a escriptora d. Sylvia Se- 
rufim, suma progenitora, d. Alzira 
Serafim e a joven Alice de Sã 
Rego, de 20 annos, solteira. 


Em 


| 
pr 
E Na esquina dus ruas do Lavra- 
| consequencia, as tres pas: | 


sageiras ficaram ligeiramente con-, 


se recolheram f respectiva resi- 


dencia. 





DE UMA PA- 
REDE DO PREDIO EM 
RECONSTRUCÇÃO 


Hontem, à tarde, no predio em 
reconstrucção ú rua Fonte da Sau- 
dade n. 10%, cujas obras se achâm 
u cargo da firma Manoel Felippe 
Novaes, com escriptorio à run da 
Quitanda n. 145, oecorreu um de- 
sastre de funestas consequencias, 
Ruiu umu parede do 1º andar, so- 
terrundo o operario Ulysses Lara 
da Motta, residente à nlameda São 
Boaventura, em Nictheroy, o qual) 
teve morte instantanea, 

Logo depois de passado o pa- 
nico causado pelo accidente, os de- 
mais operarios deram por falta do 
companheiro victimado e traturam 
de soccorrel-o, mas, a despeito da 
rapidez com que agiram, quando o 
retiraram de sob os escombros, já 
o infeliz era cadaver. 

A polícia do 21º districto com- 
pareceu, fez remover o corpo pars 
o necroterio e abriu inquerito. 


UMA “BARATA” 
DESASTRADA 


4 “barata” n, 297, do Estado 
do Rio, hontem, ao trafegar na 
rua São Clemente, proximo á rua 
D. Marianna, colheu d. Alzira 
Alves de Oliveira, residente á rua 
São Clemente n, 20, produzindo- 
lhe varios ferimentos pelo corpo, 

A seguir, u “burata” foi sobre 
n bicycleta n, 173, pedalada por 
Adolpho Almeida do Couto, dei- 





xnndo-a muito avariada, tendo 
Adolpho saido illeso por felici- 
dade. 


A Assistencia socvorreu a unien 
victima, a qual se retirou após 
os curativos. 


O AUTO PRECIPI. 
TOU-SE NUM ABYS- 
MO 


Um desustre de funestus conse- 
quencias oceorreu, hontem, na os- 
truda Rio-São Paulo, no qual pe- 
receu um trabalhador, ficando, 
uindu, outras pessoas gravemente 
feridas, 

Nuquela estrada trafegava, com 
destino q esta capital, o auto-ca- 
minhão n, 1.654, pertencente à 
Companhia de Rodovias, com sede 
em São Paulo. 





ag ad LONE ce separa TE DN SO O OS O e 





Dirigia-o o moto-, 








As 
rações feitas em S. Paulo 
ligeiramente feridas pelo capitão Aristides 


[idealista mais fortes e im- 


t 


DM ST EEE A 0 a TA ia nO SE Std — 





| ristu Mario Benuzzi, de 89 annos, 


Vensudo, brasileiro, residente à 
“avenida Ruth nm. 46, naquella ca- 
Puilal. Ao passar o auto por Pas- 
ou Tres, um  Lransaunte pediu 
permissão para nelle visjar, pois 
se destinava q esta capital. Tra- 
tava-se de Jouquim dos Suntos, de 
30 unnos, portuguez. 
+ 


Assim o auta-lrinsporte nume- 
ro 1.654, ju em excessiva velo- 
rumou para o destino, le- 
vando além de Jonquim 
uutros passageiros. 

Proximo no kilometro n, T2, na 
sevra das Araras, o vehiculo sof- 
freu uma derrapagem e batendo 
“contra uma amuzriuda, destruiv-a e 
precipitou-se no abysmo. 
| Outros carros, no passarem no 
prestaram os primeiros s0e- 
corros às victimas. Eram ellas: 
Basílio José da Silva, de 28 annos, 
sulteiro, residente à vuu Marquez 
de Sapueahy mn. 20, cont fractura 
da cluvicula esquerda e diversas 
contusões; Joaquim dos Santos, 
com fracturas de costellas e con- 
tusões varias e o “ehauffeur” 
Mario, que recebeu fortes contu- 
sões. x 

No fundo do precipício fot en- 
contrado un homem morto, de 40 
annos presumiveis, branco, por- 
tuguez, o qual tambem pedira 
passagem na estação de São Joa- 
quim. 

Os feridos foram transportados 
para o Rio, medicados pela Assis- 
tencin e. após os curativos de ur- 
pencia, internados no Hospital do 
Prompto Soccorro. 


DESATENDERAM AO 
POLICIAL E UM DEL. 
LES FOI BALEADO 


Varios rapazes, que jogavam 
football, hontem, na rua do Bar- 
roso, em frente no n, 105, ao serem 
observados por um policial para 
que cessassem tal pratica, desat- 
tenderam-no, dahi o militar, num 
gesto violento, sacar -da pistola, 
que trazia, e fazer fogo contra o 
grupo. O projectil foi ferir na 
mão direita o menor Francisco Ca- 
cieiro, residente áquellu mesma 
run n, 156, o qual fez-se pensar 
pela Assistencia. 

As nutoridades locaes souberam 
do facto, 


cidade, 
diversos 





local, 
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A União Commercial 


servicos de porcelinoa 
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Q RUA DA CANIOCA, 
: CASA QUE 
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Neves Gonçalves & Cia. 


Colheres + 
( Coulheres e 
4 Colheres de atumiia 
à Façam fruncezas 
“Soleo queira 
Vero quiri 
Ecos ele 
4 Copos 


Metros 


garfos de metnl 
pera 
nuesit, 
Inta. 


puira 
sites Tras, 
dssognlho, Juli 
Pablo de quagãs, 
Brancos, duel... 
americunos duplos, 


Mitos 


ARTIGOS DE 





2 —— PHONES 
sortimento completo em ferragens, cutelnrias, lonçum, cryntnes, 
para Jontnr, 
atuminio 
MAIS DARATO VENDE 
PARA USO DOMESTICO 


Preços sem competencia — Entrega a domicilio 


para ines, 
enrfos alumínio pari 
euto, 
TEA e 


pouco tempo, em Luis Carlos 
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LUIS CARLOS PRESTES E 
O COMUNISMO 


importantes decla- 


| 
Leão | 
Para os que viam, até bem | 


Prestes, uma das figuras de 








Cap. Luis Carlos Prestes 


pressionantes que se batiam 
pela causa da Revolução bra- 
sileira, o telegramma, que pu- 
blicamos abaixo, ha de ter a 
virtude de robustecer uma es- 
perança que nunca deixaram 
de acariciar — a esperança 
de ainda poderem ver o bra- 
vo chefe da “Columna Invi- 
cta” reintegrado nos elevados 
ideaes pelos quaes soube lu- 
tar com denodo, conquistando 
a admiração e a estima da 
Nação inteira, que, em tem- 
pos, chegou a consideral-o um 
verdadeiro idolo E' que quasi 
todos repellem, mal grado o 
ruidoso manifesto de Buenos 
Aires, a idéa de que o heroi- 
co militar tenha, de facto, 
adherido ao communismo. 

SÃO PAULO, 14 -— (A. B) 
— Causou vivo interesse a 
entrevista do capitão Aristides 
Leão, um dos amigos intimos 
de Siqueira Campos, de quem 
estuda a evolução do pensa- 
mento revolucionario, desde o 
enisodio de Copacabana até & 
victoria da Revolução, para a 
qual tanto collaborou Siquei- 
ra Campos. 

De passagem, Aristides Leão 
estuda a acção revoluciona- 
ria de Luís Carlos Prestes. 
Após um elogio ao seu “cara- 
cter intangivel”, assim se ex- 
prime o entrevistado: 

“Posso . pgarantir-lhe que 
Prestes jâmais prégou ideas 
communistas. Quem tiver li- 
do com serenidade o seu ma- 
nifesto: terá, por certo, vis= 
lumbrado através de suas li- 
nhas o estado de espirito em 
que foi escripto. Creio que 
Prestes o fez num instante de 


arrebatamento espiritual, e is- 


to, por sug vez, não foi moti- 
vado senão pela descrença dos 
homens. O meio-ambiente de 
modo algum concorreria para 
esse fim. Conheço a sua for- 
ca de vontade. Em nada po- 
derei influencial-o. Além dis- 
so, ha ainda um grande me- 
rito no seu gesto. Não se pó- 
de deixar de reconhecer a sua 
coragem em enfrentar a opi- 
nião publica, mórmente na 
oecasião em que o seu vulto 
era a maior esperança do 
Brasil.” 


eat mt A ie mm 
O “DO-X” partiu para 


Bordéos 
PARIS, 15 — (U, P) — O 
“DO-X” largou pura Bordéos, ás 


11,40 da manhã, levantando vôo de 


La Pullice, approximudamente & 
quatro milhas de Saint Martins 
d'Ere. 





A ARMA DISPAROU 


Tendo disparado inesperadamen- 
te u arma, que Manocl Nogueira 
Lourenço, de 28 annos, hespanhol, 
empregado no commercio, residen- 
te à rua da Quitanda mn, 158, ma- 
nuseuva na oceasião, foi elle ferido 
na mão direita. O imprudente Lou- 
renço foi soccorrido pelu Assisten- 
cia do Meyer, retirando-se anós es 
curativos, 


UM MENOR AFOGA- 
DO NO RIO PAVUNA 


No rio Pavuna, no logar dono- 
minado Tres Rios( apparecen, bol- 
ando, o cadaver do menor Walter 
Manoel da Silva, brasileiro, de 10 
annos, filho de Manocl Severiano 
da Silva. 

Wulter, desdo quinta-feira ulti- 
ma desapparecera de sua residen- 
cia, facto que inquictou irrande- 
ment sun familia, 

O cadaver, com guia do commis- 
sario Martins, foi removido pura 
o necroterio, 
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FEIRA DE AUTOMOVEIS] 











Os unnunelos nesto eceção she cobrados w 5000 q linha ou 
o centlmetro e não devem exceder de d 


FIAT | 

| Vende-so uma, quatro cy- 
lindros, 7 lugares, licenciada 
pelo Estuulo do Kilo. Preço 





25008004, Ver e tratar 
Canitio Mencaes mn. 
ré PELES. 


í rua 
5h, Juca- 


CRYSLER IMPERIAL 


perfeito es- 
logares, Preço 
Praça da NRepu- 


Vende-se, em 
tado, Com 
do oceusião. 
blica, 116. 


FORD MODERNO 


- Vende-se. Preço 4 contos; 
à rua da Conceição n. 4, so- 
brado, 


DODGE BROTHERS 
Vende-se um licenciado na 
praça, por 2:8005; ver e tra- 


tur das 12 às 1h horas; à 
rua General Pedra mn. T4, 
MArTecnaria. 
— BUICK SEDAN 
Vende-se um em perfeito 
estado, cinco logares; ver e 
tratar à rua Silva Telles 
no 19; 
CHEVROLET : 
Vende-se um de passelo, 


typo puvião, licenciado, per- 
foito funceionamento; na rua 
Conde de"Bomfim n. 289. 


BARATA SALMSON 


Vende-se uma typo sport, 
muito economica, em perfei- 
to estado, por 1:8003; ver o 
tratar é rua S, Christovão 
n, 68, com Galvão, 


BARATA PACKARD 


= Wma Ae 


estado novo, por preço de 0e- 
castllo, Informações com Syl- 
vio, 2—1986. 


MERCEDES 


Auto-caminhões modernos, 
5 e 6 toneladas, com malhal, 
pouco uso, vendem-se, preço 
de occasião, facilita-se o pa- 
gamento, é rua Real Gran- 
deza n. 19. 


NASH 
Limousine — Vende-se 1, 
typo especial, com pouco uso; 
fncilita-se, Telephone 3-5235. 


Vende-se lindo carro, 8 à 














Ws400 
centimetros. 





CAMINHÃO FORD 


Ultimo typo quem bebidas, 
com quatro velocitiules, comi- 
prado novo hu tres semanas, 
Carrosserie cepecial pura 
earrocinhit, com tros prate- 
letras, Tel, s—I2S4. 


CHEVROLET 


4 oylindros — Ultima tvpo; 
vende-se urgente, vistoso 
phaeton, om perfeito estado; 
licenciado, por 2:6003, à vis- 
ta. Ver à travessa Uruguay 


n. 6. 


LANCIA-LAMBDA 


Vondo-se uma, ultimas sê- 
ries, cínco logares. Ver é tru- 
tar Av. Oswaldo Cruz, 96. Tel, 
56— 2615, com q: o sr. Luiz Bonch. 


FORD 


Vende-se caminhão fechado, 
ou troca-se por carro de pas- 
selo; está em bom estudo. 
Run General Bellegarde n. 2, 
Engenho Novo. Phone 9-2219. 














FORD 
Moderno; venda-so bem 
conservado; particular, por 


3:9008, à rua dé 
1.º andar. 


ERSKINE 


Limousine bem calçada, em 
optimo estado do conservação: 
vende-se, informações na ga- 
rage Stud, Pedro Américo 
n. TO. 


Curloca 55, 


BUICK 


Vende-se um de 7? logarez, 
Rua Camerino 144, com Go- 
mes. 


— STUDEBAKER 


Vende-se um autoinvvel 
Studebaker, de frizo, calçado 
de novo, pintura nova, licen- 
cindo e em porfeito estado; 
ver e tratar na rua da Pe- 
dreira n. 90, Cascadura. 


CAMINHÃO 3 TONEE. 


Vende-se um quasi novo, com 
optima carrosserie, pela me- 
tade do seu valor, Trata-se à 
rua Barão de São Welix n, 9. 
Phone 4-2613, 





AS ELEIÇÕES NA PO-|Circulo de Paes e Pro- 


LONIA 


VARSOVIA, 15 — (U. P.) — Rea- 
lizar-se-ão aqui amanhã as elei- 
ções geries para a renovação da 
SEJA. Serão eleitos quatrocentos 
e quarenta e quatro deputados por 
voto directo, universal é secreto, O 
Senado será eleito no dia 23 pro- 
ximo e compor-se-ú de 111 mem- 
bros. 

& eleição valerá por uma espe- 
cie de plebiscito sobre u pessoa do 
dictador marechal José Pilsudski, 
que, como se sabe, disolveu o par- 
lamento ha tres mezes e tomou nas 
suas mãos os poderes do Estado. 
E' certo que o marechal Pilsudski 
de nenhum modo entregará nova- 
mente ao Parlimento as suas an- 
tigas prerogntivas, sendo como é, 
partidario de uma reforma consti- 
tucional, de modo que a que seja 
possivel u orgunizução de gover- 
nos estaveis, o que não podia 
acontecer no regimen anterior, que 
elle destruiu pela força, 

Pela primeira vez, níim de dur 
ao bloco do governo maior suto- 
ridudo q proprio marechal Pilsu- 
gski vandidaluu-se 4 depuludo é 
senador ao mesmo tempo. À oppo- 
sição que constituira uma maioria 
substancinl no Purlumento, antes 
do golpe de Estado, não se apre- 
stnit às urnas unida, pois que se 
verificaram varins divergencias 
que vieram posteriormente enfra- 
quecel-a, Os elementos naciona- 
listas polonezes, exaltados com a 
enmpanha emprehendida 
manha para à reforma dos trata-, 
dos internacionaes, na qual pre-, 
veom o desejo de nuexiução do cha- 
mado corredor polaço, comparece- 
rão às uruus num bloco coheso e 
possivelmente obtreão grande 
munjoria sobre os seus competido- 
VEs. 








O general Miguel Costa 
vae receber uma 
manifestação 


S. PAULO, 15 — (A, B) — 
Para hoje, à tarde, ás 16 ho- 
ras, no Hotel Esplanada, está 
marcada uma carinhosa ma- 
nifestação ao General Miguel | 
Costa. 

Uma commissão composta 
dos srs. Vicente Rao, chefe de 
Policia, Aureliano Leite, Mar- 
rey Junior, Ruy Fogaça de 
Almeida, Zoroastro de Gou- 
vêa, Mario Camargo, Mario 
Pinto Serpa, Carlos de Mo- 
raes Andrade, Lazaro Maria 
da Silva e Manoel Carlos da 
Silva, iará entrega ao Gene- 
ral Miguel Costa do seu titu- 
lo de cidadão brasileiro, que 
lhe havia sido cassado pelo 
governo do sr. Washington 
Luis, nas condições conheci- 
das. 

A ceremonia terá caracter 
de desagravo e será solemne, 
embora o general Miguel Cos- 
ta tivesse pedido que, em at- 
tenção ao sangue derramado 
pela victoria da Revolução, o 
acto fosse intimo. 


Criações de repartições 
publicas no Pará 


BELEEM, lã (A. B.) — Um 
decreto do Governo Provisorio, as- 
signudo pelo interventor fedorul, 
coronel Joaquim Barata, creou as 
seguintes secretarias: Justiça, ln- 


terior, Agricultura, Industriv e 
Commercio, Visição v Obras Pu- 
blicas, 





Consta que vae ser sup- 

primida a Inspectoria do 

Imposto de Consumo em 
Maceió 

MACEIO”, 15, (A, 1.) — Con- 


ata que o Governo Provisoria cur 
Inspertoria do tu 
Consumo, 

vorretn 


peostu da 

Tauuthem ramo res 
tera crogda nova 
Civil, 


mente q Gmurds 


| 


na Alle-! 


. 


fessores do Grupo Esco-. 


lar Menezes Vieira .. 


Realiza-se hoje, às 16 horas, na 
séde do Grupo Escolar Menezes 
Vieira, à rua Coronel Guimarão: 
n. 52, em Nictheroy, a reunião com 
que o Circulo de Paes e Protes- 
sores daquelle estabelecimento de 
ensino encerra 3 serie do corrente 
anna, 

Na reunião de hoje, 
pulavra o professor dr. 
Fortes. 

Na mesma oceasião sord tina 
gurada a exposição de trabutius 
escolares do G. E, Menezes Viciry, 


usarê da 
Alberto 


— ant) «9 <iRT> = Tra 


Condemnação de com- 





munistas 


ROMA, 15 CHE PA) Dex 
comunistas Foram coundepinados a 
penas que variam de dois a doze 
unnvs de prisãa. 


ALLA LESSA EL 2 SA a IDOL ARA eo RE 


AUISOo FUNCBRES 


Aspirante José Amandio de 
Sousa Brito 
(DA TURMA DE 1430) 


A viuvm dr, Suulu 
Brito «e familia agrade- 
cen wu todos que compa- 
receram uo qnterro do 
saudosissimo JOS 
AMANDIO DIE SOUSA 
BRIPO e, ao mesmo tempe, con- 
vidam nos parentes, amigos o 
conhecidos pura ussistirem 4 
missa que vm sua intenção mun 
dam celebrar amanhã, 17 do 
corrente, às 9 horas, ng imãs 
triz de Nossa Senhora du Luz, no 
Rocha, Antecipadumente, agra- 
decom, 








Francisca Julia Antunes 


(CHIQUITA) 


1 Othon Jusé Antunce, se- 
nhora e filhos, Ruth Antu- 


Té nes TIiuza e esposo, Wal- 
demiro, Hugo, Juracy s 
Elka Antunes, Delphina 


Costa Quintão, esposo o fl. 
Eres Aurelio du Costu Mendes -e 
Joaquim Mechado Antunes o os- 
posa, Impossibilitados de pus= 
soulmente lragerem o seu récos 
nhecimento e gratidão pelo cons 
forto prestado na dôr irrepura- 
vel que softrerum com o fallevis 
mento do sum nunca esquecida a 
sempre querida mile, sogra, avó, 
irmã e cunhada, FRANCISOA 
JULIA ANTUNES, o fazem por 
esta melo. De novo convidam a 
todos os umigos oc mais paren- 
tes para assistirem & missa que 
mandam celebrar no altar-mór 
da Igreja do Rosario, à rua Uru= 
guuyana, no dia 18 do corrente, 
terça-feira, ás 9 1|2 horas. An- 
tecipadamente bypothecam à sum 
grutidão. 


Dr. Luiz Resemini 


Maria  Nesemini, Cesur 
Resemlnl e senhora, Anto- 
nio Camacho Filho, senhos 
ro e lho, Iside, Egydio, 
Ywonne, Loonidas, Sylvia 
e Americo, mic, irmãos, 

cunhados e sobrinho, commaunt- 
cum aos seus parentes e amigos 
u dolorosa perda que acabam de 
soffrer com o infausto falleci- 
mento do seu saudoso LUTZ, fal- 
lecido em Victoria (EB. Espirita 
Santo), no diu 9 do corrente, e 
convidam para assistirem q 
missa que pelo «torno repousa 
de sum nlma fuzem rezar umas 
nhã, 17 do corrente, na pres 
ju de N, S, da Conceição 
Bon Morte (rua do Rosario). An- 
tecipadamente spradecem. 


Afife Macksoud Khair 





f Elias Khair e filhos, pue, 
etqirmãos v parentes, convi- 
dom todos os seus umigos 
para assistir à missa do se- 
timo din, que, polo atorno 
descanso de sum prantesda, 
erposa, tec MOPU 4 purente 
APIPE O MACKSOUD O NITATR 
emetneda ro cceelirar, o mm qurcexçirima 
terem Pedra, dm So horas , po uHar- 
mr ado Iereji du duqutoloriu, a 
desde da ms tedo nem teta 
aque No Lev do cuntario de 
SUILS ceia niações ne dolorosm 
frame pur ego secudanis de quis 
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eee da inscripção do player Aprigio, do. Syrio Libane 
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A graciosa senhorita Luura Nogueira, que foi consagrada 

“Miss Irajá”, no grande concurso para se conhecer a mais | 

bela da capital da Republica, e que concorre pelo valente 
Villas Boas F. €. 





Conforme noticiâmos umplamente, teve logar, ante-hon- 
tem. em nossa redarção, a 13º apuração do grande concurso 
para se eleger a rainha do sport menor. A senhorita Nalha- 
lina Duarte, continua na leaderança, seguida das senhoritas 
Maria Ramos, do Estamparia Moderna F. C, Sylvia Amaral 
Figueiredo. do Sporting Club Brasil, Olinda de Carvalho, do 
Triangulo Azul F. €,; Florinda Scudiere, do Rio de Janeiro 
F. GC. e outras graciosas concurrentes, conforme acta que 
abaixo transcrevemos: 

“Acta da 13º apuração para eleição da Rainha do Sport 
Men, promovida pelo DIARIO DE NOTICIAS, 

Ros quatorze áias do mez de Novembro de 1930, na sala 
da redacção do DIARIO DE NOTICIAS, na presença dos srs. 
representantes abaixo assignados, às dezesete horas, sob à 
airecção do sr. Eduardo Magalhães, foi procedida a apura- 
cão, que deu qu seguinte resultado: 











] 
Condidatas Votos | 
Olinda de Carvalho — Triangulo Azul F, C......... 1.236 | 
Nathalina Duarte .. S. C. Del Mate........ccsss. 982 | 
Carmen Rodrigues Orcades —- S. C. Bôn Esperança... 27o | 
Avalia Maria Vieira — Combinada Viscondes ........ 255 | 
Carminda Pereira — S. C. Penarol,.,...... die o 212 | 
iisiena Paulino — S. C. Alegria,,......-. ERICO SRS 208 
Zenith de Almeida -— Sul America F, O....c.cres 138 
mgelina de Araujo Lima — A, C, Vera Cruz......... 130 
Almerinda da Silva — Serrano FP. C......s.... ARESTAS 109 
“lzivra M. Santos Alliados Miguel Ge Frias. .... Eleao WI | 
Yvonne Severo — Tupy A. C.....ic.ceusre PCP TS | 
vida de Garvalho — Caltete P. C.scmecseeesssnes RE 
Eddy Miranda — Zumby P. O...c.sscesesssesees DE di | 
america D. da Silva — S. C. Perseveranta.,...cc... 66 
Sylvia do Amaral Figueiredo — Sporling C, do Brasil.., 5Ú 
Cariuta Sperandio — Lyra de Prata TP. C.. ....... us Su 
Heloisa Pereira dos Reis — S. C. A Verdade. EPT go 
Elza Mendonça — Victoria P, C........... Eau ado 47 
Fmilia Melo Madeira — Alvaro Baptista F.C... 10 
Nadyr Martins — Sul America PF. C... - Rraralbia 2 
Dulcinéa Cardoso Alves — Jahu' A, C.......... Giga 23 
“esusovina Ferreira — Botafogo Suburbano F. C., 94] 
Alice Alves David — Piedade FP. C,...... so 
Muvrarida Tavare: — S. C. Sympathia .... : 2 

ETA Rç 
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Nathalia candidata do querido 


Duarte, gruciosu 
0 Del Mare, que está na leaderanca do concurso 


À peleja nue var ser travada, hoje, no amolo estadio do Vasco da Gama, entre 


»enirarita 


le football, Os crzmaltinos, 


| Associaçeõs Carioca de Espor- 


| meio dia, publicando DIARIO 


Pi Opportunamente dare- 
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RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 
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Rosinha de Souza -- Carioca Sport Club..,....veses 15 
Ecy Santos — Silva Manoel A. C,......cccuensesass 2 
Stella Rosa Quadros — Escola 15 de Novembro........ 4 
Alayde Iplesias — S. C. Cattete........ccesreeesesas 15 
Zulmira Lopes — S. C. Sympathia..,....necceeeess 10 
Sarah Meirelles — Souza Carneiro F. C.,.....c es li 
Jlka Ferreira Machado — Sempre Unidos F, C.....+» 8 
Carmen de Carvalho Moura — S. C. Campinho...... 12 
Nyrde Fonseca — Florentina F. C..........ceseesos 6 
Nelly Pereira Rabello — S. C. Coqueirinho.....,.... 44 
Marcilia Marins — Combinado Victoria Regia..,.....s 18 
Maria Celia — Figueira F. C........ PPP CENT ÇOS 15 
Maria Thereza da Costa — S. C. 5 de Outubro..,..s. 25 
Eugenia Silva dos Santos — Covanca F, C.....ssues 19 
Laura Hernani — Tucano F. C, ......ci..c.cccserer 12 
Maria Santos — Tamoyo F. C. (S. Gonçalo) ,...... 7 
Aurora Carreira — Macau F. C........ccccisecuseer 1 
Eugenia Cardoso dos Santos — Fumaça F. C.,.....s. 16 
Hilda Paiva — S. C. Estrella... ,.....cccicsssescresr- 24 


FE por ser verdade, lavrei a presente acta, que assigno 


conjuntamente com o redactor sportivo deste jornal. 


Sala da redacção do DIARIO DE NOTICIAS, em 13 de 
Novembro de 1930, — Honorio Gonçalves Ferreira, secretario; 
Eduardo Mugalhães. 

Assignaturas dos representantes presentes; 

Jusé de Almeida — Combinado Viscondes. 
José Nunes — Sempre Unidos F, C. 


'José Antonio Bruno — Sporting Club do Brasil. 


João David de Campos — Jequiá F. €. 

Augusto Ribeiro Moss — S. C. Bôa Esperança, 

Firmino de Moraes — S. C. Bôa Esperança. 

Sergio Guimaraes — “iriangulo Azul E, C. 

Jayme Pimenta — A, C. Vêra Cruz. 

Luiz Tavares d'Oliveira — S. C. Del Mare. 

Ernani Ferreira — Estamparia Moderna F. CG. 

Antonio Reis —- Souza Carneiro F. €. 

Accacio Chagas —- Corinthians A. CG. 

Eliezer Silva — Santa Heloisa F. €. 

Joaquim Leite — Silva Gomes PF. €C. 

Luiz Cunha — Silva Gomes F. €. 

Amaro Soares Bittencourt — S. C. Portuense, 
RESULTADO GERAL ATE' AGORA VERIFICADO 


Collocação Votos 
1º — Nathalina Duarte -— S. C. Del Mare. ........ 17.585 
9º -— Maria Ramos — Estamparia Moderna F. C... 11.610 
3º — Sylvia Amaral Figueiredo —-- Sporting Club do 

Brasil 2 praca e asi cale UE Eita oa ta pie qua AGO 

4º -—— Olinda de Carvalho — Triangulo Azul F. C. 8.87% 

5" — Florinda Scudiere — Rio de Janeiro F. €..... 7 

6º -— Hercilia Marinho do Couto — S, C. Carioca... 3.467 
7º — Analia Maria Vieira — Combinado Viscondes. . .241 
89º — Alzira Menezes — Washington Villa F. C..... 2.654 

9º — Maria Thereza da Costa — S. C. 5 de Outubro 2.461 
10º — Carmelita Mazzei — S. José F. C.......... 2.45 
11º — Jesusovina Ferreira — Botafogo Sub. F. C. 2.261 
12º-— Laura de Barros — 8. C. Primavera........ 2.000 
13º — Helena Paulino — S. C, Alegria... 1.805 
14º-— Ilka Ferreira Machado — Sempre Unidos F. CO. 1.519 
15º — Dagmar Mourin — Embaixadores F. C....... 1.376 
16º -— Zulmira Lopes — SB. C. Sympathia...... meo JE0LY 
17º — Carmen Rodrigues Orcaides — S. C. Boa Espe- 

TAnÇã. . . 2 sicessassesbbacrc cs o onses ado 1.052 

18º — Angelina de Araujo Lima — A. C. Vera Cruz 1.050 
19"-— Maria de Lourdes Oliveira — Olaria S, C... 1.008 | 
20º — Ocirema Gutierrez Pinheiro — S. C. Antarctica 857; 
2/7" — Carminda Pereira — 8. C. Penarol.......... g44 
22º — Maria de Jesus Lage — Combinado Jesus... To 
23º — Ducilla Pereira Andrade — S. C. Vallim,..... 819 
24º — Clementina Ferreira — Cruz de Malta F. C... 604 
25º — Ilka de Mello Coutinho — Independentes FP. €. 524 





Diariamente publicaremos 
um coupon, o qual contém a 
nome da candidata, nome do 
club q que pertence é qu asst- |, 
gnatura do votante. 





| 
4 essa eleição poderão con- | 
correr os clubs pertencentes xs | 


tes Athleticos, Suburbana de 
Desportos Athleticos, Ligas | 
Brasileira de Desportos, Me-|kR 
tropolitana, Graphice e clubs 
euulsos. 

O concurso será encerrado 
impreterivelmente no dia vin- 
te e quatro de dezembro, 'ó | 


DE NOTICIAS, no dia vinio € 
cinco o resultado final, 
Serão jeitns semanalmente 
duas upurações parciaes ts 
quartas e sextas-feiras, às de- 
zeseie horas em nossa reda- 
cção, com a presença de to- 
dos os interessados. 
Independente de um 
premio oflferecido pelo 
RIO DE NOTICIAS à rainha 
do sport menor, outros pre- 
mios serão ojjertados. não só, 
à rainha eleita como às prin- Jos concurso, as segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta cullo- 





DIA-| A gentil senhorita Zilda de 
Carvalho, candidata do valo- 


roso Cattete F. €. 


mos publicidade da relação no serão consideradas 
dos premios. princezas do sport menor, 

narra erra nana mamae; 
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PARA RAINHA DO SPORT: 
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QUAL A RAINHA DO SPORT MENOR? 


A senhorita Nathalina Duarte continua na leaderança com 17.585 votos 


26" — Nathalina Maia — Real Grandeza F, C.,... 
27º — Carminda A, Vasconcellos — Costa Lobo F, €C. 
28º — Attilia Bittencourt — S. C. Aracaty........ 
29º — Zenith de Almeida — Sul America F, C..... 
30º — Zeny Lcurdes Moreira — Combinado Brasil,. 
31º — Preciosa Araujo Santos — Araujo F. C...,. 
32” — Maria dos Anjos — Patria F. O,......c.cres 
33º — Juvenita Maria de Souza — S. C, Portella...,, 
Jg" — Ecy Santos — Silva Manoel A. C........ NR 
359” — Carmen Carvalho Moura — S. C. Campinho 
38º — Florentina Mendes — Sul America F. C..... 
37” — Zilda Carvalho — Cattete F. C........... 
38º — Rosa Soares Moraes — 8, S, 8. Franc.” de Assis 
39º — Maria Magalhães — Jeguiã F. C........... 
40º — Edy Miranda — Zumby FP. C..cccusecss 
4º — Wanda Faria — S. C. Decididos de Botaiogpo 
42º — Lourdes Amaral Costa — C. A. Rodoviario.. 
43º — Edith Fernandes — Coqueiro F. C........... 
44º — Maíalda Bandeira de Oliveira — A Noite FP. C, 
45º — Dora Viggiani — Santa Heloisa F. C....... 
46º — Ivonne Severo — Tupy F. C.......... 
47º — Zelia Soares Moraes — 8, C. 8. France.” de Assis 
48º — Nelly Pereira Rabello — S. C, Coqueirinho..,. 
49" -- America D. Silva — S. C. Ferseverança.... 
50º — Nyrce Fonseca — Florentina F. C.......cuss 
51º-— Cecilia Miranda — Pinião F. C........ceuass 
52º — Sarah Meirelles — Souza Carneiro F. C,.... 
o3º-—Hilda Paiva — S. C. Estrella, ER 
54º — Conceição Nunes — S. C. Mello Moraes.... 
55º — Nadyr Martins — Sul America F. C...eccs 
56º — Minervina Barroso — A. A. Portugueza...... 
97º — Maria Cella — Flgueira F. C...ccccucucsses 
58º — Irene Oliveira — Palestra F, C.,.ccciso 
59º — Alzira M. Santos — Alliados Miguel de Frias 
60º — Almerinda Silva — Serrano PF. C.......ccs 
61º -— Nadyr Loureiro — Alvacelli F, C.....cisemss 
2º -— Yolanda, Cardoso — Jacarépaguã A. C. «resv 
63º — Hercilia Pereira da Silva — S. C. Globo..... 





| À encantadora senhorita Wanda Faria, ornamento do que- 
rido S. €C. Destemidos de Botafogo e candidata do mesmo, 
para se eleger Qual a Rainha do Sport Menor 


64” — Carmelinda C. Borges —- Sul America F,. €. 
65" — Sylvia Calheiros — Santa Heloiza F. C..... 
66" — Heloiza Perelra dos Reis — S. C. A Verdade 
67º — Elza Mendonça — Victoria F. C.......... 
8” — Dolores Fernandes Sanchez — Avenida F. € 
69º — Isaura Gomes — Torres Homem F, C...... 
70º — Lecticia S. Lazaro — Dario Pereira F, C..... 
71º — Emilia Mello Madeira — Alvaro Baptista F. € 
vw — Elvira Almeida — Combinado Victoria Regia 
73" — Helyett Botelho — Bola Azul PF. C......... 
74" — Elza Ferreira — S. C. Marrecas. ........ 
75" — Carlota Sperandro — Lyra de Prata F. 
Tb" — Maria Fontes — Silva Gomes P. C.. 
77" — Djanira Maia — Corinthians A. C........ aaa 
78 — Alayde Monteiro — Major Rego F. C... 
79º — Juracy F. Oliveira — Academico À. C.,..... 
80" — Maria L. Teixeira — Corinthians F. C....... 
81" — Alice Alves David — Piedade F. C......... 
32º — Marietta Santos — Tumoyo F. C. (S. Gonçalo! 
83º — Laura Hernani — Tucano 5. C.... 
84" — Hermenegilda P. Braga — Combinado Leopoldu 
85"-— Luiza C. Santos — S. C. America... 
86" — Luiza Dakaval — Maná P. C......... ; 
87 — Djanira Silva — Elite A. C....c... OT E RSS 
83" — Hereilia Villar -—- Nacional FP. C....... pelado 
89º —. Gloria Mathiide — Argentino F. C........ 
9 -— Arminda Teixeira — Capella PF. C.......... 
91" — Jesia de Souza Valente — Capela PF. C.,..., 
92º — Dulce Costa Sul America FP. C...... RR 
93º — Aracy Vianna — Parisiense P. C..ccsuros 
94º — Olinda Santos — S. C. Castilho........cs... 
95 — Maria Cruz — Argentino F. C....... ESSE 
96º — Mathilde L. de Almeida — Auto Lotação PF. € 
97º — Maria de Lourdes Leite — Piedade F'. GC... 

98º — Eugenia Cruz — S. C. Bôa Esperanç: 
99º — Ophelia Rublnatto — Santos Suburbano F. €. 
100º — Dulcinéa Cardoso Alves — Jahu F. C...... 
101º — Andresina T. Domingos — Rio Branco F. C 


.... 


se... 


102º — Rosinha de Souza — Carioca 8. C... 

1034 — Dulce Silva 8. O. ATACA. em esse eirrês 
104 -— Olpa Lima — Guanabara FP. C..cceemenena 
185º — Adolphina Miranda — S. C. Caveira... 
106 Ruth Rosa da Costa Comb. Preto e Braneu 


507 
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Dará entrada amanhã, provavelmente, na Amea, um recurso do Vasco da Gama, recor- 
rendo para o Conselho de Julgamentos da deliberação da Commissão Executiva, que 
julgou improcedente a denuncia apresentada pelo club cruzmaltino sobre a regularidade 
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107º — Dulce Geaninl — S. CO, Melo Morwes o. 
108º -— Eugenia Cardoso Santos — Fumaça F. C..., 
109º — Marcilia Marins — Combinado Victoria Regis 
110º —- Helena Jesus — S, C, Uruguay........... 
111º — Marina Avolio — S, C, Africano... ..ues. 
112" — Dolores T. Velludo — Senador Euzebio F. €. 
113º — Clarisse Silva — Barreira F, C.,..... ECA 
114º — Eugenia Silva Santos — Covanca EF, C. 
115º" — Laura, Nogueira -- Villas Bôas F. GC 
116º — Olga Barbosa da Silva — S, C, Cocotá, aj 
17º — Armandina A. Peixoto -—— Quarahim FP, C.. 
118º -— Alvarina Machado Baroni — 8, C, Bom Jardim 
119º Alayde Iglesias — S, C, Cattete............ 
120º — Galdina Bastos -- S, C. Paris Modelo..,... 
121º — Celina Manier — Leopoldina Railway A, C.. 
122º — Maria Ribeiro Gonçalves — Penha A C... 
123º — Elza Conceição Lourenço -—- Major Rego F. €. 
124º — Ercilia Conceição — 8, GC. Mello Moraes 
125º — Noemia Silva — 8, O. Caveira.........cssss 
126º —- Lourdes C, Junot — Getulio Vargas 8, C.... 
127º — Dagmar Santoro — Alliados PF. C....cccsesvo- 
128º — Guiomar Pedrosa — Ypiranga F, C... 
129º — Aurora Carreiro -— Macão F, C......, “DUDA 
130º -- Maria de Lourdes A. Rego — Rubro Negro F, O 
131º -- Elia Meir aVasconcellos — Exp. Federal A, C, 
132º -- Zulmira, Marques — Saudades do Amor PF. O, 
133º — Ermelinda Caruso — A, A, Pereira Carneiro, . 
134º — Emilia Salvador — S, GC. Castilhos.......... 
135º — Georgina do Amaral -— Torres Homem F, €, 
136º — Yolanda Barbosa Torres Homem F, O..... 
137º — Hansa Paulssen —S. C, Casas Pernambucanas 
128º — Everarda Muller—sS. C. Casas Pernambucanas 
139º — Aurelia de Oliveira — Infantil Delicia. 
t40º — Jacy de Aguiar — Ramos A. C..-.......rcuns 
141º — Yara da Costa Mendes — 8, CG. Bola Preta, 
Id2º —. Lygia Barbosa da Silva — Santa Heloisa F. 6, 
143º — Numeça Alves David -— A, CG, Vera-Cruz..., 


re... 





Lado Angelina Alves da Silva — A, C. Vera-Cruz,. 
| 145” — Iracema Barbosa — Turres Homem FP. CG... 
146" — Marinha de Almeida Paiva — S. C, 5 de Julho 
147" — Nadia da Costa Lima — Estudantes F, C...., 
!48” — Margarida Tavares — S. C. Sympathia..,.... 
149º — Romana Pellucci — Comb. Sta, Therczinha., 
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Senhorita Sylvia Amaral Figueiredo, 
Sporting Club 
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enhorita Olinda de Carvalho, o mais bello orxamento do va- 
lente Triangula Azul F. €, 
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Vindo senamento do 
Prasil 


conjuntos representativos deste club e do America F. G., deve consituir uma das mais sensacionaes contendas da actual temporada 
olimentanto fortes asperanças em emparelhar com o Botafogo. neste final de certame, envidarão todos os esforços para levar de vencida a forte equipe rubra, sua tradicional adve 
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Estão sendo 





À semana do Grajahú ABRINDO O LI 

















As provas realizadas obtiveram bri-|O celebre combate 
lhantes resultados 


Vibra nevte momento a al- 
ma grajahuense com a passa- 
gem do seu 5º anniversario, 

O progrannma  orgarizado 
pela directoria está optimo e 
fadado a conquistar mais uma. 
victoria para o novel a risto- 
cratico groauo, que e o Gra- 
jaby" T. C. 

Desde domingo passado que 
os grajahuenses vêm, cont uie- 
grin infinda e ardor inexce- 
divel, commemorando a data, 
para elles tão cara. Agora 
mais que nunca a familia gra- 
jahuense está radiante; a pu- 
jança demonstrada pelos seus 
players e ethletas, iníundiz 
melia a confianca nas suas 
vGuipes. 

No domingo, apesar da chu- 
va, realizou-se a compelição 
sthletica qve deu os seguintes 
aCrultados: 

1º prova — Taca Brasimo- 
veis, 2.500 metros. Em 2" logar 


chegou A. Brêa, seguido de 
Pranklin. ” 
Yançamento do peso — 1 


logar: Helio Santos, 2º Jogar, 
Rubens Gusmão. 

100 metros: 1" logar, Mil- 
ton Vaz: em 2º Nabor. | 

As outras provas não foram 
reulizadas, 

A's 13 horas teve início o 
abmoco que o Grajahu” offe- 
recou ao Guanabara T. GC. | 

Durante o mesmo falou O 
presidente do Guanabara que 
em breves palavras disse do 
valor do Grajahn' e em nome 
dos gmamabarenses agradeceu 
aquela homenagem. Falou 
cenois pelo Grajahu” o 1º se- 
eretario Ivan Ribeiro, que 
asvadeçeu a presença do Qua- 
nabara dizendo que sentia 
amenas que uma forte carga 
d'acua tivesse vindo prejudi- 
car a partida de tennis que se 
ia realizar, 

Entre palmas e vivas, Ler- 
minou aquele cordial almoço 
no qual se consagraram as 1a- 
ias guanabarense e graja- 
inuense. 

Na segunda-feira realizou- 

se n esperado encontro de vol- 
levball entre q actual e a an- 
tira directoria. Seriam mais 
ou menos 20 horas quando 
entrou em campo a antiga di- 
rertnria. Cada jogador levava 
vm rão um pacote que seria 
eCo-poido à actual directoria. 
>---»n depois chegava a nova 
“-ntemta trazendo uma bella 
arheiio”, 
“-unteos no meio do campo 
*o'»y pelos antigos o dr. Vi- 
ess*" Coelho que, pelos seus 
enaras. offereceu 6 vidros de 
eeconuaya”, por ver que em 
tan nouco tempo alguns “no- 
vos" já estavam ficando ca- 
rerns, 

A actual directorta ficou um 
pouco desconcertada pela for- 
pmidavel peca que os antigos 
lhes haviam pregado, mas 0 
Tvan solveu « situacão, agra- 
descendo a offerta € nO mesmo 
itemno offerecendo a “cor- 
beije” para que os antigos se 
perfumassem. 
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À BAHIA SPORTIVA NA HORA PRESENTE 


(Por Izidoro Bispo dos Santos, enviado especial 


do DIARIO NOTICIAS) 


São Salvador, 10 de novem- 
bro de 1930. 

A Bahia atravessa nesta ho- 
ra uma verdadeira desanima- 
cão sportiva, no chamado 
sport maior, não tendo eu até 
o presente notado qualquer 
movimento nessa classe dos 
desportos bahianos, Dir-se-a 
nue a victoria da santa cau- 
sa de revolução deixou o povo 
intelramente absorvido esque- 
vendo-se por completo do de- 
ver que cada brasileiro tem de 
greticar sport desenvolvendo- 
se o mais breve possivel, dan- 
do ao Brasil “filhos sãos de 
mente sã”. 

A animação em torno do 
sport menor. € simplesmente 
tormidavel! Não ha um só 
elub que não pratique fool- 
pull aos comingos, disputando 
matches amistosos. torneios, 
fentivaes, ele 

Hontem visitei as sedes dos 
seguintes elubs: Luso Brasi- 
tetro P. CG. Syrio Libanez F. €. 
S. O. Fuzares, 1º de Novembro 
F. E. Palmeiras F, C. Pales- 
ira Garcia FP. C. Amazonas 
r. C, Suntos F. C. e em todos 
[ut recebido  festivamente, 
cansando-me mesmo bãa im- 
pressão por tudo que vi e aus- 
enltei das lenders desses clubs 

O smurt menor na Bahia 
está em nicho apogeu, mar- 
chando vietorivsamente pela 
estrada do progresso; só fala | 


aqui é mm jornal que abra 
“uas cilummnas em favor dos 
vequenos eluhs: isso mesmo 
esta prestes a acontecer, pois 


à corferencier com o nrotes- 
me ANemirando Requião, di- | 
“Diario ce Noticia: 
franaquersse 
sem vietorioso 
pa 
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Sob as ordens do juiz que 
foi o sr. José Louzada, forma- 
ram as equipes assim organi- 
zadas: 

Antigos — Lais, Mirli, Vi- 
cente, Ignacio, Bento e Mario. 

Novos — Chasxon, Ivan, Ru- 
rico, Alvaro Rocha, Ubirajára, 
e Luciano (Florio no 2º set). 

A partida foi bem disputada 
e no 1º set venceram os no- 
vos por 16x14; no 2º set os an- 
tigos reagiram e venceram por 
15x13. A negra que foi dispu- 
tadissima, foi vencida pelos 
novos, que assim sairam vi- 
ctoriosos, por 2x1. 

Na terça-feira, o rink do 
Grajahu' estava “au grand 
complet”. Era justificada essa 
ansiedade, pois os grajahuen- 
ses iam enfrentar em baskel- 
ball o Fluminense F. C, isto 
o 1º team, emquanto o segun- 
do iria enfrentar a forte equi- 
pe do Collegio Militar. 

A's 20 horas teve iniclo o 
fogo dos 2º” teams, tendo o 1 
tempo terminado empatado de 
656. No 2º tempo, porém, os 
grajahuenses, jogando admi- 
ravelmente, venceram por 11 
x2, perfazendo assim o score 
total de 17x8. 

Foi o seguinte o team ven- 
cedor: 

China, Sabor (depols Luiz 
de Carvalho), Edson, Montei- 
ro e Paulista. 

Veio clepois a disputa dos 
1” teams, e o Grajahw', mais 
uma vez, salu vencedor, ago- 
ra pelo store de 24x1', 

Fol o seguinte o team do 
Grajahu': 

Inglez, Nelson, Chacon, Ivan 
e Walter ídenois Lais). 

Os melhores do vencedor fo- 
ram Inglez e Chacon. Dos ven- 
cidos Prego foi o mais desta- 
cado. 

O Grajahu” offereceu depois 
uma lauta mesa de doces aos 
teams visitantes. 

Quarta-feira receberam. os 
grajahuenses a visita do São 
Christovão A. €, que, com el- 
les, ia disoutar duas partidas 
de volley-ball. 


Nesse jogo os grajaliuenses 
foram derrotados em ambos 
os teams pelos scores de 2x1, 
nos segundos, e 2x0 nos pri- 
meiros. 

A* primeira vista. parece ter 
sido Pacil a victoria dos visl- 
tantes, mas assim não acon-= 
teceu! Os grajahuenses foram 
derrotados, mas não sem pri- 
meiro se terem balido como. 
ções. | 

Dos vencedores os melhores 
fnram Ary, Armando, Doca e 
Vicente. | 


Dos vencidos é justo desta- | 
car n actuação de Chacon, 
China, Lais, Edson e Montel-! 
ro; isto em ambos os quadros. 

Ao S. Christovão nffereceu 
o Grajahu” chocolate e doces. 

Hoje será iniciado o tor- 
neio mixto de volley-ball, em 
disputa de 6 medalhas de pra- 
ta e uma taça, offerecidas pelo 
grajahuense A, de Moraes e 
Castro (Lais). 








dd 


que distribui com os peque- 
nos clubs, foram vivamente 
disputados, mostrando dest'- 
arte a preferencia que tem q 
nosso jornal no meio despor- 
tivo bahiano. 

Entre os abnegados traba- 
lJhadores dn mprogresso sporti 
vo menor da Bahia estão os 
srs. Fernando Costa, Wejdemar 
Corbiano dos Santos, Militão 
Santos, Rufino Santos, Samu- 
el dos Santos Monteiro, Ado- 
lino Mapr'hães, Walter Mari- 
nho Cardoso, Justino Santos, 
Alcides Gavião Aranio, Geral- 
do Santos, Hilario Pereira dos 
Santos, José Maria Pinheiro, 
Mauwrillo Candido Amouryn 
Ravmundo Pedreira e Pedro 
AmOUNXYO. 

Esses elementos dircrtores 
dos clubs acima citados são 
de facto verdadeiros obreiros 
para o progresso em que se 
encontra o sport menor na 
“hõa terra”. 

Em cada sede des clubs que 
integrem o sport menor aqui, 
se encontram varios placards 
do nosso jornal como uma 
homenagem esnetial po nos- 
so DIARIO DE NOTICIAS. 
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O CAPELLA JOGA HOJE COM O 
8. €. VALIAM 
Resbau-se Baje o encontro quis 
tnso entro o querido ulvi-sgul e q 
valoroso gremio de Cascadurn. E 
de csperer-se uma partida brilham 
te, pois nimbos os teums ertão bom 
treinados o do seu valor, 
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Pura cesso grande prello, o dire- 
etor sportivo pede o compareci- 
mento dos amadores escalados, às 
[22 Wors=, nã asédo, afim de segui- 
Fios nmiformizados, para q focal 
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Quantas recordações nos 
trazem aquela memoravel 
peleja! Estavamos em 1914, 
em pleno mez de julho, e os 
pugilistas da raça negra fa- 
ziam formidavel successo em 
Paris. 


UM PUNHADO DE CAM- 
PEGES » 


Jack Johnson era o cam- 
peão mundial de peso pesado 
e tinha como seus provaveis 
“challengers” — os tres mais 
qualificados: Joe Jeannette, 
Sam Langford e Sam Mac 
Vea, que se equivaliam em 
valor physico e technico. 


UMA ESPERANÇA BRANCA 


Os americanos faziam os 
maiores esforços para que sur- 
gisse um branço capaz de der- 
rotar Jack Johnson. E, já no 
final de 1913, despontou no 
horizonte pugilistico uma es- 
pcrança branca, Era, natural- 
mente, uma americano, des- 
cendente de allemão — diga- 
mos «te passagem, chamado 
Edward Eckbladt, que boxava 





O GOLPE QUE RESULTOU NA DESQUALIFICAÇÃO DE G UNBOAT SMITH — O teuto-americano, preval 
uma quéda occasional de Georges Carpentier, desferin à nuca do francez um golpe prohibido 


sob o pseudonymo de Gunhoat 
Smith. Elle chamara sobre sí 
a attenção do mundo pugilis- 
tico, em virtude de haver con- 
seguido uma victoria sensa- 
cional sobre Sam Langiord, o 
qual pela primeira vez em sua 
vida, teve que se considerar 
vencido depois de tres rounds 
de um combate, no decurso 
do qual, por uma feliz mu- 
dança de situação, o branco 
vinha dominando constante- 
mente o negro. 


CAMPEONATO MUNDIAL DA 
RAÇA BRANCA 


Entrementes, devido à gran- 
de reputação que Carpentier 
conquistara na Inglaterra, em 
virtude do seu duplo triumpho 
sobre Bombardir Wells, num 
grupo de organizadores in- 
slezes, à frente dos quaes er- 
tava o antigo campeão de 
peso leve Dick Burge, falleci- 
do pouco tempo depois, estu- 
dou a possibilidade de por o 
famoso boxador francez dian- 
to da nova revelação, 


Depois das negociações, que 
pareciam interminaveis, foi 
assentado o combate para o 
mez de julho, Cedendo ás ne- 
cessidades da réclame, os em- 
prezarios qualificaram pom- 
posamente o encontro de 
Campeonato Mundial da raca 
branca. Entretanto, o título 
do match pouco importava 
aos pugilistas que se iam ba- 
ter, principalmente a Geor- 
ges Carpenter, O essencial 
era que este obtivesse do Syn- 
dicato Burge as condições es- 
tripuladus, desde o começo, de 
uma bolsa conmmum para 
Carpentier e seu manager 
Descamps, isto é, que, perdesse 
ou ganhasse, o campeão fran- 
cez receberia 4000 libras es- 
terlinas, que representavam, 
naquella epoca, cem mil 
francos, fixados como um mi- 
ninio. 

Era a maior bolsa que se 
havia pago, até então, a Ge- 
orges Carpentier. E dizer-se 
que seis annos antes, aquelle 
voxador recebera apenas 200 | 
francos por seus combates | 
contra Ed. Salmon, nas Mal- 

GAS-LA Pitt! 

GUNBOAT SMITH. UM HO- 
MEM SEM EDUCAÇÃO 
seus comba- | 
George Car- 
eu Irlnamento 
multas semanas | 
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convocados pelo presidente da AMEA. os srs. Amaro Ribeiro da Silva, Danlel Fernandes e Iswalio Curiy, espe 
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juiz, chronomeirista 
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em que Georges Carpentier venceu O americano Gunboat 


Smith, por foul 


antes da peleia, Gunbont 
Smith e seus treinadores che- 
garam á Europa, Installando 
um campo de treinos em 
Harrew, perto de Londres. 

Fighter commum, modio- 
cre, sem grandes recursos, 
| Gunboat Smith era um ho- 
| mem rude, sem trato, que não 
| dlispensava attenção a nin- 
guem que delle se approxi- 
masse. Não tinha nada de ca- 
valheirismo que, geralmente, 
todos os pugilistas procuram 
demonstrar a qualquer mo- 
mento, 


O GRANDE DIA 
Chegou, finalmente, a tarde 
de 16 de julho de 1914, No im- 
menso salão do Olympia, de 
Londres, Carpentier se encon- 
trou na presença de Gunhoat 
Simith, 

O combate estava sendo es- 
perado ansiosamente e tinha 
revoluçionado toda a Londres 
sportiva. Foi deante de uma 
multidão colossal que o match 
se desenrolou. 

Façamos, agora, um paren- 

Ar Vas em 





thesis para dizermos o que 
foi a chegada de Carpentier à 
capital ingleza. 

A CHEGADA DE CARPEN- 
| TIER A* CIDADE LONDRINA 

Georges Carpentier 
em tal oceasião, ensctjo de 
constatar a grande popula- 
ridade que desfrutava entre 
os sportsmen britannicos, 
quando chegou à Londres, 
tres dias antes da peleja. 

Uma multidão incalculavel 
enchia literalmente a “gare” 
de Charing Cross e suas ve- 
dondezas, afim de receber o 
mails scientifico pugilista 
contemporaneo. A massa de 
povo era tão compacta que O 
transito foi interrompido du- 
rante um quarto de hora, no 
Strand. 

Os empresarios, conhecedo- 
res do seu “métier”. tinham, 
para mnilor effeito, enviado 
ao encontro 
uma banda de musica para 
que o recebesse ào som dº 
“Marselheza”, Um “tandau” 
puxado por dois cavalos 
brancos conduziu o celebre 
campeão ao Hotel Metropo- 
le. A verdade, porém, é que 
não [oi o carro que levou 
Carpentier ao hotel. Um gru- 
po numeroso de admiradores 
do pugilista francez desatre- 
lou os animaes do “landau”. 
puxando o vehieulo até o lo- 
cal em que Georges deveria 
descer. situado ha pouca dis- 
tancia da estação. 

O QUE FOI O SENSACIONAL 
PRELIO 

Georges Carpentier estova 
nas melhores condicões tech- 
nicas e phvsicas. Sentia-se 
em. boas condicões e mais 
forte do que nunca. Entre- 
tanto, o mais simples dos Ta- 
ciocíinios demonstrava que o 
francez ia ler um adversario 
extremamente duro, O ho- 
mem com o qual Georres 
Carpentier ia se defrontar 
er um fighter que se impu- 
zerg de maneira indiscutivel 
superior, vo gigantesco negro 


[Sam lLangford. que, por seu 


turno. no seu ultimo encon- 
tro, deante do publico pari- 
sionse, domninara aquello mes- 


mo Jor Jeanúrtte que q dr- 
risão do arbitto consgerata 
omo mestre do vcamneão 


ranerz 
CANPENTIER CONFIAVA EM 
Si PROPRIO 
Iniciada a 


la ser pupnm & 





teve, 


de Carpentier | 


, no sexto round 


Georges Carpentier, sorriden- 
te", demonstrava a exiraot- 
dinaria confiança que tinha 
em seu valor, confianca que 
nunca o abandonou na hora 
em que ja realizar as suas 
mais decisivas batalhas. 


O REFEREE E OS JUIZES 
DO MATCH 


Como arbitro dessa impor- 
tante luta actuou o excellen- 
te referec inglez Eugene Cor- 
ri, uma das figuras mais no- 
tavels do sport curopeu. 

Como julzes serviram os 
jornalistas Joc Garreau, de 
Nova York, e Victor Breyer, 
de Paris, este ultimo um 
grande e dedicado amigo de 
Carpentier, e um sportman 

| distinctissimo. O chronome- 
trista fol o sportista inglez J. 
T. Hulls. 


O ROUND INICIAL 


— Secounds, out! Time! — 
bradou o chronometrista,. 

Os adversarios levantam- 
se e avançando para o centro 





do ring. São trocados os prl- 

meiros golpes, verificando-se 

que os adeptos de Georges 

Carpentier vêem dissipadas 

suas apprehensões, pois Gun- 

boat Smith é demasiadamen- 
te lento e desageitado, embo- 
ira possuidor de um murro de 
força notavel, Nestas condi- 
cões, Carpentier, intelligente 
como sempre foi, decidiu em- 
pregar immediatamente a ta- 
ctica offensiva, conhecida em 
jinglez sob o nome de “for- 
leing”. E desde o inicio, o pu- 

'gilista europeu se avantajou 
no, contagem de pontos. Gun- 
boat servia-se de swing extre- 
mamente largos e golpeava 
repetidamente muito baixo, 

'razão pela qual fo! advertido 

'varias vezes pelo arbitro Cot- 

pri. 

'OS TRES ASSALTOS SE- 
RAVEIS A CARPENTIER 
O segundo e o terceiro 

rounds transcorreu franca- 

imente favoraveis a Georges 

'Carpentier, que maravilhou 
os espectadores rom a sua te- 

| 


chnica primorosa, deixando o 
contendor decepcionado «e 
zonzo, tal « maneira pela qual 
o dominon. 


GUNROAT SMITH ENTRA- 
QUECIDO, NO QUARTO .. 
ROUND 
Ao soar a campalnha para 
o 4º assalto, Carpentior com- 
prehendeu que Gunboal Smi- 
th estava sem folego e que 05 
seus golpes repetidos ao cor- 
po começavam a enfraque- 
cer visivelmente o teuto-ame- 
ricano. François Descamps, 
aquella velha raposa do ring, 
se apercebeu tambem desse 
facto, de modo que aconse- 
Jhou seu pupião a lorçar o 
combate e procurar, sen tar- 
dança, o knock-out. Assim 
foi que, ao sair de um elinch 
e em seguida a uma finta 
bem feita de esquerda, Car- 
pentier “disparou” n seu Tfa- 
moso look úireito com toda 

a foren que púde 
O PRINEIRO KNOCE - 
DOWN DO GIGANTE 
Gunboat Smith rão conse- 
gulu evitar o impacto. O pu- 





jRho do francez' foi altíingir, 
"com udmiravol djusteza, aq 
“ponta de sem queixo e o tou- 


[lo-americano não levo outro 
remedio senão calr de 
| Di | 9! 


GUINTES FORAM FAVO- | 


v Um rumor [ormidavel pal-| 
tiu da assistencia, visivel- 
rata galvanizada pela dra-; 
| maticidade da scena, Tinha- 
se a impressão de que até O 
'arbitro, os juizes e o chrono- 
metrista haviam Ticado para- 
lysados pela belleza do golpe. 


Entretanto, ficl aos seus de- 
veres, o chronometrista se- 
guia a marcha dos segundos, 
prompto para annunciar o 
“out” com uma voz clara e 
intelligivel, o arbitro realiza- 
va a contagem muito vagaro- 
samente. Mais tarde, o chro- 
nometrista fez a declaração 
ie que Gunboat Smith esti- 
vera 14 segundos no chão 
(como na famosa luta entre 
Dempsey e Tunney, que este- 
ve o mesmo tempo caido, con- 
servando seu titulo em virtu- 
de da má fé com que agiu 0 
referee)... Pela contagem de 
Corri, o tempo fôra reduzido, 
de modo que a nona vez que 
o seu braço se levantou, Gun- 
boat Smith fez um esforço € 
se ergueu do solo. - 






Nem Carpentier nem os 
seus segundos comprehende- 
ram exactamente o que se 
passou... O gong soou logo a 
seguir e o fighter teuto-ame- 
ricano foi sulvo. Está claro 
que, conseguindo salar-se de 
tão incommoda situação, 
Smith não tinha outra coisa 
a fazer senão continuar a pe- 
leja, 


O QUINTO ROUND DA EMO- 
CIONANTE LUTA 


Georges Carpentier ficou 
um pouco desanimado ao ve- 
rificar que todo o seu traba- 
lho tinha sido prejudicado 
pela morosidade inexplicavel 
do referce, que. no entanto, 

| não póde ser increpado de ter 
feito a contagem de mã fé. 
Não. Sua conducta, se bem 
que prejudicial a Carpentier, 
|toi muito diversa da que ad- 
optou Dave Barry no encon- 
ttro Tunney x Dempsey. Eu- 
igéne Corri actuou sempre 
com honestidade, de modo 
que algo de anormal havia de 
se ter passado para que elle 
contasse os segundos tão va- 
garosamente. Será que elle 
se deixara tambem dominar 
pela emoção, apesar de sua 
larga experiencia em arbitrar 
partidas de box? “Chi lo 
SRP9,,. 

O francez, neste round, não 
fez mais do que accentuar 
sua vantagem, aceumulando 
pontos sobre pontos. 


O SEXTO ROUND DEU OP- 

PORTUNIDADE A QUE GUN- 

BOAT SMITH REVELASSE O 
QUE ERA 


Recomeçadas as hostilida- 
des, constatou-se, mais além, 
| que este round ia ter um fim 

pouco glorioso e tão revoltan- 

te que fez levantar-se o pu- 
blico, indignado com a falta 
de cavalheirismo de Gunboat. 

Georpes, em dado momen- 
to, desferlu terrivel swing ac 
“corpo. gyrando quasi que in- 
|teiramente o corpo. Com tal 
movimento, o grande pugilis- 
ta francez perdeu o equilibrio 
e caiu sobre os joelhos. 


UMA FALTA VERGONHOSA 


Precisamente nessa occasião, 
Gunhoat Smith. depois de vi- | 
sar deliberadamente a nuca de 
Georges Carpentier — confar- 
| me ficou claramente provado | 
(pelas fitas cinematorraphicas 


6 Vita mi 


joe= | tomartas naquelle momento — 
| desferiu naquele local um vlo- 
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Os resultados de hontem 
e os jogos de hoje 


Outra 


AS PARTIDAS DE HOJE 


são Bento x Gragoatá — Cam- 
po da avenida 7 de Setembro — 
Juizes do Odeon — Representante 
do Fluminense, 

Fonseca x Byron — Campo da 
rua Dr, Murch — Juizes do São 
Bento — Representante do Odeon. 


CAMPEONATO COMMERCIAL 


Os jogos de hoje 
Casa Lucas x Instituto Vital 
Brasil — Juiz e representante do 
Cosa Laramago, 


COMPEONATO DA A, 5, E. A. 


Fluminense x Bangu! — A's 4 
horas. 

Brasil e Vasco — A's 16 horas. 

Casa 1º Barateiro x Casa Glo- 
bo — Juiz e representante do “O 
Estado”, 

CAMPEONATO DA U. N, E. 

Para hoje, marca a tabella este 
embates 

Ararigboin x Oriente — Juiz o 
representante do America, 
TORNEIO INTERNO DO NICTHE- 

ROYENSE 

Os jogos do Campeonato Inter- 
no do Football do Nictheroyense 
proseguirá hoje com as seguintes 
partidas: 

Quadros Cruzeiro x Villa. 

Quadros Vasco x Caravana, 


NICTHEROYENSE F. CLUB 
(Conselho Deliberativo) 
OFFICIAL 
De ordem do presidente, con- 
vido os membros deste conselho 
a se reunirem em sessão extra- 
ordinaria, no dia 17 do corrente 
(segunda-feira), ás 20 horas e 30 
minutos, de accordo com o artigo 
54 dos estatutos, para resolverem 

assumptos urgentes, 

Nictheroy, 13 de novembro de 
1930, — Agenor F, Braga, secre- 
tario do conselho, 

OS 25 MINUTOS DO RETURNO 

BARRETO X YPIRANGA, TER- 
MINOU 1X1, O REULTADO AN- 

TERIOR 

Foram Tinalmento, disputados 
hontem no campo da rua Paulo Ce- 
zxar, os 25 minutos do jogo do re- 
turno entro o Ypiranga e o Har- 
reto, puralyzado devido 4 uma 
desordem no campo da sona Nor- 
te, cujo score era do 1x), fultun- 


ad 


UMA VICTORIA DO SPORTING 
CLUB DO BRASIL 

O jogo amistoso de ping-pong 
realisndo em 12 do corrente entre 
o Sporting Club do Brasil « Sport 
Club Moderno, na séde socinl desto. 
tiveram o seguinte resultado: 

Quartas burmas, venceu o 8 WU 
Moderno, 100 x 87, 

Terceiras turmas, 
C. Moderno, 100 x 71. 

Segundas turmas, venceu 
C. Moderno, 130 x 84. 

Primeiras turmas, vencem q 
Sporting Club do Bensil, 200 = [48 

A turma vensedora do Spurtiny 
Club do Brasil estava nssim conse 
tituidoa; China, Custofia Feito), 
Carlos e Peixoto, j 
O SPORTING CLCB DO BRASIL 
VYAE ENFRENTAR O TRES DE 

MAIO F.C, 

O director sportivo do Sporting 
Club do Brasil roga, por nosso jn- 
termedio, o pontual compacecimen- 
to, na séde, dos amadores abaixo 
escalados, para um jogo nmistoao 
com o 3 de Maio F, €, hoje, 

w” team, às 10 e mein horas: 
Larry( Paulino, Palhinhas, Saln- 
mão, Laurindo, Morgado, dunuario, 
Bibi, Carlos, Coelho e Flins (capo). 

2." team, às 12 horas: Oswaldo, 
Salvador, Chaves, Alvaro (capo), 
Galdino, Ramiro, Marin, Tuyme, 
Gato, Coelho TIL e Dantas, 

(1º team, ás 13 horas e mein: 
Carmino, Guvallaria, Waldemar 
(cap.), Pamplona, José, China, Mi- 
neiro, Edgard, Pepino, Nicola u 56. 
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ANA A A ASA a? 
lentissimo golpe, Sem vacilar, 
Eugéne Corrl, o arbitro, des, 
classificou immediatamente o 
fightr teuto-americano, ou- 
torgando a victoria a Georges 
por foui, 


TITULO POMPOSO E Rt- 
DICULO 


Desse modo, Georges Car. 
pentier foi considerado cam- 
peão mundial de todos os pe- 
sos, da raca branca, titulo 
pomposo e ridienlo que nem 
elle. nem Descamps tomaram 
a sério, 


UMA NOVA PROPOSTA DE 
COMBATE 

Depois do mateh do Clym- 
bia, foram entaboladas nego- 
ciações para uma “révanche”, 
que Carpentier aceitou imme- 
diatamente. Conitudo, foi im- 
possivel obter o consentimen- 
to de Gunboal Smith, de modo 
que o jornal inglez “John 
Bull” nropoz a Georges uma 
peleja contra um pugilista an- 
glo-americano, chamado 
Young Aherzrn, que apt ar de 
mais leve que o francez, vi- 
nha de cumprir uma sueces. 
são de notaveis performances. 
A sua mais recente victoria fi-- 
ra sobre Sargeant Praddock, 
um dos mais aggressivos pesos 
medios inglezes daquela épo- 
ca. Offereceram a Carpentier 
uma bolsa de 5.000 libras es- 
terlinas e o combate deveria 
realizar-se nos meados de 
agosto, ao ar livre. e num dos 
grandes campos de football de 
Londres. 


POR QUE NÃO SE RALIZOU 
O MATCH CARPENTIER X 
AHEARN 


Eutretanto, a 2 de agosto de 
1914 rebentava a conflagação 
européa que, durante cinco 
anos consecutivos, fez a Fu- 
ropa afogar-se em [Íogo e sam- 
eue, Esta à razão por que não 


(se realizou o combate. Georges | 


Carpentior partira para 


E 


catnpos da luta, afim de de-| 


fender sun patria, seriamente 
a 


1 ta 1 ,. dr 
miti vyuda pelo inimigo 


PING-PONG JO fast 


notas 


Pdo para o seu termina 25 minutos 
que Jogados hontem não foi modi- 
ficado. 

Foi juiz u 

| Gragoalá, que 
cellente, 

Jogo cavado, sem 
gregos e Lrayanos, 
FLUMINENSE x NICTHEROY- 

ENSE 

Com o resultado de 7 x 0 a 
favor do tricolor, terminou vem 
esta partida. 

Goals de Elviro 4, Custo, No, é 
Bimba, um cada, 

Franco dominio do Fluminense, 
no segundo half-time, ao contra- 
rio do primeiro em que o jugo 
mostrou-se equilibrado, maximé o 
score de | x 0, 

Nos segundos quadros, venvcu 
o Wluminensc de 1 x O, goul de 
Juca. à 

Foram juizes os srs. Quitómm 6 
Senna, da São Bento, respeilrra- 
mente ros primeiros e =esnndos 
quatros, 

Os teums do vencedor: 

Primeiro: Acyr; Alfredo e Jut- 
bas; Déco, Alvaro e Seraphims; 
Bimba, Nô, Durval, Curto e ki- 
viro. 

Segundo — 
Alves e Julinho; 
Jota; Juca, Tota, 
mir e Hildebrando. 
ALONSO PEGOU O PENALTY 

Alonso defendeu brilhantementa 
o penalty batido por Guerra, qua 
justamente faltava para o termi- 
no dn partida São Bento e Ypi- 
ranga. 

Foi juiz o sr. José Varella, do 
Gragoatá, que teve a melror 
actuação de sua vida... 

Com esse resultado, muis o to 
jogo do Barreto, ficu o Ypiriati 
na Jenderança da tabela, junmta- 
mente com o Fluminense, 
FOOTRALI. NA AREIA — VASCO 

X FLAMENGO 

Mão grado estar vencendo no 1” 

tempo, pelo score de 2 x 0,0 Fli- 
Vasto 


sr. Jusé Varela, do 
Leve actuação exe 


dominio de 


Benjamin; Curtos 
Borbn Aoliy e 
frederico, Al- 


mengo foi derrotado pelo 
do 3 x:2, 
Os dirigentes du L. Bio Av ado 


vem cumeçar os jogos mais vodo, 
pera evitar incommodos tntiron, 
como insolnções c outros males «xa 
canicula. 





ival pugilistico de 
hoje 

No estadio da rua do Ria- 

ehuelo, rcalira-se hoje, à mol- 

te, o festival vuriiístico orga- 


“cado pelo cm José Vl- 
coovino (“Sta Padre), 


es 


O prorramuva comporta ex- 


a quo go verificará entre os 
amado »s Alberto de Souza e 
Relumeio, 


elo cs Jutas, destacando-se 


& referma do codigo de 
natação da F. B. 3. R. 


Na reunião que com o sr, 
Ariovisto Rego, presidente cia, 
Federação Brasileira das So- 
ciedades do Remo, tiveram os 
representantes dos clubs filia- 
dos, afim de assentarem os 
pontos a serem modificados 
no projecto de reiorma do co- 
digo de natação, ficou resol- 
vido, entre outras medidas, o 
seguinte: 

Em cada temporada serão 
realizados 4 concursos, sendo 
no ultimo, promovido pela Fe- 
deração, disputado o campeo- 
nato de natação do Rio de Ja< 
neiro, pelo systema de pontos. 

Às provas desse campeonato 
serão, na classe dos homens: 

100, 400, 800, 1.500 e reveza- 
mento de 4x200 metros, em es- 
tylo livre; 


100, 200 e 400 metros, na 
braçada classica; 


160 e 200 metros, no nado 
de costas, 


Na clusse de senhotas, ha- 
verá apenas uma prova de 
100 metros, em nago livre, 

Em cada um dos concursos 
promovidos pelos elubs serão 
disputados os campeonatos de 
classe, precisamente em nu- 
mero de 3: de novissimos, cl& 
Juniors e seniors, todos por 
turmas de xl00 metros, cm 
ires nados (costas, bracada «É 
livre). 


Me 
Das provas classicas loram 
conservadas apenas a “Alher- 
to Mendonca”, para infantis, e 
a “Guanabara”, de travessia 
da bahia, 


O Lapa F. C. vae en 
frentar o Cisper F.C. 


A diresção sportiva do Capa E, 
E, convoca seu sumadoros dos pris 
meiros c segundos quadros, para 
hoje, 


comparecerem na sóde, ás 
12,30 horas. ntim de incorpora- 
rem-se pera um mateh amistoso 


com o Cisper FO. na sua praça 
de ports 


no 


À regata final da esta- 
ção do remo 


Continua, nas rodas nau- 
tico-sportivas dn cidade, o 
Interesse pela grande rega- 
ta de 30 do corrente, pro- 
movida pelo veterano C, R, 
Tcarahy, para encerramen- 
to da estação do remo. 

Pelos preparativos que 
vêm sendo feitos, é de pre. 
ver um brilhante exito pa- 
Ya esse certamen da mossa 
maruja sportiva, 

As Iuseripções serao es 
cerrados na proxima Lterva- 
toira, 18 do corrente. ga so- 
ereturio da Fedoracão Bra- 
|! eitetra do Reno 


a e ai CS si a iai ni ii et e me do e rea e e 


| 





Lomingo, lo de fdoy 





E 


Nova York, 15 (U. P)-- € 


IS AI SS SA 








embro de 1350 














ISSA ENS LIA A RAS SO 


— 





DiAmio tre. 








As AA 


O Campeonato Carioca de Football aftinge o seu ponto culminante 


Emquanto o America e o Vasco vão se empenhar numa luta titanica, o Bota- 
fogo terá por adversario o Andarahy - O São Christovão visitará o Bomsuccesso 
e o Flamengo fará frente ao S. C. Brasil 
A prova entre o Syrio e o Fluminense foi transferida para a proxima quinta-fei:a 


VASCO X AMERICA | 


O encontro entre estes 
dois tradicionaes adversarios 


deve ser empolgante. As per 
Jojas entre q America e q 
Vasco sempre foram sensa-' 
“ionaes. Mesmo aquela em 
que se decidiu o campeonato 
de 1029. apesar do grande sco- 
re verificado, não deixou de 
trazer a multidão presa de, 
lortes emoções. 
Os vascainos figuram como 
os mais sérios concorrentes ; 
du Eotafogo. E do seu valor | 
diz a ultima victoria sobre o 
Elnuinenss pelo elevado sco- 
ro de 6 x €. | 
Contra o Vasco, OE rubros 
têm que desenvolver grande | 
actuação, poiz o conjunto 
cruzmaitino é forte e estê 
francamente dicposto a man- 
ter-se no pio mquintado. | 
O rrateh ses: nais im- 
portante da [twsna tarde 
sportivn e a alílucicia de 
“torcedores” deverá ser gran- 
de. Demais, quem não que- 
verá assistir 3 uma  pugna 
renhida entre rubros e vas- 
cair 2 
A patcida reune elementos 


para se tornar uma das 
melhores da temporada, se' 
não falharem os prognostl- 


cos. Dada a hypothese acel- 
tavel de se apresentarem os 
contendores em optimas con- 
dições de preparo, que pode- 
remos esperar senão uma pu-| 
gna brilhante, cheia de lan-. 
ces arrebatagores e dispu- 
tada lealmente pelos honiens 
em campo? 

Os teams deverão pizar 0| 
gramado com a seguinte or- 
ganização: 

VASCO -— Jaguaré;  Bri- 
lhante e Italia; Tinoco, Faus- 


to e Molla; Bahiano, Paes, 
Russinho, Mario Mattos e 
= “Arma 








AMERICA — Joel; Penna- 
torte e Hildegardo; Hermo- 
genes, Lincoln e Mario Pln- 
to: Sobral, Oswaldinho, Ca- 
rola, Telê € Pópó. 

Resultado verificado 
turno — Empate 1 x 1. 

Campo do Vasco (estadio 
da rua Abilio (em São Ja- 
muario). 


INICIO DAS PARTIDAS 


Segundos quadros ás 13,30 
horas e primeiros ás 15,15, 

Juiz dos primeiros quadros: 
Gilberto de Almeida Rego, 

Juiz dos segundos quadros: 
João Luiz Ferreira, 


Delegado: Candido Marti- 
nez e Alonso Filho, do Anda- 
rahy A. €. 


A NOVA LOCALIZAÇÃO DE 
ARCHIBANCADAS 
NO ESTADIO DO VASCO 


A directoria do Vasco da 
Gama resolveu, para maior 
commodidade do publico, or- 
ganizar a sua locação da se- 
guinte fórma : 

Archibancada, 48000—Cons- 
tará da recta de todo o es- 
tadio fronteiro á archibanca- 
da social, e a entrada do pu- 
blico se fará pelas borboletas 
da rua Bomfim. 

Ingressos na curva, 3$000 
— Estão localizados na par- 
te da curva, no fundo do es- 


é 
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tadio, e a entrada se farã 

pelo ultimo portão da rus 

Abilio. 

PREÇOS DOS INGRESSOS 

Camarotes exclusiva- | 
mente pura socios 303000, 

Cadeiras numeradas, | 
na curva, com di- , 
reito a occuparem 


borboletas 





KUNSENHIO, o veterano e inteligente player vascaino 





da | Bomfim. . 
83000 | Ingressos, na curva, 
entrada pelo ulti- 

mo portão da rua 

ADIHO. «wo o. « 38000 

Realizando-se no estadio do 
Vasco, hoje, o encontro de 
football entre este club e o 
America F. C. a directoria 
do Vasco tomou as seguintes 
providencias : 

a) A entrada dos associa- 
dos será pelos portões n. 2 e 
central, mediante a apresen- 
tação da carteira social e 
| recibo n. 11. 
| Pp) Os associados poderão 

fazer-se acompanhar de duas 
senhoras de sua familia (cs- 
posa, filhas ou irmãs sollei- 
ras). 

c) Aos associados é expres- 
“samente  prohibido levar 
criancas e bem assim entra- 
rem pelas borboletas da rua 
Bomfim. 

d) Os portadores de cama- 
rotes de socios, permanentes 
para a tribuna de honra e 
imprensa, ingressarão pelo 
portão central. 

ei Os portadores de cadei- 
ras numeradas, na curva, in- 
gressarão pelo portão n. 8 da 
rua Abilio. 

ft) Os portadores de ingres- 
sos para a archibancada, ua 
recta, ingressarão pelas bor- 
boletas da rua Bomfim. 

g) Os portadores de án- 
pressos para a curva, ingres- 
sarão pelo ultimo portão cia 
rua Abilio. 

h) Os portadores de car- 
teiras expedidas pela AMEA 
ingressarão pela borboleta es- 
pecial da rua Bomfim. 


os camarotes 
curva, . “ “ +. . . 
Archibancada, na re- 
cta, entrada pelas 
da rua | 


48000 
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RILHANTE, zagueiro do Vasco da Gama e uma das garan- 
tias da defesa do campeão do anno passado 


B 


caprichosos a uma der- 
rota 


1 *) A policia ingressará pela 
'borboleta especial da rua 
Bomfim. 

i) Na pista só poderão per- 
manecer os juizes e seus au- 
xiliares e a directoria do 
Vasco da Gama. 

k) E' expressamente pro- 
hibida qualquer manifesta- 
cão contra os juizes e seus 
auxiliares. 

COMMISSÕES DO VASCO 
PARA A GRANDE PROVA DE 
| HOJE 
| A directoria do Vasco da 
'Gama designou as seguintes 
commissões de associados para 
a fiscalisação dos portões do 
| estadio, para o jogo a reali- 
;zar-se hoje: 
| Portão Central — José da 
Silva Rocha, Romeu Peçanha 
'da Silva e Manoel Ricart, 

Portão nº 2 — Annibal Fer- 
| retira: 
| Portão nº 8 — Eduardo Pin- 
'to da Fonseca e Alberto Gon- 
| calves; 
| Arehibancadas — Devcleci- 
uno de Brito e José Vaz; 

Ingressos — Aurelio Freitas, 
José Paradantas Filho, João 
Antonio  Lamosa, Augusto 
Ferreira e Francisco Pinto; 
Borboletas — Roberto de 
' Azevedo Mello, Alvaro Lou- 
'reiro, Cassiano Alves Corrêa, 
Victorino Rezende da Silva e 
Joaquim Monteiro Deveza; 

Portão nº 1 — Fernando da 
Nocha Toeixoto. 


SYRIO X FLUMINENSE 


A partida entre os clubs aci- 
ma serã levada a efíeito na 
proxima quinta-feira, conso- 
ante fol noticiado por esta to- 
lha, devendo a mesma reali- 
zat-se à noite, no estadio da 
rva Guanabara. 

BOMSUCCESSO X SÃO 
| CHRISTOVÃO 


| Os sanchristovenses, que 











JOKL, o grande keeper carioca que, 
das sensacionaes, foi justamente cognominado de 


vilha 


tão bem actuaram contra a 
poderosa turma do Botafogo, 
enfrentará o Bomsuccesso no 
campo da estrada do Norte. 
Naquelle campo pequenino e 
lindo, o “canteiro”, como di- 
zem alguns, ou o “jardim”, 
como querem outros, os visi- 
tantes costumam ver as coi- 
sas pretas. E' que a éduipe 
local cria novas forças quan- 
do enfrenta qualquer conten- 
dor naquelle gramado. O Vas- 
co e o America tremeram por 
oceaslão dos jogos que tive- 
ram com o Bonisuecesso e não 
seria nenhuma surpresa st O 
São Christovão tambem en- 
contrasse, como deverá en- 
contrar, difficuldades em sub- 
metter aquelle team de ra- 


Não ha negar que os san- 
christovenses têm um quadro- 
ligeiramente mais forte cue o 
do seu proximo rival, mas o 
Bomsuccesso possue grande 
energia e ha de lutar com 
todo o enthusiasmo para não 
perder mais pontos, visto co- 
mo a sua situação na tabella 
não é das mais risonhas. 

Os quadros serão, provavel- 
mente, estes: 


BOMSUCCESSO: —- Medo- 
nho; Ary e Heitor; Nico, E 1- 
rico e Claudio; Ayres, Ernes- 
to, Gradim, Bahia e China TI. 


S. CHRISTOVAÃO: Bal- 
thazar; Jucá e Zé Luiz; Agri- 
cola, Bittencourt q 
Tinduca, Doca, Vicente, 
hianinho e Gaucho, 


Ernesto; 
Bu- 
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O Gato Preto F.C. es- 
colheu uv DIARIO DE 
NOTICIAS para seu 
orgão official 

A directoria do valente 
gremio de Villa Izabel, es- 
colheu para seu orgão offi- 
cial o DIARIO DE NOTI- 
CIAS. Neste sentido rece- 
bemos gentil communica- 


ção. 
Gratos. 














Campo do Bomsuccesso, Na 
estrada do Norte. 

Score verificado no turno: 
São Christovão, 3 x O. 

INICIO DAS PARTIDAS 

Segundos quadros, às 13,30 
horas e primeiros ás 15.15. 

Juiz dos primeiros quadros: 
| Diogo Rangel. 

Juiz dos segundos quadros: 
| Arthur Rangel. 

Delegado: João Guilherme 
Meyer, do Botafogo F. C. 
BOTAFOGO X ANDARAEY 

Os andarahyenses se de- 
frontarão com o leader da 
tabella, A luta não poderá 
ser muito atirahente, por is- 
so que as forcas são dispares. 
O Botafogo vccupa o prituúci- 
ro posto dc certamen, Isuado 
dos demais concurrentes, O 
que Giz bem do valor do seu 
conjunto. O Andarahy, pelo 
contrario, cecupa um dos ul- 
timos postos, indice seguro da 
fraqueza de seu “onze”. En- 
tretanto, nos ultimos matches, 
os “gafanhotos” têm feito 
apreclavel exhibição, de modo 
que congúistou alguns  pon- 
tos, dergotando o Syrio e, por 
uitimo, o Flamengo. Como à 
logica no football é um mMyY- 
tho, não será desarrazoado se 
os alvi-verdes offere cerem 
aos provaveis campeões do 
anno unia i 
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resistencia fóra 
das previsões dos entendidos. 

O Fluminense, quando 
campeão, perdeu para O Vil- 
1a Isabel, que vinha “fechan- 
do a rala”. Dahi... 

Os teams surgirão no cam- 
po formados desta, maneira: 

BOTAFOGO: — Germano; 
Benedicto e Octacilio; Burla- 
maqul, Martin e Pamplona: 


ei a 





em virtude de suas joga- 
“Mara- 


rubra” 


!campeonato, então, sim, teri 
lo Brasil escapado do ultimo 
posto. Combtudo, poucas espe- 
ranças existem de que 0 gre- 


Ariza, Paulo, Carlos Leite, Ni- 
lo e Celso. 

ANDARAHY: Walter; 
Juvenal e Moacyr; Ferro, Fa- 
ria e Barata; Antoninho, An- 
tonio, Pedro, Mangueira e 
Cid. 

Campo do Botafogo, à rua 
General Severiano. 

Score verificado no turno; 
Botafogo, 3 x 0. 


Inicio das partidas: — Se- 
gundos quadros, ás 13,30 ho- 
ras e primeiros às 15,15. 

Juiz dos primeiros quadros: 
Virgilio Fedrighi. 

Juiz dos segundos quagros: 
Fedro Gomes de Carvalho. 

Delegado: Antonio de Sli- 
veira, Co S, C. Brasil, 


FLAMENGO X BRASIL 


Este jogo vae proporcionar 
ao team de Bianco uma 0c- 
casião magnifica de se des- 
forrar da dura derrota sotfri- 
da no turno por um score 85- 
magador. Ultimo collocado na 
tabella, o Brasil só pódo aspi- 
rar, agora, fugir à eliminato- 
ria que o ameaça. Para isto, 
entretanto, é mistér que elle 
logre obter mais alguns pon- 
tos e que o Andarahy e o Bom- 
successo fracassem até o en- 
cerramento da temporada. Se 
os “brasileiros” não perderem 
mais nenhum embate, o que & 
assáz problematico, e aquel- 
les clubs não conseguirem um 





anzoneri conseguiu o seu triumpho por knock o 


esquerdo ao queixo, depois de um minuto e seis segun 





| 











PPT ASA SS SA AA AAA AA 
O RUBRO NEGRO F. €, VAE 
ENFRENTAR 0 S. C. OCEANO 


Tendo o Rubro Negro F, CG. de 
enfrentar o Oceano F. C., na pe- 
nultima prova do festival promo- 
vido pelo S. GC, Circular, o dire- 
ctor sportivo escalou o seguinte 


quadro: 

Luiz; Gilberto & Mimi; Walde- 
mar, Leleta e Ariz; Juquinha — 
Binha — Cadeira — Gato e Os- 
wnldo, 


Reservas: — Joaquim — Ade- 
mar e Pedro. 


O HOMEM E A MULHER TÊM 
TANTA NECESSIDADE DOS 
SPORIS COMO DE AGUA 

PARA BEBER 
Os sports são a distrneção uti- 
lissima que vem solicitar ou obri- 
gar o homem à cumprir movimen- 
tos uteis à saude, 
Os melhores sports, bons à sau- 
do do homem, são: 


Em primeiro logar os sports 
athletica e, a seguir, us sports 
mecanicos, 


Como sports athleticos excellen- 
tes ha: 
marcha; 
corrida a pé: 
salto; 
natação; 

box (treino; 
Footbsull; 
busket-bal!; 
aolley-ball; 
petécu; 
tennis; 
cricket: 
hockey. 


OS SPORTE MECANICOS 


Entre os sports mecanicos fa- 
veis a se praticar, e bons a saude, 
está, em 1º logar o cyelismo, que 
póde ser praticado por todo mun- 
do, homens,  mulhero! crianças, 
velhos. 


“. 


Os outros sports mecanicos tnes 
como: automobilismo em terra e 
mar, aerostação, etc., são custo- 
SOB, SÓ meésnio para ricos, e, no 
fundo, não são, realmente, sports 
de facto, visto como exigem me- 
canicos, volantes, etc. 

Para quem fnz papel de acom- 
panhamento “goza” uma intermi- 
na fustigada de ar — sem se fn- 
lar do banho de poeira... 

Entretanto, não se lhes góde ne- 
gar serem escolas de sangue-frio, 
coragem e nudacia. 





mio de Celio de Barros se livre 
do pesadello... 

O Flamengo está com o sen 
“onze” desorganizado, mas, 
ainda assim, pôde dar-se ao 
luxo de derrotar o Brasil por 
score significativo, embora 
não tão elevado quanto o que 
se verificou no primeiro tur- 
no. Não existisse a famosa 
energia rubro-negra... 

Eis os teams provaveis: 

FLAMENGO: — Floriano, 
Waldemar e Helcio; Penha, 
Rubens e Moura; Simas, Eloy, 
Darcy, Mazzeu e Rochinha, 

BRASIL: — Antoninho, Bi- 
anco e Rodrigues; Zézé, So- 
Jon e Nilo; Walter, Jahu”, Del- 
fim, Brilhante e Walter. 

Campo do Flamengo, á rua 
Pavsandy”. 

Score verificado no turno — 

Flamengo, 11 x 1. 
“Início das partidas — Se- 
eundos quadros, ás 13.30 ho- 
ras e primeiros às 15.15. 

Juiz dos primeiros quadros” 


só ponto sequer até o final do | Elias José Gaze, 


Juiz dos sesundos quadros: 
Tieophilo Nunes, 

DPelerado: Antonio Galluzal, 
do Bomisuccesso FP, C, 
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ut com um direito seguido de um 
dos de luta. O match foi assistido por 15.000 pessoas 
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Vo 1 prova, às 9,90 horas —tutt- 
binado Tuinha x Combinado An- 
tonio — Em homenagem ao “Dia- 
riu Carioca”, 

2" prova, às 11 horas — Com- 
binado Samba x Sinaia F. C. — 
Em homenagem à “A Batalha”. 

1 prova, às 12,10 — Práúin Pe- 
quena FP, CG x Olaria F, C, —Em 
homenagem ao “Diario da Noite”, 


4º prova, ús Id horas — 8, €. 
Brancas Nuvens x 8. C. São Ro- 


berto — Em homenagem à “A Es- 
querda”, 

Et prova, às lã horas — Praia 
F. 6. x €. 8. Mocidade — Em ho- 
menagem no “Correio da Manhã”, 

6º prova — Honra — A's 16 
horas — Ideal F. CG. x Proclhima- 


ção FP. € — Em homenagem ao 
DIARIO DE NOTICIAS e dedica- 
da vo seu corpo redietorial, 

N. B. — Haverá uma taça de 
sympathia, denominada “15 de 
Novembro", para o club que mais 
receita apresentar, 


AVISO 


A divectoria do Proclamação P. 
Club chama a attenção dos seus 
co-irmãos pura que estejam no 
campo 15 minutos antes da hora 
da respectiva prova que tem de 
disputar, assim como avisa que, 
no caso de faltar algum dos clubs 
convidados, será substituido pelo 
“Combinado 15 de Novembro”, 
que disputará o trophéo desi- 
gnado. 

COMBINADO GAVIÃO MALVADO | 

Tendo o club acima officiado no | 
Estrella do Deserto F. C. em 
conquista de uma taça, havera um 
Jogo amistoso, hoje, no enmpo do 
S. €, Oriente, em Bento Ribeiro. 

Pendo o director sportivo do 
Combinado Gavião Malvado escu- 
ludo os amudores ubuixo, pede, por | 
intermedio do DIARIO PE NOTI- 
CIAS. o comparecimento, às H « 





meia horas, no referido campo. 

Serio organizada, da sezuinto | 
tocma, a coquadrr que dever en 
pfrentir o forte conjunto do Estrel. | re 
ato Deserto F. o 

Vicentey Pequenino e Tr Cu 
| pitão, Cichura e Ferreirn; Joan 
Sapateiro, Mario Blanco, Murinhoi- 


co, Antony e Sebusti 





mito 
| tha, 


li 


——e o ami 
po 


PR NADO is SAO SS ASS SA Pç A A Rd ted o) 
Grande festival sportivo[ Concurso “Riachuelo” 
do Proclamação F. Club petit o melhor associado? 

= ” tesultudo da quarta upuração 
Su commemoração a | realizado no dia 10 da corrente: 
maior data brasileira, |... É 
| Sovios eleitos Votos 
15 de Novembro L — Benjumbo W. Santos 2,898 
- Poagprs = 4 — Alexandre Gunha co Jbab 
o “DIARIO DE NOTICIAS 3 — Ascendino de Suysa 25 
SERA” MHOMENAGEADO COM A| 4 — Mario Casdoll; AGR 
PROVA DE HONRA, ONDE SE| 5. Agenor RSBlEio RNA Lg 
ENCONTRARÃO OS FORTES| Gg — Euclydes Costa... Far 
QUADROS DO PROCLAMAÇÃO | 7 Juvenal Gonculves E) 
F, € X IDEAL F. €. 4 — Manovl Elias Bomfim 28 
E' finalmente hoje que o Pro-| 9 — Antonio Januario «, 2u 
clamação F. O. levará a effeito | 10 == Sabino de Freitas 18 
o seu costumeiro festival sporti=) HL — Waldemar Pessia tú 
vo, commemorativo à maior «duto : 
da Republica Brasileira, que é Eetitea Votos 
“15 de Novembro”, i — uma A po qL 
Haja vista que os Lestivaes a Sant'Anna messes 1.658 
toriores que o sympathico gre- 2 — Manoel Elias Bom- pe 
mis verde-branco da rua da Pro-) AIN, miss olsiim io a o 08 o aja LAT 
clamação faz realizar nesta data, 3 — Ascendino de Sousa 1,013 
têm alcançado o maior brilhantis-| 4 — Francisco Rodrigues a) 
mo, pois que a sua directoria) “ — Sylvio de Oliveira ae 
para este dia, costuma reunir pos- 6 — João Maynard «oe ENTRE 
santes clubs, todos de real valor| ? — Antonio de Oliveira oi 
no seonarvio sportivo. A Loto pu cpa ad R BDR 
Por nimia gentileza da directo-, à Levindo Cirama sv... Fay 
via do Proclamução F. Q.,. à prova d — Juvenal Gonçalves Ps 
de honra do referido festival, que ERRAR TA PEA) neo A 
será entre o promotor e o Ideal POE RUREE PR BEAN! NERO 
É Co, iba gremio Gio mui- BOnuRiInÃO O Rai Rae do“ Com 
to tem brilhado nos gramados, é À PGS SED, 4 ; 
em homenagem ao DIARIO DE | Prestar contas das codulas-votos, 
| NOTICIAS. Pia o din 4 de dezembro po viu 
Pazer ostes res reparos, | APUFO: 
Pisa Edi add us Mario Carol, Sylvio de Ob- 
: E | veira, Joko Muvnacd, Manoel] Car 
PROGRAMMA q lito de Almeida, Antonio Carlos 


de Oliveira Lobo, Sabino de Frei 
Francisco Rodrigues. 


DO PROCLAMAÇÃO E, 
A'S COMMISSÕES NOME- 
ADAS 


a directoria do Proclumução J, 
Club <hamu a atLenção dos dire- 
etorus e associados escalados nas 
commissões do  feslival do hoje, 
afim de que estejam no campo ás 
9 horas, pira tomarem “= provi- 
dencias necessarias. 

V. G. BOXING CLUB 

Stadium Einchuelo 
V. G. Boxing Club cons 
nica que, embora tenha cedido 
sua séde pura o Td Batalhão de 
Artilharia Montada, de Santo Ans 
gelo, continutw à dispusição de 
seus ngsociados pura troinarem no 
horario do costume. O referido bas 
tnlhão oecupa  sômente parte do 
campo da vu do Rincltucly, não 
impedindo o treinamento dos hos 
xendores. 


tus «q 


AVISO 
CLUE 


Õ 


Rio, 13 — 11 — 94, — À dires 
etoria, 

CLUB APHLETICO CENTRAL 

Amniversario de um dos sens 


diroctares 


Completa hoje mais um nmno de 


existencia 0 estimado secretário 
geral do club acima, sr. Augusto 
Feliciano Pitia, funecionario ds 


Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil: onde é geralmente estitmudo. 

Como secretario do Cens 
tra). tudo tem feito pelo progress 


geral 


so do seu club, sondo mesino o 
seu baluarte, sucrificindo muitas 
das vezes seus interessus partia 
culares em benefício do Club dos 
Ferroviarios. E hoje um din de 
nlegria pira o anniversuriante, é 


este será pequeno pari que os cole 
lhe des 
estbnado, 
fruto 

une 
ENE 


tegas e amigos do mesmo 


monstrem voquanto 


o nã Cri tiçio onde 


mmie mn elude que quas 


horas de etiprego us ta 





do seit Crttral 


Aus 


pertaquiam vt im 


ampnivoraar 


mi tnceroa pulo 


e-- 


e aa [Rd 


ld go = NES Sra 





12 





Será realizada amanhã, ás 20,30 horas, na Federação 
representantes dos clubs filiados águelia € 
da assembléa e da discussão 








Será realizado hoje o 
nesempate do torneio 
dos segundos teams da 
1º divisão entre o Bota- 

fogo e o Fluminense 


Nas quadras da rua Álvaro Cha- 
ves, será renlizada a competição 
na melhor de tres, para o desem- 
pate do primeiro logar do tor- 
neio dos segundos quadros do Cam- 
peonato de tennis, entre o Bota- 
fogo e o Fluminense. 

Delegado escalado: Saba Espiri- 
dião Habib, do Syrio Libanez A, 
Club, 


AINDA NÃO ESTA" ORGANIZA- 

DO O PROGRAMMA DEFINITI- 

vVO DA REUNIÃO PUGILISTI- 
CA DO PROXIMO DIA 22 


Ainda hoje não póde a empresa 
Wudison Square Carioca apresen- 
tar aos apaixonados do pugilismo 
o prosramma definitivo do esps- 
ctncule que promoverá no prox. 
mo dix 22 do corrente, no stadio 
Riachuelo. 


A diffisuldade toda reside em 
querer a referida emprosa substi- 
tuir o combate entre Rubens Soa- 
res é Waldemar Januario, exclui- 
do, como todos sabem, do pro- 
gramma anterior, por um outro 
que satisfaça 2 exigencia e o gos” 
to dos adeptos do box, tornando» 
se numa substtiuição vantajosa. 

Ante-hontem, á tarde, os dire- 
etores da empresa Madison Squa- 
re Carioca estiveram em conferen- 
cia com os boxeadores Virgolino 
de Oliveira e Tobias Bianna, pre- 
tendendo contractar ambos pa- 
ra um combate em dez assaltos. 
Virgolino de Oliveira que, apesar 
de pugilista profissional, pratica 
o box pelo box, sem muitas exi- 
gencias, assignou um contracto 
na presença de Bianna, sob con- 
dições que igualmente recompen- 
sarinm a ambos «e com uma per- 
centazem cupaz de os contentar. 

Entretanto, ao chegar à sua ver 
de assiwnar o contruciu, Tobias 
Bicrua fugiu eynitamente, alle- 
ento muitos motivos de intores- 
see varticulnres € exigindo pelo 
emnsto n insignificante garantia 
de CN9RON e mais onriº sobre a 
reria bruta! Es 

O infeliz boxeador que beijou 
o tablado numa demonstração fla- 
grante de decadencia, em luta 
com o valente Manoel Conceição, 
usou sempre desses gestos ab 
surdos, onpondo obstaculos nor- 
mes à realização de qualquer com- 
bate. 


Tobias Bianna foi 
toxendor que jamais goube res- 
peitar os compromissos assumi- 
dos, fugindo sempre do cumpri- 
mento de suas obrigações. 

Ainda recentemente elle demon- 
strou o individuo que é, despre- 
zando com uma grande prova de 
ineratidão o seu amigo que, desin- 
teressadamente, tratava dos seus 
pemacios purilisticos, prejudican- 
feto nté financeiramente em pro- 
veito de Binnna. 


Fa ninda, pare recordar que 
Tobias Bianna pretendeu fugir de 
uni compromisso assumido para 
enfrentar Jtalo Hugo, em São 
Pauln, só o fazendo pelas censu- 
ras que ouviu do antigo chronis- 
ta Tupan e do seu “manager”. 

A empresa T. Corrên tambem 
tory queixas amarans desse bo” 
xendor. tendo ella promettido ja- 
mais dar opportunidade a Blan- 
pa de veanparecer nos tablados 
carincas. 

4 Madizon Square Carinen vas, 
nenvr. abpellar part que Walde- 
miar Jnnmario. à disciplinado e 
tan] nezo-médio carioca, aceito um 
vesteh com Viveolino de Oliveira, 
úcixando o combate cont Rubens 
Sonres, cujo contracto já está ha 


sempre um 


muito nesignado, para ser vife- 
etiado no proximo espectaculo, 
Go Waldemar JTanunrio não 


neoitar o convite, & empresa pros 
curará para incluir em seu  pro- 
eramnia ontro combate que der- 
nerte a attenção do publico ade- 
ato. satisfazendo-o plenamente. 

O novo encontro entre Roberto 
Santos e Marceilino Borges está 
cendo tambem assunto de cogi- 
+nnões por parte da contecida em- 
nresa promotor de mateha quel- 
Vsticos 

COMBINADO BRASIL 


Por nosso intermédio, o director 
de sports deste novel club solici- 
ta o pontual comparecimento dos 
aniudees abaixo escalados hoje, 16 
do corrente, na séde e ás horas 
dosiunndas. 

Toun: A; — Para estur áz 8,30 
horas na séde para juntos segui- 
vem para o campo do So E. Antar- 
etica, onde disputarão a 1º prova 
do S. €, Iberia, 


Carlinhos, Marquez, Thuica, An- 
tonio, Bibiu, Cunrense, João, Ca- 
beileira, Benjamim, Domingos, V, 
Fernandes, 

Team B: — A's 2 horas, na séde. 

Vital, Antonio, Ceurense, Ameri- 
«o, Penna, Viveilio, Desse, Cabel- 
teira, Russo, Domingos, Rogerio. 

AGUIA NEGRA CHAMA SEUS 

AMADORES 

O direcror sportivo convida a 
comparecerem nu séde social, hoje 
às 12 horas os srs. Pinho II, Ave- 
lino, Bandeira, Mario Vaz, Oswaldo 
Vaz, Virgilio, Rubens, Santos, 
Francisco, Alemão, Octavio, Miran- 
da, Domingos José, Orlando, Bar- 
reto, 

Para às 1) horas: 

Isaltino, Batatinha, Pintado, Sa- 
lustio, João Ramos, Guscarreta, 
João Borges, Manvel Gaspar, João 
Grande, Manoel Braz. Thomaz, 
Moneyr. 


O Dario Pereira F. C. 
acclamou DIARIO 
DE NOTICIAS seu 
orgão official 
Da secretaria do valente 
gremio da Saude, recube- 
mos peutil communicação 
de ter o nosso jorna! sido 
pura orgão ofll- 


cial duquelle gremio. 


Aerpoado 









eseotiido 


160 



















































































o sr. presidente encerra E sessião 


sportivo, ao qual foi dado o nome 





Não houve expediente 


Em virtudo do ferisdo de hon- 
tem, não funccionaram as secre- 
tarias da Confederação Brasileira 
de Desportos e Associação Metro- 
politans. 


8, C. PERSEVERANÇA 


Chamada de amadores para o jo- 


go de hoje contra o Indepen- 
dente F. Club 


Renlizando-se, hoje, um match 
amistoso entre os quadros deste 
club e os do Independente F, C,, 


a direcção sportiva roga, por nos- 


so intermedio, o comparecimento 


dos amadores abaixo: 
2.º team — Dedé; 
Eduardo; Oscar, Fornalha e Wil- 


son; Newton, Jacy 1], Mario, Ara- 


nha e Waldemar. 


1.º team — Mendes; Cerlinhos 


e Hamilton; Sete, Callado e Be-| 
beto; Daniel, Mimi, Cecy, Alavo e 


Focinho. 
Reservas — Todos os socios qui- 
tes não escalados. 


O FESTIVAL DO SPORT CLUB 
fBERIA 


Ecaliza-se, hoje, o esperado fes- 
tival sportivo promovido por es- 
te gremio, no magnífico campo 
do S,. C. Antarctica, sito à rum 
Barão de Itanagipe n. 119, Pelo 
valor dos clubs concurrentes e a 
organização do programma, é de 
esperar-se um magnifico festival, 

Eis o bem organizado program- 
ma: 

1.º prova — ás 9,20 horas — In- 
dependentes F, C. x Combinado 
Brasil. 

2º prova — ás 10,30 horas — 
Sport Club 3 de Maio x Cyma F. 
Club, 

3* prova — ás 11,40 — A, À, 
Municipal x Imperial F, €. 

4* prova — às 12,55 — 8, €. 
Imazul x Flemenguinho À, C. 

5.* prova — ás 14,10 horas — 
S. €. Loanda x Camiseiro FP, O. 

6* prova — ás 15,15 horas — 
Ss. €. 5 de Outubro x Abrantes 
F. 6. 

7º provo —- ás TR,25 horas — 
Honra — €. D. Miserta e Fome x 
Combinado Vae Haver o Diabo. 

Heverá duas lindas taças de 
sympathin destinadas nos clutis 
que mais tombolas pasasrem, Fo 
e 2.º logares, 


COMBINADO  HAMBURGUEZA 


Tendo este combinado, filiado 
ano valoroso S, CG. Antarctica, de 
tomar parte no festival do Fei- 
rantes F. €., hoje, no campo da 
rua Moraes e Silva, o director de 
sports solicita, por nosso inter- 
medio, o pontual comparecimento 
dos amadores abaixo escalados, nú 
rua Barão de Itapagipe, para 
sairem incorporados para o lo- 
cal acima, às 1L horas em ponto: 
Nogueira, Costa, Ettaro, Russo, 
Sporting, Paschoal, Arlindo, Eu- 
clydes T, Euclydes TI, Byra, Ar- 
mando, Waltor, Ary e Lages. 

PENHA A. C. x DEL-MARE 

F. CLUB 
O director sportivo do Penha 


A. C. pede o comparecimento 
dos amudores abaixo escalados, 


hoje, és 14 horas, em sua séde, 


& rua Custodio Mello n. 67, afim 
de dali sairem para enfrentar O 
seu vuloroso adversario Del-Ma- 
re F, C., em prova de honra, no 
campo do “Jornal do Commer- 
eOio F, C.”: 

Melão; Fabricio e Funek; Ama- 
ro, Dodó e Caul; Ismael, Wal- 
trudes, Russo, Terra Nova e Ma- 
rio. 

Reservas — Ratto e Roleaux, 
— Julio Luz, director sportivo, 


CAPELLA FP. €, 
(Nota official) 


Resoluções da direetovia : 
a) Approvar a acta anterior, com 


emenda; 


b) aceitur o víficio do Ss. O. 
Vallim, para 180 do corrente; 
c) conceder os 26 dias pedidos 


pelo sr, Nelson Castro; 


dj) nomenr para representar o 
club, no proximo dia 16 do cor- 
rente, o sr. Manoel Damasceno; 

e) marcar nova reunião para 19 
do «corrente, 


Não havendo mais nada a tratar, 


às 21 horus e 50 minutos, 
Sala das sessões do Capélia FP. 


C. 12 de novembro de 1930. — 
Waldemar 


Rodrigues, secretario 


geral, 


PARARYBA F., €, 


Acada de ser fundado, por um 
grupo de sportsmen residentes na 
estução da Penha, mais um elub 


de Parahyba FP, €. 


Em assemblta geral realizada no 
dia 193 do corrente, foram tomadas 
as resoluções abaixo : 


u) 4s cores do club serão pre- 
ta e encarnada; 

b) nomear uma junta gover- 
nativa para dirigir os destinos do 
club: João Eduardo, presidente; 
José Duarte de Queiroi, secreta- 
rio, é Manoel Ferreira do Amo- 
rim, thesoureiro; 

ec) gendo acclumados orgãos of- 
ficines do club os seguintes dia- 
rios: DIARIO DE NOTICIAS e 
“A Batulha”; 

dy realizar um festival spor- 
tivo no dia 11 de juneiro vin- 
douro, em benefício dos cofres 
socines, 

Reinu entre os associados do 
novel club, graude animução, — 
José Duarte de Queiroz, secreta- 
rio. 


A NATAÇÃO E' O SPORT QUE 
MAIS CONVEM A' MULHER 


Os jovens em periodo de eresci- 
mento lucram | immenso com o 
football — que forma pulmões, 
musculos e ossos excepcionalmen- 





te optimos. E! um jogo violento, 

mnegavelmento, Mas eucuda o 

san) de uma férma extranrdinuria 
Pa eso feminino tomo 

+, - que desenvulve uemira- 

va n corpo cm equilibrin.! 

além de ter unta seção cetrdord 

gos eim salutir sobre o 

te à Tic 





Darillo q 


Clark, pugilista que conta com 


apenas 10 derrotas. 


Kid Clark, 


reputa como uma 
bellas que conhece. 


bling, o famoso pugilista de 
Georgia, considerado como O 
mais provavel 
Max Schmeling no campeona- 










e e e e e 


DIARIO DE NOTICIAS 








Lonnie Rid Clark, pugilista 
"meios-medios, visitou 0 


Kid Berg, em Londres, por decisão ! 





LONNIE KID CLARK, pugilista americano, vencedor de Jack Kid 


Em companhia do athleta JA” VENCEU JACK KID wWorwood, de Tampa, por de- 


Raymundo Leite, esteve, hon- BERG!" cisão, em 9 rounds; Willie 
tem, em nossa redacção, O pro- Kid Smith, de Jacksonville, 
fissional americano Lonnie Kid Vamos dar a palavra a|por decisão, em 10 rounds; Joe 


Clark: 


| — Nasci em Atlanta, Geor- 
| vin, contando 24 annos de ida- 


Bronson, de Atlantic Clty, por 
decisão, em 10 rounds; Jack 
Jense, de St. Paul, Minnesota, 
em 5 rounds, por decisão, e 
Jack Kid Berry, mn 19277, em 
iz 


jus, por pocisão: 


151 victorias no seu record e 


PRIMO DE YOUNG STRI- 
ELING 

Na polestra que vivemos comi 

soubeiros gue elle 


ga, Fuí camncão da Armada 

soricano, de 1424 np 1828, 
“nO Gos meic-mégdios. 
Wim no Rio como siguado |. Perl ouve 


na. 
| 








se acha wearavilhsãm vos Ol machinista do cargueiro Jor Wiosi, de tenta, Gap 
Rio de Janeiro, cidade que] “Curaca”, que partirá no dia decisão, exi S rounds. 


das mais|17 para Nova York, 


A LUTA COM JACK KID 


SEUS PRINCIPAES ADVER, BERG 
A peleja com Kid Berg, dis- 


SARIOS 
; se-nos Clark, foi furiosa. Cal 
Lutei com Billie Edwards, de |no 3º round, k, down, duas ve- 
Savannah, Ga. a quem ven-|zes; no 5º round, mandei Berg 
ci por ko: no 5 round; Willic | ao chão uma vez; no 7º round, 


Kid é primo de Young Stri- 


successor de 


to mundial de box. 


Blue Star venceu a prova official 
«Grande Premio Importação» 


Therezina obteve facil victoria no Classico «Brasil» 


Rateios: em 1º, 32$200; 
(12), 235500. 

Placés: 13$100 e 113800. 

Movimento do pareo, 29:3408000. 

Ganho firme, por um corpo e 
meio; do 2º uno 3º, tres corpos. 


—— 











Corrida muito fraca quanto à dupla 
concurrencia, mus excellente sob 
o ponto de vista technico e spor- 
tivo, foi u que hontem se reali- 
zou no Hippodromo Brasileiro. 
Como era de esperar-se o povo 
ennsado da grande parada que se 
effectuou pela manhã, preferiu 
ficar em casa, reservando-se de 
certo para a reunião de hoje, 
Apesar do programma constar 
sómente de sete carreiras, algu- 
mas dellas fracas pelo numero de 
concurrentos e grande destaque 
dos favoritos, o movimento total 
de npostus foi excellente, alean- 


turf para fazerem uma tempora- 
da em Moinhos de Vento, con- 
stando já terem aceito o convite 
Ramon Rodriguez e Nicacio Gon- 
zalez. Este ultimo irá provavel- 
mente como jockey official da 
coudelaria do general Flores da 
Cunha. 


O JOCKEY CLUB OFFERECE 

HOJE O TRADICIONAL ALMOÇO 

AOS CHRONISTAS CARIOCAS 
DE TURF 


O Jockey Club offerece hoje, no 
Hippodromo Brasileiro, um almo- 
ço nos chronistas do turf, con- 


4º pareo — “Ravissant” — 1,500 
metros — 4:000$ e 8008000, 
Tattersal (Levy Ferreiru), b4 

FADOS sims e Sind ai eia adro SAS 
Aisca (A. Molina), 64 ks,.. «e 2º 
Pirata (Salustiano), há Kilos 3º 

Correram mais: Valmonte (Nel- 
son), Ubá (Ramon), Vallombrosa 
(Cosme), Raposa (Reduzino), Per- 


RanAni O total se Resta por pç vier (A. Rosa) e ltan (Niencio). | forme fuz todos os annos, por 
A reunido terminou pt com Pompo, 94". ocensião da renlização do Grande 
dia claro, para o que muito con Rateios: em 1º 435100; dupln| Premio “Imprensa Fluminense”, 


tribuiu o “starter”, sempre feliz, 
dundo partidas magníficas e mui- 
to rapidus, 

As honras da tarde couberam 
aos srs, Luiz Camacho e Linneu 
de Pauli Machado, O primeiro 


(20), 478900. 
Placés: 183800, 208000 e 14$000. 
Movimento do pareo, 25:9908000. 
Ganho facil, por dois corpos; do 
2º no 3º, um corpo e meio, 


O cordial agape terá início ús 
11 horas, havendo conducção es- 
pecial para o Hippodromo. 


A corrida de hoje no 


conseguiu ver triumphantes, pela 5º pareo — Grande Premio “Im- Hippodromo Brasileiro 
primeira vez em prova classica | portação” — 1.750 metros — 


ofticinl a sua sympathica jaqueta: | 10:0008 no vencedor, offerecidos| PREMIO CLASSICO “IMPRENSA 


Blue Star, um meio irmão de | pelo governo federal; 2:000$000 e FLUMINENSE” 

Ufano, gunhou em bom estylo 0 | 1:0008000. 

Grande Premio “Importação” mui- Gti cá Com optimo programma de nove 

to bem conduzido pelo jockey RX, ds Pag (R. Sepulveda), 51 pe | pareos, realiza hoje o Jockey Club, 

Sepulveda, Aracniu” (A. Rosa), SO ks. 9/4 Sua 274% reunião, A prova prin- 
A oplima Therezina, defensora Carinho (A Feijó), 51 ks “ qa cipal do din, o Classico “Impren- 

da blusa do sr. Linneu de Paula | Gorreram mais: 'v. NS su Fluminense”, pouco interesse 


Machado, seu provecto eriador, 


x é cio de Souza) e Venus (J. Cana- 
venceu o classico “Brasil”, reha- e ) ( 


quatro concurrentes que confirma- 


les). Pod z 
bilitando-se amplamente do seu mos: ui Sid”. ram as suas inserinções, Levia- 
ultimo insuccesso, conforme pre- Ratcios: em 1º, 418900; dupla than, Valois, Carinho e Verdun, 


é muito provavel desertem os dois 
ultimos e o filho de Az de Es- 
padas é muito superior no seu 
adversario Valois. 


viramos. 
Dirigiu à filha de Sin Rumbo, 
o jockey J. Cunales. 


(121, 408700, 
Não houve placés. 
Movimento do pareo, 39:1603000. 
Os demuis premios foram ga- Ganho firme por um corpo; do 

nhos por Rozo (I. de Scuza);. 2” ao dº, tres quartos de vorpo, 

Tou Service (A. Molina): Tatter-| 6 pareo — “Ulisses” — 1,800 

sull, Itararé e Zeppelin, todos 05 | metros — 4:0005 e 8008000, 

tres dirigidos por Levy Ferreira, | Itararé (Levy Ferreira), 54 ks. 1º 

que hontem estava no Seu din | Guspo (A. Molina), Dt ks. .. 2º 

feliz. A seguir damos o resultado | Cucolet (Sepulveda), 55 ks, .. 3º 


Em compensação outros pareos 
ha no programma, que estão real- 
mento mujnificos, destacando-se 
os premios “Vuleain”, no qual 
Sastre vae correr contra alguns 
cuvullos de vulor comprovado, co- 


Verdun -É infelizmente, despertar: dos 
1 





technico da corrida: bride ao Vbezxaba (J, Sal-| mo sejam aire D, Sonres, 
fate), Pode Ser (D. Suarez), Ron:| Middle West, Gentleman, Campo 

Resultado geral quido (Cosme) e Cabnretier (F,| Grande e Puritano. O premio 
Cunha). “Gahypió", que reuniu as inseri- 


1º parvo — “Brincudor” — 1.500 van 
RS sega pa o E PE É 
Bozó ([. Souza) 54 ks. «« L] Rateios: em 1º, 
Javary (Molina), 54 dita ae o RR io de RE 
Vasari (J. Salfate), Dá ks... nº Es ob Apa UO, 

ei mais: Little Jack (Re-| Movimento do pareo, 47:2508000, 
duzino) « Gracco (Irineu Froire).! cs ANDO firme, por um corpo; do 
'Fempo, 94 2h" |* uo Ur", dois corpos. 

4 


pções — entre outras — de Tu- 
vuty, Frivolo, Ultramar, Uadi, x. 
Raio e Dynamite, vale por um 
classico, tal o equilibrio de for- 
cas dos concurrentes e, portanto, 
a perspectiva de uma envreira 
eniocionante. 


678700; dupla 





Ruteios: em 1º, 938800; dupin o pureo — Sem espaço para nos alongur- 
(8%), pu teppelin (Levy Forreir 58 damos a seguir os 
ad - As dy H o ” e Ú e 
Plicés: 1 77400 e 188400, e E a), : k 1º E : 


PALPITES DO “DIARIO DE NO- 
TICIAS” 
Leviathan — Valois — Ver- 
dun. 


Movimento do pareo, 19:550$000. 
Ganho com esforço, por cabeça; 
do 2º ao 3º, um corpo e meio. 


ET RS Sad PS Sd SE 
Ubaia (J, Salfute), 56 ku... «. 3 
Urgente (Nelson), 52 ks... .. 3! 
Correram mais: Utah (Canales), 
Neptuno (Osmany), Tropeiro (TP. 





9“ páreo — Classico “Brasil” —| Cunha) e Gambetta (C Versaillos — Germania — Veor- 
doi metros — 10:000%, 2:0005 e 'Tempo, 101 Pa mi bena., : ; 
5003000. ; : Rateios: em 1º, 358200; dupla Tattersall — Ten Service — Pa- 
Thorezina (J. Canales), 660 ka. 1º] (9283, 228700, tinho. 


Ugolino (J, Salfute), G0 ks... + Placós: Victoria — Sim Senhor — Ca- 


“Ultimatum” = 
| 1.600 metros — 4:0005 e 8003000. ; nos commentarios habituges, 
138300 e 125700. | 

| 





Prazeres (Lg. Souzu) .. +. «= Sº]  Movimetno do parco, 46:4005000, rinhosa, 
Correram mais: Urgente (A. (Ganho facil, por um corpo e Mystificador — Moreninha — 
Feijó je Solitario (Reduzino), meio; do 2º ao 3º, um corpo Dolly. ERAS 
Tempo, 168 djb”. Movimento geral das apostas X. Raio — Hiate — Dynamite, 
Rateios: em 1º, 118900; dupla | 232:4605000, “|  Imterdicto — Uberuba — Iara- 
(44), 22$000. PiSca grumada e pesada, ré. 
Não houve places. S FS SST? Sustre — Enigma — Puritano. 
Movimento do pareo, 21:7708000. | A DO DO aU O RIO Sunara — Purdal — Lombardo. 
Ganho por um corpo e meio; do PENSANDO SUL, 4 * e SD 
2” no dº, varios corpos. | Segundo telegramma recebido A VANTAGEM DOS BRORES 
aiii Udo Rio Grande do Sul, o turf pau | Além do mais, jogos como O 
S“ prroo — “Tenna” Lo Ceho Fut, vo momento, com grando | football, tennis, crickot, ete., são 
metros — 44003 «e SOOU fulta de Jockero, devido às medi- sports extremantente uccessivels. 
Tea Ser (A. Molina: Sh ka 1 | das suverar tomulas contra os! Aos anciãos, nconselha-se u mar- 
Patinho 1 Suarez), Bh ko. = pentá nus Mario Oliveira. Ape cha ce um pouco de acecterado, 
Muntta CRmmons, d4 ka. , puriciu Grançulvos, Canganelo odorudo, e w golf 
Corroram majs: Poupicr [Redu-! Cunhi e outros O sports predisqen do trabia- 
inod ar CGelimene (Osmant). Por este mutivo Sora convi- | ho, solidificam nosso corpo, am 
Lempo, Da dutos deguns o quekeçs du tum co tmesmo tempo que ner divertento 
l 


Berg e primo de Young Stribling, em companhia de 
Raymundo Leite, quando falava a um d os redactores do DIARIO DE NOTICIAS 


SINGP 
| À segulr,  turgundii ER 
sigo sobre Al Ginçer, au qe 


e Clark nos 











outra, e, finalmente, no 9º 
round, Jack Kid Berge sofíreu 
um knock-down de 3 segun- 
dos. Finalmente, obtive a de- 
cisão, 


SUA OPINIÃO SOBRE AL 


PT EB 
GISnEs 





-— E" qn pride pugilista. 
Ten grande escola, muita ra- 
pidez e forte golpe. 


. VAE VOLTAR AO RIO . 


Clark pretende voltar ao 
Rio em fevereiro do proximo 
anno, afim de lutar nesta ca- 
pital, contractado por Ray- 
mundo Leite. 


PROVIDENCIAS DO BOTAFOGO 
F. C. PARA O JOGO COM O AN- 
DARAHY A. €. 


Realizando-se hoje o encontro 
officinl do campeonato de football 
entre o Botafogo F.C.e o Andu- 
rahy A, C, a directorin do Botnfo- 
go Football Club leva ao conheci- 
mento de seus associados e demais 
interessados que: 

a) O ingresso dos srs. socios 
sorá feito exclusivamente com a 
apresentação da curteira social 
mediante recibo de quitação do 
mez de novembro corrente (n.º 11); 

b) os srs, socios terão reser- 
vados, como de costume, as ca- 
deiras situadas por traz do puvi- 
lhão central e toda u ala direita 
das archibancadas cobertas (lado 
da Avenida Wenceslau Braz); 

c) os srs, socios poderão tra- 
zer em suas companheias somente 
duas senhoras, de suas familias, 
nos termos dos estatutos do club, 
thes como: mãe, esposa, filhas sol- 
teiras e irmãs solteiras; 

dj as senhoras que excederem 
esse numero (de duas), pagarão o 
preço estabelecido para as archi- 
bancadas, na razão de 43000 por 
pessôa; = 

c) o ingresso dos srs, socios 
será foito exclusivamente pelo por- 
tão principal da Avenida Wences- 
lay Braz n.º 72; 

£f) a entrada do publico em ge- 
ral, jeto é: cadeiras numeradas, 
wrchibancadas e gerses, será feita 
somente pelos portões 1 e Z, da rua 
General Severiano; 

v) as cadeiras numeradas 
acham-se installadus na ulu esquer- 
da das arehibancadas cobertas (la- 
do da tua Gen. Severino) e o re- 
ferido ingresso será foito pelo por- 
tão n.º 2, da alludida ruas 

h) os srs, representantes da 
imprensa terão local reservado nã 
ala esquerda da archibancada co- 
berta, sendo u entrada feita pela 
rua General Severiano; 


1) o Ingresso dos anudores, 
juizes, portadores de permanentes 
da Amea, ete,, sará feito pelos por- 
tões da rua General Severiano; 

j) para commodidade do publi- 
co, os portões abrir-se-iio ás 12 
horas em ponto (meio dia), func- 
cionando as bilheterias desde às 11 
horas; 

k) vigorarão os seguintes pre- 
ços; cadeiras numeradas, J0S000; 
archibancadas, 43000; geraes, 28; 


|) us tcudeiras numeradas 
achum-se à venda na thesouraria 
do club, à avenida Wenceslau 
Braz 72. 


A VONTADE E' À MAIOR ARMA 
DO HOMEM 


3 O homem, pare estar bem, isto 
é, gozar saude, necessita praticar 
certos movimentos, 

Esses movimentos deve-o exe- 
cutar elle mesmo com a ajuda uni- 
ca e exclusiva de sua vontade; 
mas a vontade do homem não é 
sempre de paciencia oc persevo- 
rança, e por isso, elle se relaxa, 
ao abundonoa physico... 

Dahi vir fazer-se sentir a uti- 
lidade da existencia dos sports. 


TORNEIO INTERNO DE WA- 
TER-POLO DO C. R. VASCO DA 
GAMA 


A direcção de Regatas do J, R. 
Vasco da Gama communica nos 
seus consocios que na thesoura- 
ria continuam abertus as inseri- 
pções para o torneio interno do 
water-polo. Como cos anmos ante- 
riores, os teams serão conititui- 
dos por meto de sorteio, que terá 
logar no dis 28 de corrente mez, 
às 2040 horas. 


O tornelo initium send renliza- 
dono din T de dezembro 
ro, As Ânsvripeder  encerrum-se 


nm diu 27 deste me: 

























JANTAR afora NO BOTA- 



















sistencla physica de cada um, € 
escolhendo sempre cam que mais 
vindou-| divirtam so mesmo tempo que 
muatis predispuem parn está om 


Domingo, 16 de 





GO F. €. 


Hoje será levado a cffeito pelos 
dirigentes do Botafogo Football 
Club, um elegante jantar dansante 
em sua séde social. 

Essa tradicional xeunião alvi- 
negra terá inicio ás 20 horas, pro- 
longando-se até ás 24 horns, sen- 
do as dansas executadas ao som 
de uma magnifica orchestra. 

Caprichoso serviço de jantar, 
com mesas reservadas, será feito, 
devendo as mesmas ser solicita- 
das ao gerente do club, com a ne- 
cessaria antecedencia. 

O ingresso far-se-á nos termos 
dos estatutos, com a carteira so- 
cial e recibo do mez corrente 
(n.º 11), podendo o associado fa- 
zer-se acompanhar de senhoras de 
sua familia, taes como: mãe, es- 
posa, filhas solteiras e irmãs sol- 
teiras 

Traje, o de passeio, 


OS QUADROS DO S. €. UNIÃO 
PARA HOJE 


Realizando-se hoje o jogo de 
campeonato com o Jardim F, C., 
em seu campo na rua Marquez de 
São Vicente n.º 235, na Gnvea, a 
commissão de sports pede o com- 
parecimento dos srs, amadores na 
séde, ás 10 horas ou no citado 
campo ás 13 horas. 

2º team: Rubens, Marreco, Lo- 
W, Pará, Forasteiro, Fabio, Dica, 
Jacy, Pompilio, Lino, Catinho, Jay- 
me, Erasmo, Afíonso, Mundinho, 
Claudionor, Arthur, Cunha, Zéca, 
Pinho e Edilberto. 

1.º team: Agulha, Heitor, Wal- 
demar, Pedro, Doca, Odilon, Rus- 
sinho, Waldemar, Uruca, Mario, 
Passos Makelei, Granha, Jarbas € 
Nesio . 

N B. — Os amadores que falta- 
rem serão punidos. 


A. A. PORTUGUEZA 
Bandeirantes À, €. 


Realizando-se hoje o encontro 
entre os clubs acima no campo do 
segundo, solicito o comparecimen- 
to des amadores abnixo esenlados, 
na sége: 

2.º tesm, é 30 horas! Sylvio, Cá- 
ba, d. Ferrelca Mervla, Carneiro 
Pé de Ferro, ezeulano, Soeiro, 
Lusitano, Sylvio III, Anthero, Bra- 
to, Jacomo e Arlindo. 

2.º team, ás 11 horas: Deorcilio, 
Severo, Hedo, Seguro, Orlando, 
Fernandes, Bahiano, Joaquim, Ba- 
bá, J. Wererira, Merola, Carneiro 
e Chininha. 

1.º team, às 12 horns: Oswaldo, 
Antonio, Fraga, Eugenio, Mamão, 
Bolão, Armando, João, Carioca, 
Irineu, Waldemar, Zé Luiz, Alberto, 
Joel e Nahor. 


O AVENIDA A. C. CONVOCA 

SEUS AMADORES PARA O EN- 

CONTRO DE HOJE CONTRA O 
CENTRO GALLEGO 


“Pelos directores sportivos, são 
convidados para enfrentar hoje, 
às 10 horas; no campo do “Jornal 
do Commercio”, a esquadra do 
Centro Gallego, os seguintes jo- 
gadores: 




















































































Hugo, Ary, Roberto, Nelson, 
Pompilio, Claudino, Joaninha, 
Rubem, Mario, Santos, Misael, 


Petronilho, Aleixo, Francisco, Gar- 
cia, Magdalena e Zezé. 


JEQUIA! F. CLUB 


De ordem do presidente, convido 
todos os associados que se acham 
em atrazo com suas mensalidades 
a se quitarem com este club, até o 
dia 5 de dezembro vindouro, sob 
pena de lhes serem npplicado o 
que determina o artigo 49 dos 
estatutos. 

Thomaz do Amaral Vasconcellos, 
2º thesoureiro. 

S. €C. COCOTA! 


O 8. G, Carioca substituirá o 
4. €, Antarctica no festival do 
S. €, Cocotá, enfrentando nm 5º 
prova os Alliados do Jequiá F, €. 
— E. M. Bomel, secretario geral. 


O S. € CAVEIRA ELEGEU SUA 
MADRINHA 


Realizou-se a quarta apuração 
para « eleição da madrinha do 5. 
C. Caveira, ficando as candidutas, 
com a seguinte collocação: 

1º logar, senhorita Isabel Tor- 
ves, 480 votos; 2º logar, Celeste 
Vasque, 380; 3º logar, Calu" de 
O. Nunes, 209; 4º logar, Alzira 
Miranda, 190; 6º logar, Noemia 
Silva, 107; 6º logar, Adphina Mi- 
rundu, 20 votos. 

SUGGESTÃO DA ASSOCIAÇÃO 

DE CHRONISTAS DESPORTI- 
VOS SOBRE UMA COMPETI 

ÇÃO ATHLETICA 


O presidente da Amea, appro- 
vando proposta du Commissão de 
Athletismo, transmittida pelo di- 
rector technico, resolveu fazer, 
por meio desta, chegar ao conhe- 
cimento dos clubs filiados, a se- 
guinte suggestão, apresentada pe- 
ta Associação de Chronistas Des- 
portivos do Rio de Juneiro: 

“Com ns saudações que ora Le- 
nho a honra de apresentnr a v. 
ex, seja-me  permittido solicitar 
os bons officios dessa prestigio- 
su entidade, no sentido de serem 
consultados com & possivel ur- 
gencia os clubs seus filiados, 
que têm disputado a “Taça Cor- 
reio da Manhã”, sobre a conve- 
niencia e viabilidade de se orga- 
nizar uma competição, ainda es. 
te anno, em fins de dezembro, na 
enpital paulista. 

As contingencias de ordem ge- 
val que precederam o advento da 
revolução no Brasil prejudicaram, 
como v. ex. snbe, a idéa de se 
fazer realizar a quarta compeli- 
ção, já marcada para t5 e 16 des- 
te mez, em S. Paulo, de sorte que 
esta Asocinção e 2  comimasiko 
technica dna “Taça Correio da Ma- 
nha" desejam, parz os devidos of- 
feitos, conhecer a opinião dos in- 
teressados.” 

PONDERAÇÕES NECESSARIAS 

Aconselhamos, pois, que para 
utua pesson gozar bon saude deve 
praticar os sports, mórmente os 
que condigum com a idade e é re- 


uquolla uptidio, 


Novembro de 1930 





ação Brasileira das Sociedades do Remo, uma assembiéa dos 
níidade, afim de tratar da eleição par 
do projecto do Codigo de Natação 


americano da categoria dos 
DIARIO DE NOTICIAS 


Tem em seu record 161 -combates, é primo de Young Stribling e venceu Jac 


a 0 cargo de presidente 
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ASSOCIAÇÃO CARIO- 
CA DE SPORTS 
ATHLETICOS 


RESOLUÇÕES DA DIRECTORIA 


A directoria em sua reunião de 
11 do corrente resolveu: 

a) Deixar de approvar a acta 
da sessão anterior por não se achar 
transcripta; 

b. tomar conhecimento dum of- 
ficio do Sport Club Alegria, em 
que o mesmo communica ter ce- 
dido a sua praça de sports para os 
dias 23 do corrente e 14 do mez 
p. vindouro; 

c) justificar as faltas do repre- 
sentante do Cortume Carioca F. 
C. de accordo com o pedido feito 
a esta directoria em 23 do mez pr 
passado; 

d) conceder desligamento ao 
Cortume Carioca F. G., de accordo 
com o officio deste club; 

e) tomar conhecimento da res- 
posta do officio do Cortume Cario- 
ca F, C., em que o mesmo com- 
munica não poder ceder a sum pra- 
cu de sports para a realização do 
jogo annullado Belisario Penna F, 
CG. e Sport Club Ideal; 

1) autorizar o 1.º thesoureiro 
a pagar ao Cortume Carioca F.C. 
a percentagem que o mesmo tem 
direito; 

g) eliminar o Rio de Janeiro 
F. €, de accordo com o artigo 94 
do Codigo; 

h) conceder as licenças de 15 
ao 1.º secretario, sr. Augusto da 
Costa Filho e de 30 dias ao 2.º se- 
cretario, sr. Oswaldo Sampaio, por 
se acharem enfermos, 

Sala das sessões, 11 de novembro 
de 1930 — Estanislau Rodrigues 
de Agular, pelo secretario, 

JOGO DO DIA 16 DE NOVEMBRO 
S. C, São José x S. €, Alegria 
Campo da rua Limites do Bara- 

ta, Parada Magalhães Bastos (E. 

F. €. B,). Juizes, Sul America F. 

C. Representante, Sapopemba A, 

Club, — Estanislau Rodrigues de 

Aguiar, pelo secretario, 


SOUZA CARNEIRO F. €. 

O director sportivo pede, por 
intermedio do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, o comparecimento dos ama- 
dores na séde social, ás 13 horas, 
hoje, de onde seguirão para o cam- 
po do Cortume Carioca F, GC. afim 
de defender o forte conjuncto do 
Lusitania de Nitheroy FP. C, 

Tunney, Meirelles, Rollinha, Al- 
fredo, Aloysio, Alipio, Mario, Reis, 
Eloy, Conceição, Euclydes, Deme- 
trio e Antonico. 

2º team, ás 15 horas, treinar 
com o Belisario Penna F,. C,: 

Jaguaré,  Merinho, Waldemar, 
Waldemiro, Americo, Henrique, 
João, Manézinho, Dódó, Marinhei- 
ro, Nilo. 

Resorva: Rubens. 


OS TEAMS DO S. €C. VALLIN 
PARA O JOGO DE HOJE COM 
O CAPELLA F. €. 


Para o encontro amistoso que 
se realiza hoje contra o Capella 
F. C., foram escalndos os se- 
guintes teams, que deverão com- 
parecer á hora regimental: 


2º teom — Hermes — José e 
Sebastião -— Mario — Ismael — 
Vavinho — Salvador, Mallé, Aren- 
gueiro, Brasilina e Crespo. 

1º team — Quininho — Olym- 
pio e Decio — Caboclo, Bange e 
Agostinho — Tião, Faustino, Al- 
cides, Carlos e Itamar, 


FESTIVAL SPORTIVO NO 
CAMPO DO MACAU F, €, 


Realiza-se hoje, promovido pelo 
Macru F. C. em seu campo, sito 
ao caminho da Freguezia sin, 
Bomsuccesso, um grandioso festi- 
val sportivo, cm homenagem á 
“Ala des Violetas”, filinda aquel- 
le club, que promelte ser bri- 
lhante, visto conetar de partidas 
entre equipes equilibradas de 
iorção. 


Ao club que maior numero de 
tombalas passar, enberá a taga de 
Sympathia e bem assim, um mimo 
à madrinha do mesmo club, offe- 
retido pelo sr. Fernando de Al- 
meida, director do Macau F. C. 

As provas obedecerão ao seguin- 
te horurio: 


1º prova, às 10 horas e 15 mt- 
nutos (pellada) Dedicada as 
sr. Frederico Guilherme Stoffel. 
— Vendinha F, C. x Combinado 
Praça dus Nuções. 


22 prova, às 11 horas e 15 mi 
nutos (pelada) — Dedicada ao sr. 
Sebastião Ferreira — Elisia F, 
€G. x Combinado Lens 

3º prova, ás 12 horas e 15 mir 
nutos — Dedicada ao sr. Pluthur- 
co Salgado — Combinado Azul 4 
Branco x Paranhos F, €. 


42 prova, às 13 horas e 16 mi- 


sutos — Dedicada à senhorita Zu- 
lema de Carvalho, madrinha do 
2º team do Macau P. CU, — 5. €. 


Rumos x Costa Mendes F. CU, 

5º prova, às 14 horas e 15 mu 
nutos — Dedicuda à senhorita 
Alcendina Ferreira, madrinha do 
1º team do Macau F, CC. — Com- 
binado Globo x Independente F. 
Club. 


6º prova, às 15 horas e 15 mi- - 
nutos — Dedicada ao sr, Fer- 
+ de Almeida — Combinado 
Nuncio x Unito de Bomsuccesso, 
7“ prova — Honra — A's 16 
horas e 15 minutos — Dedicada á 
“ala das Violetas”, filiada ao 
Macau F. CG. — Macau F, GC. x 
São Roque FE. €, 


ap es SS Se 
DIARIO DE NOTI- 
CIAS acclamado or- 
gão official do Rubro- 
Negro F. Club 


Da secretaria do Rubro- 
Negro F,. €, recebemos um 
officio, communicando-nos 
tor este jornal sido acela- 
nado seu orgão official. 

Gratos e no inteiro dispor 


E 
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ECONOMIA-COMMERCIO-INDUSTRIA Na seára do 
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recreativismo carieca 
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mmmmanamaamnaria Ras ã eee A “Commissão dos Vascainos” commemorará, hoje, na Banda Portugal, um 
ASSUMPTOS DE INTERESSE pa á vista, por libra.. e cu coco 4T.BT 41.90 | ' IS, gal, 
i à vi t ee E e = er à e , . 
GERAL S/Paria, é sita, por Wbthes ass sejts eo JRRGA  T$BDO, lustro de sua existencia, reclizando uma festa farta de attractivos e encantos 
S/Berlim, à vista, por libra.. .. ce cc co 20,38 % 14 . o É RESTA h 
gti ga SRS se ce AR ni |As festas de hoje no Orfeão Portugal, Artistas Amantes da Arte, Miseria e Fome, Casino do En- 
Por LUIZ WELLISCH. Ef oed dura do apra o) MENOS Mi BRU ) genho de Dentro e Democraticos de Madureira 
' 1 .. .. .. us. . “4 a. sa 
(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) FECHAMENTO BANDA PORTUGAL | het oie luto oo ana 
2 Hoje Fech. ant. . as dia AREIAS ito. 
Quando se derruba um predio velho com o objectivo do levanta- ota er à vista, por libra... «ec... 4,85 5 4.85 % A brilhantissima festa psp ARES pa o exito da ter- 
mento de novo cdifício dotado de todos os requisitos modernos, são [rp & ii ed rea e. vo co cs pit v2.7) de hoje para commemo- x At 
«previamente traçados os respectivos alicerces sobre os quaes será €r- | S/Daris, à vi »; OE +. co cun cen ve 42.05 41,90 a á é Orfeão Portugal 
guida a mova construcção que tanto mais solida será, quanto mais se- irei dd ae Ea 123.66 y 123,65 a rar o 5º anniversario da 
guros forem os seus alicerces. O Brasil está na situação de um predio | S Berlim, á vista Pp e TDI is ce coco. 108 Eus 1a ao “Commissão dos Vas- A REUNIÃO DESTA NOITE 
velho demolido. Cuidemos, pois, antes da construceção collimada pela S/Amiterdam á a E PA ARE oe ao E 20.08 va A > Abre-se hoje, novumente, a séde 
Nova Republica, de traçar os alicerces do grandioso edificio que, cer- | s/Berne, á vista, por pd EB pa eo eu aa ends de cainos do Ortião” Pocthbulo E rum do 
tamente, será o Brasil dentro de tempo relativamente curto, S/Bruxellas á ata As bes SRA Da fps ae 28.06 de Lavradio, afim de “proporcionar 
Impõe-se, antes de tudo, o reconhecimento do terreno — a situação E EDGE SB O aa o MA d4.82 4% E" fóra de qualquer duvida que | uma admiravel festa nos seus as- 
exactu em que se encontra ce quer teia a particularidades fe- EM NOVA YORK à comniissão dos vaseainos se con- | suçiados 
dernes, quer seja nas municipnes ou estadunes, Tal situação súmente ps stitue um  brihantissimo nadrão Nã A Ae Pao 
será conhecida pelo levantamento dos balanços geraes respectivos, pa- NOVA YORK, 15 de novembro, de triumphos sociaes na nda do alo naeno anidda gs 
za o que não nos faltam contabilistas nacionaes de reputação profis- ABERTURA Portugal. Suas festas, suas bLel- | dirigentes do Orfeão Portugal que 
sional firmada. ; E A Hoje Fach, ant. | las tortulias, são revestidas de | não medindo sacrifícios tudo tu- 
Terenos assim os primeiros contornos dos alicerces e que seriam, S/Londres, telegraphica, por libra., .. «. 4.85 21/82 4,85 fá singulares attractivos. E hoje, que | zem no sentido de manter as tra- 
então, completados com as restantes divisões classificadas, de um mo- | S/Paris, telegraphica, por franco .. «+ «. 3.92.75 3.92,.75 a luzida comnilezsão commemera | dições do club. 
do gerul, du seguinte Fórmn: S/Genova, tolegraphica, por lira, .. «e «. 5,23.62 5.23.50 um lustro de suu vida, seju per- Hnverá dansas dirigidas por 
REVISÃO DOS REGULAMENTOS FISCAES, FUNDINDO-OS EM | S/Madrid, telegraphica, por peseta.. ,. .. 11,54 11.60 mittido fular do eurinho e abne- | excellente jusz-band, | 
UM UNICO. O CODIGO FISCAL. — Justificação. Possuimos uma infi- S/Amsterdam, telegraphica, por florim. .. 40.22 40,23 gação de que se cercam as ani 
nidade de regulamentos o decretos compilados, quasi todos, pelo sys- Etr: ey dA Fo franco .. «es 19.38 19.88 cintivas, exaltundo-se-lhes os fei- Filhos de Talma 
tema da barafunda e que poucos conseguem comprehender, haja em Berlio as, telegraphica, por franco.. .. 13,95 13.95 tos que se redouram de alegria ç 
vista o famoso regulnmento do imposto sobre a renda, que, aliás, não | S/Berlim, telegraphica, por marco, .. «. 23,83 23.83 singular. Mas, forçosamente, quem | À | “EMBAIXADA | TRICOLOI e 
é muis do que a copia, em certos pontos mal traduzida, do imposto igual FECHAMENTO se propuzer a tarefa de dizor al- | EM PREPARATIV Os PARA À 
adoptado em França. Da complexidade de nossos regulamentos fiscaes Hoje Fech. ant, | fuma cousa da commissão dos vas- SUA PROXIMA GRANDE FESTA 
aurjggem as multas muitas vezes vexutorias e injustas, É 8/Londres, telegraphica, por libra... .. «. 4.85 55 4.85 11/16 | CHÍNOS, tem que falur dos seus Está fududa «q bell indis- 
REVISÃO DO SERVIÇO DE ARRECADAÇÃO. — Justificação. Te- | S/Paris, telegraphica, por franco +. .. «+ 3,92.75. 492.76 | grandes vultos, como, por exe | OA o festa que Se qioeiiã 
mos varios impostos que incidem sobre as mesmas origens, por ex: às S/Genova, telegraphicu, por lira, .. .. «» 5.21.50 sos Go plo, de Rodrigo Turne de Lima, | Ch Antares Ste pg ro e) 
propriedades estão sujeitas ao imposto predial, pena d'agua, sanca-! S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. .. 11.60 11.56 Adriano Correin de Margavid, José | UM So É Aga “tis Más da NE | 
mento e que são pagos em varias datas, o primeiro na Prefeitura, os | 5/Amsterdam, telegraphica, por florim .. 40.23 do o Duarte Rosas, Julio Pinheiro, Ale- od ja u pela mbuixada Tri- 
demais no Thesouro. Porque não os juntar todos ? Seria uma economia | S/Berne, telegraphica, por franco .. .. «. 19.88 19.40 xaridre Ferreira (Sameiro) e tam | COnl A, » to apoio da 
de tempo, de funecionarios, de Impressos, e, economia não pequena. S/Bruxellas, telegraphica, por tranco.. .. 13,45 1495 tos outros que realizam um bello 1 ia femini IMB: SRD. mea e 
Assim são outros impostos. S/Berlim, telegraphiea, por marco.. .. .. 23.83 v3 83 idéal de fraternidade. Não só | ÁfRMo oito “A peSSEanÇa a 
SIMPLIFICAÇÃO E RAPIDEZ DA BUROCRACIA, AUGMENTO EM BUENOS AIRES eperadnana associa do valoroso | Já O id aa tino: Ri 
DAS HORAS DE TRABALHO. — Justificação, Os que como o autor O Mao de Ea e sore REA C. despertando grande enthusiasmo 
destas linhas, costumam andar às voltas com as repartições publicas, BUENOS AIRES, 15 de novembro, AR fstrad da Gama — mas Outros | rn iosamente esperado, dado 
bem conhecem o quanto é irritunte zelar interesses nas referidas Te- Hoje  Fech. ant. mentos que Se CONETINSIRM | o am aprociavel valor do organi. 
rticões. À pur da pouca cortezia com a qual uma grande parte dos S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda. 88 MH 38 11/10 para levar avante a gloriosa com- | 1.50 rom o pntrocinio da grra- 
danecionartas benti ns interessados, soffre-se uma perda enorme de | S/Londres, taxa tel. por & ouro, t/comp., 8 11/16 Bs Y rp e Selo pedia ciosa. e encantadora senhorita 
isa precioo, no jordadéto “jalo papas” à qse 25 À ob pe EM MONTEVIDEO Ea Bane om e 1 nc | Tem Mie, ue além, dee 
conseguiu no Thesouro ou Prefeitura, por exemplo, uma transferência MONTEVIDÊO, 15 de novembro, qu uno ia Pd ep bia cias da sociedude decuna, onde 
de fir p onos de 3 mezes, poderá chamar Deus de compadre. RIAA : ú ' eng ado eleavndo destngue entre 
se O Sruruto do exbodisnte é dás 11 às 15 horas, ou sejam QUATRO | S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda. nda ia su pr nano ão in de ira is uh Nils à ninda nrinha 
horas de trabalho! E ussim mesmo, muitas vezes, tem-se que esperar | S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/comp.. dD 5/6 39 9/6 lie a rormaLo mais cvmenthica, o) dt mubaixado nromotora da Testa. 
alguns funecionarios até 20 meio dis e mais. ie SAAE AD ID Bs Vão bastante steuntnlos os en- 
Até isto o nosso grande Juarez Tavora observou, veja-se a decla- , a nenem | TIMÃO fogao ie RAIA be entos de corpo secnico para a peça 
zação que fez à imprensa na parte em que disse precisar o Brasil de CAFE em março 1.52 1.53 seia, E a as Lopes, O BtilLtt) o uorã Jovndi, à seconn na noite 
technicos estrungeiros para fazer o funccionalismo trabalhar. ED DEDO perante Did a só Mundo po 1,60 is Ge asilo de 29 deste mez, em rócita men- 
: ED : ) q A .. nhro. — Devido m julho, : 1,67 séde da Bandn Portugal ve-| an). k 
NANDA A O Nag Ie ar a ser dia feriado não funccionou o Mercado estavel. ceberá primorosa ornamentação. Ribeiro Cumara, Affonso de Li- e 
já igké qua. PATAS SGRMÉNdO problemático n unitormixação dos me mercado deste producto. Baixa parcial de 1 ponto, desde 0 | k nesse mistér ha maior empe-| ma e Americo Martin desenvol PER um 


mais apparece a impraticabili- 


postos. Quanto mais se pensa no caso, 
certamente, 


dade de tal rejurma que séria, até, perigosa, pelo aléa que, 
acarretaria nus recursos financeiros do Estado, 

O que se impor, portanto, é a revisão das classificações actuaes, 
procurando-se eviter que, por exemplo, casas pequenas, com capitnes 
exiguos, pujguem quasi tanto quanto cusas de grandes capitncs; anca» 
bando-se com us elnssificações “amigaveis” e pelas quaes grandes cu- 
sas pagan um minimo porque o lançador respectivo é amigo e... leva 
o delle, De outro lado, tenho vista casas pequenissimas que, pagando 
reduzidos impostos, important tanto quanto as que tiram as suas pa- 
tentes de atacido, listá certo isto ? Não o creio, Um importador deve 
ser regulamentado como tal, um varejista ou semelhante não póde ser 
um importador; não é justo que aquelle, que paga menores impostos, 
tenha o mesmissimo direito do que este ultimo — o importador — que 
paga mais. 

Outro absurdo. Milhares de pessoas — em sua maior purte, parti- 
culnres, — costumam mandar vir us suas necessidades dos armazens 
Bon Marche, Louvre e outros por meio dos chamados “Colis-Postaux”, 
pagando os mesmos direitos que pagam os importadores, Entendo não 
ger admissivel 4 concurrencia que às casas estabelecidas no estrangeiro 
e que não nos pagam um tostão de imposto, fazem ás nossas que cstão 
gobrecarregadas de toda especie de onus. As nossas Tarifas são mini- 
mas e maximas, as taxas minimas são as declarados e as maximas 0 
dobro daquelias. À revisão deveria estabelecer que os direitos das mer- 
vadorius importadas por “Colis-Postuux" seriam cobrados pelas taxas 
maximas. O nosso commercio só jueraria com isto, Sei que a grita se- 
ria grande, mas.,. “on ne peut pas contenter tout le monde et son 
Pére uussi”. 

CRIAÇÃO DO CONTROLE INDIRECTO DOS IMPOSTOS. — Jus- 
tificação, Varins vezes tenho escripto sobre isto « não é demais voltar 
ao assnmpto. 

Não bastará sómente assentar novos regulamentos relativos á per- 
cenção dos impostos, será imperiosa & necessidade de os fiscalizar por 
todos os meios e modos, não só pelos respectivos fiscaes, como tambem 
automaticamente, 

Tomurci, como ponto de partida, a Junta Commercial ;na qual to- 
dos que exerçam uma actividade de qualquer especie commercial, in- 
dustrial, bancaria, etc, seriusm taxativamente obrigados u se inscreve- 
rem. (Não são poucas as casas e empresas não registradas na dita 
Junta). Para se obter a inscripção na Junta Commercial, serium os in- 
teressados [urçados u, primeiramente, registrar-se na AlMandega, na 
Secção de Contas Assignudas, na Delegacia do Imposto sobre a Renda 
e na Inspectorin dos Bancos, bem como pagar u Licença Municipal, de 
Industrias e Profissões e o Registro (se no mesmo incidir). 

3 registro na Alfandega e Inspectorin de Bancos somente seria 
exigido uos “importadores”. 

Estus dus repartições dariam os registros mediante a prova do 
pagamento dos impostos relativos á classe dos importadores, (Ficariam 
supprimidos os despachos de importação “á ordem"), 

As firmas já registradas na Junta teriam de obedecer ao regula- 
menta que lhes tocasse na oucasião opportuna, , 

O que resultaria dahi ? Que, indirectamente, a Junta Commercial 
fisculizaria q pagamento intelul dos impostos devidos ao Thesouro e 
Prefeitura, A continuação da fiscalização caberia aos respectivos fis- 
cueu que, por sus vez, ficariam sujeitos a uma secção especial de Con: 
tróle Geral, 

E para mio estas citando muitos cusos em que o contrôle uqui pre- 
conizado prestaria inumonmitros serviços, anulysemos o valor do mesmo 
como uuxilio à repressão ds múior chaga de que soffre o fisco — O 
CONTRABANDO, 


Como se viu atima, zerium supprimidos os taes despachos “à or- 
dem", os importadores serium devidamente inscriptos, portanto, as im» 
portações sômente ecriam ndmittidas em nome dos que legalmente es- 
tivessem Hnbilitados. Seria tambem estabelecido que os recibos dos di- 
reitor pagos seriam passulos, um nas guias actunes, outro em uma 
das vius do proprio despacho e cujo numero actual ficaria augmentado 
pare mais um. Posto isto: admittamos que determinado importador 
conseguiu passur um contrabando, digamos de joias, que é o artigo 
mais favil de se passar. Quando chegasse o vencimento da factura res- 
pectiva, para que o importador pudesse snccar o valor da mesma, teria 
que exhibir perante a Inspectoria des Bancos, não sómente a factura 
commercial, como actunlmente se faz, mas tambem o recibo dos direi- 
tos passado na vin do despacho para isto destinada. Com um simples 
molpe «de vista. o funecionario respectivo poderia verificar se existia, 
ou não, harmonia entre o despachado e o eonstante da factura commer- 
ciul. Nestas condições, como se arrunjariam os contrabandistas que re- 
ig so suas mercadorias por fóra das Alfandegas ? 

+ vlaro ser impossivel em uma simples exposição de su õ 
ira tundo de tudo, Outros, muitos cubta ntili os ral ES 
denomino contrôle indirecto, como nor exemplo, a obrigatoriedade do 
contraste ou sellagem dus joias importadas na propria Alfandega e 
sem cujo contraste us Joalherias não poderiam expolias à venda, n es- 
eripta especial a que ficurium sujeitos os industriaes, principalmente, 
de tecidos e artefactos de seda, ete,, a parte que teria q contrôle na re- 


pressão da burla dos impostos de consumo, de contas i 
à stos j ) s assignadas, de 
seguros e dahi por deunte, E ; 





ALI A A AS 


CAMBIO 


RIO, 15 de novembro. — Devido à solemnidade do dia não funceio- 
sou o mercado de cambio, 


NO ESTRANGEIRO 


EM LONDRES 
LONDRES, 15 de novembro. 
TAXA DE DESCONTOS 





Fechamento Anterior 
Banco du Inglaterra .. 2. cu cr qa so 00 3 hay 3 %o 
Banco da França., .. 0 10 vo ca 04 OU 04 2 lh Sh 2 4 % 
Brúco da Italiã.. co cn ce ou co 06/08 00 5 % Sa 5% % 
Banco de Ilespanha, .. co os vo vo 0» 04 8 A G 647] 
Banvo da Allemanha., ce co cu 0a 00 0. Er So 5 % 
Em Lonilros, ) mezos.. «. co vo co 0 60 2 3/16 2 3/16 
Em Nova Tork, 3 mezes, t/compra.. «e e» 2 Sh 2 %a 
Em Nova York. 3 mezes, Lívenda .. «e vo 1% So 1% % 
Londres, cumibio e Bruxellac, à vistm. libra ts » 4,52 15 
Genova. combio s'Londres, acvistr, bb. 92.76 92.74 
Midrvl, enmenbitoos Londece, a vista, NHbra.. 42.1 4.90 
Genova, casabio Paris, à vista, 100 fre. 76.02 75.04 
Lisbon, entobio s/Lomires t/venda. E A Je ou “so 
Lisbou, cambio «Londres. rícomipra, + p UA. TO 98,75 
APERTURA 
[use Fuck. ant, 
S/Nava York à vinem, por fibra o: Penbo tiaú 1.8 


e “4 
 Qennva, Est | tl - bao VO Ha e,.iu 


EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 15 de novembro. 


ABERTURA 
Hoje FT.unt. 
Entrega em dez. . 6.60 6.60 
Há em março 5,90 5.93 
e em maio, 5.70 5.7U 
m, em julho, 5.84 5.63 


Mercado . . .«. « Calmo A, est. 
Alta de 1 ponto e baixa parcial 
de 3, desde o fechamento anterior. 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 
Entrega em dez. . 6.60 6.60 
ó em março 5.90 5.93 
7 em mnio, 5.70 5.73 
” em julho. 5.60 5.63 


Vendas do din. . 5.000 10,000 
Mercado , +... . Culmo A, est, 

Baixn parcial de 3 pontos, desde 
o fechamento anterior. 


ALGODÃO 


RIO, 15 de novembro. — Devido 
uso feriado não funccionou o mer- 
cado deste producto. 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 15 de novembro, 





ABERTURA 

Hoje ant. 
Mercado . , . . « Estav, ÁAcces, 
Pernambuco Fnir. 6.02 6.98 
Maceió Fair . . 6,02 5.98 
Am, Fully Midl. . 6.02 5.98 

Amer. Futures: 
Entrega em jan. . 5.93 5.98 
N em março 6.07 6.12 
o em maio. 6.18 6.23 
a? em julho. 6.25 6.33 


Disponivel brasileiro — Alla de 
4 pontos. 

Disponivel americano — Alta de 
4 pontos. 

Termo amevicano — Baixa de 5 
pontos, 


EM NOVA YORK 
NUVA YORK, 15 de novembro, 


ABERTURA 
Hoje F,uuit. 
Am, “Futures”: 
Entrega em jun. .  JL10 11.16 
em março 11,4] 11,45 
” em muio, 11,67 11.70 
x em julho; 11,84 11,87 


Commercio de caracter normal, 
devido a noticias de Nova York. 

Os baixistas estão deprimindo 
fortemente o mercado. 

Baixa de 3 u 6 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


ASSUCAR 


RIO, 15 de novembro. — Devido 
à solemnidade do din não funeeio- 
nou este mercado, 


EM LONDRES 
LONDRES, 15 de novembro, 





FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 
Entrega em nov. . 7/9 s/ 
tes em dez. , 7/9 8/1 a 
" em março 8/ 8/3 
«s em muio. S/L Mk 8/1 75 
Assucar do Brasil 
com 96 % de ba- 
s para embar- 
ques futuros , .« Nominal 


Mercado estavel, 
Baixa de 1 2%: n 3 d. desde o fe- 
chamento anterior. 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 15 de novembro, 


ABERTURA 
Hoje F.ant. 
Entrega em dez, , 1.39 1.40 





De Macau & Mossoró 


EUPERIOR 
[SENTO DE IMPUREZAS D 
ABSOLUTA MENTE SEM ! 
Mis PURA 


Desndo o mnln grosso em enc 

cos ou a grrne) especial pura 

gado, penefendo: triturndo ou 

molde pra anlgas, fine paro 

emlinaris, vo mnis puro em vi- 
drums porn meus 


EFreretrn Cornetro 4 O, Ltda 
tio, AF. RIO DRANCM, 113 


Es 





fechamento anterior, 


FECHAMENTO 
Hoje Fant. 
Entrega em dez, . 240 . 1.450 
pé em março 1.53 1.54 
y em maio. 1.60 1.61 
em julho, 1.07 1.66 


Mercado estavel, 


Ala e baixa de 1 ponto Ei 
t ) parcial, 
desde 0 fechamento anterior, 


TRIGO 
EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 14 de novembro, 


FECHAMENTO 
Preço por 100 ks, 
Hoje F.ant. 
Entrega em nov. . 8.74 6.85 
bá em fev, . 6.88 7.00 
ig em março 6.93 mos 
Mercado , +. . . Acces. Estuv, 
Disponivel: 

Typo Barletta pa 

ra o Brasil, . . 7.5 7.35 


EM CHICAGO 
CHICAGO, 14 de novembro, 


FECHAMENTO 
Preço por bushel 
Hoje F.ant 
Entrega em dez, .  7,3,25 8,75 
em março 74,25 5,60 





CASA MERING 


RUA BUENOS AIRES, 114 
Teleph. 3-1048 


AGULHAS e seringas LUER 
(legitimas), agulhas de plati- 
na iridiadas a 25 %, agulhas 
de aço nickeladas. seringas 


systema LUER, de 2 ce. 28000 | 


— 3 ce, 39500 — 5 ce. 48500, 
seringas inteiriças de borra- 
cha, seringas hygienicas, etc, 





Dad 


Navegação 


NAVIOS A ENTRAR E A 
SAIR HOJE 


TRANSATLANTICOS 


AVELONA STAR — Esperado 
da Europa às 6 horas, sãe às 18 
horas para Buenos Aires. Atraca- 
rá no armazem n. 18, 

GIULIO CESARE — Esperado de 
Buenos Aires às 6 horas, sãe ás 
12 horas para a Europa. Atracará 
na praça Mnuá. 

CASTILIAN PRINCE — Espera- 
do de Buenos Aires sairá no dia 18 
para os Estudos Unidos. 


COSTEIROS 


ANNA — Sairá do armazem n, & 
do Gúces do Porto às & horas, para 
Laguna e escalas. 

RIO AMAZONAS — Sairá hoje 
do armuzem n. 11 para Montevi- 
déo e esenlas. 


ITAGIBA — Sairá do armazent 
nu. 13 ás 10 horas para Porto Ale- 
gre e esculas, 

ITATINGA — Sairá do armazem 
n. 13 ás 12 horas para Penedo e 
escalas. 

ITAJUBA* — Esperado de Be- 
tem e escalas, atyocará no arma- 
zem mn, 19, 


INFORMAÇÕES RADIO- 
TELEGRAPHICAS 


NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- 
MUNICAÇÃO NESTA DATA 


ANDALÚUCIA STAR — Santos. 
ALM. ALEXANDEINO — Olinda, 
AVELONA STAR — Rio. 
BADEN — Victoria. 

BAYERN — Vietorin, 

CONTE VERDE — Sunton. 
DESNA — Florianopolis, 
EUBEE — Amaralina, 
FLORA duneçãe. 

CELIO CESAEBE Him, 

HIG. BRIGAL te 
ELOUR MSBRONES tlindn, 
NORTE PRINCE — Oliredu, 

* VENTANA — Eloriau 








nho de que au séde apresento um 
vivo colorido de flores, mistira- 
dus vom finas emoções. Sameiro, 
umu alma temperada de bons sen- 
timentos artisticos e o exccilen- 
te umigo dos jornalistas — teve 
a incumbenciu de organizar dois 
excollentes conjuntos de musicas 
brasileiros que comporão às Jazz 
Bunds Sameiro e Guanabara, 


De modo que se pôde, som exng- 
gero, dixor que n festa dos “vas- 
cainoa” será a festa da victoria! 

E esta a comnissão dos vas- 
cuinos: 


Presidente, Rodripo Turme Te 
mas secretario, Adriano Correia 
Margarid; thesonroiro, Alexandre 
Ferreira; procurador, José Duavte 
Rosas. Membros: Julio A. Pi- 
nheijro, Jouquim Tinoco, Joãs Es- 
teves é Antonio Luiz Tuixeira, 


ps 


| 





a a ço 





vem neção proficun nesse sentido, 


Gremio Sportivo 11 de 
Junho 


A VESPERAL INFANTIL DE 
HOJE 


4 directoria do Gremio Snor- 
tivo 1 de Junho, fará realizar, 
hoje, em sua séilo, das J4 às 18 
horas, uma vesperal infantil, onde 
havera dansas e farta distribui- 
ção do bombons à poquennda, 

Vara esta festa, à qual poderão 
comparecer os filhos dos srs. As- 
socindos o as crianças das exmas. 
familias do bairro do Riachuelo, 
desde que se apresentem em com- 
panhia de pessoa idunen, está son- 
do feita larga distribuição de con- 
vites, que poderão ser obtidos com 
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Aqui estão alguns componentes da “Commissão dos Vaseui- 
nos”: Rodrigo Turno Lema, Joaquim Tinoco, João Esteves, 
Julio Pinheiro, José Duarte Rosas, Adriano Corrêa Margari, 


Carlos Motta (1º secretario da 


Banda Portugal e da Comunis- 


são dos Luses) é Antonio Luiz Teixeira 


A festa de anniversario | — 


Podentos noticiar, prasetrosa- 
mente, que a valorosa Commissão 
dos Luzos realizará, no proximo 
dia Tile dezombro, nt Banda Per- 
togul, a sun festa de 99 anniver- 
sario, 


Gremio 11 de Junho 


UMA BRILHANTE FESTA QUE 
SE PROJECTA 


dos Lusos 
| 


Agora a directoria do Gremio 
1 de Junho, está organizando um 
chá-dunsante que será víferecido 
nos jovens officines, logo npós a 
declaração dos novos aspirantes a 
officines das Escolns Militar e da 


Aviação, 

Kssu homenagem Lem sua cuzão 
da ser, visto como do quadro so- 
ejul do Gremio 11 de Junho, fa- 
zem parte innumeros militares 
pertencentes às duas corporações, 

Opportunamente à directoria do 
Gremio 11 de Junho, marcará de- 
finitivamente o dia da realização 
do festival no Jardim Zoolopico, 
eujo producto revertera ent bene- 
ficio de varios melhoramentos nã 
séle do mesmo Gremio, 
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Amantes da Arte Club 
A REUNIÃO DESTA NOITE 
O veterano club 

do Passafrem, 
linda 


recrentivo da 
hoje, 
“hnbi- 


afferoce 
una 


run 
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Alexandre Ferreira — o valoroso Sameiro, 
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figura de grande 


projecção no recreativismo citadino e prestigioso atrector da 
Banda Portugal 


qualquer dos srs. directores, na 
séde social, E 


Miseria e Fome 


UMA TARDE-NOITE DANSANTE 
PROMETTE MUITOS EN- 
CANTOS 
A directoria da agremiação nel- 
ma fará levar n efíeito no pro- 
ximo domingo, nos amplos sulõeu 
da run do Lavradio, uma birilhan- 
ta tarde-noite dansunte, das 19 ás 
24 horas, impulsionada por uma 


das nossas melhores jazz-bands, 
contractnda especialmente para 
esse fim, 


O ingresso dos associados será 
com a apresentação do recibo mu- 
mero l1, 


Casino do Engenho de 


Dentro 
A REUNIÃO DE HOJE 


O Casino do Engenho de Den- 
tro realiza hoje, uma costumeira 
reunião dansante, na qual estarão 
reservadas innumeras surpresas 
aos associados e convidados. Ás 
dansas serão proporcionadas por 
excellente jazz-band. 


Democraticos de Ma- 


dureira 
A FESTA DE HOJE, NO “ÇAS- 
TELLO” SUBURBANO 


O “eastello” suburbano vac en- 
chor-se hoje de gente. E" que ali 
se realiza uma promissora festa 
dansante, organizada pela direeto- 
ria, O conjuneto da cnsn, com o 
seu repertorio escolhido, promet- 
te não dar uma folga nos dansa- 
rinos. 

Assim, o “eastello” viverá uma 
noite de magníficas emoções, 


Parasitas de Ramos 
REALIZA-SE AMANHA, UMA 


ASSEMBLEA 
A Junta Goveruntiva convida 
por nosso intermedio, todos as 


socios quites para a assembléu ge- 
ral extraordinaria, a renlizar-se 
amanhã, sendo a primeira convo- 
cação, ás 20 horas, e a segunda, 
cont qualquer mumero, ás 21 ho- 
ras, 

Os srs, socios que não se acham 
quites, têm os seus recibos Á dis- 
posição neste dia com os srs, 
directores José Rodrigues e Jon- 
quim Pereira dos Santos. 





VICTORIOSA A 


Ordem do dia — Leitura do ba- 
lancete da thezowrária do periodo 
actual, eleição da directoria e in- 
toresses geraes, 


Excelsior Club 


“SEU” PAIVA NUM MAR DE 
ROSAS... 


Positivamente “Seu” Paiva é o 
“recordman"” dn felicidade, O Ex- 
celsior Club, com a sua habil di- 
recção, dia wu dia, augmenta O 
mais concorridas, Não tivesse o 
Paiva “corpo fechado” já o mão 
prestígio, e são enda vez melhores, 
olhado teria dado eubo da sua 
“menina dos olhos” — o Excel- 
sior Club. Mas, o certo, á que o 
“cenaculo” das almas aznes vi- 
ve, ngitu-se, dynamiza-se, neste 
seculo em que enda mortal tem os 
“olhos virados para dentro da sua 
nima, para ouvir pensar o cere- 
bro", conforme aquelo conceito 
philosophico. Iloje, o Excelsior 
Club abrirã a sum séde para Leu 
ceber todos os botocudos da zona. 
A fazz do Carlinhos “eastigará” q 
corpo dos dansarinos, 


Apollo Club 


O BAILE DE HOJE 


Quando estivemos nm ultima Tfes- 
ta do Apollo Club, o Bilú sózinho, 
a um conto, assobinva aquella ve- 
lha canção: 

Nosso tanthinho 
Assim “tava” hão, 
Gente de fóra, entrom 
“TPruipuinu”, 
E foi verinde. O Rilá tove um 


trabalho dos dinbos para pôr a 
gente estranha (fúra do seu ran- 
chinho. 


Hoje, o Bilú promette uma bella 
festa, com a gente da cnsa, 
Assim é melhor... 

era pag 


Um festival cm benefi- 
cio do cego Justino No- 
ro, antizo reporter phos 
tographico da imprensa 


. 
carioca 

Realizar-se-i, no dia 13 do pro- 
ximo mex, no Club Democrata de 
Madureira, um festival promovido 
pelas “misses” suburhanas, em be- 
neficio do cego Justino Noro, o 
antigo reporter photographica “Pi- 
rolito”, que se acha abrigado na 
pRas da União dos Cegos do Bra- 
sil, 
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A Bandeira Vermelha 


Decorre o 2º anniversario deste popular estabe- 
lecimemnto de SEDAS, TECIDOS FINOS, CAMA e 
MESA, ROUPAS BRANCAS para SENHORA. Ar= 
tigos para HOMEM E CRIANÇA 


Preços de Occasião 
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H «ANTIGA MAISON ROUGE» 
É 1 R. DO THEATRO q 
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Telephone 2-0688 


do Theairo João Caetano) 











A crise theatral 6, mais do 
que nunca, impressionante. A 
cidade está repleta de forastci- 
ros. Ha uma superabundancia 
de população, motivada pelo 
numero de vinjantes que accor- 
reram ás festas de lj de no- 
vembro, 

Pois bem. Apesar disso, os 
thcatros não apresentam aquel- 
le aspecto e aquella apparen- 
cia que deviam ostentar, já que 
a cidade atravessa um perio- 
do de movimentação, um mo- 
mento de enthusiasmo patrio- 
tico, um instante vivo é palpi- 
tante de alegria pelo triumpho 
radioso da Revolução. 

E isso é tanto mais inipres- 
sionante, si ae avaliar que o 
cartuz dos theatros aburtos 6s- 
tenta peças de genero diverso, 
girando, porém, todas em tor- 
no do assumpto do dia — a de- 
posição dos políticos profissia- 
paes, que arruinavam este paiz. 

O publico, entretanto, se 
mostra arredio. As salns ale 
espectaculos, em dias como o 
de hontem, de festa nacional, 
depois de uma manhã alacre 
em que os soldados dn patria 
foram ovacionados pela xuulti- 
dão nas avenidas da cidane, 
apresentavam um aspecto que 
não estave na altura da data 
que se commemorava, 

Ora isso faz pensar, E' ver. 
dade que à estação theatral, 
propriamente, passou. Mas 
tambem é verdade que Ec tra- 
ta do uma occasião especial, 
em que o povo veiu para a rua, 
em que ha contentamento, em 
que ha esperança, em que ha 
um lindo anseio de vide nova, 
de novas conquistas, de pro- 
messas alviçnreiras, Era parn 
os theatros transsordarerm, pa- 
ra ns lotações se espotarom, 
para o exito dos cartazes! 
actunes se tornar permanente 
e definitivo. 

Como isso não se dá, a nós 
nos parece que a crise thea- 
tral é actualmente de facto im- 
pressionnnte, 

Ab. 


BASTIDORES 


“O TIO DO BRASIL” NO FES- 
TIVAL DE HORTENSE LUZ 





No Republica foi representada 
hontem uma das melhores veças 
da temporada Hortense Luz. De 
facto, “O tio do Brasil”, “vau- 
deville” musicado de Lino Per- 
reira a Xavier de Magalhães, é 
um original da velha, nas bou 
escola, que faz lembrar o engo- 
nho de Gervasio Lobato, d, João 
dn Camara e um pouco, tambem, 
Os autores hespanhões do te- 
nero, 


Como peça para vir, é do me- 
lhor que a companhia trouxe no 
Brasil. E embora se resinta, como 
já «dissemos, dos defeitos da ve- 
lha escola — monologos e apartes 
-— são tres actos excallentos, ur- 
didos e magnificamente postos em 
geena, 


A festejada de hontem, primei- 
za figura feminina da companhia, 
sra. Hortense Luz, tem no “O tio 
do Brasil”, um papel à altura dos 
geus merecimentos de comediante, 
Outro tanto succedo a Nascimento 
Fernandes, o grande actor de sem- 
pre, que tem no Fortunado hote- 
leiro, um papel de bastante res- 
ponsabilidade. 

Os demais urtistus, pura aão cie 
tar nominalmente, nesta nota de 
ultima hora, afinaram pela mes- 
mu interpretação certa Corre- 
eta. 


te 


A homenagenda, tanto tos dh- 
tervullos do 2” para o St acto, go- 
mo ao terminal us duas sessões, 
Toi muito ovaciaonadas tenda-lhe 
sido offoreeidus diversus  “cor- 
beilles” de flores naturnes e ous 
tros mimos demonstrativos do 
apreço em que ella é tida pelas 
nossas platéas, 


Noto, — Deixou de ses publica- 
lo honter: por talta de espaco. 


“SANGUE GAUCHO” DA" MOJE 
NO CASINO TRES REPRE- 
SENTAÇÕES 

4 comedia que Dulcinda de Mo- 
raes, Chaves Filho, Manoelino 'Pei- 
meira, Atrily de Mornest e qutros 
artistas de renome e sympathicoz 
do publico estão representando no 
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Theatro Cusino, do Ns a culi 
co, intitulada * Sangue Mu! 
tem agradado e teve dm vyitica o 
mais rasgados elogios, pelo encan- 
to do seu fio emotivo, pelo calor 
patriotico de algumas de suns sce- 
nas, pela critica interessantissima 
dos typos políticos que eniram, e, 
sobretudo, pela graça espalhada à 
mão cheins nesses tres actos de 
Abadie Faria Rosa, 

E tanto é assim que o Casino 
tem alcançado magníficas casas, 
applaudindo a assistencia com en- 
thusinsmo os interpretes de “San- 
gue Gaucho”, n peça que agora 
tanto faz rir a platéa carioca, 

Hoje, 4 tarde e à noite, em ves- 
peral, ás 15 horas, e em sessões, 
às 8 e 10 horas, repete-se no Ca- 
sino, a comedia de Abadie Faria 
Rosa. 


A REFORMA DOS ESTATUTOS 
DA SOCIEDADE BRASI- 
LEIRA DE AUTORES 
THEATRAES 


Achar-se-á até quinta-feira, 20 
do corrente, na séde da Sociedade 
Brasileira de Autores Thentraes, 
à disposição dos seus socios, 0 
exemplar do projecto de reforma 
dos Estatutos da mesma socieda- 
de, apresentado pela commissão 
para a devida leitura dos interes- 
sados e afim de recober as suas 
suggestões. 


O QUE DIZ A EMPREZA DO 
S. JOSE' SOBRE A NOVA 
PEÇA DE AMANHÃ 


Amanha, o cartaz de successo 
do Theatro S, José continuará 
prestigiado perante o publico, 

Disso se encarregará a Compa- 
nhia de Sainetes, enscenando a 
peça ligeira e divertida de Luiz 
Rocha e Agapito Xisto — “Pinto, 
Pato & Cia”, 

Dividida em dois quadros, tem 
um entrecho interessante preen- 
chido pelas aventuras de dois ty- 
pos curiosos associados de maneira 
a movimentar a trama vandevilles- 
ca, sendo constantes as piadas de 
espirito e as situnções as mais 
irresistivois. 

Engraçadissima, “Pinto, Pato & 
Cin.”, tom a defendal.s ns suns 
duas figuras principaes, Manoel 
Durães e Carlos Torres, em tor- 
no dos quaes gyra toda a acção, a 
que darão a maior vivacidade em 
outros pnpeis de destaque, Isme- 
nia «dos Santos, Amalia Capitani, 
Conchite de Mornes, artistas a 
quem o publico do Theatro São 
José se habituou a applaudir. 

O professor Eduardo Vieira, que 
ensaiou primorosamente an nova 
peça, fez a seguinte distribuição, 
obedecendo à ordem de entradas 
em seena: Aurora, Conchita de 
Moraes; Margarida, Olga Louro; 
Pura, Ismenia dos Santos; Gabriel, 
Ljalma Sarmento; Edmundo, Fer- 
nando Rodrigues; Santa, Maria 
Grillo; Pato, Carlos Torres; Pin- 
to, Manoel Durães; Rego, Oswal- 
do de Almeida; Tom, Snlú Car- 
valho; Ghristiauo, Amalia Capita- 
ni, 


O ULTIMO DOMINGO DA COM- 
PANHIA HORTENSE LUZ, 
NO RIO DE JANEIRO 


Hoje, é o ultimo domingo da 
companhia portugueza de vevista 
Hortense Luz, que perto de tres 
mezes vem fazendo tempomda no 
Theatro Republica. Attendendo na 
innumeros pedidos de pessoas que 
não puderam uassistir à primeira 
representação du peça “O Tio da 
Bruzil”, por não terem encontra- 


do mais localidades, resolveu a 
companhia dar hoje, em “mati- 
née” e à noite, ires unicas re- 


presentações dessa peça, cujo ex- 
traordinario agrado Juli regis- 
tado por toda wu imprensa carioca. 
“O Tio do Brazil”, que é uma 
verdadeira fabrica de gargalhadas, 
agradou lruncamente, era pena se 
a companhia não a Livesse mais po- 
dida representar para os frequen- 
tadures do Republica. 

A Companhia Hortense Luz par- 
te para 4 Europa no dia 21 do 
corrente, no vapor “Lipari”, rea- 
lizando-=se portanto a sum despodi- 
da no dia 20. 


A COMPANHIA “COMEDTA - 
FILM” VAE ESTREAR EM 
NICTHEROY 


AM - : PTELLA 


MELHOR E A MAIS NARATEIRA 





Avizinha-su a datu da estréu da 
“Moderna Companhia de Comediu- 
Film", no Cine-Thentro Imperial, 

A elegante caan de diversões 
que «x Empreza Paschoal Segreto 
dirig2 em Nictheroy, vae propor- 
cionar excellentos espectaculos no 
seu publico com esse inLeressante 
conjuncto, á cujn frente vemos 
as figuras sympathicas de Amelia 
de Oliveira, Rosalia Pombo, Ar- 
thur de Oliveira e Olavo de Bor- 
ros, 
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“Precisa-se de um marido”, ur- 
«ndo de Olavo de Barros, é «4 poça 
de vatréa, devendo iniciar auspi- 
ciosamente essa serio de diverti- 
das representações no Imperial. 

Conchita Rulda, a Rainha do 
Tango, prestigiará, com a sua gra- 
ça e o seu encanto as “cortinas”, 
“O BARBADO” CONTINUA NO 

« CARTAZ DO RECREIO 

Na matinée e nuns duas sessões 
de hoje, repete-se no Recreio q 
revista “O Barbado...”, dos ir- 
mãos Quintiliano, indiscutivelmen- 
te uma das peças alegres do mo- 
mento e uma das “charges” poli- 
ticas felizes que se tum prepresen- 
tado nestes ultimos annes, As fi- 
guras principues estão entregues 
u Suruh Nobre, Gidulia Mattos, Lia 
Binatti, Edith Falcão, Henriqueta 
Brieba, Tina Gonçalves, Delta Pa- 
tos e a Palitos, Afonso Stuart, 
João Martins, d. [igueiredo, Nino 
Nelo, Sylvio Vieira, Oscar Soares 
e outros. 7 

No final do 1º acto x platéa vi- 
bra quando vê ac figuras dus que 
promoveram e levaram a termo à 
revolução regeneradora, 

E' popular a musica, cscripta 
por Jd, Critobúl, Sá Pereira e Ary 
Barroso, e lHndissimos os bailados 
de Lou e Janot. 


“ALUGA-SE UM CAVAGNAIC” 
CONTINDA NO CARTAZ 
DO TRIANON 


A Companhia Mesquitinha tem 
ninda no enrtaz do seu thentro, o 
querido Theatro Tritnon, a come- 
dia charge política “Aluga-se um 
cavagnaic”, que tanto suecesso 
tem foito al, 

Olympio Bastos, Auguslo Annt- 
bal, Iracema de Alencur, Violeta 
Ferruz, ec outros elementos da 
“troupe” Mesquitinha conseguem 
todas as noites palmas da platéa, 
o que justifica o exito de “Aluga- 
se um cavaignas”, 


A RÉCITA DE AMANHA DO 
ACTOR GHIRA, NO REPUBLICA 


Alberto Ghira, actor comico de 
grandes recursos e muito estima- 
do na platéa carioca, faz amanhã, 
a sun festa artística no Thentro 
Republica. O sympathico artista 
dedica a sun festa no dr. Adolphy 
Bergamini, digno prefeito do Rio 
de Janeiro, que a honrará com a 
sun presença, comparecendo à se- 
gunda sessão. Ali comparecerão, 
tambem, certamente, não só os ad- 
miradores do artista festejado, co- 
mo o illustro governador da ci- 
dade, cuja brilhante administração 
na Prefeitura vem sendo louva- 
da por todos quantos sabem apre- 
ciar o valor do caracter e dyna- 
mismo dessa grande figura da Re- 
volução e da Republica, O pro- 
gramma do espectneulo de Alber- 
to Ghira tanhem é bastunte con- 
vidativo, pois Ghira foi buscar 
para a realização de sun Testa uma 
das pegne de mais agrado do ro- 
pertotio, “Ramboia", peça que foi 
retirada de seena em pleno exito 
e que, para maior agrado irá á 


seen amanhã com um quadro 
novo intitulado à Revolução, que 
muito vac agradar, Os especta- 


culos de amanhã serão abrilhan- 
tados pel banda da Escola Pro- 
tissional Visconde de Mauá, que 
nos intervalos tocará as mais es- 
colhidas peças de seu grande re- 
pertório, no saguão do thentro. 

Promette ter um brilhantismo 
tóra do communt o Testival de 
amanhã, que será em dunas ses- 
sões, às 19 J4 e 21 dd, 


NASCIMENTO FERNANDES E 
AS ATTRACÇÕES DE STA 
FESTA 


Nascimento Fernandes é um 
actor popularissimo, tunto em Por- 
tugal como no Brasil, A sua ixra- 
diante sympalhia fulgura nos pal- 
cos «os thentros dos dois paizes ir- 
mãos e amigos. A nota annuncian- 
do a festa artistica do ponular 
actor, na moite de 19 do corrente, 
no Theatro Republica, repereutiu 
como um brado de alegrin nos 
quatro cantos da cidado. Não se 
fala noutra coisa, em toda a par- 
te, e o telephone do Theatro Repu- 
blica não cessa um minuto com 
pedidos de localidades, São gran- 
des e sensacionnos as atirsceções 
do Festival do Testejudo “ queri- 
dissimo urtista, A peça que a 
Companhia lHecrtence Luz leva á 
escuna nessy noite é a celebre re- 
visto “Chá de Pareeirat, a melhor 
do repertorio da companhia, a que 
mais agradou, q que maior sue- 
vesvo alennçou, 

Nascimento Fernandes, que es- 
tando no Brasil acompanhou Lodo 
o movimento revolucionario e con- 
ta entre os próceres da Revolução 
com verdadeiros amigos não quiz 
perder esta opportunidade do ho- 
menagear um dos genus grandes 
amigos e dedicou a sua récita ao 
bravo general Flores da Cunha, 
que à honrurá com a suu presen- 
ca, acompanhado de todo o seu 
estudo maior. Vac ser a noite 
mais memoravel da temporada 
theatral deste anno à da festa de 
Nascimento, 

“Chã de Parreira” terá nessa 
noito dois quadros novos, origi- 
naes de Nascimento: Brotas Cia e 
o casamento do cabo Elysio. Pali- 
tos, um dos collegas de Nascimen- 
to que mais sympathia goza da 
nussa platéa, prestará o seu con- 
curso a esta festa, fazendo coisas 
do arco da velha. Margarida Max, 
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a rainha da revista nacional, tam- 
bem dará brilho á festa, em va- 
rios numeros nacionses, Norma 
Bruno que faz eximias imitações, 
furi nessa noite imitações do po- 
pulir setor comico Mesquitinha, 
Leli Morel cantará lindos tangos 
e Francisco Pezzi, romanzas e fa- 
dos. Os nolaveis artistas circen- 
sos Irmãos Queirolos exhibir-zo-io 
em numero de succusso. 

A nota, porém, mais interessan- 
to da festa de Nascimento Fer- 
nandes será dada pela graciosa 
eriança Bibi, filhinha de Proco- 
pio Ferreira, que cantará canço- 
netas em diversos idiomas. Bibi 
Yerreiru é uma criança encanta- 
dora e n sua nctuação na festa de 
Nascimento é motivo de grande 
megria para todos. 


HOJE, AMANHA E TERÇA-FEIRA 
NO ELDORADO 


A Moderna Companhia de Come- 
dia-Film, e a Empresa Martinelll, 
de que é director-representante no 
Rio, o sr. J. Baptista Roso, estão 
preparando para depois de ama- 
nha, à tarde e à noite, no Cine- 
Theatro Eldorado, espectaculos 
commemorativos do anniversario 
da inauguração daquelle cine-thea- 
tro da Avenida, Além da Moderna 
Companhia tomarão parte nos pro- 
grammas todos os principnes ar- 
tistas dos theatros ora funceionan- 
do no Rio, Hoje, ultimas repre- 
sentações le “Minha mulher é es- 
posa de outro !”, com o concurso 
da soprano Lydia Rossi, Amanhã, 
primeiras representações de “OQ 
irresistivel Valentino”, arreglo de 
H. Pito Xsto, para estréa do actor 
comico Arnaldo Coutinho, e re- 
apparição da primeira netriz Ame- 
lia de Oliveira, 





Não comprem calçados 
sem verificar primeiro 
os preços da 


Casa Muderna 


A 
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Calçarlos para homens, senho- 
ras e crianças, dos melhores 
fabricantes. 
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CASINO 
“Sungue gaucho” -- Gomedia 
em tres actos, pela Companhia 
Urasileira de Comedias, cm ses- 
sons, à tarde e à noite, 


TRIANON 


“Aluga-se um ecavanhaque” 
Comedia-Charge pela Companhia 
Mesquitinha, en sessões, à tardo 
vu à noite, 





ELDORADO 


“Minha mulher esposa de outro” 
— Comedia pela Companhia Co- 
media Film, em sessões, à tards 
e à noite, 

S. JOSÉ 

“Viva q pag!” Snincle 
pela Companhia Durães, em ses 
sões, é turde e à noite. 


RECREIO 
“0 Barbado”" — Revisia pela 
companhia desse Lheatra, em ses- 
sõos, á tarde e à noite. 


REPUBLICA 


“O tio Brasil" — Revista pela 
Companhia Hortense Luz, em ses- 
sões, à tardo e é nuite, 


NOTAS MUSICAES 


O GRANDE FESTIVAL WAGNE- 

RIANO DE AMANHA NO THEA- 

TRO MUNICIPAL PELA BANDA 

DA GUARDA REPUBLICANA DE 
LISBOA 


Vac ser, emfim, satisfeilu amiii- 
nhã, às 21 horas, no Thentro Mu- 
nicipal, a ansiedade em que esta- 





vam os verdadeiros admiradores 
de Wagner de ouvir a celebre 
Banda da | Guarda Republicana 


num concerto sémente de compo- 
sições do inesquecivel muacstro 
germânico. 


O programa erpanizado pelo 
maestro Fernandes Fão, é de mol- 
de q attrahir as attenções gernes! 

1º parte — “Mestres Cantores” 
— (Preludio do 3º acto — Valsa 
dos Aprendizes Mareha das 
corporações Cõôro e final — 
“Rienzi” — protophonia, 

2” parte — “Tristão e Tsolda” 
— (Preludio e morte de Isolda) — 
“Pannhauser” — protophouia, 

w parte “Crepusculo dos 
Deuses” — (Muúrcha  funebre à 
morte de Siegfried). 

E' por demais conhecido nos 
meios europeus o enthusidemo que 
Fernandes Pão mostrou sempre 
pela obra de Wagner. Em todas 


— 


as grandes cidades onde a Banda 
da Guarda tem executado o imor- 
tal compositor, o exito foi sempre 
de maneira a ter da critica exi- 
gente os mais calorosos e justos 
elogios, 





Não comprem 
Loucas e trens de cozinha sem 
verificar os preços do 





ea 


DURANTE ESTE MEZ NÃO QUEREMOS LUCRO 
PRECISAMOS FAZER DINHEIRO 
COMPRAR NO O DRAGÃO E' GANHAR NA CERTA 
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(Em frente à Light) 








DIARIO DE NOTICIAS 


ANNIVERSARIOS 
Fuzem annos hoje: 
Senhoritas: 


Margarida Peixoto da Silva; 
Anna Maria Balthazar da Silveira, 

Senhoras: 

Eglantina Moreira de Araujo, 
esposa do sr, Octavio Moreira de 
Araujo, do commercio destn pra- 
ca; Olga Corrêa Pires de Sã; Li- 
zette Oswaldo Cruz Vidal, 

Senhores: 

Orlando Corrêa de Castro. fun- 
ccionario da Estrada de Ferro 
Central do Brasil; Frederico i'nu- 
lino dos Santos. 

— Faz annos hoje o menino 
Nelson Sophia, filho do sr, Syl- 
vio Sophia. 

Fazem annos amanhã: 

Senhoritas: 

Maria Rosa Paes de Oliveira, fi- 
lha do sr. Joaquim de Oliveira, 
commerciante em Cascadura; An: 
gelina Passos de Assumpção. 

Senhoras: 

Marin Amelia de Carvalho; Jo- 
sepha Pereira da Rosa. 


Senhores: 

Dr. Manoel Virgílio de Sá; dou- 
tor Jacques Ferreira Prado. 

— Gompletou hontem o seu pri- 
meiro ntgtal o interessante Ro- 
berto, filho do sr, Paulo Tavares 
da Silva, alto funccionario do Ean- 
co do Brasil. 


NOIVADOS 


Contractou cnsamento com a se- 
nhorita Leontina Fernandes, filha 
do sr, José Fernandes e de sua 
esposa d. Ambrozina Fernandes, o 
sr. José C, Oliveira Lima, 

— O sr, Isoaç Luiz da Cunha 
Filho, official da nossa Marinha 
de Guerra, contractou casamento 
com a senhorita Maria Esther 
Evora, filha do se, Jose de Oli- 
voira Evora e de d. Esther de 
Azevedo Evora, 


NASCIMENTOS 


O lar do sr, Luiz Ben de Vas- 
concellos e de sua esposa dona 
Marina Athayde Ben de Vascons 
cellos, ncha-se enriquecido com o 
nascimento de um menino, que foi 
registrado com o nome da Ro- 
gerio, 

FESTAS 

Resliza-se hoje, na séde da 
Banda Portugal S. R,, dos 18 às 
24 horas, uma festa promovida 
pela Cominissão dos Vascamos. O 
traje será completo, 

MISSAS 

No altar de Nossa Senhora úes 
Dores, da igreja de São IFraneis- 
co dé Paula, será rezada amanhã 


missa de setimo dia pelo falleci- 
mento do sr. Emile Schubnel. 


ENXOVAES 


PARA RECEMNASCIDOS 
a PEÇAS», 
AVULSAS *, 


ARTIGOS 
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A revolução chinezu desthronou 
e exilou o ultimo imperador para 
Tien-Tsin. 

Sobre a existencia do principe 
Pou-yi, com as duas esposas que 
o acompanharam, diz uma revista 
estrangeira: que decorreram se- 
culos antes de que a grande mu- 
ralha matizada de prata e de ouro, 
ornada com dragões esculpturados 
e dourados, já lembrados pelo vin- 
jante Marco “Polo, se desvendasse 
ao nosso conhecimento occidental, 

Tudo que é chinez nos parece 
pittoresco, a começar pelas sedas 
riquissimas e pela permanencia da 
guerra civil dos generaes que des- 
tituiram os mandarins. 

E' que a Republica, acclumada 
pelo estadista  Sun-Yat-Sun, não 
conseguin cireumserever-se ao Te» 
cinto das : fronteiras do puiz, e 
através da distancin em que esta- 
mos do Oriente ainda o Himalaya 
se afigura na região das nuvens, 
em que se encobriam os Filhos do 
Céo e os dos principes feudaes 
herdeiros do sabio Confucio, 

O vestigio do regimen imperial 
chinez encontra-se em cada um 
dos porticos dn cidade dos nomes 
symbolicos: Ying-Chung-Men, por- 
ta para saudar a Primavera; 
Toung-Tien-Men, porta de commu- 
nicação com o eéo;  Kung-Chen- 
Men, porta para adorar a Aurora. 

Tient-Tsin, a sunta cidade de 
Nacar e de Lotus, abriga o ultimo 
imperador da China, num palacio, 
situado na concessão japoneza, 

Noticias de muio deste anno in- 
formum que q suberano doscorva- 
do tem por distração a assidua lei- 
tura de livros, jornaes e revistas, 

O seu secretario collecciona os 
artigos e noticias referentes ao 
seu nobre amo, que é apreciador 
da literatura e lê quantos livros 
e brochuras vêm no seu conheci- 
mento. 

Uma das livrarias da cidade in- 
cumbe-so de provel-o de obras. 
Muitos volunies foram enviados ao 
bom cliente; porém, este, depois 
de tel-os, escolheu o que lhe inte- 
ressava para n hiblotheca e resti- 
tuiu os outros, 

O livreiro interrompen o forne- 
cimento porque o principe chinez 
annotou cada um delles à mar- 
gem, e assim não puderam ser 
revendidos, nem como raridade, 

Parecendo inutilidade, foram es- 
tes volumes recolhidos no deposi- 
to da livraria. 

Gostando do progresso da me- 
canica, o principe Pon-Yi despre- 
zou o antigo e dourado palanquin 
dos seus antepassados e aprendeu 
a dirigir o automovel em que pas- 
seia e distrao a nostalgia desse 
exilio, 

Quiz plotographar-se neompa- 
nhado de duas esposas; mas a 
prova do retrato não correspon- 
deu À sua espectativa, Por isto, 
recusou aceital-a, porque conside- 
rou-n extravagante e pouco deco» 
rosa, tendo até recommendado que 
não fosse divulgado o mesmo Te- 


| Mappin Siores 
Coisas 


do valor... 


MOBILIAR 
O VOSSO LAR 


Ss 
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trato, que por elle foi reduzido 
a pedaços, denois de bem pad. 

Young-Chi é vivissima, nervosa, 
Chou-Chi é calma, descunsada e 
contemplativa, 

A. primeira, dotada de sagaci- 
dade, emprega todu astucia para 
agradar o esposo, que lhe corres- 
ponde sos gulanteios dando-lhe 
mil dollares  mensuss, 

Chuvu-Chi percebe menor quan- 
tia e se conforma. Não tem am- 
bições nem vaidade; porém, dis- 
cute acerbamento com à compa- 
nheira, 

Certa vez, Pouryi, armado de 

revólver, penetrou no aposento 
de ambus e amençou-as de morte, 
se continuassem qu brigar, 
i Chou-Chi, desesperada, tentou 
sulcidar-se, porque se julgava na 
desgraça de perder o amor do seu 
marido, 

Brincalhão, Pou-yi estava de 
passeio no jardim, quando encon- 
trou um trabalhador, que desco- 
nhecia, e perguntou a um outro 
— quem era aquelle homem, no- 
vo na sua casa? 

— Ah! meu senhor, é mesmo 
assim, e tem uma habilidade ra- 
ra — de imitar o zurro do asno, 
O principe quiz, immediatamente, 
ouvil-o, mas o homem declarou 
que recciava incommodal-o, 

— Não te importes com issol 
Vamos lá.,. Pódes zurrar à von- 
tnde. Mando que o faças... 

Então, o homem ergucu a eabe- 
ça e zurrou com fórçu, mesmo co- 
mo o asno. 

Desde tal momento começou a 
sua óru de felicidade; ficou fa- 
vorecido pela estima e pela holsa 
do excentrico imperador chinez. 

Em geral, elle não vota apre- 
ço nos homens; prefere os ani- 
maes. Conta-se que um experto 
japonez apresentou-lhe um Jlin- 
dissimo cão de raça S. Bernardo 
e, concluido o vlogio das boas qua- 
lidades e perspicacia do animal, 
o princips indagou quanto custa- 
va. 


O jeponez sorriu e moveu a 
cabeça, 

— Duzentos dollares — disse. 
Pou-yi. 


Novo signal do jnponez desen- 
tendido. E assim foi subindo até 
chegar « dois mil dolares, 

Pou-yi comprou o cão, embora 
achasse muito caro — Ah!, meu 
senhor, é só por ser para vossa 
mujestade, respondeu o vendedor, 

Mas, uma noite, na occeasião 
da ceia, o cão investiu para o 
macaço amimado da sra. Young 
Chi. A rusgn dos dois animues 
esteve grave, 


-—- Tom paciencia, meu rapaz, 
não te envolvas outra vez com 
algum protegido de mulher — 


disse Pou-yi no seu cachorro. 

São unecdotas vulgares dna vi- 
da desse imperial exilado, ultimo 
descendente dos Ting, 4 famosa 
dynastia antiquisisma nos annnes 
ehinezes, das lendas dos dragões e 
das sereias douradas, 
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IARIO ESCOTEIRO 





A tropa Barão de Mauá está em franca actividade 


A Tropa Barão de Maui, que es- 
tá situnda em Nietheroy « vem 
sendo magnificamente dirigida pe- 
lo esforçado chefe Abdonde Oli- 
veira, realizou na ultima quar- 
feita um conselho de tropa, onde 


foram tratados varios  assumptos 
de interesses da Tropa, 
Nesse mesmo «ia foi nomen- 


do pura monitor e sub-monitor da 
9º patrulha os jovens Mario Lima, 
e Luiz Pinto, que aliás foi uma 
escolha acertadissima, pois que es- 
ses dois jovens escoteiros, são 
além de optimos escoteiros, bons 
estudantes e um dos orgulhos que 
a Tropa possue são esses dois 
“boy-seout”., 

O antigo monitor da 5º palru- 
lha o escoteiro Gaspar Brandão, 
foi nomeado ajudante do chefo da 
Tropa. 

Os dois meninos que ucubaram 
de se empossarem da chefia da 
ufumada patrulha, da Aguia, foram 
muito acelamados por seus colle- 
gas de grupo. 

A Tropa Barão de Mauá que vem 
tendo um animador progresso, não 
só nas suas insirueções que são 
executadas brilhantemente pelo 
seu chefo como tambem pelo ele- 
vado numero de escoteiros que 
possue, realizará, começando de ho- 
je um acampamento sómente dos 
escoteiros gradundos.. 

O acampamento terá logar no seu 
campo-escola, que é um logar bel- 
lissimo para um acampamento, 


SER UTIL AO PROXIMO 
(Narração escoteira) 


Vamos publicar abaixo um 
conto escripto pelo escoteiro 
Luiz de Freitas Saldanha, de 
Guarapuava, e transcripto no 
jornalzinho escoteiro “Aler- 
ta!”, que lã se edita sob a 
direcção dedicada do profes- 
sor Amarylio Rezende Oli- 
veira : 


“Raul era um menino de 13 
annos de idade, flho de um 
rico casal que residia ao 
Norte do Brasil. Tinha elle 
um desejo ardente de ser es- 
coteiro; para O que, conse- 
guiu o consentimento de seu 
pae. Raul era muito estima- 
do por todos os seus collegas 
e principalmente pelo chefe 
da tropa. 

Certo dia 
cando na 


brin- 
seus 


elle 
com 


estava 
praia 


a e 
e, 
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amiguinhos. Entre elles exis= 
tia um pequeno que contava 
mais ou menos 6 annos dg 
idade, que brincava com uma, 
barquinha de papel. 


Aconteceu arrebentar 
cordão que prendia a peque- 
na barquinha e esta saiu 
boiando. O menino entrou 
nagua e as ondas o levaram 
sem mais poder voltar à ter- 
ra. Raul, que estava de cos- 
tas para o mar, gritou: 


— Silton, oh! Silton, vem 
cá. 
Mas ninguem respondeu. 


Elle então virou-se e do pe- 
quenino Silton apenas enxer- 
gou a cabecinha loura, no 
meio das ondas. Raul, muito 
assustado, chamou seus com- 
panheiros e disse; 


— Vou 
vou salvar o Silton. 

— Não, não, responderam 
seus amigos; pois assim tu 
tambem morrerás. 

Raul respondeu: 


— “O escoteiro é generoso 
e valente sempre prompto a 
auxiliar os fracos, mesmo 
com perigo da propria vida”. 

E quando acabou de repetir 
estas palavras, atirou-se ao 
mar. 

As ondas o levaram eo 
seu corpo ficou boiando, as- 
sim como o do infeliz Sil- 
ton. 


Um pescador que por all 
passara, salvou-os, 

Logo quê o pescador dei- 
xou em tetra os dois corpos. 
quast sem vida, o pae de Raul 
jozou-se nos braços do filho. 

O menino, com a voz quasi 
sumida pronunciou as se- 
guintes palavras; 

— Papae, eu vou morrer 
mas cumpri o meu dever, A- 
deus queridos escoteiros. sede 
sempre bons, cumpri sempre 
o vosso dever, Adeus, Siton.. 
Adeus, meu pae, vou para 
longe deste mundo... Adeus 

amivulnhos. Mamãe. adeus. 
Raul acabou de pronunciar 
estas palavras e exalou o ul- 
timo suspiro”, 
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Pvesita no 


Missa campal, em Ni- 
ctheroy pelos mortos da 
Revolução 


Hoje. às IL 12 horas, no Jut- 
dim Pinto Lima, na capital Elu- 
minense, realizar-se-á uma missa 
campal pelo descanso eterno das 


Halmas dos que tombaram nu luta 


pela redempção do Brasil, 
A missa campal sera celebrada 
pelo revmo, padre Carlos do 


Amaral, vigario da matriz do Ingá, 
por iniciativa do Centro Civico 
João Pessoa, que por intermedio 
do DIARIO DE NOTICIAS, con- 
vida todos os patriotas a compa- 
recer q esse acto cívico e rell- 
gioso, 

No Jardim Pinto Lima, durante 
a missa, tocnrá a banda musical 
da Força Publica do Estado do 
Rio, gentilmente cedida pelo seu 
commandante, capitão Eurico Ma- 
rianno, 


O e 
Serviço de Prompto 


atirar-me nagua, | Soccorro de Nictheroy 


Foram  medicadas hontem, no 
Serviço de Prompto Soecorro ds 
Nictheroy, us seguintes pessoas: 

João Soares, pardo, com 30 an: 
nos de idade, solteiro, brasileiro, 
empregado de uma fabrica de fo- 
Pos de artifício é residente à zua 
Paulo Cesar n, 199, que se feriu na 
mão com um machado, em cua re- 
sidencia, 


—— Euclydes Pinto, preto, com 

19 annos, solteiro, brasileiro, pe- 
dreiro e residente à rua Tiraden- 
tos sin, que pisou em um caco de 
vidro, recebendo ferimento na 
planta do pé esquerdo, 
Gladys, com 9 annos, colle- 
gial, brasileira, filha de Munoel 
Paiva, residente no Campo do Ypa- 
ranga n. 260, apresentando quei- 
mnduras de 1º grão, na mão e no 
flanco esquerdo, produzidas por 
agua fervente. 





a LS LESSA A 


MOVEIS COM GRANDE 
BAIXA NOS PREÇOS 


fortos, bom qarulmimtento 
modernos Façam uma 
“LEÃO DOS MARES” e 
verifiquem os seus preços, Dormi- 
torios pura cnstl, completos 1:2008, 
Ditos tyvpo apartamento S00S. Sa- 
la de juntar 1:2004, Salas de vi- 
sitas tod estufada CIO peças), 
Its Vira interior, cutuloros 
eratis. Lacgo da Logo, d2, 





Moveis 
e estylos 








pe) 





Innovações que vão ser 
operadas em nossas 


praias de banhos 
A DE COPACABANA OFFERE- 


| CERA" DENTRO EM POUCO UM 


E qe 


ASPECTO EUROPEU 


Pela Tirma Duarte & C., con= 
forme communicação que acaba 
de fazer-nos, estão sendo instals 
lados, ao longo da praia de Copa- 
cabana, elegantes pavilhões, des- 
tinando-se uns à mudança de 
roupa em plena praia, c outros, 
vs maiores, para guarda gratis, 
de vestinrio, e tambem para que 
us senhorus banhistas se Te- 
ereiem no abrigo do sol, 


Da conmuniçução que, nesse 
sentido, nos faz essa emprehen- 
dedora irma destacamos o ses 
guinte trecno: 


“Tratando-se de um melhoras 
mento local, interessante e ops 
portuno, é nosso proposito orien= 
tal-o em condições de absoluta 
commodidaude e eleganciu, tornan- 
do-o de grande vuntagem, espe- 
cialmente para as pessous que re- 
sidem longe da praia, que desta 
fórma poderão economicamente 
utilizar vs banhos de mar a qual- 
quer hora do dia disponivel, po- 
dendo trunsportar-se em bondes, 
omnibus, tuxis, OU DOS seus pro- 
prios carros e sem o inconvenien- 
te de terem de regressnr a casa 
encharcados e por vezes expostos 
ú critica, Fornecemos tudo que 
para o banho de mar e doce fôr 
necessario e guurdamos as roupas 
por qualquer numero de dias que 
os srs, banhistas julgarem conve- 
nientes, não tendo assim que in- 
commodar-se com cells antes & 
depois do banho.” 


DE 17 A 30 
QUINZENA DA PAZ 


NA 


À Mota Infanill 


O maior acontecimento do 





anno,.. 


«+» depois da revolução ? 


RUA 7 DE SETEMBRO, 215 


(Proximo à praça Tiradentes) 
a AA a pica 


NOTICIAS DE NI. 
CTHEROY 


CLUB CENTRAL 


O Club Central, a elegante “se 
cicdade recreativa nictherovensa, 
cujas festas têm constituido le- 
gitimos acontecimentos mundanos. 
renbrirá os seus salões para um 
grande haile no dia 22 do corrente. 


BAILE NO GRAGOATA" 


O G. R. Gragoati, brilhante sos 
ciedade sportiva e recreativa, Lam- 
bem vue reabrir os seua sulocs no 
dia 22 do corrente, com uma ant- 
mada festa, que terá o concurso 
do aprecindo “Rolyan Juzz”, 


HOMENAGEM AO VISCONDE DE 
MORAES 


Em homenagem ao visconde de 
Mornes, figura das mais estima- 
das da Inboriosa colonia portugue- 
za, cujo anniversario foi commes 
morado no dia de liontem, a So- 
ciedade Portugueza de Beneficen- 
ciu de Nictheroy fez celebrar mine 
sa em acção de graças na capella 
do Hospital de Santa Cruz, às 9 
horas. 

Hsse acto teve numerosa concur- 
rencia, notando-se, entre as pes- 
song presentes, as de muior des- 
taque na sociedade nictheroyense 
e dn colonia Jus ny capital do Es- 
tado. 


BELLEZA 
GRAÇA 
PERFUME 


TRES PALAVRAS QUE SYR- 
THETIZAM O PERFIL DA 
MULHER ELEGANTE ! 


TRES | PREDICADOS QUE 
TRANSFORMAM UM SER 
HUMANO EM SER DIVINO ! 


Cultivae e aperíciçoae os vos- 
sos dons naturaes e tornar- 
vos-eis admirados por todos. 


Tres Conselhos 


Como 





supremo embellezador 
da pelle, usae o 


LEITE DE BELLEZA 


“ORIENTAL” 


Como pó de arroz, o 


Pó LADY 


superior aos estrangeiros. 


Para a hygiene da bocca e 
clarear os dentes, o dentifri- 
cio ideal 


Pasta Oriental 


.. 


PERFUNARIAS LOPES 


Rio-S. Paulo 


Domir 






go, 16 de 


———e——eme— a rm e 
A correspondencia | para 
esta secção deve ser envia- 
da “o seu director — ST- 














VOÔES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 15d — Rio de 
Janeiro 

JOR SR te 
ARTE DE SER PORTUGUEZ 
Vetxeirã de Paschoacs, O nosso 


altíssimo Posta, publicou ha annos 
um livro notuvol, em que provava 
com 4 sua dinlectica irrespondivel, 
que “ser portuguez é uma arte”. 
Queria Paschones dizer na sua 
obra, que O pertencer a gente à 
“uma raça, como a nossa, implica 
a noção esthetica de defendel-a por 
pensamentos, palavras € obras, 
visto que a “concepção € O prin- 
cipio da acção”. 

Todos us que sabem ser portu- 
guozes fazem uma obra de arte, 
como aquelles que, praticando uma 
boa acção, fazem obra de miseri- 
cordia, para os que muitas vezes 
não a comprehendem. Mas como 
entre as virtudes humanas, & de 
se ser bom, é a mais relevante de 
todas cells, ser bom portuguez & 
praticar uma linda seção. E' 4 his- 
toria do nosso passado, que nol-o 
ensina; são as acções do nosso 
presente como nacionalidade que 
quer viver honradamente, que nol-o 
indicam, e são os anseios do nos- 
so futuro como paiz que tem O 
seu logar definido no mundo con- 
temporanco, que nos dão forças 
para falar de Portugal com a Arte 
que elle exige. 

(O facto de nem todos os portu- 
guezes saberem com arte defen- 
der os mais sagrados princípios 
da nosso valor rácico, não quer di- 
zer que não haja muitos delles que 
timbrem em impôr o seu nome no 
estrangeiro, com a dignidade que 
a arte dá. Tor arte em ser portu- 
guez, não quer dizer que se seja 
urticino são os dotes de esnirito 
insuflados pelo sentimento nacio- 
nal que maravilham e encantam os 
povos estranhos, pasmos de que 
em cada cathedral. em cada solar 
antigo. em cada museu historico, 
em cada expresssão verbal ou es: 
cripta, a arte ressuma as aspi- 
racões estheticas, preduzindo a 
adhesão incondicional a tudo que 
de Portugal lhes chega aos alhos 
e lhes pertara q receptividade. 

Tenho pela vida atóra encontras 
do portuguezes que têm a mais 
elevada noção da arte de ser portu- 
uuez, Mas, poucos como o sr. Sil- 
vetra uv Castro, que o governo por- 
tusucz persiste, pary bem de Por- 


tuga), enviar como seu legitimo 
representante aos paizes estran- 
geiros, A malcahilidade esthetica 


da sua arte patricia [ez com que q 
seu nome baile mo notickírio da 
imprensa mundial «e na uficetivi- 
dade dos compatriotas que compre- 
kendem nu sun interpretação de ser 
portugues com arte. 

Na exposição que s. excia. foz 
ante-hontem no Gabinete Portu- 
guez de Leltura, por suguestão 
minha, do que fôra a participa- 
ção de Portucal em Sevilhs, o br. 
Silveira « Castro fel-o com arte 
tal. que foi um encanto ouvil-o, 
Sacudindo da sua individualidade 
o que pudesse parecer orgulho pro- 
prio, distribuiu pelos seus colla- 
horadores a somma de upplausos 
de que vu orador offteial, o ilustre 
Malheiro Dias, quizera vodeal-o 
Fez obra de urte patriutica «e da 
mais pura que poderiam descjar 
quantos ali estavam para lhe agra- 
decer o que por todos nós fizera 
na capital da Andaluzia, 

S. excia. demonstrou que a 
upresentação de Portugal em Se- 
vilha não fóra a obra de um ho- 
mem e sim a resultante patriotica 
de tndos quantos colaboraram ma 
eua cealização, Acreditamos. Mas 
não Fosse q sus gentileza pessoal, 
es seus conhecimentos technicos, a 
sum seiencia de escolher os ho- 
mens, a sua perspicacia em movi- 
mental-os, em summa, n sm arte 
do ser portuguez, Sevilha teria si- 
do uma repeticão de Portugal no 
Centengrio da Independencia do 
Hrssil que. aparte a arte mobitis- 
sto do sro fvacdo Severo e pou- 
Cris mais, position numa apuostteguelo 
do Cmlacaçios".., 

votte de Ser Porlundez tom ne 
sro Silveira o Castro um dos seus 
mms fidimes interpretes, 

SEVÓtS COELHO. 
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peste tunas justin 


Portugal, durante vu mes de 
nevenhro pelve copgunntos vapores: 
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predio acabado de construir, 
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bom banheiro, etc.; à rua 
ádoipho Matta nm. 97-A; tra- 
ta-se no local. Aldeia Cam- 
pista. 

Cao UE 


O VAPOR LOURENÇO MARQUES 


Novembro de 1930 











Falleceu um grande 
sabio portuguez, Er- 
nesto de Vasoncellos 


LISBOA, 15. (U. P.) — Fal- 
leceu nesta enpitul o almiran- 
te Ernesto de Vasconcellos, 

Nota da Redacção — O illus- 
tre geographo Ernesto de Vns- 
concellos veiu ao Brasil em 
1909, com os professores Lobo 
do Avila Lima e Consiglieri Pe- 
droso, em missão de estudos 
vconomicos. Dos socios fun- 
dadores da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa, foi um' dos 
sábios portuguezes que mais se 
dedicou aos estudos etnogra- 
phicos, Deixa importante baga- 
gem scientifica e um nome aca- 
tado no mundo colonial, 
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Encerra-Se hoje a Feira de 
Amostra de Productos 
Portuguezes 


DAS 19 A'S 21 TOCARA! A BAN- 
DA PORTUGAL E DAS 21 A'S 
23 HORAS, ULTIMO CONCER- 
TO POPULAR PELA BANDA 
PA GUARDA REPUBLICANA 





Encerra-se hoje a Feira de Amos- 
tras de Productos Portuguezes. 
Com este primeiro certamen da in- 
dustria portugueza no Brasil, com 
o coracter de feira de mostruarios 
dos artigos que interessam dire- 
ctamente nos mercados brasileiros, 
ficou resolvido que os ingressos 
dade de se dar expansão maior aos 
negocios entre os dois paizes. 

Funccionarão pela ultima vez os 
grandes attractivos du Feira. Das 
19 ás 21 horas tocará a Banda Por- 
tugal, dedicundo o seu concerto aos 
ilustres professores que compõem 
n Banda da Guerda Republicana; 
esta execularã o seu ultimo con- 
certo popular, das 21 ás 23 horas, 
sob a rogencia do seu notavel 
maestro Fernandes Fio. 

Haverá, como despedida, um feé- 
rico e deslumbrante fogo de arti- 
ficio, encommendado expressamer- 
te pura ser exhibido nesta noitada 
excepcional, 


O CONCERTO NO ESTADIO DO 
| VASCO DA GAMA, NO DIA 18, 
| A'S 20,340 HORAS 


(Nu proxima terçu-feira, 18 do 
| corvente, ás 20,80 horas, realiza a 
| Bunda da Guarda Republicana Por- 
tugueza, sol n regencia do constá- 
grado maestro-compositor, Fernan- 
des Fão, o seu concerto de despe- 
dia, dedicado su publico carioca, 
teoloniu portugueza e em benefi- 
cio do Natal das Crianças Pobres, 
curitativa festividade que o glo- 
| rioso Vasco da Goma vem, desde 
1927, proporcionando £s mesmas. 
Altendendo não só a ser u des- 
pedida publica do grande conjun- 
ete, como tambent à sua finalidade, 
ficou resolvido que o singressos 
serão cobrados à preços populares, 
| para que assim todos possuam não 
“só prestar w sun ultima humena- 
E uo apreciado conjuneto sym- 
| 





phonico, como tumbem coadjuva- 
rem a direcção do Vasco da Cama 
1 proporcionar, pelo Natal, a nle- 
gria a milhares de criancinhas 
pobres. 


O programma 


Erimeira parte — Pico do Balo- 
não, murcha, Fernandes Fão, — 
| Guarany, protophonia, Carlos Go- 
mes, — Hylariama, rapsodia Por- 


] 


tuguesa, Souza Moraes. — Tosca, 





setevção, Puccini. 


| Segunda parte — Legenda del 
Beso, zurzucla, Soutullo é Vert. -— 
Um dia de Romaria na Serra do 
Pilar, Souza Moraes, — Cantares 
Portuguezes, Victor Ussla. — Ban- 
du de Trombetas, Torregrosa. 


apena 
Vreços 
| 
| Cumurotes da curva, para 
| 4 pessons 208000 
| Cadeiras nurierudas, ma 

CUT. 7 murosua o é SOOU 
| Avehibancadas, ontrada pe- 
| jus borboletas da tum 
| Bomiiim + Ena “8000 


Tageressos. entrada pelo ul- 
tino portão da rua Abi- 
Ho 28000 


socios . 


| IE 
| Ingressos para fumilig ds 
| “8000 
| 


Auto-orrnibus e bundes 
sempre vem procedendo 
(NUS jugos nocturnos ne estudio do 
Vazco, 4 direeção de trafego da 
Lisht, no terminar o concerto, O 
que se deverá verilicur antes das 
23 horus, terá bondes sulficientes 
parn o rapido transporte da nesis- 
tencin, Ainda, parn completa com- 
modidado no transporte para o es- 
| tadio vascaino, haverá bondes ex- 
tesordiusrios nas linhas São Ja- 
nuario, São Christoviio-Cunipo do 
| Vazco, vuju ponto de partida é à 
“praça Tiradentes, junto ao Thea- 
tro Sãu José, uv São Luiz 
que parte do Arsenal de Marinha, 
cevvando a Avenida pela rua São 
Bento, seguindo pelo cães do Por- 
to, Pela praça da Bandeira trofe- 
varão de 10 em 19 minutos bondes 
[a o estudio do Vasco, 


I Cups 


Tambem haverá auto-omnibus du 
linha Monroe-Vuseo, eajo termine 
pé no estndio do Vasco, 






AD us dê 












Durão, | NOSSA 


| 


| 


| 


' dico dr. Manoel Gomes Amorim. 
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OS AVIADORES PORTUGUEZES 
LEVANTARAM VÔO DE BAGDAD 


LISBOA, 15 (U. P.) — Os avia- 
dores portuguezes que vinjam pa- 
ya n India, partiram pela manhã 
ie Bagdad, com destino a Bus- 
hire. 


FALLECEU UM MEDICO ILLUS- 
TRE 


LISBOA, 15 (U. P.) — Falle- 
ceu resta capital o conhecido me- 


ANNIVERSARIO DO DESAPPA- 


RECIMENTO DE SACCADURA 
CABRAL 


LISBOA, 15 (U. P.) — Foi 
commemorado hoje o anniversa- 
rio do desapparecimento de Snc- 
cadura Cabral, realizando-se uma 
sessão solemne no Centro da 
Aviação Naval. O almirante Gago 
Coutinho, pronunciou eloquente 
discurso realçando a personali- 
dade do destemido piloto portu- 
guez. 


NOTICIAS DE VILLA REAL 


VILLA REAL, 25 de ontubro — 
Satisfazendo um pedido formu- 
judo pela Associação Commercial, 
governador cívil do districto, Ca- 
mara Municipal e Junta Geral, a 
Companhia Nncional dos Cami- 
nhos de Ferro resolveu não sup- 
primir os comboios entre esta 
cidade e n de Chaves, que fazem 
serviço nos dias em que se rea- 
lizam feiras e mercados em Vil- 
la Real, estabelecendo os bilhetes 
a preços reduzidos, 


ESCOLA INDUSTRIAL 


O director da Escola Indus- 
trial, desta cidade, em virtude do 
augmento da frequencia, repre- 
sentou ao ministro da Instrucção 
para ser criado um Curso Com- 
plementar de Commercio neste 
estabelecimento de ensino, 


JUIZ DE DIREITO 

Tomou posse do logar de juiz 
de Direito desta comarca o dr. 
Ramos Pereira, que vinha exer- 
cendo igual cargo no districto 
criminal do Porto. 

CAMARA MUNICIPAL 

A Commissão Administrativa 
da Camara Municipal deste con- 
coelho, na sua ultima sessão, Te- 
solveu mandar ao presidente do 
Ministerio, sr. Domingos de Oli- 
veira, o seguinte Lelegramma: 

“a Commissão Administrativa 
da Cumara Municipal de Villa 
Real, minha presidencia sau'da 
v. ex. pelas affirmações feitas 
carta resposta no pseudo chefe dos 
“"Logionarios da Patria”, pois 
averiguado está que declaram ar- 





dilosumente apolur a situação, 
tendo apenas em vista ferir a 
Republica, 


“A alma republicana deve sen- 
tir-se satisfeita vor tão nobre 
attitude e confiar absolntamente 
no republicanismo de v. ex, 

“Os inimigos do regimen fis 
cam sabendo que nada têm a es- 
perar da dletudura republicana 
senão uma administração si e 
honesta, acompanhada da intran- 
sigente defesa dos princípios re- 
publicanos. 

“Honra a v. ex, 

“Viva a Republica, 

“Presidente — Antonio José da 
Silva — Capitão.” 

Tambem foi resolvida conceder 
um subsídio de 1.000$00 ao Sport 


Club de Villa Real, pura obras 
no seu campo de jogos e igual 
quantia à junta de freguezia de 
Folhadela, para a reconstrucção 
de um caminho, 

Foram apresentadas as contas 
da gerencia no anno de 1929- 


1930, us quaes accusam a recei- 
ta de 991.098956 e a despesa de 
U30,745857, passando para o anno 
economico de 1990-431 um saldo 
de 101,952399, assim dividido; 
serviços municipulizados 29.740790 
a do municipio, 62.203800, 


CARVALHO ARAUJO 


“O Povo do Norte”, semanario 
local, voummemorando o 12º anni- 
versario da morte heroica do ma- 


rinheiro nosso conterraneo Cars 
valho Arnujo, dedicou-lhe a 1º 
pazina do seu ultimo numero, 


publicando o seu retrato acompa- 
nhado de um brilhante artigo 
devido á penaa do distincto jor- 
nulista iúlr, Sebastião Ribeiro, do 
qual extrauctamos os seguintes 
periodos: 

“A cpica façanha do timoneiro 
audaz do “Augusto de Castilho” 
deu q volta no mundo e glorificou 
um povo inteiro. 


Andr, por isso, em todas as 
bocas portuguezas o nome glo- 
rioso do herõe, que girgulhosa- 


mente repetem u voz de comnan- 
do do bravo murinheiro, quando 
for intimudo à rendição: — “Ma- 
rujost A murinha de guerra de 
Portugal não tem bandeira bran- 
ca! Ao topo do mastro a bandel- 
ra naclonndt”, 

E, 2 todo o vapor, o velho caça- 
irinas, sem artilharia para alean- 
qur o inimigo poderoso, correu 
vertipinosamente sobre elle, até 
que u metralha o desmantellou, 
inutundo uo mesmo tempo o seu 
indonito capitão, 

Nesse momento tinha Garvalho 
Araujo legado ú Patria a mais iu. 
mosa pagina da sua historia con- 
temporunen, 

Ainda hontem, quando, pela 
trente, us crianças dus Es- 
colas, em vcivien romaria, passa- 
rum com braçadas de flôres, que 
forum desfolhar no local onde vae 
erguer-se o monumento do Herõe, 
revordâmos emocionado a nossa 
exclimação de hu doze annos: 

— O Zeca não era homem de se 
render. Foi para o fundo como 
um valente!" 


Da Companhia Portugueza, esperado em 21 de Novembro, e sairá 


Agentes 
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Fallecimentos nas províncias 


DE 25 A 30 DE OUTUBRO 


Em ARAZEDE, o sr. Antonio 
Maria Rodrigues Monteiro, de 41 
annos. natural de Montemor-o- 
Velho c residente festa localidade 
ha muitos annos. Era phurmaceu- 
tico aqui estabelecido c professor 
primario no logar do Tojeiro, destn 
fregueria. Deixa viuva a ara, d, 
Albertina Figueiredo, e na orphan- 
dade 3 menores, 

Em RIO TINTO, o sr. Francisco 
Vareiro, do logar do Calvario, e o 
er. Seraphim Moreira da Silva, do 
logar da Areosa. 

Em VALEIRO (Serpins), a sra. 
d. Maria do Espirito Santo, cujo 
funeral fai concorrido, 

Em CASAL DOS REIS (Lousã), 
o sr. Antonio da Silva Victorino, 
pai do sr. Curlos da Silva Victo- 
rino, O funeral foi concorridissimo. 

Em COIMBRA, o sr. Agostinho 
da Costa Alcantara, funecionatio 
aposentado das obras publicas. 

Era pai da sra. d. Maria de Car- 
valho AleanLura, professora do 
Lyceu Infanta D. Maria, 

Em SINTRA, a filhinha do in- 
dustrial genphica da praça de Lis- 
boa, st, Jorge Duurte, 

Em EVORA, o sr. Antonio Joa- 
quim Beluvino, de 67 annos, e O 
menino José Luiz Acubado, de 1 
anno, filho do sr, Juão Neves Aca- 
bado. 

Em S. PEDRO DO SUL, a sra. 
d. Joaquina Augusta Ferreira Trin- 
ta, viuva do fallevido commerciante 
Antonio Ferreira Marques. 


Em VILLA PRAJA DE ANCORA, 
uv sr, Luiz Vez, de 22 annos, sobri- 
nho do fallecido conego Bernardo 
José Vuz, que foi durante muitos 
annos abhuade naquella locnlidade. 

Em GUIMARÃES, o bemquisto 
proprietario sr. Jonquim da Costa 
Vaz Vieira, primo do distincto pu- 
blicista sr, Eugenio da Costa San- 
tos Vaz Vieira, e do sr. José da 
Costn Santos Vaz Vieira, ban- 
queiro 

Em SALVATERRA DE MAGOS, 
o cr. José da Silva Antunes, im- 
portante industrial e socio da tir- 
ma Moinhos Reunidos, Ltda, A sua 
morte causou profundo pezar nu- 
quella villa, onde o finado gozava 
de uma geral sympathia pelus suas 
printorosas qualidudes de caracter. 

Em EVORA, o abastado propriu- 
turio sr, José Manuel Fernandes, 
actual detentor do monumento na- 
cional do Palio de S. Miguel, um 
dog mais interessantes e historivos 
recantos eborenses, 

Em ARRONCHES, o sr. Trantis- 
co Arthur Delicado, de 71 annos, 
proprietario, natural de Alegrete, 
concelho de Porlulegre, 


Em SANTAREM, o sr João da 


Silva Santos Junior, empregado no | dor, o do sr, Francisco Nunes Ál- 


commercio. 
Em ALMEIRIM, o sr. Joaquim 


| Thoreza Alves, 


Guiné; Athayde Delicedo, lavrador 
em Esperunça; Casimiro Delicado, 
industrial em Ponte do Sor, « Is- 
rael Delicado, commerciante; e das 
sras. d Maria Delicado e d. Leo- 
puldina Delicado. 

Em MOIMENTA DA BEHA, a 
menina Maria Christina, az 5 an- 
nos, filha do sr. dr. João B. Me- 
nezes Mesquita, sub-inspecior de 
saude daguelle concelho, e da gra. 
d. Alcina Barradas Mesquita. 

Em TAVEIRO, o sr Augusto da 
Silva, de 73 annos, antigo prufes- 
sor primario, que andava ultima- 
mente na mais extrema indigencin. 

Em VALLE DE CAVALLOS, na 
Qiunta do Maouchão dos Goelhos, 
a sra. d. Thereza Serra, de 50 an- 
nos, casada com o sr. Alfredo Mar- 
ques Asseiceira, ali muito bem- 
quisto, 

Em GONDOMAR, o sr, Manuel 
Martins de Oliveira, agricultor e 
proprictario da casa de Rio Car- 
neiro e cunhado do sr, José Po- 
reira de Souza, 

Na GUARDA, a sra. d. Maria 
da Annunciação de Mello Lobo da 
Silveira Sepulveda, de 19 annos, 
irmã do sr. A. Honorato da Sil- 
veira Sepúlveda, proprietario da 
Quinta dos Loridos (Bombarral) 
e presidente da commissão admi- 
nistrativa da Camara do Bombar- 


ral. 

Em ALCAÇOVAS, o gr. José Pau- 
to Coelho, reformado da Guarda 
Nacional Republicana. No funeral, 
que foi bastante concorrido, tez- 
e representar, por praças, a G. 
VT 


RX LA 

No POMBALINHO, « sru. d, Ca- 
tharina dos Anjos Barreiros, de 
SO annos aqui muito estimada, A 
fallecida era viuva do sr. Hilario 
José Barreiros, proprietario, e mãe 
das sras, d. Maria Manuela Bar- 
reiros Nunes o d. Hilaria dos An- 
jos Barreiros Motta e dos srs. 
Manuel José Barreiros e Julio Jo- 
sé Dnrreiros. 

Em COIMBRA, o sr. Jucintho Jo- 
sé Penalva, socio e director-toch- 


nico das officinas da Coimbru- 
Editora, 
Em TORRES VEDRAS, a sru. 


d. Múria Adelalde Burbosu Vianna, 

Em BEIRA-NOVA (Pigueirs-du- 
Fozy a sra. d. Maria Sã Pereira 
do Lago, esposa do sr. Jusé de Sá 
Pereira do Lago, chefe da vizinha 
estação do caminho (le ferro de 
Montemór. 

Em FERMENTELOS, a srú. d. 
cujo funeral foi 
muito concorrido, 

Em ANGEJA, a sra. d. Maria 
Marques de Almeida, viuva de MW 
annos, 

A fullecida era imã dos ses. Hen- 
rique Nunes Alves, grande lavra- 


ves, parocho du freguezin de São 
Thewtonio de Odemira (Alemtejo). 
Em CASTELLO DE FAIVA, com 


José Martins, lavrador deste con-| 83 annos, o reverendo Francisco 


celho, 


me Eugenio da Costa Freire, de d5 

annos, chefe de secção du repar- 

tição de reclamações da C. P. 
Em SANT'ANNA DE CAMBAS, 


o st. José Austuriano, viuvo, de 70 


annos. 

Em ALMADA, o sr José Joaquim 
Porcira de Magalhães, empregado 
no commercio, irmão do sr. Julio 
Cesar de Magalhães, funecionario 
publico, 

Em MIRANDA DO CORVO, q 


sr, José Dius de Araujo, de 27 an- 


nos, filho do proprieturio em La- 
mas, sr. João Dins, actualmente 
no Rio de Janeiro, 

Em LEIRIA, a sra d. Maria Ro- 


sa de Assumpção Ferreira, soltei- 


ra, de 84 unnos, residente na rua 


da Marinha Grande. 


Em FERREIRA-A-NOVA (Figuei- 
ra da Foz), o sr Antonio Rodri- 
gues Monteiro, proiessar primario 
no Tojeiro (Aruzodo). 


Em CAVES, o sr. Paulino Fer- | 
reiea de Mello, muito estimado na- | 
aueila localidade. 

Em SUL (Beira AMtnio sro do! 
“+ Fernandes Liuguro, de 
proprictaria 

Em ALEGRETE. q cr. Francisco | 


de 9 





Arthur Delivado, 


po clama 


mena, am- 
f proprietario La 
eudidido, pal dos srs Antoni be 
licudo, phramiaveutico, Tes idonte na 


Pda Cunha Santos, parocho da fre- 
Em ALHANDRA, o sr. Guilher-, 


guezia de S. Murlinho, deste con- 
celho, 

Em PERNES, a sra, d. Julia do 
Livramento Gonçalves, mãe dos srs, 
Augusto Rosa Gunçúulves, commer- 
ciante em Torres Novus, Franeis- 
co Rosa Gonçalves, Guilherme Ro- 
ea Goncalves e Joaquim Rosa Gon- 
culves, 

Em FARO, a sra, d. Muriu Anto- 
niu da Silva Franco, esposa do sr, 
Ignacio Victor Constantino Pran- 
co, eseripturario dos Cuminhos de 
Fero, em serviço na estação do 
Sant Apolonia, e filha da sr, Ven- 
tura Romão da Silva, chefe refor- 
mado dos Caminhos de Ferro, 

Em S, LUIZ (Alemtejo), o com- 
merciante deste aldeia, sr. Ma- 
uuel Gones Ruas. 


im MONTEIRO (Miranda do 
Corvo), o sr. Augusta Pedro, ali 
proprietario, 

Em VENDA DE CEIRA, o me- 
nino Carlos de Almeida Tuvares, 
de 2 unnus, lho do sr. Luiz Duar- 
to Tavares. 

tm MAÇÃO, o sr. Moysés di St- | 
va Permandos, de 2h annos, com- 

TS anus, | merciunte em Lisboa, cxsado hnvia | 
apenms W mezes com a sim dl, Pro! 


Heumino Fonseem Pernanido | 
Ea VELOSO Sul, Befra Altar, 

“ im, ud Lajes Nibeiro fon soe; 

ue ud pp j 


espuesa dr > Mimucl 


Pinto di Fonseca, antigo cnprega-) 
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“Scouts” Luso-Brasileiros 
N 


Já, em artigo anterior, disse- 

mos da necessidade da fundação 
dos “scouts” luso-brasileiros. 
Restu-nos dizer das multiplas 
vantagens moraes que ndvirão 
desta importante realização. 
Uma dellas é a fraternidade in- 
ternacional que ella virá estabo- 
lecer, em bases inteiramente no- 
vas. Os “scouts”" luso-brasileiros 
manterian correspondencia com 
os seus irmãos portuguezes, pres- 
tariam informações completas so- 
bre Portugal, às pessoas interes- 
sadas, tendo para tanto uma séde 
perfeitamente organizada; teriam 
uma bibliotheca infantil especia- 
lizada, e este ponto, bem estuda- 
do, nos mostra o alcance de tal 
bibliotheca; promoveria sessões 
literarias com programmas espe- 
cisnes; sessões civicas, commemo- 
rando datas portuguezas e datas 
brasileiras, sendo, em taes ses- 
sões, lembrados os grandes vultos 
da raça latina, especialmente por- 
tuguezes e brasileiros. 

Basta por hoje encarecer a im- 
portancia destas coisas, pratica- 
das pela juventude. 

A contribuição moral que uma 
associunção assim organizada tra- 
ria, não só para a collectividade 
lusitana, aqui domiciliada, como 
para o Brasil, seria apreciavel, 
Cultivando o espirito da criança, 
conduzindo-a uté a juventude e 
continuando au oriental-a nesta 
nova e perigosa phase da vida, 
o escotismo desempenha, quando 
bem feito, importantissimo papel 
para o propresso dos povos. 

Uma bibliotheca especializada, 
contendo revistas, livros e paisa- 
gens das coisas de Portugal e do 
Brasil, dizendo bem de perto da 
sus tradição, mostrando pela lição 
convincente da historia o valor de 
um povo, de uma raça, além de 
ilustrar grandemente o adolés- 
vente, contribuiria pura que elle 


' soubesse comprchender melhor os 


problemas socines e mais amasse 
a sua raça, O geu povo, 

Além de outros benefícios, seria 
valorosa contribuição para a sua 
formação de caracter, 

Através da mutua correspon- 
dencia entre escoteiros 8 associa- 
ções, e, & troca de publicações, a 
tropa escoteira esturin preparar 
da para prestar qualquer infor- 
mação util às pessoas interessa- 
das sobre coisas de Portugal; es- 
tabeleceria a mais estreita fra- 
ternidade por meto da correspon- 
dencia e haveria estimulo mutuo; 
seria tal tropa um optimo ponto 
de referencia para qualquer ini- 
ciativa cívica da Colonia. 

A commemoração das datas na- 
cionges destes dois paizes traria 
para os escoteiros opportunos e 
esclarecidos conhecimentos de his- 
toria, reflectindo-se nos sous 
exemplos, bons ensinamentos, 
muito aproveitaveis á juventude, 
A lembrança, a rememoração dos 
homens que, dignamente, traba- 
lhuram pela humanidade, que 
forum os bandeirantes du nossa 
civilização, traz n admiração pelos 
seus nobres exemplos e o desejo 
de imital-os, indo nisto outra va- 
liosa contribuição para a educa- 
ção escoteira luso-brasileira. 


As sessões literarias, onde se 
“aprende a dizer”, onde cada 
“scout” aprende a exteriorizar 


com clareza e precisão o seu pen- 
samento, onde se desenvolvem as 


idéas, têm a maxima importan- 
cia. 
Eis, puis, ligeiramente tocados, 


alguns pontos que justificam por 
si sós a fundação dos “seouts” 
luso-brasileiros, obra em que se 
devem empenhar todos os portu- 
guezes de boa vontade, puis que tal 
inetituição será apenas um reli- 
cario vivo das suas gloriosas tra- 
dições e um vehiculo de nobreza 
e de educação, 

OSCAR MESSIAS CARDOSO. 

Do Corpo Nacional de Scouts 


PEDE E a 


do da fabrica de graxa de Campo 
de Ourique, da capital. 

— Em CHAVES um filhinho do 
sr. dr. Carlos Moreira, reitor do 
Lvceu Fernãv de Magalhães e pre- 
gidente da Camara, 

— Em CELORICO DA BEIRA 
o sr. Cesar Augusto Telles, aspi- 
rante de Finanças aposentado. 

— Em AVANCA, cm cusu de 
seus tios, os ars. viscondes de Ba- 
car, nesta lodalidade, o sr. Pran- 
cisco de Azevedo Bourbon, que ba 
tempos vinha soffrendo de uma 
grave crise cardiaca. 

Era filho do conde de Azevedo, 
irmão de Pedro. Estevam, Maria 
do Carmo de Azevedo e Bourbon e 
viscondessa de Baçar (M. du Glo- 
ria) cunhado do visconde de Ba- 
qr (Antonio) « sobrindo dos con- 
des do Amenl, srs. Augusto de 
Castro, ministro em Brusellas e 
Eng. Francisco Manoel de Mene- 
zes, 
— Em TRAGA, falleceram nes- 
tu ciiade Manoel de Freitas, de 50 
annos, capitalista e negocinute no 
Estudo do Pará (Brasil)y d. An- 
tonia Maria de Faria, avó do com- 
mercinute 51, Alvaro Benjamin 
Coutinho v irmã do antigo nego- 
ciante sr. Mnnoel João de Faria 
e Felix Gomes de Araujo Alvarez, 
de 5] annos, casado com u sra, 
d. Angelina Serodio de Araujo 
Alvarez e irmão da sra. dd. Rita 
Gomes Vou Stein. 


ALDA GARRIDO 


gratifica generosamente a 
quem achou um annel estylo 
antigo com um nome por ex- 
tenso gravado. As iniciaes são 
C. C. e uma alliança de pla- 
tina com brilhantes. Entregar 
à rua Taylor, 16. 





INTERESSES EM 
PORTUGAL 

















Os drs Odilon Port 

nho e Albino Bastos en- 

arregam-se de todas as 

onestões jurídicas. im- 

ecluiíndo acções de Di- 
vorcio 

RUA DO ROSARIO. 152 
SALSA db 

dc aos — 
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INSTITUIÇÕES LUSAS 


CASA DOS POVEIROS 


Esteve reunida, em sue costu- 
muda sessão semanal, a directo- 
ria desta novel e querida agre- 
miação regional, achando-se pre- 
sentes todos os directores, 

Presidiu os trabalhos o digno 
presidente David Martins, os 
quaes tiveram inicio com a leitu- 
ra c approvação da acta ante- 
rior. 

Em seguida procedeu-se & lei- 
tura do balancete do movimento 
da thesouraria, referente no mez 
de outubro ultimo, sendo approva- 
do, 

Foram tratados diversos assum- 
ptos de magno interesse para a 
collectividade, entre os quaes a 
mudança para nova séde, em vir- 
tude da commissão nomeado pa- 
ra esse fim ter-se desincumbido 
a contento da missão. 


Pelo sr. Antonio Fernandes fol 
presente ú mesa uma proposta par 
ra novo socio do sr, Cesar de Cas- 
tro, sendo approvada. 

Nada mais havendo a tratar, foi 
a sessão encerrada. 


Ping-pong — Tem  desportado 
bastante enthusiasmo entre os as- 
sociados deste Casa este interes- 
santo jogo. Dentro de brevos dias 
será inicindo um torneio interno, 
sendo o sr. João Ferreira Festas 
incumbido de o organizar. 

Nava sóde — A directoria desta 
Casa communica a todos os asgo- 
ciados, por nosso intermedio, que 
a “Casa dos Poveiros” acha-se 
installada em sua nove séde, á 
rua do Mercado 39, 1.º andar, sa- 
la da frente. 


ORFEÃO PORTUGAL 


Abre-se, hoje, a sóde desta dis 
tíncta agremiação para, em seus 
salões, ser renlizado um impo- 
nente baile que a directoria offe- 
rece a seus associados o suas fa- 
milias. Pelos preparativos que 
foram feitos, podemos affirmar 
que a festa ultrapassará qualquer 
espectativa, 


Das 19 ás 24 horas tocarê a ex- 
cellente “Yankee Jazz-Band”", sen- 
do exigido Lraje completo, recibo 
n, 11 e carteira social, reservan- 
do-se a commissão de porta ve- 
dar a entrada a menores de 12 
annos e a quem julgar convenien- 
te. 


ORFEÃO PORTUGUEZ 


Esta apreciadissima agremiação 
artistica fará realizar, em seus 
Juxuosos salões, no domingo, 23 
do fluente, mais uma hem orga- 
nizada “noite-dansante”, das 19 
ás 24 horas, 

As dansas serão rythmadas por 
optima "juzz-band”, sendo exi- 
gido o traje completo. 
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Morar É 





IPANEMA 


Uma enda proximo à Ave- 
nida Vieira Souto, com tres 
quartos, duas salas e mals 
dependencius; à rua Monto- 
negro n. 15. Tratar 4 Ave- 
nida Vieira Soutó n. 216. 
Ipanema. 





MEYER 


Vende-se uma avenida com 
9 casas modernas e de opti- 
ma construcção, a 50 passos 
do ponto mais contrul do 
Meyer; livra q desembaracça- 
da de qualquer onus. Trata- 
se com o sr. Arthur, no 
theatro Recrelo. 


BOTAFOGO 
Vende-se o predto da rua 
Arnaldo Quintela n. 116, 
Dotafogn, com grande terre- 


no; trata-se. na rum 1º 
Marvo n. 123, sobrado. 


PETROPOLIS 


Vende-se 
TR 


Bungalow — 
rua Westphalhe un 


MEYER 





Vende-so casi 
200 FOUO 


por 
sendo 


juros, 
Archias 


sues de 150$000, sem 
ú rua 
Minver. 


informações 
Cordeiro, 178. 








IPANEMA 


predio, 
metros de frente, 
vom garage, em Tpanema, à 
tuo Janigadeiros n. 47. Uru- 
tu-se na rua do Ouvidor nu- 
mero 778, 


im contortavel 
tendo 18 


URUGUAY 


Vende-se um predio a 
sacia Amalia mn. 42; 











Vende-se uma casa com 4 
quurtos, 2 salas, à rua Vis- 
conde do Abueté n, 1317 tra- 
tar à run Ribeiro Guima- 
rÃos nm. 60, Aldeia Campista. 


BOTAFOGO 


Vende-se por 4%) contos, nã 
rua General Polydoro, 
rior predio. pequeno,  prom- 
pto u ser habitado, truta-se 
na Avenida Rio Branco nu- 
mero 129, 1º undar, 


STA. THEREZA 


vor 16 


supo- 





Vende-se 
em Santa “Vhereza, pequeno 
predio, à rua Jórmelinda mu- 
mero 147, dundo pn ronda do 
“SUS por mez. Tratar do run 
Seto do Setembro no. DT. so- 
brado. Tel. 4-2415, 


B. MESQUITA 

Ne usem Em re 
preta Forrublia ado 

tado enpceniro de 


ru Hurdo de M 


four vor no mrentum 


CONtos, 


dio proprio 


ferro, 
puita 
tratar a 


et 


Uma mulher que morreu 


CIDA-SE HOJE MESMO A 
m Casa Propria 


as e— em ser + 


da 
na Vende-se 
r de inevimenta, 

——— — ———— — medindo Limi e presta 
do-se  qdmirmuvelimette  qurera 
casas commercines quo uvos 

15:0008, nida. Informações cam o sr, 
t& vista e 0) Dins, 5. Pedro mn, HJ, loja. 
restante em prestações men-| — à 


rua 
tratar 
no mesmo, tica perto de rua 
Proguay, 
VILLA ISABEL 


| 
| 


| 


tratamiento | lepra 


15 








duas Vezes... 


VALLE DE LADRÕES (Meda), 
outubro — Na vizinha freguezia 
de Paipenela, fallcceu a sra, Mi- 
quelina de Souza, com u qual, ha 
tempos, se dera um curioso caso 
de catalepsia, seguido de inespe- 
rada resurreicão, como vamos 
narrar, 

Certo dia, após uma crise de 
saude, a sra. Miquelina caiu num 
estado de lethargia que apresen- 
tava todas as apparencias da 


morte. A immobilidade, a appear 
rente rigidez cadaverica do seu 
corpo, convenceu toda a gente 


de que a sra. Miquelina abando- 
nara este “valle de lagrimas”, e, 
por esse motivo, fizeram-se todos 
os preparativos funebres, chegan- 
do o corpo u ser collocado no cai- 
xão em que havia de baixar à se- 
pultura e dobrando os sinos a fi- 
nados. 

Havia lagrimas em alguns olhos 
e falava-se baixo, em tom dolente, 
na casa da “morta”, quando, su- 
bitamente, com grande espanto 
dos circumstantes, a della pro- 
pria, ao deparar com aquelle am- 
biente de luto, a sra. Miquelina 
recuperou os sentidos e o movi- 
mento, apressando-se a abando- 
nar a sua posição de defunta... 
honoraria, 

Mas a pobre mulher não viveu 
muito tempo depois daquella “re- 
surreição” e finou-se agora, de- 
pois daquelle primeiro ensaio, 
cabal q irremediavelmente, 


CENTRO TRASMORNTANO 


CONVOCAÇÃO 

Em nome do sr. presidente, 
convido todos os associados para 8 
assembléa geral ordinaria a reall- 
zar-se na proxima segunda-feira 
17 do corrente, ás 20e meia horas, 
afim de ser eleito o Conselho De- 
liberativo para o anno de 1931, 

De eccordo com os estatutos, 
não poderão votar os menores de 
18 annos e todos aqueles que não 
apresentarem a carteira de idenc 
tidade a titulo de quitação. 

Rio, 12 de Novembro de 1930, 
— José Ribeiro de Araujo, 2º Es- 
cretarto. 4 












cai ce de ae 
Os annuncios nesta secção são cobrados à 8600 a linha 
ou 2$400 o centimetro 


TERRENOS 
URUGUAY 


Vende-se baruto, 20 x 11 
metros, à rua Uruguay, pro- 
prio para avenida frendosa, 
Tratnr à rua da Curioca 
n. 45, com o sr. Fernandes, 


BOCCA DO MATTO 


Vende-se um terreno na 
rua Amaragy, junto a Dias 
da Cruz, 17,50 x 38. Agua 
encanada, luz, gaz e esgoto, 
Tratar;  Assemblén, 119 
CASA NERIN. 


COPACABANA 


Vende-se um terreno 
prompto para ediflear, é vua 
Euclydes da Rocha, Copaca- 
bana; trata-se 4 rua Ollvelra 
Fausto n. 20; telephone, 
T-0006. 

















COPACABANA 





em raio ahes 
de 


Equett- 
Psp, 





LARANJEIRAS 


Vende-se aráudo terreno 
na rua Moura Prasil, Laran- 
jetras, JT. Bauer; São 
mw. 288, lojn, das 12 
des 16 às 17 horas. 


Vedro 


us 13 o 








EST. ENCANTADO 


Vende-se o maguifico Ler- 
vreno du vua Angelina no 
emo frente à estação do Eon- 
cantado; tratar 4 ruu do Ro- 
sario n, 64, sobrado, telo- 
phone 4-0115 


a 
-+ 





J. CLUB (antigo) 


Terreno de esquina — Ven- 
de-se na rua GQGuimavies 17. 
Jovkey Club antigo; Informa- 
qões no predio do mesmo nu- 


mero. 


S. CERISTOVÃO 
Vende-se O 
Grão Pará 01, uu metros 
quadrados, 13 x BU; vrfertas 
à rua Uruguayvana 149, 








terreno da rua 





OLARIA 
Esplondido 





terreno de os- 
quina, rua Pkilomena Nunes 
com rum Cnrlina (calçada). 
Preço; [yiuvasddo, Tratu-se à 
Nun Venento  Possolo n. 27, 
fesplarada do Senado. 








Casas 
PARADA DO LUCAS 


Vendo “us 
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Acham-Se EM greve OS Op 
rarios socialistas de 
de Madrid 


Adheriram ao movimen- 

to todas as classes filia- 

das a União dos Opera- 
rios Socialistas 


MADRID, 156. (CU. PJ) — A 
União dos Operarios Socialistas, 
que controla os trabalhadores de 
Madrid, convocou uma greve ge- 
val de 48 horas, de todas as clas- 
sos a ella filiadus e a ser levada 
a effeito sómente nesta capital, e 
immediatamente como protesto pe- 
los acontecimentos de hontem, 


VESORDENS PROMOVIDAS POR 
GREVISTAS EM MADRID 


MADRID, 15. (U. PJ) — Um 
grupo de paredistas virou um 
bonde na vua Fuencurral. Depois, 
vom o fim de impedir q civeula- 
são, atravessou na rua varios bon- 
des. 

Na praça 
grupo de ope 
bios e interrompeu a cireu 
Houve algumas detenções. 


OE OPERARIOS COMMUNISTAS 
TAMBEM ADHERIRAM A" 
GREVE 


MADRID, 15. 4U. P.) — Ini- 
ciou-se u greve geral du construc- 
são civil, Todos os operários com- 
munistas ndheriram, Os operarios 
percorrem as ruas provocando in- 
cidontes. Fortes contingentes da 
Gusrda Civil patrulham as ruas 
centracs. 

A maioria dos estabelecimentos 
conimerciaes fecharam suas por- 
tas e pelas runs circulam muito 
poucos taxis. 


A REPERCUSSÃO DO MOVIT- 
COMO FO] ORGANIZADA A 
GREVE 


MADRID, 15, (U. P.) — A gre: 
ve geral sómente nesta capital, 
fol arpanizada da seguinte fórma: 
todos os thealros e cinemas per- 
mnanecerão fechados durante todo 
o dia de amanhã, domingo; os 
bars não abrirão amanhã, duran- 
do a parede dos empregados nes- 
ses estabelecimentos, desde as 7 
da manhã de domingo, até à mes- 
ma hora de segunda-feira; os cos 
zinheiros e garçons tumbem es- 
tnrão em greve no mesmo perio- 
do de tempo. Os jornaes não ap- 
parecerio esta noite, ou amanha, 
Os trabalhadores das usinas de 
gar. electricidade e de fornecil- 
mentn de agua, deixarão o servi- 
co, hnje, às 18 horas, até amanhã, 
à nieema hora. Os “ehauffeurs” 
des taxis e os cocheiros deixarão 
da trabalhar até à meia-noite de 
dontinra; os empregndos ferrovia- 
rios das 15.40 de hoje até 7 horas 
da manha de segunda-feira, 

A Commissão Executiva da 
União Geral ordenou a todos seus 
membros que voltem ao trabalho 
sem demora & hora marenda, na 
serunda-feira, devendo-se manter 
ecvtrementes calmos e dizciplinu- 
dos, sem incommodar os outros 
que comparecem no logar de suas 
ovcupações, 
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Santo Domingo, um 
rarios causou distur- 
lação. 









Jardim 
Zoologico 


therto todos os diam desde S 
horas Ingresso IMMMO 








Hoje, domingo 16 — De 1 ás 
4 horas 


festival Infantil, em regosto 
peto nvento do GOVERNO 


DO Povo 


Varias aliversões — Trabalhas 
ct o elephuntoe. 


ELAS ASA A 


(ESPESSO 
Theatro S. José 


fiumpresa Poschonl Seigreto 
HOJE — No paleo — HOJE 
Atas 4 horas — 230 e 1040 


Pela COMPANHIA DE SAI- 
Neris, mn magntflen adapta- 
ção de MIGUEL SANTOS 


VIVA A PAZ!.. 


NA TELA — Em “mntinte” 
e “snirée” 

A grandiosa super-producção 

senorm, da UFA — 


A Maravilhosa Menti- 


ra de Nina Petrowna 
BRIGIVPE HELM 











Amanhã no Riaito. 
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1O governo 

não deu recepção com- 

'memorativa á proclama- 
ção da Republica 


S. PAULO, IS (A, Bi — O es- 
cesso de trabalho que us exreume- 
tancias impoem aos diversos secre- 
tarios do governo, não permitte a 
distração de tempo dos membros 
do Governo Provisorio. Sendo as- 
sim, não haverá hoje a habitual 
recepção commemorativa da pro- 
clamução da Republica no palacio 
do governo, 

Em todos os estubolecimentos pu- 
blicos, todavia, « data sorá com- 
memorada. 

a e O e q 


A parada militar em 
Florianopolis 


FLORIANOPOLIS, 15 (A, B) — 
A cidade apresenta esta manhã um 
aspecto de grande uniniaçião, por 
effeito da parada militar em com- 
memoração da Republica. 

Nests purada formam forças do 





Exercito, du Marinha, as tropús ve-. 


volucionárias giichas e a Policia 
Estadual, que prestarão continen- 
via ao chefe do Governo Proviso- 


rio, general Assis Brasil. 
qemam— — 


Os srs. Ramos e Brasil 








Caiado continuem fora- 
gidos 


GOYAZ, 15 (A, B.) — Os ux-se- | 
Gnindo, | 


nadores Ramos e Brasil 
seus irmãos Arnolpho e Leão e q 
sr. Ubirajara Caindo, filho do ex- 
senador Ramos Cuiudo, continuani 
foragidos desde 4 noite de 2d de 
outubro passado. 

O Governo Provisorio organizou 
uma escolta que partiu no ençalço 
desses senhores, com ardens seve- 
ras para não sacrificar nenhuma 
vida. 

Os Caindos são chanmudos apenas 
para prestar contas e estarem pre- 
sentes é apuração de crimes de que 
são accusados, tudo isto por meios 
legnes. 
e a pi 


FALLECEU O SENA- 
DOR DECUPRIS 


ROMA, 15. (U. P.) — Falleceu 
o senador Adriano Decupris, 


WA aço A 


O a a 


TNEATRO CAGIHO 


Esplanada do Pusseto Publico 
HOJE HOJE 
Vespernl às % horas 


edinolte, fx S e ás 10 horas 


Sangue 
Gaucho 


de AHA- 


ROSA 


eoraeia 
FARIA 


Delielosna 
DI 





a reader mania tas presiaecido 

ochronizado dm Ufa, subire 
profundo them cerbminad 
Compleaventer 


O Mude Cilem matarad aum To qertes 
ss Zito o Almatso dodmo abms 
tipes" 
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“de São Paulo A actividade da Junta 


'Governativa de Goyaz,| 
| nestesultimos dias 


| GOVYAZ, 15 (A. Bo) — A Junta | 
Governativa do Estudo, composta | 
dos ses. Emílio Povõa, Mario Cain-| 
do e Perco Ludovico, tem trulims 
lhado activamente nestes uMimos 
dias, cortando despesas, supptimin- 
do empregos e tomando outras de- 
tiberições em beneficio publico, 

Pelas contas exmunminudas e com 

provadas, verifica-se que o gover- 

Eno passado gastava quantia supe, 
rior 4 1.000:0008 só cm gazolina), 
para os 
serviço do palucio, dos secreturios 
do governo e de membros da fa- 
milia Caiado. 
A Junta dispensou os automo- 


veis, conservando um apenas para | dos 


u serviço da Secretaria de Seguran- 
ça Publica, 





ee e um 
Não ha mais secretario 
|varticular do governo de 


Sergipe 
| ARACAJU, 15 (4, B. — Por 
decreto do Governo Provisorio fo! 
sapprimido, por medida de eco- 
nomia, o cargo de secretario par- 
ticular do governo, cujos venci- 
mentos anetuues eram de 18 con- 
tos de réis annuges, 

A respeito de vencimentos, o tu- 
rouel Agenor Bruyner, chefe do 
policia, comunicou aa general 
| Cnluzans que opta por sets ven 
vinuntos de official do Exercito, 
tendo feito identica communiza- 
irão o delegado de policia da cas 
nital, se, João Trindade relati- 
| vamente aos seus vencimentos de 
ES nago da Delegacia Fiscal, 

O Governo Provisorio catá ab- 
servindo rigorosamente a dispo- 
| sisão que prohibe o accumnlo de 
| vencimentos. 
1 


eee pe rm mm 


Condições dos detentos 
da Cadeia Publica de 


Maceió 


vreturio do Interior está providot- 
ciando no sentido de obter me- 
lhoramentos em favor - dos deton- 
tos que se achavam em condições 
iunmentaveis na Cadeia Pobien. 
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| A's 19,30 horas 


numerosos unutomoveis 8! 
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MACEIO!, 15, (A. B) — O se- | 


JOY 


ml GRIFFITH. 
VAMOS TROCAR 
E MULHER 2. 


uma Atedutên mustcada da Pawnsil 
à A MODERNA Comp. 


apresenta: 


O IRRESISTIVEL VALENTINO] 


(— - GOSADO SAINETE COM ESTREADE A.COUTINHO|R | 


No dia 18 haverá grande é 
em commemoraça 
VERSARIO 
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DR. ANTONIO 
PEDRO 
PIMENTEL - - 


Na Cathedral de Nietheroy, será 
pegtiguda na proxima terça-feira, 


La missa de 7º dia por alma do dr, 


Antonio Fedro, director da Casa 
de Saude Ieorahy, e medico de no- 
meada em Nictheroy. 


quê fps ae 
“A gréve geral dos 


“chauffeurs” 


MADRID, 15. (U. P.) — O as- 
da cidade transformou-se 
completamente depois do meio-dia, 
em que a greve geral de .8 horas, 
“chauifeurs” dos taxis e de 
diversas outras profissões. A 
atmosphera é bastante densa. Te- 
mu-se que esta noite falte a luz 
electrica. Essa contrariedade foi 
evitada, porém, pois os engenhei- 
ros militares Lomuram u direcção 
das usinas em collaborução com os 
engenheiros dus companhias. 

Os trubulhudores dos serviços 
electricos declararam que não ti- 
nham a intenção de praticar actos 
de sabotagem, mas apenas deixar 
n cidade ús escuras, 

ce e A 


CARNERA CHEGOU 
A BARCELONA 


BARCELONA, 18. (U. PA) — À 
bordo do vapor “Dullio”, chegou a 
esta cidade o boxeador Primo 
Carnera, sendo recebido por qua- 
«i toda a colonia italiana, Carne- 
ra disse que espera vencer o col- 
lega hespitnhol Paulino Uzeudum. 
Este declarou que antes de se- 
guir para os Estados Unidos, pre- 
tende visitar a italia, afim de dis- 
putar o titulo de campeão. 
e e) 
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O vôo interrompido do 
“DO-X” 

PARIS, 15 (U, P) — O sr. 
Donier telephonou de Bordéos á 
United Press, declarando não ter 
ainda tomado uma decisão defi- 
nitiva sobre a travessia do Atlan- 
Lico, dependendo isso do estudo 
que devera fuzer dus condições 





atmosphericas depois de chegar a) 
Lisbou, onde será experimentado | 


novamente o “Do-X”, 


Amanhã no 


dorado 
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o ao nosso 1º ANNT- 
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O “DO X” desceu no 
rio Gironda 


Falleceu o maestro 
Jacques Ismardon 


MARSELHA, 15. (U. P.) —| BORDÉOS, 15. U. P) — O 
Falleceu o ex-professor do Conser- | “Dox” desceu às 12,55 da tarde, 
votorio de Musica de Paris, sr. | no rio Gironda, em  Rocque 
Jacques Ismardon, que contava 69 | d'Etaux, aproximadamente vinte 
amnnos de Idade, milhas antes desta cidade. 
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OU 
A VOLTA DO 
DE, FU MANCHU 
; BONO 


WARNER OLAND 
O. P. HEGGIE 
JEAN ARTHUR 


. NEIL HAMILTON 










Um drama de nmor e de 
mysterlo 

Um film synchronizado, fa- 

| lado, com titulos sobrepos- 

tos em portuguez 


Richard Barthelmess 

Frank Fay 

Nick Lucas 

Georges Carpentier 

Winnie Lightner 

Trene Bordoni 

Dolores Costello 

Loretta Young 

Betty Compson 

Douglas Fairbanks 
Junior 

Myrna Loy 

Marion Nixon 

Sally O' Neil 

Monte Blue 

Noah Beery 

Alice Day 

Viola Dana 

Alexander Gray 

E mais 56 artistas 





Theatro Phenix 


TENTA RECREIO 














fo templo da urte venlinta) 

Empresa A. NEVES & CIA, HOJE — Em munlince, AN 
«assa 20 — 345 € 5 horas — Em 
Em malince ás 2 4 “solrée”, ús TO, 8,45 e 10 
HOIN A HOJE horas, primeiras exhibições 
fi noite in TX eB Mk da verdadeira super-pro- 


dueção do genero — Só para 
ndnitoss 


VIGIO E PERVERSIDADE 


Pela primeira vez wu objectiva 
cinematographica penetra com 
nudacia nos camas de vicio e 
perversão de Pnris noctur- 
no... Cinhané a maison cele- 


— O ACONTECIMENTO — 
— THBATRAL DO DIA — 
A tormiluvel revistn de nhso- 


luta opportunidade, dos 
— IAMÃOS QUINTILIANO — 


Oba 





bre pelas Uudoas gurotas, e 
ns] ecra 
onde a mocidade alegre gos 
a vida, 

4 charge politica de minis 
espírito que tem anpparecido O desfile dos esculpiuençca 
— no thentro popular medelos ns dn “Chez Mme. 

Celeste! de Puris. 


UM ESPROPACULO QUE 
FAZ RIK E NÃO OPFENDE 
Intervenção mngnifien da 
companhia que reune os ex- 
— poentes do genero — 


TODAS AS NOITES 


O BARBADO... 


Visdes assombrosus «e nomes= 





mentos excitantes... 


| 
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TO RARO E PR q a IDO MILAN NAAS LO PA a, A A 


Theatro Lyrico 


Espectaculoa rigorosamente 
probilbidos para senhoritas 
e menores 








EMPRESA PAULISTA DE DIVERSÕES LIMITADA 


HOJE! —::— MATINÉE A'S 2.45' —::— HOJE! 
Espectaculo de gala às 8.45 


TEMPORADA DE CIRCO NO LYRICO 


E Companhia Irmãos Queirolo 


Procedente da Republica Argentina, com o melhor € mais 
bem organizado conjunto artístico em excursão pela 
America do Sul 
80 ARTISTAS DE AMBOS OS SEXOS, 10 FINOS TONYS E 
CLOWNS, ESCOLHIDO CORPO DE GIRLS 


BARTHOLO — o menor é maior comico do mundo, com 
“0 centimetros de altura 


HARRIS & CHIC-CHIC — os reis do riso 


As QUINTAS, SABBADOS e DOMINGOS, grandiows MA- 
TINÉES dedicudas ao mundo infantil 





















PRECOS — Frizas. 398 enmarotes, 308: varandas mumera- 
| t Po E ATARI y puLrUI) sto Ndlacvio as Us C ral us 














Domingo, 16 de Novembro de 1930 
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 PREENCÃO E 
TUBERCULOSE 


VACCINAS DE FRIEDMANN 


Approvndas pelo D. N. 8 P. — Recommendavel ás pessoas 
frncus — Efflenzes, Indolores, scm nenhum: perigo 


PARA TRATAMENTO DA 


Unicos distribuldores: — SOC. VACCINAS DE FRIEDMANN, 
LTDA, GURIVES 67, 3º undur Fel, d-1101 0 —s 
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SAADRLICA: 


O MAIOR DRAMA 
AEREO DE 
TODAS AS 
ÉPOCAS ! 








TRIANON 


EMPRESA J. R. STIAFFA 


- 


TO Repuica 


Grunde Compenhin MORIN = 





a. 
7 equal 


LUZ, da fuz upnrte 


NASCIMENTO PISENANDES 
HOJE — Ultimo domiíugo da 


HOJE — Vesperal, às 4 ho- 
ras — Sessões às 8 e às 10 


horas PAD ee Meo — HOJE 
Muntinêe 1º moite 
, o F! - 
A peca de grande actua AOS GUS oraib VS EM e DM 
lidade 


A* pedido — TUnieus cepresen- 
tuçdes do enpenqudimsimo vart= 


AuUGASE UM | 555 === 


CAVAIGNAL 


O maior exito da Compa- 
nhia MESQUITINHA 
Duas horas de bom humor 
e gargalhada 


TIO DO 


Paran sutisfazer q peido ade 


sullhares de o qrenhenim ante mia 
prdersm vel-o um sexta-fetra 


AMANHA — Heviter do actor 
ALBERTO GHIRA — Em hos 
menagem no prefelta dr, 
ADOLPFHO BERGAMINI 
“A RAMBOIA", com o quadro 
novo A HEVOLUÇÃO 


a » 


as 





Amanhã e sempre — ALU- 
GA-SE UM CAVAIGNAC 


“ Sessões ás 7 e fm 


Ace 


PISA SSI LS PASSA PLN LA NA A 
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FOX:FUMIAPRESENTA A CONTINUAÇÃO DO EXTROR 
: DOSQRSUCCESSO VÊ SANGUE POR GLORIA 


MUNDO 
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AS AVESSAS 


comiVicronMAc Lagt EN 

EpmunDoLowE-LiLY DAMITA 

: O ia 

Alremenda rinatiaioo de dois: 

sargentos --na Siberla com 20%. 

abaixo de zero-n estonteante: 

Coney-7s/and'enos abrasadores À 
érchicos. n 
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A. J, PEREIRA DA SILVA. 
rEspecial para o DIARIO DE NOTICIAS). 


Eu vi o moço de olhos scismadores. 


Era nuni dia 
Em 


Um bazar de rumores. 


que toda a Cidade parecia 


Embora em meio dessa multidão, 


Ebria de goso e vinho, 


Dava o moço a impressão 


De que estava sósinho. 


Eu vi o moço de olhos seismadores: 


Deante do seu olhar 


Passavam trens marciaes, carros de iílores, 








RIO DE 





j IZ-SE, com frequencia, que não foi Colombo o primeiro 
europeu que chegára à America. Antes delle, alguns 
pescadores finlandezes, desorientados, haviam, talvez, 

uescoberto o que hoje é a costa noroeste do Canadá. O velho 

' mundo buscava realizações fóra de si mesmo. Até que Co- 

tombo apparecesse, multo poucos marinheiros se aventura- 
| tam a perder de vista as costas. A bussola deu essa valiosa 
| conformidade de poder regressar. O homem ha lutado sem- 

i pre contra o tempo e o espaço; seus trlumphos, porém, hão 

| Fido como agua que se escapa das mãos. A descoberta da 

America fôra uma offensiva 

da humanidade con- 

tra o espaço e o tem- 
po. 









à Americs 
tol o resulta- 
do de um: 
novo in- 
tento 





humano. O homem tratou: 
| de conquistar o espaço na pro- 
'pria terra, Agora, o homem luia 
| por conquistar o espaço no ar. Nk 
“epopéa dos descobrimentos, a Hespanha & 
necupou um logar principal. Dois gi ndes 
problemas internos devia esta nação resol- 
ver. Primeiro, sua liberdade territorial; e se- 
gundo, sua unidade política. A primeira foi 
uma luta de seculos apaixonada e religiosa. 
| Quando os hespanhões expulsaram os arabes 
| de seu territorio, estes se haviam apoderado para 
sempre do espirito hespanhol. A unidade politica 
realizou-se paulatinamente, chegou-se a ella por ' 
diversas circumstancias. Quando estes dois pro- 
blemas foram resolvidos, a Hespanha se encon- 
trou como se aquillo tão tragico, tão sustentado, 
tão vibrante (o Cid é a figura central) não hou- 
vesse sido senão um violento preparativo para 
empresa mais custosa e triumphal. Esta nação 
buscára assim agir. quando já havia sabido que 
era a gloria fóra de si mesma. 

Quatro grandes acontecimentos fundaram a 
esplendor da Hespanha. Um delles é um aconteci- 
mento puramente cultural: a introducção da im- 
prensa, que começou imprimindo livros em catalão. 
Esta invenção permittiu dar fórma duradoura á sur- 
prehendente riqueza artística cunhada nos romances 
Isto prendeuo entendimento entre o espirito da clas- 
se culta e a emoção popular, que logo havia de ser uti- 
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| hespanhola foi a mais heroica que jamais existiu. Consagror 
a força á victoria final de conquistar a luz para sempre, de 
que em algum recanto da Hespanha sempre fôra de dia. 
O quarto acto desse drama de heroismo foi a descoberta 
da America. Em rigor de verdade, ha que contessor que 
Colombo estava equivocado. Por isso, os cosmographos sor- 
riam ante as razões do filho do cardador; elles conheciam 
as cartas secretas de navegantes que se haviam aventurado 
por estranhas rotas jamais seguidas. Esses doutores esta- 
vam certos da existencia de um novo mundo; o horizonte 
não era uma cascata para q - 
infinito. Os mais aub&-- 
zes se haviam atrevido 
| q seguir a rutilan- 
te marca das 
estrellas. Al- 
sumas ve- 
zes ha- 
viam 
































































“begaúo 
até ás ilhas européas 
siguaes mysteriosos: fru-. 
tos maravilhosos, ramos de ar- 
vores desconhecidas, passaros das 
mais variadas plumagens. 

& poesia guiou o navegante para a 

America sonhada, A cruz, como o abraço 
aberto na eternidade, se eriglu na nova 
terra cheia de passaros novos, de bellezas 


turaes, 
Todo este temor sagrado se observa nys 
primeiras cartas de Colombo, Mas, a Anterica 
era immensa; estendia-se de polo a polo, ha- 


noines, olhar suas estrellas. E' assim que sobre- 
veio essa luta violenta que não tivera ainda o seu 
cantor. A epopés, da America nova, triste de soli- 
dão, com as suas montanhas ásperas e seus bos- 
ques povoados de monstros, é esta a que me refiro. 
Aqui sim é que.o hespanhol tinha que lutar contra. 
os elementos. Espalhou-se o fero heroismo pela terra 
einda não saboreada, ainda não contemplada. Um 
ransaço secular morava já no indio. Uma cultura 


tempo; a guerra era quasi desconhecida em alguns 
logares. 
veis, se misturam aqs Irémitos de paixão, aos actos 
de crueldade, no desesperado conselho da fome, 


inesperadas, de aterradoras perspectivas na- 


via que a reconhecer, adquiril-a, saber seus. 


te paz havia reinado na America, durante muito 


As grandes attitudes, bellas e memora- | 
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Hernán Cortés queima suas naves, para que 
seus soldados comprehendam que hão de! 
deixar no México sua vida. Nunez de | 

Balboa entra pelo golpho de Dariéu, 
co exclama para o infinito algumas 


Desfiles de parada militar, 

Raparigas de vestes multicóres. 

Choréas de meninas a dansar. 

Passava tudo que deslumbra a Vida: 

A Fama e o Fausto, a Gloria e a Graça va, 
A Juventude desapercebida 


lizada por Lope de Vega em suas comedias. O 
espirito hespanhol encontrou um amplo caminho de 
expressão, esse espirito que é arte nas comedias de 
Lope, nas movellas de Cervantes, nos dramas de 
Calderón, nas pinturas de Greco, na prosa de 
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ese? tuto 


Do dia de amanhã. 


Passava a Industria — o grande Orgulho humane 


Dessa phase de vida ao lar 


Mais a autora do radio e 


go e ao léo, 


do aeroplano, 


Dos raios N. e dos arranh 
Entanto, mesmo assim, entre os rumores 


Daquella multidão, 


a-céo. 


Eu vi o moço de olhos scismadores 
Na mais pungente desencantação. 


Qutros eram, de certo, os seus pendores 
E os seus ideaes de civilização! 


tInégdito) 





PERDEU-SE 


Conto de RENE BIZET 
muita confiança, Encontram-se, na 
vida, pessõas e cosas que se não 
esperan, mas é hastante raro que 


Nuo conheço situação sois cryel 
do que à de um mancebo decente- 
mente vestido, mas que não tem no 
bolso um soldo de seu. Não jnspi- 
ra piedude a ninguem, Ji ninguem 
no mundo vive mais solitariy do 
que cle. Era pelo menos isso o 
que eu pensava, quando me en- 
contrei, certo domingo, depois de 
buver dissipudo todos 04 meus ha- 
veres, naquella encantadora terra 
de Chenneviêres, tão ulegre cum 
AG suas tnvernas disseminadas á 
beira da apua, 


Já cu não tinha sequer qu di- 
nheiro necessario para o meu re- 
gresso a Paris, Faxia um calor de 
rachar. Na agua verde e clara, os 
ultos choupos du murgem espelha- 
vam a sua folhagem immovel, Eu 
admirava minuciosamente a pai- 
sagem. Mas, quando o meu enthu- 
Siasmo se cansou, comprehendi 
bem a necessidade que tinha de 
me pôr a caminho. Comecei a an- 
dar n passos vagarosos, os olhos 
no céo, torturado pelo intortunio 
e pela séde. 


Assim caminhando é esforçando- 
me para não pensar em coisa ql- 
uma, forum os meus olhos aitra- 
hidos por um pequeno cartaz ver= 
de, collocado no muro de uma "vil. 
la”, A principio não porcebi se- 
não estas duas palavras: “Perdeu- 
s€...” Parei e li o que se seguia: 

“... um broche de diamantes, 
sexta-feira, na estrada de Paris, 
entre o caminho de Chênes ea 
vereda de Cnnotiers, Orferece-se 
uma bóa recompensa a quem o le- 
var ú sra. Poirier, avenida Bu- 
Kenud, 235". 


E continuei o meu caminho. 
Acreditava na bôa sorte, mas sem 


CRISE E SESSENTA, 
Maveis e tapecarias 


65 — RUA DA CARIOCA — 6; ao 





se encontre um brocho de dia 
muntes, que se annuncia. Nau tive 
o tolo cuidado ce olhar o que os 
meus pés pisavam, Não andei dio 
cabeça baixa; prosegui, muito na- 
turalmente, como quando se vae 
por um rlo, sem que nos interesse 
O curso daa canoas, nem os gran- 
des barcos, nem o reflexo do cêo. 

Nisto, escorreguei. O solo devia 
estar molhado, no logar onde cu Li- 
nha posto os pés, Cai pesade- 
mente e, como fizesse, nuxiliando- 
me das miios, um esforço para ms 
levantar, senti sob a minha pal- 
ma direita o contacto de um ob- 
jecto frio e redondo, depois como 
uma picada de alfinete, Fechei q 
punho: era o broche da sra. Pol- 
rier | 

Os dinmántes eram de bella tor- 
ma, Linham um brilho vivo, ape- 
nas o oiro ennegrecido pela lama. 
Não havia duvida: eu estava de 
posse do uma pequena fortuna e o 
ucaso, deste vez, vinha em auxilio 
de um pobre moço, que não con- 
tava com socegrro tão efficar. 

Eu lhe agradeci. Depois, tratei 
de conservar o meu bom senso, 
Dava-me a mim mesmo vs mais 
sabios conselhos, Não construiria 
um castello na  Hespanha, mas 
simplesmente umy pequena casi- 
nha á beira do rio, onde já me via 
installado, grnças á liberdade da- 
quella a quem eu iria restituir o 
broche, Imaginuva a sua alegria; 
e a simples evocação de meus go- 
zos futuros bastava para me tor- 
nar curto um trajecto que o sol 
implacavel havia transformado em 
enlvarto. 

Eis-me em Paris. Tenho talvez 
vinte mil francos no bolso, mas 
preciso de atravessar a capital a 
pé, sem olhar os mostradores, pu- 
durias e fugindo dos entés. Avan- 


l 


So, Pim passo de gumnastica, ató! 
que 4 minha fraqueza me convida 
desenvolver murcha quis nor. 
mal. Eis os Cninpas Bivseus. a 
praça da Estrelhy, a avorido Ru 
aud, op. tus 
à porteira aspirova, no liniiar 


Graclán. Os primeiros descobridores da Hespanh: 
foram os artistas. 

O anno de 1492 Toi o preferido. Isabel «. 
Catholica tomava Granada. Os arabes io- 
maram o caminho do desterro; mas q 
Hespanha já estava fecundada pari 
sempre. Os conquistadores haviam 
sido grandes philosophos, a actual 
medicina teve nelles seus iniciadores, 
conheciam a sciencia da rega. Tslu 





porque a sur poesia não poude influenciar os hespanhões 
devido à sua endiabrada technica. 7 
Em cada palz o feudalismo teve caracteristicas diver- 


sas. Os senhores lutavam entre elles pelo pequeno predo- | 


minio. Mas em cada paiz appareceu em sua hora o homen: 
forte, astuto, e, se quereis, brutal, que tv... de abater a pe- 
tulancia dos nobres realizando a unidade. O prototypo deste 
homem-época foi Luiz XI de França. que encerrava os seus 
inimigos em jaulas de ferro, Na Hespanha, esta unidade 
haveria de realizar-se por obra de uma grande mulher; 
Isubel. Aragón, Castilla e León haveriam de ser a origen. 


Por outro lado, o territorio estava repartido: all estavam 05, 


vascos, duros lutadores a quem ninguem pudera vencer. Ali 
estava o gallego com temperamento sentimental e subtil, 


que possuia um idioma delicado, propenso à poesia e superior | 


em matizes expressivos ao castelhano. Os catalães recebiam 
o doce sopro da Provenza vivaz, e applacavam o coração com 
as trovas melodicas de amor. Não podemos comprehender 
tudo quanto custou separar a Hespanha do descobrimento, 
daquella outra Hespanha que ia lutar contra os elementos, 


apesar da advertencia de seu rel, que mandara lutar contra | 


os homens. As guerras de Flandres, as conquistas da Italia, 
as guerras da religião são o exemplo. Era que esse paiz havia 
chegado a seu destino. Grandeza esta incomparavel, se se 
considera que foi o puro sacrificio, a pura luta. E a alma 
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Depois do que, satisfeito, per- 
sundido de que a recompensa pro- 
mettida se seguiria a esse meu 
gesto, cnlei-me. Tinha deante de 
mim, envolta numa cinridade rosa, 
uma rapariga loira que tremia e 
un homenzarrão, que parecia es- 
puntado e que perguntou: 


da porta, as primeiras brisas do 
crepusculo, 

— A sra, Poirier? 

A mulher olhou-me com descon- 
fiança, e depois, segura do meu 
aspecto agradavel: 





—— Terceiro undar, à esquerda. 

O meu coração batia, A cansaço 
aggravava a minha emoção, Che- 
guel deante da porta, não sabendo 
mais o que se passava em torno 
de mim. Toquei a campainha, 

Veio uma criada abrir, mas poz 
certas difficuldades para me E 


—De que se truta Que se passa? 
Explica, Georgette... 

Georgette, que empullidecera, re- 
spondeu com embaraço: 

-— Não sei... mer 
ignoro... 

Um outro, com « sugacidude de 


amino... 


xar entrar, A sra. não estavas 


não subir se... Tinha ordena 1a- 


que eu não seria capaz naquele 

Elia ” instante, teria adivinhado Impie- 
Eu não 4 escutava, Empurrava- distamente o dramn que ueabava 
2, Dirigia-me para uau sala gu. de provocar. Mas ir estava mero 
turca, onde penetrer de um and. | puz dexeg finura des SE RRTE O (outl- 
Po cem tes eemergrir aque Lú suo | tela miuda aventorn: CNAE 
bitamento os timirdos o untes nua | tor, mn cartas verde; o meu a ve o 
pudesse tor vita qualquer coimas | À moção. que cw PPA SR a db» 
Midume, squi esth a sem bro- | poreetmera ahe mmbrro, temiam sigen do 

tuo de dinmantes! gritei, Heativanento com q cotovello, toys 
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palavras breves e precisas, mas allu- 

cinantes: “Graças sejam dadas, Se- 
nhor, por me haveres permiitido 
ontemplar alguma coisa nova!” 

Em cada região. a luta tomou 
caracteres distinctos: na mnossa, por 
* exemplo, não havia nada que vencer, q 
à Não ser a extensão que fugia sempre. 

Assim fol a luta de tão tenaz e horri- 





| a 

| vel; buscava-se o vellocino de ouro, as lendas de alguns na- 
vegantes lhe haviam falado de rios em, cujas areias o ouro 

| brilhava, 


| saro que fala e a arvore que canta... 
Terra sem caminhos por onde se pudesse rvetroceder. 
«não avançar 
Immensidade que o ha dissolvido com v facto de vens 
sul-a unica. - 
Tal foi a epopéa extraordinaria. 
Estamos na aurora de um novo dia. O de hontent toi 
| de heroismos, de paixões, de crueldades. Tudo isto eta o 
| resultado de uma gestação. Todo nascimento é doloróso, 
Ainda palpita, se bem que levemente, o odio que dividiu 
a geração que desterrou os melhores, 


meira mão. 
Mas ha que esperar. 
| Disseram que a esperança é a vontade dos Gebeis. Por- 
que nossa esperança não deve ser nem esterilizante, nen 
ocioso recordar. 
Não ha que esperar com as mãos vazias. 
PABLO ROJAS PAZ, 


SNL 0 0 ut 








siu, piscou os olhos, Todos os seus — Nunca foi,.. E você, meu ra- 
esiorços fornm inuteis. Continuei | paz... k 
Segurou-me pela manga, obrigan- 


inconsiente, implacavel, e ; à 
O homenzarão berrov: do-me a dar meia volta. Conduziu- 


— Como! sextn-feira.,. perdes- | me até a porta de saide, revetin- 
te um broche em Chenneviéres?| do: 
Mas tu me disseste que, sexta-feira, — “E infame isto, infame... 
estavas em casa de tua mãe... Um | ge modo « ser perfeitamente ou- 
broche de diamantes... Não te co-| vida. 
nheço essa joia! Quem t'a deu? 
Cerrava os punhos sobre u ca- 
beça du mulher, O presentimento 
de um vago perigo obrigou-me a in- 
terromper u narrativa. 


” 


Já eu estava so petanar da co- 
cadu, todo envergonhado do aven- 
tura, quando a zra. Poirier, que 
não havia deixado o meu biaço, 
murmurou, docemente imperivsa: 





Então, Ccorgette, que Havia re- — De-me o broche... depressa, 
tomado q sem sangue frio, disse — Perdão... mas... 
em voz fivme: Vamos, vantos, despacha-se! 
— Não comprehondo oque quer | Eu não sabin positivamente de 
ptsse rapnrola. Feto É nosiiivunen | quenç ora Pedissumeme alia vil 
Le cina ehantages, Custo que diveito da e eul-nda de todo do curação, 
vem voce InTErronper q soçecy de | Tirei a tolu do bolso « entroguoi 
um dar fulizo Vora broche! E de 
dida tias mira Pine nu perto | Fara ur vez d Epil 
' é de dizer tune sou uia, | eta veja so é mai psnorte 
, Ls que cento, neremntom o mim É « VI Hentament Criugu cr 
cido, nau é teu!) porta nu cara, 


A America era a terra promettida onde reinava o vas- | 


Ainda a historia está fresca e a lembrança é de pri- 


uave Espera | 





Uina noite viras — dum cêo distunte 
como uma noiva real. em régias frotas, 
No mar, flores de joias, flammejante, 
osclllarão ornadas galeotas.. 


é do alto de um terraço rutilante 
bradarei avistando as tuas frotas: 


| — E" à bora em que vira até mim, gloriosa 
tssa que espero... e morro de esperar! 
Lançae nas sendas da Maravilhosa. 

cem rosas mortas para q seu pisar 





| 
Nao vêm do luar, que espalha bençãos de ouro, | 
tremulas poeiras de erystal pelo ax?! 

Erguei na sombra, fulgurantes de ouro, 

cem luzes de ouro para a iluminar! 


Sou como um rei de immemorial memoria 
Vêde! B' um thesouro que me vem do mar! 
Soltae nas nuvens em signal de gloria 

cem pombos brancos ao clarão lunar! 


Sou como um rei de immemorial memoria .. 
Vêde a rainha que me fez chorar! 


E as trompas soarão... E, oh! meu Desejo. 
virás do mar, como a aura das bonancas. 
tadiosa entre os laureis de teu cortejo 

todo de palmas e pendões e lancas! 


MURILLO ARAUJO. 


1928. 





Vae ser supprimido o 
Tribunal de Contas 


| 
| de S. Paulo 
| 


S. PAULO, 15 — (A, B.) 
Noticia-se que, em prosegu! 
mento do seu programma ds 
economia, o Governo Proviso- 
rio vae supprimir o Tribuna: 

de Contas do Estado. 


| O “Diario Nacional” diz que 
esse departamento asvylavy 
medalhões da politica, neces- 
sitados de meio de vida. Des 
sa imaneira, economisar-se-á 
mais umas centenas de con- 
tos por anno. 


te mm 
Voltaram para o presi- 





Trints annos de successo 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE & 
ALEXANDRE 'para tra. 
tar e embellezas os cabel- 
los Extingue a caspa, ces. | 
eu a quéda des cabellos, 
evitando a calvicie, Fas 
voltar à côr natura! os 9 
cabellos brancos, 4 
dando-lhes vigor 1 
e mocidedo Não 
contém ds 





dino: À DE Saes 
to a immigraçao prata c usa-se 
| S. PAULO, 15 — lA, B. como loção 
Por determinação da autori- nao mi 
dude militar, voltam de nos Pelo corpeia EMI 
ao presidio politico du imp | Den! Essvaneire f 
mé; À e 
gração, os detentos que cul IR E | 


nem 
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FAN Lddal CURTE AS pa TS 


| ra o Palacio das Industrias. 


RE] Pais dericis tu 





18 








EE ia cam 


Os males das leiras livres 


ENÉAS PAIVA 


(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) 


O sr. Encas Paiva, que hoje en- 
tra para o quadro de colinhorado- 
res do DIARIO DE NOTICIAS, é 
um curioso espirito realizador, 
apesar de profundamente Idca- 
lista, que tem passado a exis- 
tencia estudando e resolvendo 
importantes problemas da vida 
pratica. 

Monteiro Lobato, examinando, 
certa vez, um dos aspectos mais 
valiosos da sun obra — o syste- 
ma criado para a construcção ra- 
pida e barata das casas modernas 
— escreveu, em jornal carioca, nor 
tavel artigo em que apontou, com 
muita felicidade, o er. Enéas Pai- 
va como o Ford brasileiro, tanto 
a fórmula por elle descoberta cor- 
respondia, no sentido economico « 
efficlente de industrio, ao eyste- 
ma com que o gento americano 
havia podido revolucionar & fabri- 
cação dos sutomoveia, 

Collaborando no DIARIO DE 
NOTICIAS, com a regularidade 
que lhe permittirem as SUBS 0€- 
cupações, o sr. Enéas Paiva abor- 
dará assumptos de interesse geral 
sob um ponto de vista accessivel 
no entendimento de todos os lel- 
tores. 


mto 


AS FEIRAS LIVRES 


As feiras livres foram criadas 
para o barateamento do custo da 
vida urbana nesta capitel., 

Estarão realizando esse obje- 
etivo ? 

A resposta não póde deixar de 
ser negativa Uma vez que o re- 
sultado obtido não representa o 
que se póde esperar desse appare- 
lhamento commercial de distribui- 
ção da pequena producção rural 6 
domestica. 

Agora que o Brasil entra numa 
phase suspiciosa de transformação 
radical da administração publica, 


tornam-se opportunas algumas 
considerações sobre este relevante 
assumpto. 


As feiras livres são, em prin- 
vipio, instituições destinadas à ap- 
proximação do productor ao con- 
sumidor. 

A suppressão dos intermedia- 
rios inuteis representa a vantagem 
de onde provém o lucro das duas 
partes interessadas, 

Mans os “intermediarios inuteis” 
terão desapparecido des feiras ? 

Não. Não deseppareceram e nem 
desapparecerão emquanto subsis- 
sir a snarchica organização vi- 
venta, 

As modalidades de fraude, usa- 
tus pelos vendedores das feiras, 
vão vo extinguirão emquanto estas 
instituições não forem, “exclusi- 
vumente”, organizadas como “com- 
plemento” das cooperativas de pro- 
duccão, 

Não haverá mal na  restricção 
da Hberdudo de cada productor, 
individualmente, se se tiver em 
vista ua enorme, a colossal vunta- 
“cm uuferida pela collectividade. 
Speras haverá “methodização” 
pura nimior efficiencia da defesa 
dus interesses da “elasse produ- 
utorim. 

Comprebender-se-ã melhor a im- 
rropricdado da organização actual 
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de Christo” ou “Onçador” 


das nossas feiras, observando-se as 
ligeiras ponderações seguintes: 


Como “complemento d. enopera- 
tivas”, u fiscalização torna-se fa- 
cil, sendo possivel a applicação 
dos principios basilares da Racio- 
nalização da producção, bem como 
a sua padronização, para os fins 


de comprador industrial. Obser- 
vando-se os dictames da Normali- 
zação, as mercadorias serão expus- 
tas à venda, classilicadas em di- 
versos typos, segundo a especie, 
e vendidas sob a fórma usual de 
pesos e medidas adoptados e fis- 
calizados pela autoridade publi- 
ca, recaindo qualquer infracção so- 
bre a cooperativa delinquente, 


Os preços não ficarão, tambem, 
dependentes do arbitrio de cada 
mercador, mas estabelecidos pela 
Cooperativa, baseade no conhecs- 
mento exacto do custo da produ- 
cção, accrescido da percentagem de 
“lucro legitimo”, destinado uno 
productor, seu associado. 


Sob esta orientação pratica, póde 
e deve ser concedida ós covpera- 
tivas a faculdade de poder us- 
tabelecer, nos logares julgados 
convenientes, entropostos de distri- 
buíção da sua producção, desap- 
parecendo, automaticamente, a ai- 
tuação de ambulatorio das feiras 
livres, actunes, tão onerosa para 
o feireiro e de difficil adaptação 
ás boas condições hygienicas. 


Às feiras, além do concurso para 
o barateamento do custo da vida 
urbana, devem prestar serviço re- 
flexo, de educação do povo, no 
sentido de demonstrar-lhe a van- 
tagem real, decorrente da organi- 
zação do trabalho profissional, sob 
a egide de cooperativas de todas 
as finalidades, 


Não ha estadista, conscionte e 
sciente das exigencias sociacs mo- 
dernas, desconhecedor da influen- 
cia decisiva e benefica, que o co- 
operativismo profissional está des- 
tinado a exercer na estructura po- 
litica de todos os povos. 


Do cooperativismo profissional 
terão de vir os technicos para os 
conselhos economicos e, os socios 
das cooperativas, verdadeiras pha- 
langes de trabalhadores livres, 
scientificamente organizadas, for- 
marão as massas eleitornes, demo- 
craticas, que, bem dirigidas, orien- 
tadas e integrados, num superior 
criterio de Soberania, realizarão a 
Fraternização Humana, nos limites 
necessarios das patrias livres, 


eee io O e 
Têm sido attendidos to- 


dos os compromissos 


S, PAULO, 15 — (A. B) — 
O Governo do Estado tem at- 
tendido com a maxima pon- 
tualidade a todos os compro- 
missos deixados pela adminis- 
tração deposta, relativos á di- 
vida externa. 

Nesse sentido já foram to- 
madas as providencias para 
evitar que o serviço sofíra o 
menor transtorno. 
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collimados de servir ao pequeno 
consumidor quotidiano ou ao 


inho Belga, 


À descoberta do Novo 


Mundo 

O ARCHIVO DAS INDIAS 

EXISTENTE EM SEVILHA 

O Archivo das Indias, de Se- 
vilha, que contém para mais do 
quatro milhões de documentos 
relacionados com as explorações 
descobrimentos e cblonização do 
Novo Mundo pelos hespanhões, 
foi transformado, durante os ul- 
timos tres annos da Dictadura, 


em uma bibliotheca perfeita- 
mente organizada e catalogada, 
quando antes era um immenso 
montão de papeis. A importan- 
cia do archivo é cada vez mais 
apreciada, devido ao interesse 
que lhe dedicam o governo hes- 
panhol, os eruditos e os histo- 
risdores de diversas nacionali- 
dades, além do respectivo dire- 
etor sr. Christovão Bermudez 
Plata. 

O correspondente da “United 
Press” visitou, ha dias, aquelle 
estabelecimento, acompanhado 
do sr. Bermudez, que explicou a 
grande obra realizada. Disse o 
sr. Bermudez: 

“Estamos organizando as fi- 
chas de todas as pessoas que par 
tiram para as Indias Occiden- 
taes, nos seculos XVI, XVII e 
XVIII. Já reunimos 100.000 fi- 
chas. A Inspecção Geral de 
Emigração acaba de publicar o 
primeiro volume, relativo aos 
annos de 1509 e 1535, com re- 
produeções das fichas, Foi edi- 
tado pelo sr. Francisco Gallay 
e nelle figuram os nomes de 
3.914 pessoas que partiram da 
Hespanha para a America. 
Quando o trabalho estiver ter- 
minado será facil encontrar em 
poucos minutos, os antecedentes 
de todas us pessoas que emigra- 
ram para o Novo Mundo, du- 
rante o periodo colonial hespa- 
nhol. ” 

O Archivo das Indias está in- 
stallado no palacio denominado 
Casa Lonja, cuja construcção 
começou no mez de março de 
1683 e terminou em agosto de 
1598, sendo o projecto do famo- 
so architecto Juan de Herrera, 
autor do Escurial. A Casa Lon- 
ja é dos mais bellos e imponen- 
tes edificios de Sevilha, 

Foi o rei Carlos II que teve 
a idéa de reunir todos os papeis 
relativos ás Indias, os quaes se 
acham distribuidos por diversos 
pontos, no castello de Simancas 
e outros logares. A partir dessa 
época, até 1903, o Archivo das 
Índias foi constanmente enri- 
quecido com valiosos documen- 
tos provenientes da Contadoria 
Geral do Conselho e de outras 
repartições publicas. 

Durante os ultimos tres annos, 
os esforços do director do Arvhi- 
vo das Indias concentraram-se 
na reconstrucção do edificio e 
em apressar o trabalho da cata- 
logação, Augmentaram-se consi- 
deravelmente as estantes, achan- 
do-se agora os documentos re- 
lativos a Cadiz e a Cuba .per- 
feitamente archivados, podendo 
ser encontrados e consultados 
com a maior facilidade. k 
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(A Liga da Industria Allemã) 


DIARIO DE 


NOTICIAS 





Dr. H. Spitia 


(Especial para » DIARIO DE NOTICIAS) 


Outubro — Na- 


BERLIM, 
quelle ponto, onde o “Lan- 
dwehrkanal” confina com o 
quarteirão mais distincto de 
Berlim, onde, nos ultimos dez 
annos, uma moradia parti- 
cular após outra teve que ce- 
der logar ás repartições pu- 
blicas, onde as autoridades do 
Reich e o grande numero de 
embaixadas e lJegações dos ou- 
tros paizes estabeleceram a 
sua séde, exactamente na- 
quelle ponto ergue-se, entre 
os predios colossaes onde es- 
tão localizados o ministerio da 
Defesa do Reich e a Reparti- 
cão dos Seguros do Reich, 
mais outro soberbo edificio de 
pedra de cantaria. A sua fa- 
chada que, de accôrdo com o 
gosto reinante na epoca da 
passggem do seculo, se apre- 
senta um tanto asobrecarre- 
gada de figuras esculpidas, 
está toda ella á sombra de gi- 
gantescos e frondosos casta- 
nheiros que guardam as mar- 
gens do canal. E' neste edifi- 
cio que se encontra a séde da 
Liga Principal do ramo mais 
importante dentre as profis- 
sões allemãs: a Liga da In- 
dustria Allemã do Reich, ou 
seja, o “Reichsverband der 
Deutschen Industrie”, O fron- 
tespicio ricamente ornamen- 
tado e a ampla escadaria, de 
marmore desta outra residen- 
cia particular, formam certo 
contraste com o estylo e esta- 
lão basico pelos quaes se mol- 
dam as cerca de 60 salas de 
trabalho e salões de conferen- 
cla que a casa encerra, Todas 
estas salas e salões primam 
por extrema simplicidade e 
singeleza. E' que corresponde 
mesmo à natureza intrinseca 
da Liga da Industria Allemã 
— como go caracter da pro- 
pria industria allemã — de- 
sistir-se, conscientemente, de 
toda pompa exterior. A sim- 
plicidade accentuada do mo- 
biliamento e architectura in- 
terna, ligada a uma organi- 
zação facilmente fiscalizavel, 
contribue a que sejam sin- 
gela, mas  condignamente, 
symbolizadas a industria 
allemã e as aptidões economi- 
cas allemãs, no sentido mo- 
derno que visa um trabalho 
todo elle de utilidade obje- 
ctiva, 

à Allemanha sempre teve 
fama de primar em tudo 
quanto diz respeito á organi- 
zação, E no emtanto, sómente 
a conflagração mundial e a 
dura necessidade proveniente 
da crise economica, é que 
conseguiram pôr termo e ell- 
minar o esphacelamento ou 
dispersão de forças que reina- 
va na organização industrial 
da Allemanha. O que, nem 
mesmo a uni homem, qual o 
foi Bismarck, havia sido pos- 
sivel — em 1880, elle tinha 
planejado a Instituição de um 
Conselho Nacional de Eco- 
nomia — a dura necessidade 
da epoca o conseguiu, A 3 e é 
de fevereiro de 1919, poucos 
mezes, portando, após termi- 
nada a guerra, realizou-se em 
Jena, (cidade a cujo nome ll- 
ga-se intimamente o debacle 
da Prussia, motivado pelo 
exercito de Napoleão 1) a 
união da industria allemã em 
peso. a 

A Liga da Industria Allemã, 
a “Reichsverband der Deu- 
tschen Industrie”, pode hoje, 
volvendo os olhos, registrar 
11 annos de arduo trabalho 
de reerguimento. Na historia 
de uma organização é um 
lapso de tempo, em realidade, 
um tanto curto, mas, em com- 
pensação, extraordinariamen- 
te rico em acontecimentos. E' 
que todo elle foi utilizado 
para fazer voltar novamante 
à vida um organismo eco- 
nomico ruido por terra em 
virtude do desfecho fatal da 
guerra, Se, após uma lrans- 
formação brusca, surprehen- 
dentemente rapida, levada a 
effeito por parte da industria 
allemã, toda ella quasi que 
dedicada à fabricação de ma- 
terial de guerra c transfor- 
mada em industria producto- 
ra do artigos destinados 
fins pacíficos, tal fito poude | 
ser conseguido, sob a chefia 

energica da “Reichsverhand 
der  Deutschen  Industrie”, 
conseia de sua alta responsa- 
bilidade, se o deve, em primei- 
ra linha, a seus “leaders”, aos 
seus cabeças. Nomes quaes O 
do fallecido director geral das 
Usibas de Krupp-Gerson, dr, 
Kurt Sorge, que oteupon, du- 
rante quasi seis annos conse- 
cutivos, a cadeira da presi- 
dencia, e o de seu successor, O 
conselheiro secreto prof. C. 
Duisberg, presidente do Con- 
| selho Fiscal das Fabricas de 
“LL — G. 
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pelo cons. secr, Kasti, cujo 
papel de “leader”, na confe- 
rencia de peritos em Paris, no 
anno proximo passado, é ge- 
ralmente conhecido. A” terta 
do serviço interior, encontra- 
se, ha muitos annos, o dr. 
Herle, cuja actividade tem 
sido muitas vezes comparada, 
e não sem razão, com a de 
um ministro do interior. A 
grande somma de tarefas que 
tem de ser levada a effeito 
estã dividida entre sete re- 
partições que dispõem de um 
estado maior de apenas trin- 
ta relatores. Às secções mais 
importantes são: a dos rela- 





DADE NA CHIMIGA 


| NOVA TORK — Si bem que 

a electricidade seja usada pela 
industria principalmente para 
operar motores, é utilizada tam- 
bem para fins de iluminação e, 
em volume crescente, para ge- 
rar calor e produzir certas re- 
acções physicas em diversos 
campos fabris. 

Nesta ultima categoria -a ele- 
ctricidade tem uma vasta appli- 
cação na electro-chimica, um ra- 
mo da industria experimental 
pouco conhecido pelo publico. 
Na electro-chimica, a electrici- 
dade é usada para decompor, 
compor, cobrir, descobrir, sepa- 
rar e ligar varios elementos chi- 
micos, pelo que se têm conse- 
guido resultados extraordinarios. 

Estes processos tornam-se 


tos sobre as reparações, a de | 


politica commercial, a 
carteis e a dos relatos sobre 
assumptos bancarios, de se- 
guros e questões de bolsa, An- 
nexos á gerencia dos negocios 
da Liga da Industria Allemã, 
ha o Instituto para Direito 
Estrangeiro, a Repartição de 
Exposições e Feiras e a Com- 
missão da Economia  allemã 
na Russia. 

Nestas duas ultimas re- 
partições, depara-se com uma 
nova linha de desenvolvimen- 
to da organização economico- 
allemã. A “Reichsverband der 
Deutschen Industrie" tornou- 
se, em taes casos, a organiza- 
ção — leader de todas as as- 
sociações e ligas principaes 
da economia allemã. Repre- 
senta, portanto, quer quanto 
aos problemas na Russia, quer 
quanto às questões referentes 
a exposições e feiras, simulta- 
neamente o commercio por 
atacado e os varejistas, bem 
como o mundo bancario. O 
enorme numero de trabalhos 
que têm de ser liquidados e 
feitos, pode ser deprehendido 
da cifra elevada que attin- 
gem as entradas. Excluindo os 
impressos, puderam contar-se 
no anno proximo findo cerca 
de 70.000 , 


E" característica, quanto 
ao modo de trabalhar do 
“Relchsverband der Deuts- 
chen Industrie”, a ligação es- 
trieta em que está a sua ge- 
rencia, em todos os ramos de 
serviço, com as personalida- 
des príncipaes e leaders da 
propria industria. Para este 
fim. foram até mesmo consti- 
tuidas numerosas commissões, 
compostas de peritos compe- 
tentes, vindos dos varios ra- 
mos industriaes. 


E' desta arte, pois, que a 
“"Reichsverband der Deuts- 
chen Industrie", a liga pe- 
ral das industrias allemãs, 
cumpre a sua elevada missão 
de servir de estado-malor á 
industria allemã . 


Tn te dem o 


Moralisando o regimen 


CURITYBA, 15 — (A, B)— 
O Governo Provisorio baixou 
hontem um decreto, tornando 
sem efeito a isenção de im- 
postos que gozavam as In- 
dustrias Matarazzo no Para- 
ná, para q importação de tri- 
go destinado aos seus moi- 
nhos., 
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é a melhor das melhores 
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A' venda nas casas de pri- 
meira ordem 
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Emmagrecer 


O desejo de todas as pessoas gordas que quasi sempre sof- 
frem do Estomugo, prisão de ventre «e de pouca saude, devido esta- 
rem os sous intestinos desviados «do seu logar, não podndo os 
mesmos funccionár normalmente; nas as cintas especiaes do Prof. 
Lazzarini tirando toda a gordura, dando ao corpo fórma esbelta e 
elegante e permittindo todo o trabalho, são o remedio mais seguro 
para a cura da OBESIDADE, sem o menor perigo, — Cintas abdo- 
minaes para ventre cahido, Hernia 
Epigastrica, para os rins moveis, utero cahido, dilatação de ven- 
Post-Operações do 


mais comprebensiveis si se ti- 
ver presente a experiencia com- 
imum nos laboratorios escolares 
dos | de reduzir agua ás suas partes 
componentes (hydrogenio e oxy- 
genio), penetrando-a de corren- 


de ahesi- 


te electrica, Este é um exemplo 
do processo de decomposição. 
Pratenr electricamente é um ex- 
emplo do processo de composi- 
ção. Neste caso as chapas de 
cobre são mergulhadas numa 
solução tal como nitrato de pra- 
ta. Ao penetrar o liquido de 
corrente electrica, a prata é de- 
positada numa das chapas. 

A electricidade produz mui- 
tas outras reacções que,. utili- 
zadas em grande escala, cons- 
tituem a base da industria ele- 
etro-chimica. Oitenta por cento 
do cobre produzido nos Estados 
Unidos é extraido do minerio 
por meio da electricidade, pro- 
cesso este que é usado tambem 
para extrair o ouro e a prata 
do minerio bruto. O aluminio, o 
nickel e a prata são “recupera- 
dos” do minerio e materias bru- 
tas por meio da electricidade, e 
é tambem por meio desta que se 
fabrica a maior parte das joias 
chapeadas a ouro. 

Fundir minerios por meio da 
electricidade é uma pratica re- 
lativamente moderna e a fabri- 
cação de “aço electrico” é uma 
industria que está crescendo ra- 
pidamente. 

O vanadio e o chromio — no- 
vas especies de aço — são pro- 
duzidos por meio da electricida- 
de. Estes aços são usados na fa- 
bricação de peças para automo- 
veis «e aviões, assim como para 
moldes onde se requer um aço 
da mais perfeita  contextura, 
São tambem de aço electrico 
certas partes de ferramentas 
destinadas a trabalhos rigorosos, 
como por exemplo as pontas de 
berbequins. 

O calor electrico é tambem 
applicado ao ferro e metaes não 
ferruginosos, taes como nickel, 
cobre; prata, latão e bronze. Das 
fornalhas electricas saem “mys- 
terios” electro-chimicos, como o 
ferro-manganez, silico, tugate- 
nio, molybdenum, chromo e tita- 
num e materiaes abrazivos co- 
mo carburundum, alexife e ma- 
gnesite, 

A electricidade é usada exten- 
samente na mineração de car- 
vão. Centenas de companhias 
mineiras compram hoje das cen- 
traes electricas toda ou quasi 
toda a corrente que empregam 
nas suas operações. Antigamen- 
te estas companhias produziam 
a sua propria força electrica, 
queimando para este fim cerca 
de 10 kilos de carvão por cada 
kilowatt-hora de corrente produ- 
zida. As modernas centraes ele- 
ctricas conseguem o mesmo re- 
sultado com menos de um kilo 
de carvão, e a grande economia 
assim realizada permitte reduzir 
sensivelmente q custo de energia 
eleetriga usada na mincração de 
carvão. 
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VISITAS GRATIS 

Aberto das 10 da manhã 
às 5 da tarde. 
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Cinta para Cinto Cinta de ventre 
gravidez dade cahido para 
para homens senhora 
Escrever a nossa casn, afim de PARA AS EXMAS. FAMILIAS 
ehter, pela volta do correio, en- MOÇA COMPETENTE PARA 
talogo «e maneira de tomar as EXPERIMENTAR QUALQUER 
medidas. CINTO. | 
Metalho de euro de Prrico qredalha de euro e Hiploma de | 
Honra Eopucição do Contemirto do Bras, Purente do Governo q) 
do Bramante 1 
E Prod. Busenctni aula cdr piloto imeapte gun mp du ef , 
Mobi parace confrocas de gquntqura ampurolho, 
MILHARES Di MEDICOS EECOMMEN DAN  NOsSts 
H 
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O RecASNer an 7 Densa dus” 2 VM DM HEM: Palavras de Coolidge 


“Para governar uma democracia, é preciso estar 
cercado pelo consentimento dos governados” 


ALBERTO SILVARES 


(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) 


Em 1925, quando, por inter-] 
medio do nosso “Boletim Civi-, 
co”, faziamos obra de educa-: 
ção politica do nucleo de amigos 
que seguiam a nossa orienta- 
ção, tivemos opportunidade de 
nos referir ás palavras magis- 
traes de Coolidge, dirigindo-se 
aos seus eleitores na cidade de 
Illinois, quando candidato à pre- 
sidencia. 

Começando com o advento da 
revolução victoriosa a pratica do 
verdadeiro regimen democratico, 
julgamos interessante, como li- 
cão para os que cairam, as bel- 
lissimes considerações que so se- 
suem, aproveitaveis famhem ne- 
los que ora iniciam a nova Re- 
publica. 


O dever dos eleitos 


“O povo dos Estados Unidos 
vae, mais uma vez, ser chama- 
do a pronunciar-se sobre a es- 
colha do cidadão que, durante 
quatro annos, deve dirigir o 
nosso paiz. Em nenhuma região 
do territorio da nossa Republica, 
os eleitores têm mais vivo inter- 
esse em conhecer o ponto de vis- 
ta de um candidato é presiden- 
cia, do que aqui neste Middle 
West, onde as occupações esta- 
veis da agricultura e a identi- 
dade dos interesses individuaes 
com os grandes interesses na- 
cionaes tornam o eleitor muito 
mais sensivel á orientação dos 
homens do governo que mais se 
chegam ás nossas grandes tra- 
dições. 

E" como representante dessas 
tradições que eu me apresento 
a vós como candidato do partido 
republicano ao lado do meu ami- 
go sr. Dawes. Conheceis de so- 
bra o nosso ponto de vista e sa- 
beis aqui a maneira como en- 
cnramos as grandes questões da 
actualidade. Mas tendes o di- 
reito, tendes mesmo q dever de 
exigir de quem se propõe a ex- 
ercer o governo dos Estados 
Unidos, que reaffirme « pro- 
fissão de fé sobre a qual os nos- 
sos antepassados Tundaram a 
nossa Constituição. 





A liberdade, condi- 
ção essencial da vi- 
talidade das nações 


Esses principios são hoje tão 
verdadeiros e formam a força 
vital de uma nação livre, em 
nossos dias, como o foram quan- 
do os fundadores da União se 
declararam com tanta sinceri- 
dade. Qualquer politica sã que 
um homem de governo se propo- 
nha a seguir nos Estados Uni- 
dos tem de ser inspirada nas 
fibras fundamentaes da liber- 
dade ao respeito pela vontade 
popular. 


A liberdade é a força sem a 
qual as nações decaem. Ella é a 
fórma política da inspiração, 
sem a qual, nas palavras da Bi- 
blia, os povos perecem, O se- 
gredo do nosso suecesso como 
povo decorre da fidelidade que 
temos tido ao culto da liberda- 
de. Podemos nos orgulhar de 
nunca a termos sacrificado, 
mesmo nas horas mais difficeis. 

Nunca comprehendemos que 
fosse possivel salvar instituições 
liberaes, suspendendo o exerci- 
cio da liberdade. 








| As opposições indis- 
pensaveis no regi- 
men democratico 





E o traço que caracteriza os 
povos politicamente incapazes e 
os estadistas incompetentes, esse 
haveria de julgar que um povo 
livre póde submetter-se a viver, 
mesmo transitoriamente, sem li- 
berdade. k 

Mas o nosso conceito de li- 
berdade apresenta ainda um as- 
preto de que nos orgulhamos. 
Não comprehendemos à liberda- 
de sem o respeito à liberdade | 
alheia. Dahi o acatamento ao: 
ponto de vista das minorias. À | 
nação de que o combate aos uetos | 
de um governo, ou profundas di- | 
vergencias com a sua orienta- 
ção, envolve um desprestígio à 
sua autoridade, é uma noção 
barbara, que, felizmente, nunca 
entrou nos costumes políticos da 
nossa democracia. A tradição 
conservadora dos Estados Uni- 
dos foi sempre encarar as acti- 
vidades da opposição, como uma 
especie de collaboração indire- 
cta no governo. 








Derrubando os mono- 
polios 


GOVYAZ, Ih (A. BI — O Conses 
lho Municipal decretou a liberda- 
de do commercto de carnes ver- 
des, ue constitua um odiven mo- 
mopolio, ha muitos anpos em po- 
der do ex-senador Calado, que ul- 
Umuamente estuva nus mãos de seu 
irmão sr, Leto Caiado 

O mesmo Conselho 
tembem qd mudança do nome 
antiga Praça Primenro de 
pura Praça doso Persou Por asru 
veto for miuda mudada pura rim! 
Srieiro de duto q rum sonudor 
tunado, o restaurado o untipro no 


ant Un anta + 


decretou 
dn 


rua Cogpunel 


ste potter sine ter Quartos dp 
cunha de sr. Unindo, sr 


“e bs 4 
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Agenur 


Junho | 


Heme do; 
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Temos tido bons resultados 
com esses methodos de tolerane 
cia, de liberdade, de respeito rg 


| ligioso pela vontade popular é 


de acatamento pelo ponto de 
vista dos nossos adversarios. 
Foi com a obediencia a esser 
preceitos, que fizemos a gran- 
deza dos Estados Unidos e nos 
impuzemos ao respeito das ou- 
tras nações. 


O partido republicano consi= 
dera a conservação dessas tra- 
dições como essencial à futura 
prosneridade da nossa democra- 
ria, E é sob essa bandeira que 
hoje aqui estamos pleiteando os 
vossos suffragios. 





As liberdades pu- 
blicas não podem 
ser suspensas 





Í 


Para governar uma democras 
cia é preciso estar cercado pelo 
consentimento dos governados, 
Este é o principio basico das 
tradições da nossa raçn. Sem 
esse consentimento, que investe 
o governante da autoridade mo- 
ral que impõe aos seus concida- 
dãos o respeito á lei, o governo 
se torna uma fórma de usurpa- 
ção que póde ser mantida pela 
força, mas que não tem autori- 
dade moral para resistir á força, 

Temos, felizmente, uma orga- 
nização que permitte aos gover= 
nantes sentirem prestigioso 
apoio desse consentimento, que 
é a unica investidura do poder 
em uma democracia. E" elle que 
aqui vos pedimos, confiantes em 
poder realizar no governo as 
nossas aspirações e OS nossos 
projectos. ” 


Parece que ao pronunciar 
essas palavras o eminente ho- 
mem publico americano estava 
puchando as orelhas do senhor 
Washington Luis. A varapuça 
talhada para a cabeça dos nos- 
sos “estadistas”, cujo symbola 
era o ultimo despota deposto, é 
flagrante, parecendo até que o 
grande vulto estava incumbido 
pelos revolucionarios brasileiros 
de advertir ao antigo dono do 
Cattete, do perigo da sua politica 
de “braço forte”. 


oram 


CASA GUIOMAR 
Calçado “Dado” 


E' o expoente maximo 
dos preços minimos 
A mais barateira lo 

Brasil : 








308 — Ultra modernissimos € 
finos sapatos em superior 
e fina pellica envernizada preta 
com linda flvella da mesma qel- 
lica, forrados de pellica branca, 
sulto MEXICANO, proprios para 
mocinhas, de numeros 32 a dO, 
328 — O mesmo modelo, em 

bézc, marron e hége qa- 
MEXI- 


com o mesmn salto 
CANO, de 32 a 40, 


curo, 





30% — RIGOR DA MODA 
Lindos e modernissimos sapatos 
em fina pellica envernizada preta, 
com lindo Gebrum do couro mugis 
é lindo laço, tambem — debruado, 
proprios para mocinhas, por ser 
salto mexicano. De us. 32 à 40. 
528 — O) mesmo modelo e 
o tambem com 0 mesmo sul. 
to, porém em veliica bege ou 
marron, 





288 = Ulirm meudarnis=simos 
* «e finos sapalos em fina e 
superior pellica enverni- 
zada reta, forrodos de pellica 
&nzu. salto Cuvalter mexicano, de 
ns, d2 a 40, 
PORTE 23500 El PAR 





A ULTIMA EM VELLUDO 


[Lidas e finas alperentas em so. 


perior selludo de lindas cores, to. 
das forrudas «q enprichosamente 
confeccionadas e exclfisivamente 


GASA GUTOMAR 
de mmimeros 17 a DJ TOS" 
DZ A mê ts 
R$ MAD, 2. 1 ISAra 

PONTAS IS EM SAR 

Umtnlogos gratis, quelidos = 


SULIO DE SOUZA 
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UANDO o sr. vJeropam 
pediu a mão de Odet- 


Q 


te Lepercier, respon- 
deu esta; 
— De bom grado o aceito 


prra marido, Alberto, mas 
prometta-me que de vez em 
quando me levará ao baile. 

— Sem duvida! — respon- 
deu o sr. Jerobam, que na- 
quelle momento igualmente 
prometteria o sol, a lua e as 
estrellas. 

Ao demais, levar a esposa ao 
baile representava, no seu en- 


tender, uma estopada bian- 
nual tão inevitavelmente co- 
mo ir ao dentista ou escrever 
es cartas de cumprimentos do 
Aunno Bom... 

Só mais tarde o sr. Jero- 
nam comprehendeu quão im- 
prudente fôra a sua promessa. 
Na sua qualidade de celiba- 
tario, julgava que os bailes 
para gente casada fossem Ta- 
rissimos... Odette provou- 
lhe que, com um pouco de bôa 
vontade, a gente os póde tor- 
nar quotidianos. Basta a pes- 
soa escolher as suas relações. 
A senhora dJerobam soube, 
com uma especie de faro ad- 
miravel, distinguir todos os 
seus conhecidos e os conhe- 
cidos dos seus conhecidos que 
gostavam de dansar, organi- 
zavam dansas ou descobriam 
por esses bairros toda a sorte 
de bailes modestos mas mys- 
teriosos, bailes lthuanianos e 
bailes auvernheses, outros em 
que se dansava ao som do 
tnn-lam ou ao som do uke- 
lelê; bailes negros e bailes 
umarellos; hailes provincia- 
nos, bailes corporativos, offi- 
ciaes, profissionaes e até clan= 
destinos... 

Quando o sr. Jerobam vol- 
tava da sus fabrica, pensan- 
do em trocar os sapatos por 
chinellos e cochilar gostosa- 
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Costumes de brim bran- 


minando as nos- 


aiataria Alberto 





mente, depois de jantar, na 
sua poltrona favorita, inva- 
riavelmente encontrava Odet- 
te alerta como um fox-terrier 
— Odette em vestido de soiree 
ou em failleur cinzento ou 
ainda em trajo de fantasia, e 
que logo lhe ia declarando: 

— Avia-te, Alberto, os Dol- 
rat telephonaram-nos, dizen- 
do que descobriram um baile 
siamez na Villette. 

Ou então: 

— Aluguei um costume de 
Robert Macaire para um bai- 


Ilustração de Alvarus para o DIARIO DE NOTICIAS 


le canalha, que deve estar es- 
plendido! 
Ou ainda: 
— Não, não vás para o teu 
escriptorio, que estã vasio, 
Vamos dansar lá hoje, porque 
realmente a sala é acanhada 
de mais... 
O sr, Jerobam tentou rea- 
gir. Fez scenas, quebrou al- 
guns bibelots, falou de divor- 
cio. Nada, porém, poude re- 
frear a tendencia puladora de 
Odette. O marido passou, en- 
tão, a odial-a, com um destes 
rancores profundos e frios, 
que ás vezes acabam levando 
ao assassinio, O destino, po- 
rém, evitou-lhe esse crime, ti- 
rando prematuramente Odei- 
te do numero dos vivos. 
A infatigavel dansadora ti- 
nha se resfriado no ter- 
reiro de uma  estalagem á 
beira do Sena, onde alguem 
tivera a idéa de dar um baile 
de barqueiros á 1880. Odette 
começou a tossir, dansou 
para se Lratar, dansou para 
esquecer que precisava de se 
tratar — e no momento de 
entrar em agonia, ainda re- 
volveu sob os lençoes os pe- 
zinhos de vinte annos, a vêr 
se conseguia executar uma 
figura complicada de que se 
[não lembrava exactamente. O 
sr. Jerobam acompanhou o 
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feretro, sem uma lagrima, a 
um cemiterio de arrabalde, 
encommendou para a sepul- 
tura uma simples cerca de 
zinco e uma corôa de porce- 
lana, e foi-se embora, sem 
voltar a cabeça e dizendo 
comsigo: “Ora, adeus, foi bem 
Teito!”, 

Voltou então à sua vida 
quotidiana, reorganizada nas 
condições mais tranquillas e 
regulares... até ao dia em 
que reflectiu estar ainda bas- 
tante moço e com saude e 
energia bastantes para salr 
daquella situação de viuvo de 
uma desmiolada que pro suas 
proprias mãos — ou, antes, 
Por seus proprios pés — se 
matára. E o sr. Jerobam pas- 
sou & olhar com sympatihia a 
sua secretária, a 


A senhorinha Pleneulf não 
era já muito moça e com cer- 
teza não gostava de dansar. 
Dava à impressão de ter pas- 
sado muitos mezes qa seccar, 
entre as paginas dum indi- 
' cador de estrada de ferro, Ti- 
) nha os pés quadrados, as 
| Pernas seccas e parallelas 
como trilhos, toda a figura 
| apagada e dura... Com ella, 


| podia um homem estar certo 


| de passar as noites em casa, 
| de chinellos, Não seria aquella 

que arrastasse o marido, fan- 
: tasiado de apache, para se 
| aborrecer de morte num baile 
| de malucos... 


| Todavia, antes de romper 
completamente com os ma- 
lucos, sentiu-se 0 sr. Jerobam 
forçado pelas convenções so- 
| ciaes à aceitar alguns dos 
jantares para que foi convi- 
dado. E, durante um delles, 
| fez aquele homem tão sobrio 
'e tão methodico uma funesta 
|Imistura de vinhos capitosos, 
Perdeu a cabeça a ponto de 
não saber o que fazia com os 
Pés. Quando voltou mais ou 
menos ao uso das suas íacul- 
dades, isto pelas tres horas da 
madrugada, verificou que 
pela primeira vez na sua vida. 
dansava. Dansava mal como 
todos os dominios, mas dan- 
Sava, Quiz parar e não poude, 
Aquelle penero de exercicio 
parecia-lhe por demais agra- 
davel para renunciar a elle 


Por uma questã E 
piost q ao de princi 


— Se q senhor tomasse 
( al- 
Bumas. lições, = "murmurou- 

e O- seu par. — Talvez d 
ou tres. bastassem... dia 


No dia seguinte, o sr. Je- 
robam lembrou-se do conse- 
lho e resolveu seguil-o,. “Deus 


é testemunha — dizia elle 
comsigo — que em preferia 
enforcar-me a adquirir o ha- 


bito de dansar... Mas é tão 
estupido ter uma pessoa que 
dansar e não saber.. “E ma- 
triculou-se num curso de dan- 
Sa, no qual logo se certificou, 
magine-se com que espanto, 
de ter nascido para aquilo. 
Com uma simples explicação e 
duas voltas de experiencia 
aprendia os passos mais com- 
Plicados. Tinha, como se diz, 
a canella agil, o joelho desar- 
ticulado, os quadris soltos e q 
coração absolutamente no seu 
logar. Dansou com todas as 
alumnas do curso e desatou a 
frequentar os “dancings”, ten- 
tando arrastar comsigo a pro- 
jectada noiva senhorinha 
Pleneuf. Esta, porém, era a 
negação absoluta da dansa; o 
patrão nomeou-a directora 
duma succursal da fabrica, na 
Provincia; e entregou-se de 
corpo e alma á vida das ele- 
Bancias e prazeres muridanos. 
Apparecia agora em todos os 
bailes, nos bailes javanezes, 
nos sudanezes, nos coptas, 
nos esquimós, nos de socie- 
dade, nos de arrabalde... 


Uma noite em que elle ro- 
dopiava, com uma enorme 
touca de papel côr de rosa, 
na cabeça, q dama de outro 
par disse-lhe subitamente, de 
passagem: 


— Se a pobre Odette vol- 
tasse e O visse agora... 

— Odette! — exclamou el- 
le, com verdadeira paixão, — 
Minha Odeitezinha, minha 
adorada Odette! 


A esposa resuscitava aos 
seus olhos, ornada de todas 
as graças que elle outr'ora lhe 
havia negado, comprehendida 
emfim, rehabilitada, insubsti- 
tuível, divina! 

No dia seguinte, o sr. Jero- 
bam correu ao cemiterio, der- 
rubou a bengaladas a grade 
reles de zinco que cercava a 
sepultura de Odette, e en- 
commendou, soluçando, um 
sumptuoso mausoléo de mar- 
more. 
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À noite mystica 
apagou 


NOTICIAS 


À Hora Sacrilega | 


as lampadas doentes dos crepusculos... 
e com os seus dedos longos de luar 
ergueu ao céo cheio de estrellas 


a hostia eucharistica 
da lua... 


O céo vestiu-se de melancolia... 


E a jlôr du Vida 
se despetalou 
sobre os meus hombros 


nús, 


porque semeaste os céos, Silenciosa, 


com o sangue do luar 
Tu, 

toda nia, 

na ingenua alegria 

de quem nunca provou 


o vinho amargo da Sabedoria... 


No longo adeus 
da despedida 
eu cai de joelhos, 


tomando-te entre as mãos, oh meu amor, 
porque esmagando a uva da tua bôca 
nos meus labios famintos de belleza, 
provei a fruta esmigalhada 

da miseria inedita da Vida... 





HUGO ÁULER. 





JEAN BRUNHES 


PARIS, 26 de agosto — A es- 
cola geographica franceza aca- 
ba de receber uma grande per- 
da. Em plena, actividade intel- 
lectual, em plena mocidade do 
espírito, uma congestão fez 
desapparecer repentinamente 
esta noite, na idade de 61 an- 
nos, o grande geographo Jean 
Brunhes, professor no Colle- 
Bio de França, de geographia 
humana, uma sciencia que elle 
quasi criara inteiramente ou 
á qual ao menos dera a inde- 
pendencia e a individualização 
de que hoje goza nos conheci- 
mentos humanos. 

A perda será sentida não só 
em França, mas no mundo in- 
teiro e especialmente nos meios 
catholicos, tão grande era o 
nome que este alto espirito 
criador e profundamente cren- 
te, verdadeira gloria da Fran- 
ça, da sciencia e dos catholi- 
cos, conquistara na vida intel- 
lectual de nossos dias pela sua 
obra de criação sclentifica, pe- 
lo seu ensino oral e pelas suas 
conferencias de propaganda do 
espirito francez em muitos pai- 
zes estrangeiros. Jean Brunhes 
era bem o sabio completo, an- 
thitese absoluta dessa mon- 
struosidade que a complexida- 
de do mundo moderno fez na- 
scer, o especialista encarcera- 
do na sua especialidade, por 
vezes muito competente den- 
tro della, mas de olhos venda- 
dos para o resta da natureza, 
para o mundo, para a vida 
sendo por isso incapaz não só 
de estabelecer as ligações da, 
especialidade que professa com 
a natureza, mas ainda de idéas 
geraes e de juizo na simples 
apreciação dos acontecimentos 
que o cercam. 


O seu ensino oral era todo 
impregnado do seu espirito 
universal, fruto do alto huma- 
nismo que presidira à sua pri- 
meira educação. Dotado de bri- 
lhantes qualidades de dicção, 
as suas lições eram um verda- 
deiro encanto e por isso ellas 
reuniam, á volta da sua ca- 
thedra, um auditorio numero- 
so e de elite, sempre enthusias- 
mado pelo ensino de professor 
tão completo. Criador dentro 
da sciencia que tão intensa- 
mente vivia, Jean Brunhes sa- 
bia transmittir a quem q ouvia 
a flanma que o animava e que 
delle fez um dos maiores geo- 
graphos do nosso tempo. 

Este grande geographo hesi- 
tara no começo da sua carrei- 
ra entre a philologia e o geo- 
graphia. Nascido no seio de 
uma familia catholica, cujo 
chefe era um professor de en- 
sino superior e verdadeiro pe- 
dagogo, o joven Jean Brunhes 
recebera desde a mais tenra 
infancia uma educação esme- 
rada e bem equilibrada. 

As brilhantes qualidades de 
que era dotado, dominadas pe- 
la vontade tenaz que caracte- 
riza as populações da região 
donde a sua familia era oriun- 
da, não podiam deixar de pro- 
duzir o homem superior que 
foi Jean Brunhes. 

Realmente o criador da geo- 
graphia humana era oriundo 
da Auvergne, provincia do co- 
ração da França cujos habitan- 
tes são caracterizados pela 
vontade tenaz no porfiado la- 
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bor. Os casos dos deslocamen- 
tos profisslonaes de seu pae 
fizeram-no nascer em Toulou- 
se, quando este era professor 
da Faculdade das sciencias da 
mesma cidade, 

Professor brilhante, seu pae 
morrera decano da Faculda- 
de das sciencias de Dijon. Fi- 
lho dum universitario, Jean 
Brunhes preparara-se tambem 
para seguir a carreira univer- 
sitaria. No lyceu parisiense 
Luiz o Grande preparou a sua 
entrada na Escola Normal Su- 
perior, onde recebera a In- 
fluencia do então mestre da 
escola geopgraphica france- 
za, Vidal de La Brache, 

O mestre era mais que um 
mestre, pois era um renovador 
da geographia. 

Mas o discípulo, devendo cer- 
tamente as primeiras Impul- 
sões, na marcha duma cami- 
nho novo, ao mestre renova- 
dor e Iinnovyador, havia de ex- 
cedel-o numa obra de verda- 
deira criação scientifica. 


o o) » 


Na Escola Normal Superior, 
Jean Brunhes recebera a in- 
fluencia de Vidal de La Bran- 
che, mas sem então ter a in- 
tenção de seguir & carreira de 
geographo. Destinava-se en- 
tão á carreira philologica e 
projectava, à salda da Escola 
Normal, ir frequentar a Es- 
cola de Athenas, que a Fran- 
ca tem na Grecia para espe- 
cialização dos seus helenistas. 
O ensino de Vidal de la Bla- 
che despertara, porém, uma 
vocação escondida e Jean Bru- 
nhes, uma vez diplomado pela 
Escola Normal, preferiu, à Es- 
cola de Athenas, a Fundação 
Thiers, uma especie de semi- 
nario, installado no calmo e 
aristocratico bairro de Passy, 
que recebe permanentemente 
cinco moços, com a idade mi- 
nima de vinte e seis annos, 
bem dotados para os trabalhos 
da alta cultura ou da investi- 
gação selentífica, deixando-os 
trabalhar livremente segundo 
os seus gostos e custeando du- 
rante dois annos todas as suas 
despesas, sem excluir as das 
viagens que tenham a fazer 
para o seu trabalho e as des- 
pesas puramente pessoaes. 

Então, inteiramente preso á 
geographia, o joven Jean Bru- 
nhes prepara-se para ser um 
verdadeiro criador dentro del- 
la. E quem visse então o mo- 
ço agregado de historla seguir 
os cursos da Escola de Minas, 
da Escola de Pontes e Cladas 
e do Instituto Apgronomico, po- 
deria julgal-o desorientado 

Mas a these de doutorando 
que então só prepara sobre a 
irrigação na Hespanha e na 
Africa do Norte mostrou bem 
que o supposto desorientado 
era um orientado que procu- 
rava sair do caminho classico 
de geographos e historiadores. 

Com o doutorado, abrem-se- 
lhe as portas das Faculdades, 
E' nomeado professor de geo- 
graphia da Faculdade de Le- 
tras de Lille, Não permanece 
neste posto mais de duas se- 
manas. E' que é chamado pa- 
ra professor da nascente Uni- 
versidade Catholica de Fribur- 
go, sendo preferido s um alle- 
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Chovesse ou fizesse sol, elle 
era certo junto no portal de 
um casebre desconjuntado. 
Mendigo e portal completa- 
vam-se. Parecia, até, por um 
estranho phenomeno visual, 
que o pedinte fazia parte do 
todo daquella porta sem gon- 
zos, que baloiçava ao sabor 
do vento e não tinha calafêto 
possivel. 

Quem era? Sabe-se lã! Nem 
talvez mereça a pena sabel-o; 
nem elle proprio tivesse in- 
teresse em que se indagasse 
de sua vida. Ninguem o co- 
nhecia. Todos os que por ali 
passavam,  condoiam-se do 
cego esqualido e farrapento. 
Pelas suas mãos poder-se-ia 


que jámais trabalhara. Al- 
gum filho-familia, que mãos 
conselhos transviaram, Eram 
mãos finas, de unhas cresci- 
das, ponteagudas, que davam 
a impressão de qu. em tem- 
pos idos, haviam Bido trata- 
das com carinho e amimadas 
com paciencia. 

Um dia, tirei-me de meus 
cuidados, passei rente a elle e 
detive-me a olhal-o bem nos 
olhos. A sua retina fixa pa- 
recia apagada de qualquer 
luz interior. Mas, por mais 
que eu os devassasse, não 
lhes percebia as manchas 
classicas da potia-serena. 
Eram dois olhos sem brilho, 
apenas. Só as palpebras des- 
ciam ou se levantavam con- 


soante as respostas, que não| 


eram precisamente as que de- 
sejaria, mas evasivas, rodeios, 
subteríugios... 

Esportulei e, timidamente: 

— Você aqui.,, neste logar, 
todos os dias, à mesma hora, 
deve ter já a sua freguezia- 
zinha certa... Não? 

E o mendigo, hesitante: 

— Não é o que se julga, meu 


senhor... Mal tiro para co- 
mer um pão, Isto engana 
muito... Em todo o caso, al- 


guns que passam não deixam 
-de se compadecer com a mi- 
nha pouca sorte... 

Retorqui: 

— “Alguns"?... Não. Te- 
nho, por acaso, reparado que 
bem raros são aquelles que 
não acodem á sua solicitação 
commovente... 

E elle, descendo lentamente 
o alpendre de seus olhos gas- 
tos, disse, com uncção dolo- 
rosissima,; 

— E' que creem no meu 
todo, profundamente desgra- 
cado! 


concluir que eram de homem 


fy 








Uma esmolinha pelo amor de Deus. 


SIMÕES COELHO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) « 


««.€ OS tostões choviam no 
fundo largo do chapéo se- 
bento.. A* maneira que elle 
percebia que os dinheiros 
avultavam, manejava lenta- 
mente o chapéo, de fórma que 
as esmolas iam caindo no al- 
gibeirão do casaco sem côr. 

Se o dia era de sol, a co- 
lheita promettia; se o tempo 
atascava as ruas e pelo pas- 
seio corriam os transeuntes 
Íustigados pela chuva incle- 
mente, o cego esvaia-se em 
inflexões de uma suavidade 
tentadora: 

Uma esmolinha pelo 
amor de Deus!... Uma esmo- 
linha pelo amor de Deus!... 

Dava-se o inevitavel. A 
maioria dos apressados esta- 


| 
| 





cava, de repente, sem mesmo 
olhar o cego, e deitava-lhe 
na escarcella um náco das 
posses de cada um... 

Ora, eu tinha notado que o 
mendigo resmungava sempre. 
Eram sons inintelligiveis ou 
| palavras sem nexo? Apurei o 


E dei-me, então, nas horas | ouvido. E só percebi o que elle 


vagas, a estudar um pouco 
este “caso” de mendicidade 
original. 

Como o barbeiro que fre- 
quentava, ficasse mesmo ao 
lado do abrigo do pedinte e 
como elle se encobria um 
pouco do nivel do portal, aca- 
bei por deprehender que era 
o magnifico timbre da sua voz 


rastosa, servindo á maravilha | rio. Apenas havia dado algu-! 


os dizeres articulados com 

accavel nitidez, Tanta dor 
gorgolejava da sua expressão 
de crucificado, que, por mais 
«mpedernido que se tivesse o 
coração, não havia almas que 
resistissem no appello enter- 
necedor. 








mão que concorrera ao mesmo 
[logar. 


Ahi se conserva durante de- 
zesseis annos, estendendo tam- 
bem o seu ensino à Universi- 
dade de Lausana. E' durante 
esses dezesseis annos que ele- 
va, POUCO à pouco, esse monu- 
mento que o immortaliza a 
Geographia Humana, obra de 
decisiva influencia no pensa- 
mento geographico de nossos 
dias, e mais ainda, pela tra- 
ducção ingleza, nos Estados 

| Unidos do que na Europa. 
Quando foi fundada a cadel- 
ra de geographia humana no 
Collegio de França. Jean Bru- 
nhes foi chamado da Suissa 
para a reger, trabalhando en- 
tão, simultaneamente com o 
ensino ahi dado, na sua segun- 
da obra mais valiosa, a Geogra- 
phiu humene da França, que 
mais o impoz ao mundo sabio. 
Abriram-se-lhe então us por- 
tas do Instituto a coroar uma 
carreira gloriosa que se fecha 
bem, prematuramente. 


Rémy Lusol. 
ó 





dizia quando dahi por diante 
me puz alerta, ao passo que 
as esmolas se sumiam pelo 
chapelão bem aberto.., 

Um homem idoso e bem 
trajado, ao passar rez-vez do 
pedinte, encarou com elle, e, 
sem esperar que a mão lhe 
fosse estendida, deitou uma 
moeda no sordido recipiendá- 


mas passadas, o mendigo, en- 
tre dentes; 


— Idiota!... 

“Idiota”! 

Duas senhoras, talvez mãe 
e filha, ao ouvirem a petição 
dolorida, pararam. E, em- 
quanto a de mais idade pro- 
curava na bolsa um  nickel 
qualquer, a mais moça, con- 
doida, perguntou ao desco- 
nhecido: 

— O senhor já é cego ha 
muito tempo? Jã?... 

O mendigo pestanejou e 
respondeu num transe affli- 
ctivo: 


-— Sou cegulnho de nas» 
cença.., 
Esta simples informação 


&ugmentou a esmola e ambas 
deram mil réis cada uma, di- 
gendo-se:; 

— Que pena! Nunca viu a 
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luz do dia... mem conheceu 
pae nem mãe... 

O cego recolheu as moedas, 
sussurrando nos labios libidi- 
nosos: 

— Que pedaços!... Ai!,.. 
PE SRA 


Um cavalheiro, de porte fi- 
dalgo, pachorrento e cumpri- 
mentador, estacou a ouvir a& 
supplicas saceramentaes: 

— Uma esmolinha pele 
amor de Deus,,. Uma esmo- 
linha pelo amor de Deus!,.. 

E indagou, solicito: 

— Você não tem familia? 

O pedinte esboçou um ri« 


ctus tragico na boca perga- 
minhada: 

— Nunca conheci os meus... 
sempre ao abandono. 


Vivi 





| 


Uma esmolinha pelo amor de 
Deus!... 

O esmoler insistiu: 

— Por que não vae você a 
policia para o metteren num, 
asylo? Ao menos, lã tem con- 
forto e escusa de amdar por 
esse mundo de Christo, a ou- 
vir o “não” de quem vassa!.., 

Deu a sua esmola e retirou- 
se no seu vagar de homem f=- 
liz e descuidoso... 

O cego rosnou ao descer a 
cabeça sobre o chapéo: 

— Préga moral e só deu um 
tostão!... Imbecil!... 


Esse mendigo não era cego. 
Vivia de explorar a crendice 
alheia! Indignei-me. Quando 
por uns minutos não passava 
ninguem, agarrei-o por um 
braço e disse-lhe ao ouvido: 

— O que você está fazentio 
é um crime!... Você não 6 
cego!... Vê melhor do qmo 
eu... Vou denuncial-o à po- 
lícia, seu tratante.,, 

Ospatife puxou-me para 
dentro do, portal, levou o pol 
legar aos labios e com o ines 
"hor dos sorrisos, ciciog: 

— Cale a boca, não seta, 
“trouxa”... Não diga, nada... 
Isto é um “negocio” como ou= 
tro qualquer... ce dá bem 
para nós dois!.., 


No dia seguinte não appa- 
teceu mais. A pollela pros 
curou-o por toda a cidade, 
Nem vestigios! 

E eu? Fiquei sem um “so- 
cio”, que talvez me césse a, 
independencia!.., 
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Como 


— Que é a dansa? 
— Segundo uma interessante 
prosa de ha cem annos, a dan- | 
sa, na mais remota das artes, é 
o gesto humano em toda a sua 
plenitude. Quando saiba expri- 
mir os sentimentos internos da 
alma, com toda a magia das 
fórmas exteriores do corpo, com 
toda a graça e leveza aas atti- 
tudes, com toda a impetuosida- 
de dos movimentos, transfor- 
ma-se numa linguagem univer-: 
sal, compreensivel até dos mor- 
taes que se encontram no ulti- 
mo degrau da escala humana. 

Conta-se que estando vm po- 
deroso rei asiatico assistindo, 
com o omnipotente Nero, á re- 
presentação de uma pantomina, 
em que se mostravam os doze 
trabalhos de Hercules, tanto o 
surprehenderam as attitudes do 
bailarino interpretante do diffi- 
cil papel do heroe, que tão bem 
lhe fizera compreender todo o 
complicado entrecho da peça, 
que, deliberando pedil-o ao im- 
perador, lhe dissera, depois de 
empenhadamente o haver feito: 
Não vos admireis, Majestade, 
deste meu rogo, mas tenho umas 
tribus minhas vassalas, muito 
selvagens, cuja lingua ninguem 
compreende, e nunca consegui 
que aprendessem a minha, e, com 
os gestos desse vosso extraordi- 
nario bailarino, conseguirei fa- 
zel-os perceber e acatar todas 
as minhas deliberações. 

Na antiga Grecia, berço da 
poesia, patria das artes e terra 
classica da belleza, todos os 
seus sabios e poetas cantaram 
sua sublimidade. 

Homero, o mais antigo e o 
mais admiravel dos poetas gre- 
gos, referindo-se aos prazeres 
da vida, confessou que os mais 
deleitosos eram o somno, o 
amor e a dansa, preferindo este 
ultimo, pelos seus muitos e ine- 
gualaveis encantos; e Platão, o 
austéro philosopho atheniense, 
não hesitou em collocar a sub- 
til dansa à testa de todas as 
sciencias, porque, dizia elle, de- 
ver-se-ia regular o corpo, antes 
que se cuidasse de formar o es- 
pirito, considerando-a, tambem, 
como uma disciplina que condu- 
zia o homem á virtude, pela ra- 
zão de ella dissipar a tristeza 
que, aecrescentava, era a paixão 
mais perigosa do sêr humano. 

Dansaram os egypcios junto 
do Boi Apis, David, em frente 
da Arca da Alliança; Salomé, 
perante o tetrarca Ántipas, e 
dansa Florencio na presença do 
publico portuguez. 


Mas, quem é Florencio? Flo. 
rencio é um habilissimo baila- 
rino, que teve o mão sestro de 
trocar este seu portuguezissimo 
nome, pelo desnacionalizante de 
Francis, e que, ha poucos annos, 
se exhibiu num original theatri- 
nho, que, a falta de bom gosto, 
do nosso meio mundano, fez sos- 
sobrar, e onde foi ruidosamente 
apupado, por uma horda de in- 
solentes snobs que, nem ao me- 
nos souberam raciocinar e apre- 
ender, na correcta exhibição des- 
ses iniciantes bailados de accen- 
tuada faceta etrusca, que esta- 
vam assistindo ao surgimento de 
um notavel genio coreographico, 
que, na sua terra, vinha, como 
o grande inovador Sergio Dia- 
Ehilew, na Russia, inaugurar 
uma notavel era de renascimen- 
to da dansa nacional, como ago- 
va nos provam os seus magis- 
traes trabalhos, não só como 
unpeccavel dançarino, mas tam- 
bem como animador das massas 
coreographicas, 


As suas soberbas creações, 
exhibidas com retumbante exilo, 
nos tablados de Lisboa, são de 
molde, quer pela execução, quer 
pela originalidade, a firmar os 
seus creditos de grande artista, 
em qualquer centro mundial cul- 
to, ainda o mais exigente. 

Não se julgue, porém, ser 
quem quer, que consegue attin- 
Eir as sublimes eminencias da 
arte coreographica. Para se al- 
cançar nella o triumpho, não só 
e mister haver cultura physica 
e cerebral, como tambem, pos- 
suir scentelha de arte e genio 
criador, que são dons da Natu- 
reza, que só Deus tem o direito 
de conceder, 

“Lucien, o celebre literato sy- 
ro, que legou à posteridade a 
mais assignalada obra sobre a 
lança, indicou que o bailarino 
deve conhecer o rhythmo e a mu- 
sica, para cadenciar os movimen- 
tos; a mesmetria, para delinear 
os passos; a phylosophia e a 
rbetorica, para descrever os cos- 
tumes e emocionar as paixões; a 
pintura ea esculptura, para 
Agrupar e desenhar as persona- 
gens. Quanto á historia e á my- 
thologia, ter sempre em mente 
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o que se passou desde o cahos 
e o nascimento da terra, até 
Cleopatra, rainha do Egypto, 
Não admira, pois, com taes exi- 
gencias, que Diderot tivesse af- 
firmado, serem os grandes bai- 
larinos raros, em todos os tem- 
pos. . 

E' bem lamentavel que, an- 
dando nós, portuguezes, inter- 
essados em tornar conhecidas as 
coisas caracteristicas da nossa 
terra, não surja a iniciativa al- 
tamente louvavel, de fazer Flo- 
rencio seguir por esse mundo em 
fóra, com o seu gentil rancho 
de lindas raparigas portuguezas, 
a mostrar às gentes estrangei- 
ras, quanto é donairosa e gra- 
cil a dança do nosso querido Por- 
tugal. 

Por que não fazer-se, entre 
nós, o que vimos fazer às fa- 
mozissimas troupes russas do 
“Chauve-Souris”, do Coqg d'Or e 
de Ana Pawlova, as quaes, pura 
não sómente apresentarem as 
typicas danças regionaes da sua 
patria longinqua, foram vebus- 
car seus velhos natchivos, fazen- 
do resuscitary, com raro esplen- 
dor, as aparatosas danças de re- 
motas épocas, como a Sadko, a 
Seherezade, a Principe Igor, e 
tantas outras, em que brilha- 
ram como astros de primeira 
grandeza Tokine, Nijinski, Mas- 
sine, Bolm, Karsavine e Gra- 
viloff. 

Uzando do mesmo logico pro- 
cesso, o nosso folk-lore coreo- 
graphico de antanho, que as- 
cende aos mais remotos seculos, 
e recebeu influencias dos pheni- 
cios, dos romanos, dos mouros, 
dos provençaes « dos judeus, 
povo que, entre outros, habita- 
ram a Luzitania, iria desenvol- 
ver e valorizar, sob multiplos 
aspectos, a Inconfundivel dança 
portugueza. 

Para se iniciar, desde já, 0 
que se acaba de alvitrar, e, ao 
mesmo tempo, subsidiar os co- 
reographos, os indumentaristas 
e os musicographos, que são os 
verdadeiros vivificadores desta 
graciosa arte, vae-se divagar um 
pouco, sobre uzanças dos nos- 
sos antepassados. que tanto ex- 
teriorizaram suas alegrias, com 
esse deleitoso Tolguedo. 

“L'Historie de la Danse”, de | 
Hippolyte Etiennez, notavel in- 
tellectual do primeiro quartel do 
seculo XIX, no curioso capitulo 
sobre bailes ambulatorios, dá- 
nos este apreciavel subsidio: — 
“Estas danças, que foram ori- 
gem de festas assás bizarras, 
consistiam em cortejos dança- 
dos que, tanto se faziam no mar 
como na terra, constituindo uma 
imitação das pompas tyrrhenias, 
descriptas por Appin Alexan- | 
drin. | 

Uma das mais famosas, ae-, 
crescenta elle, foi aquella que se | 
celebrou na cidade de Lisboa, 
para solemnizar a canonização 
do cardeal Carlos Borromeu, 
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santificado pelo papa Paulo V, 
no anno de 1610, e assim descri- 
pta, nessa época, por Castil- 
Blaze: “Uma nau, ricamente em- 
pavezada, navegando com vela- 
me de diversas cores, servida 
por cordeame de seda, e osten- 
tando pavilhões magníficos, tra- 
zia a imagem do santo, sob um 
docel de esplendido brocado de 


ouro. Logo que chegou ao es- 
tuario do Tejo, todas as embar- 
cações do porto, em soberbo 
aparato, avançaram ao sem en- 
contro, e renderam-lhe honras 
militares, comboiando-a com 
grande luzimento ao estrondear 
de toda a artilheria dos fortes. 
As reliquias sagradas dos pa- 
droeiros de Portugal, levadas 
pelos grandes do stado, e segui- 
das de todos os corpos religicsos, 
civis e militares, receberam o no- 
vo santo ao seu desembarque. 
A marcha começa: Quatro car- 
ros de uma grandeza extraordi- 
naria, estão distribuidos sobre a 
linha immensa do cortejo. O 
primeiro representava o palacio 
da Fama; o segundo, a cidade 
de Milão; o terceiro, Portugal, 
eo ultimo a Igrejn. Em volta 


destas montras maquinas rolan- 
tes, grupos mimicos e bailarinos, 
exccutavam ao som de maviosos 
instrumentos, as acções mais 
notaveis do Santo, e aquelles que 
ium em cima do carro triumphal 
da Fama, indicavam pelas suas 
attitudes, querer tomar q vôo, 
para irem propalar as virtudes 
do lestejado, por toda q orbe.” 

Num tombo de um antigo con- 
vento de Coimbra, existia arre- 
cadado desde o anno do 1517, 
um titulo em caracteres gothi- 
vos, com a ordenanea do procis- 
são do Corpo de Deus, na Córte 
de Lisbon, instituída pelo papa 
João XXII, em 1816, e na qual 
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do seculo 


fins 
XVII, baralhado o sagrado com 
o profano, pois se misturavam 
a clerezia e confrarias do Pa- 
triarchado da capital, com gru- 


pos de varios mistéres da vida- 
de e termos, que nella iam vis- 


se viu, até os 


tosamente mascarados,  bailan- 
do, cantando e chocarrando, A 
certa altura, dizia o alludido do- 
cumento: “Primeramente, 
vim os forneiros, e carvoeiros, & 
Lelheiros, e caieiros, e lagarei- 
ros da cidade e termo, que sâm 
obrigados a fazer a judanga com 
sua toura, é que faça prestes seis 
omees que andem na dita dan- 
ca judanga com boas capas e 
vestidos segundo se requer para 
tal auto e tragão seus tangedo- 
res de orgãos, violas e arrabis. 
Segue a esta, a dos oleiros que 
sim obrigados de fazer hua boa 
dança de espadas que no desça 
de dez omces despostos e que 
bem o saibam fazer. E hu Rey 
com sua coroa e hu pagem bem 
vestido e loução e hus tocado- 
res de tamboril e gaita e adu- 
fes, e hua rica bandeira, e vim 
a seguir á folia de fora e á folia 
da cidade. " 

Esta dansa de rito guerreiro 
romano, que a Hespanha ainda 
conserva, e que tão usada Toi 
nos tempos bellicos de d. João I, 
tanto se firmou na terra portu- 
gueza, que ainda vimos, apezar 
de muito deturpada, nas dansas 
carnavalescas da luta, da labo- 
riosn gente da Bica, que se dei- 
xou acabar, e devia ter sido con- 
servada como uma reliquia do 
mais remoto Passado. 

Archivado no codice 1470, da 
Bibliotheca: do Vaticano, existe 
tambem uma chronica firmada 
pelo italiano João 





nasceu a dansa a mais remota 
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deal Alexandrino, sobrinho o le- 
gado do papa Pio V, fez, no an- 
no de 1571, a Portugal, da qual 
se extrae este suggestivo do- 
cumentario: — “Logo que en- 
trâmos em terras portuguezas, 
veiu d. Manuel, senhor de Mons- 
sarraz, com cincoenta cavallei- 
ros bem montados e ricamente 
vestidos, e logo após elle, o tio 


do duque de Bragança, de san- 
gue real, e o conde de Tentu- 
gal, seguidos de vinte pagens 
vestidos das suas cores, preto 
e amarello e trezentos cavallei- 
ros montados em fogosos cor- 
seis, e cavalgando á gineta dex- 
tramente. Traziam botins ver- 
melhos de carneira, uns lisos, 
outros lavrados, ou prateados e 


dourados, e guiavam à dextra, 
dez ginetes sellados, e emplu- 
mados, «é cobertos de brocados e 
velludos extremamente bellos. 
Veiu depois o veneravel bispo 
de Elvas, acompanhado do cor- 
regedor, alcaide e meirinhos, 
com suas varas na mão, e com 
clles trezentos cavalleiros. Ao 
entrar na porta principal da 
Praça da Cidade, appareceram 
muitos homens e mulheres ves- 
tidos do modo que já tinhamos 
visto em Castella; formavam es- 
Les, tres corpos de dangarinos. À 
primeira dansa, chamada a Fo- 
lia, compunha-se de oito homens 
vestidos à portugueze, com gai- 
tas e pandeiros acordes, e com 
guizos nos artelhos; pulavam á 
roda de um tainbor, cantando na 
sua lingua, cantigas de folgar, 
de que tirei cópia, Bem mere- 
cia tal dansa o nome de Folia, 
porque volteavam como loucos, 
fazendo ademanes uns para ou 
outros, como quem se congratu- 


Victorino, | lava da vinda do legado, para o 
descrevendo, com rara tagran-| qual constantemente 


se velta- 


cia, a viagem que o famoso car-| vam. A segunda dansa, chama- 


0000 





das artes 


da a Captiva, era de oito mou-; 


ros agrilhoados, que dansando 
á moda mourisca se decinravam 
escravos do legado. À terceira, 
chamada a Gitana, era compos- 
ta de oito lindas raparigas ciga- 
nas, vestidas de ricos e galan- 
tes indumentos, trazendo na ca- 
beça uma irlanda, feita á ma- 
neira de um chapéo de sol es- 
palmado, mas elevado algum 
tanto no meio, á moda de pyra- 
mide, com um arco de prata, 
cheio de botões do mesmo me- 
tal, postos em Íórma de laços, 
de crepes e de flores, dos quaes 
pendiam pequeninos espelhos, 
com laminas de prata de vario 
lavor. Traziam cintos á antiga, 
de velludo, e brocado, faixas de 
fina tela moura, tomadas com 
laçaria de ouro; vestidos de pan- 
no encarnado, e soccos de feltro 
de cores variadas. Vinham en- 
tre ellas duas mouras, trazendo, 
cade uma em pé, sobre os hom- 
bros, uma rapariga vestida de 
pannos bordados a ouro, e ta- 
lhados de galantes e varindos 
modos. Com aquelle peso, baila- 
vam ao som de um tamborim, 
enfunando-se com o vento 05 
vestidos das raparigas, que fa- 
zisam egvoaçar um lenço por va- 
rios modos, ora com a mão di 
reita, ou com a mão esquerda, 
ora segurando-o debaixo do bra- 
ço, ora nas costas, momos estes 
que depois repetiram com pu- 
nhaes de diversas maneiras, ” 


Não deverá tambem, o argu- 
to investigador deixar de revol- 
ver os velhos tombos do seculo 
XVIII, que foi o periodo evolu- 
icionista da dansa, inaugurado 
| por Luiz XIV, o grande propul- 
| sor da sublime arte. 
| 


“| Foi nessas galantissimas eras, 


que se desnacionalizou grande- 
mente a dansa portugueza, pois 
se viu dansar, nos fautosos se- 
rões de El-Rei d. João V, no 
Paço da Ribeira, o celebre “bal- 
let du Roi”, que fascinára, nos 
espelhados salões de Versalhes, 
a corte clegante do Rei Sol, e 
as pavanas, as galhardas e as 
allemanas, então em estontean- 
te voga nos fidalgos palacios da 
valha Europa; e mais tarde nos 
graciosos serenins dados nos 
frondentes jerdins dos palacios 
de Ajuda, de Queluz e do Rema- 
lhão, pela rainha d, Maria 1, ali- 
geiradas sarabandas, mesureiros 
minuetes e dengosos lunduns. 


Por aqui termina este singelo 
anotado, que é bem a obra de- 
ficiente de um leigo em tão 
transcendental assumpto, a quem 
para sua desdita, não deixa o 
arreliante caruncho, metter-se 
em dansas, para as quaes, se- 
gundo um versejador do seculo 
XVIII, é preciso fazer todas es- 
as difficeis: habilidades: 
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Mover os pés a passos regulados, 
Passos dar com harmonica ca- 
- (dencia, 
Menear o corpo a gratos movi- 
(mentos. 
A compasso mover os pés li- 
(geiros. 

A regulados saltos elevar-se. 
Trémulos passos dar, de arte 
(guiado. 
passos com- 
(passados. 
Que dos olhos alheios são en- 
(canto. 
ligeiro 
(coro. 
Em que, dos pés, a languida las- 
(civia, 
Offende o casto pejo do decoro. 
Mostrar em coro, que ao Ba- 
(chante iguala, 
A destreza dos pés, do corpo, à 
(gala, 


E. RAPOSO BOTELHO, 


Doces requebros, 


“Formar ao doce som 








«Saboremr um Jockey Clu 


b completa o prazer de toda a reunião 


EA 


ar 























Demingo, 16 de Novembro de 1930 














Nm impressionante animador da Revolução 


Po 
EN 


| acção politica de José Americo de Almeida, 


o futuro ministro da Viação do governo 
revolucionario 
RAPHAEL CORREIA DE OLIVEIRA 


(Director da Imprensa Official 


Sobre a individualidade jas- 
cinante de José Americo de 
Almeida, cujas qualidades in- 
tellectuaes todo o Brasil mui- 
to bem conhece, Raphael 
Correia de Oliveira escreveu o 
artigo abaixo, com o brilho, o 
calôór e a independencia que 
lhe são habituaes. 

E um depoimento vivo e 
intenso da acção politica 
desse bravo nordestino, o qual, 
dentro dos scenarios atormen- 
tados da pequena e heroica 
Parahyba, foi um dos grandes 
chefes civis da Revolução 
Brasileira. 

A Revolução do Norte fol 
feita pela Parahyba. No resto 
do Brasil ella só foi possivel 
pela intransigencia, pela bra- 
vura, pelo sacrificio da Para- 
hyba representada por João 
Pessõa. Se este fôsse um ho- 
mem commum, um político da 
media nacional, o sr, 
hington Luis estaria firme no 
Cattete e o sr. Julio Prestes, 
caindo de bebedo como é do 
seu natural, governaria quatro 
annos com os jornalistas de- 
centes na geladelra e os revo- 
lucionarios authenticos nas 
ilhas sinistras. Esta é a ver- 
dade. E eu entendo que a ver- 
dade deve ser a força maxima 
da Revolução. 

A Parahyba repelliu ac- 
côrdos. Não teve transigencias 
nem desfallecimentos. Che- 
gou mesmo, em dada, occasião, 
a lutar sozinha. A morte de 
João Pessõa -— supremo, do- 
loroso martyrio da alma pa- 
rahybana — teve o condão de 
elevar os corações vacillantes 
até o ponto culminante da re- 
belltão. A Parahyba dera a 
vida do seu bemfeltor, do 
malor homem dessa epoca 
para salvação do Brasil, 
Ainda assim elle teve de lutar 


Was- | 


da Parahyba) 


ao menos, nos sertões da Pa- 
rahyba, sob a ameaça dos ban-= 
didos de José Pereira e expos-= 
tos és emboscadas crueis. Qui- 
zera vel-os nessa aperiura 
para saber de que metal era 
a resistencia do seu rumoroso 
civismo. 

As emoções desta vlda ter- 
rivel, nem mesmo o abalo mo- 
ral do assassínio do presiden- 
te, enfraqueceram o animo do 
sr. José Americo de Almeida, 
Elle veio para esta capital en- 
tregar-se à obra da Revolução 
reparadora. Foi aqui o orga- 
nizador das forças civis. Arre- 
gimentou, por outro lado, a 
policia militar, trazendo-a in- 
teiramente para a Revolução. 
Completou o trabalho de Jua- 
rez Tavora. E fez tudo isso 
sem alarde, com o empenho e 
& dedicação dos convictos, to- 
cado de um idealismo de que 
eu posso dar testemunho por- 
que acompanhei de perto a 
seu trabalho devotado, a des- 
preoccupação de sl mesmo na 
acção arriscada que desenvol- 
via, sob a ameaça permanen- 
te dos fracassos e das dela- 
ções quasi sacramentaes nos 
episodios da Revolução brasi- 


leira. 
* 
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A Parahyba assegurou a 
victoria do movimento que de- 
poz o sr. Washington Luis, 
Daqui Jusrez Tavora tirou os 
soldados que foram bertar 
Pernambuco, secundando a 
bravo povo de Recife na luta 
contra a oligarchia do sr. Es- 
tacio Coimbra. Do interior da 
Farahyba sairam columnas 
para o Ceará e para o Rio 
Grande do Norte, levando a 
bandeira vermelha da Revo- 
lução. 

E só assim foi possivel in- 


mais de sessenta dias contra |tegrar o Norte sob o dominio 
todos os governos para encher | revolucionario, evitando que o 


o paiz com o grito ininterrupto 
da sua revolta. Agosto e se- 
tembro fôram mezes trepidan- 
tes, que aqui vivemos numa 
exaltação espiritual que & in- 
telligencia sente e comprehen- 
de, mas não descreve. Era a 
forja da Revolução em plena 
actividade, crepitante, viva de 
fogo na alma rebellada do 
povo mais forte da minha 


terra. 
2 
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Foi nesses dias que José 
Americo de Almeida centrali- 
zou a acção civil do movimen- 
to. Elle era o silencioso e im- 
pressionante animador das 
energias que trabalhavam a 
obra colossal. 

O malor escriptor brasileiro 
destes tempos, acclamado por 
todos os angulos do paiz como 
um triumphador que conse- 
guira do seio esquecido do 
Nordeste impressionar toda a 
intelectualidade nacional, fi- 
zera-se 40 lado de João Pes- 
sõa um lutador intrepido, 
Como secretario da Segurança, 
abandonara a capital e fôra 
ao sertão combater pessoal- 
mente o cangaceirismo. Nessa 
arriscada empresa a sua acti- 
vidade multiplicou-se. Lá fóra 
nós todos acompanhavamos, 
como espectadores de um 
drama forte, a luta parahy- 
bana, E tinhamos a impressão 
de que José Americo de Al- 
meida estava em toda parte, 
no mesmo tempo, no territorio 
da Parahyba. Mal chegava aos 
jotnaes reaccionarios a no- 
ticia de uma investida dos 
bandidos contra Brejo do Cruz 
e logo recebiamos a informa- 
cão de que o secretario da Se- 
gurança entrára naquella lo- 
calidade e restabelecera a con- 
tiança e a paz. Vinte e quatro 
horas depois o facto se reps- 
tia em Pombal. 


Logo em seguida era Mise- 
ricordia ou Piancô. E sempre 
a presenca de José Americo de 
Almeida nesses pontos resta- 
belecendo o dominio da ordem 
e das garantias individuaes. 
Até a morte de João Pessoa, 
isto foi assim, 

Eu quizera que os patriotas 
das avenidas, os revoluc'ona- 
rios de tropos oratorios, os ti- 
cos diletantes da salvação na- 
cional se vissem, duas horas 
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Deveis antes de embarcar, 
fazer uma visita á expo- 
sição de artigos nacionaes 
em louças e ferragens, na 


“A Taça de Prata” 


Avenida Passos, 58 


pererno federal viesse apolar= 
se deste lado para combater 
os gauchos e os mineiros. 

No emtanto, para que isso 
tosse possivel, era preciso que 
as forças moraes da Parahyba, 
após a morte de João Pessoa, 
encontrassem um coordena- 
dor intelligente e bravo. Era 
preciso que Juarez 'Tavora, 
resguardado de muitos revo- 
lucionarios que o acclamam 
hoje, tivesse, à tolrancia da 
legalidade, o homem leal e ca- 
paz de conduzir a acção dos 
conspiradores até o deflagrar 
do movimento. 

Esse homem foi José Ame- 
rico de Almeida. Todos os que 
o secundaram nesta jornada 
estão ahi vivos e poderão di- 
zer se exagero. 

Para mim, que nada aspiro 
da Revolução no terreno das 
compensações, quero guardar 
2 liberdade e o direito de fa- 
zer justiça, com o mesmo ani- 
mo firme e a mesma coragem 
consciente com que estigma- 
tizei a tyrannia decalda, 

E este artigo é um depoi- 
mento sereno, uma simples 
obra de justica, que eu publi- 
co com a convicção da inde- 

endencia que tenho para fa- 
ar ou escrever sobre homens 
e coisas da Revolução, 





Reverteu à actividade 
militar 

S. PAULO, 15 — (A. B)) — 
Por decreto de hontem, o go- 
verno Provisorio do Estado de 
S. Paulo, mandou reverter ao 
serviço activo da Força Pu- 
blica o tenente-coronel Anto= 
nio de Carvalho Sobrinho. 





Congratulações pela vi- 
ctoria da Revolução 


Esteve, honten;, na redacção do 
DIARIO DE NOTICIAS, o ar, Jos6 
de Oliveira, ex-surgento e anti- 
go revolucionario, que veiu sq 
congratular comnosco pela victo- 
ria do ideal de redempção de 
Brasil. 
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a actual estação trouxe 
ua grande quatidade de 
PARIS, Novembro de 1930. 
iccessorios: encantadores € 
realmente interessantes, 
que completam os novos 
costumes de uma maneira 
admiravel. Quando se en- 
tra em qualquer grande ca- 
sa de modas de Paris, fica- 
se positivamente impres- 
sionado com a grande 
quantidade de accessorios 
que ahi existem e que Te- 
presentam tudo quanto po- 
de haver de mais “nouve- 
auté”. 

Os artistas que confeccio- 
nam essas pequenas coisas, 
ao que se diz, ganham mui- 
to dinheiro. E, na verda- 
de, assim deve ser, porque 
ha, realmente, coisas ad- 
miravels, que impressionam 
profundamente. Os guar- 
da-vestidos podem, pois, 
conter esses pequenos obje- 
ctos, de bello effeito, que 
enfeitam os costumes, em- 
prestando distincção e har- 
monia . 

Na pagina que hoje da- 
mos, vemos agrupados ac- 
cessorios realmente encan- 
tadores. Falemos, pois, à 
respeito delles. Começare- 
mos pela esquerda. Aqui, 
vemos duas collecções de 
accessorios para um “en- 
semble” de noite. Ao alto, 
vemos u mcollar realmen- 
te interessante, feito de pe- 
rolas e rubis, um bracelete 
de platinum, com um gran- 
de rubi ao centro e tres 
perolas de cada lado. 

O modelo de sapato que 
ahi damos, pode ser usa- 
do com um vestido côr de 
rosa ou um vestido de ren- 
da preta, proporcionando 
effelto magnifico. Apre- 
senta uma grande cober- 
tura de renda preta. O 
resto do modelo é intelra- 
mente prateado. 

Até mesmo ás meias co- 
meçam a apresentar no 
actual momento guarni- 
ções de bordados capricho- 
sos. E' uma innovação que 
está sendo recebida com 
certo enthusiasmo em Pa- 
ris. 

Temos tambem flores ca- 
prichosas, de bello effeito 
decorativo, que podem ser 
usadas como enfeites para 
vestido. 

A" direita, temos algo de 
novo em materia de en- 
feite. Deve tomar o logar 
das boutonniéres de me- 
tal, como se usavam. À 
bolsa que vemos apresenta 
caprichosa guarnição de 
contas, em estylo verdadei- 
ramente futurista. 

Na parte superior da pa- 
gina, temos tres molelos in- 
teressantes de chapéos. Da 
esquerda para a direita — 
um beret feito de Velludo 
branco, apresentando um 
laço bem interessante cons- 
tituido por uma tira de 
herminia, Em baixo, ve- 
mos uma grande flor, feita 
tambem de herminia, que 
adorna o agazalho. 

A capa de velludo preto 
deve combinar com uma es- 
pecie de chapéo-carapucça, 
tambem inteiramente pre- 
to, de velludo, apresentan- 
do guarnições de flores. 

Os modelos novos de lu- 
vas são tambem  interes- 
santes, procurando os seus 
criadores coisas  inteira- 
mente nofas, como se pode 
deprehender por um dos 
modelos com canhão de 
caracul. 








A'S EXMAS. SENHORAS 


PARIS, Novembro de 1930. 


A afamada e conhecida Ma- 
lharia Conrado, acaba de in- 


stallar á rua Sete de Setem 


bro 205, a sua filial, onde des- 
de já se encontram em expo- 
sição os elegantes vestidos de 
Jersey e Lingerie de sua fa- 


bricação. 


Não confundir co as de- 


mais fabricas congeneres. 


Façam uma visita sem com- 


promisso. 


P. CONRADO 


Rua Sete de Setembro 


205 — Tel. 2-2477 
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O que ha de novo 
ELSIE TUDOR 
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| / PREÇOS INFERIORES AOS MENO- 





bello collar e um bracelete, 
um curioso modelo de sana- 
tos, uma criação interessante 
no domínio de metas, uma bol- 
sa e as luvas modernas intei- 
ramenta brancas. 
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Calçados finos dos melhores 
fabricantes 


PREÇOS ESPECIAES 








46 — Rua Uruguayana - 48 


Accessorios para de noite: um er" joias finas, brilhantes, pratarias. 





a respeito 













Curtosos modeltos te chapéos que combinam com as respe- 
ctivas pelliças ou saidas. A esquerda, um beret de velludo 
q branco, apresentando um laço de sermínia, Um bonnet de 


sa velludo preto com uma guarnição de jlores. E, finalmente, 
Ecs: E uma especie de chapéo revirado, à moda egypcia, com uma 
: = passadeira de côres contrastantes. 
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As contas voltam. Um laço constituido po, 
contas para uso formal. Uma golla interes 
sante de juxtaposição. E um cinto estreito dc 
«uéde vermelho, com um lindo fecho de crystal. 








JOIAS 


RES PREÇOS DA PRAÇA 
O MAIS RICO E VARIADO STOCK 


objectos de arte e artigos para 
presentes 
JOALHERIA 


x Modelos de luvas para novos “ensembles”. Um dos moteros 


Quvidor, 128 apresenta canhão de caracul. 
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CASA (mtu! tm mm cm mm um ts MS CD Approxima-se o calor! 
A casa que mais chapéos|| JA MANDOU LAVAR O SEU TERNO? 


à ; Proucure a GRANDE TINTURARIA ITAJUBA' Rua do Se- 
nado 243 — Phone 2-2638 
| ! [ | ú IN Í vende. Executa valo ver Manda buscar e levar a domicilio 


modelo a preços inconfun- 
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VAZOS DE CIMENTO 


z ” MUROS — Metro quadrado, 205000 

cisco 44 diveis MANILHAS, CAIXAS DE AGUA, FOSSAS, CERCAS, 
PASSEIOS, ETC. 

Rua São Pedro, 181 — “Tel. 4-5998 







Largo de S. Fran- 
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IA cara 
Ep 
A LARANJA 


sua colheita e acondicionamento 
Pelo DR. ALCIDES PARAVACINI TORRES 















A escolha da laranja para o encaixotamento 


O QUE E UM “pACKING- |numero indica a quantidade de 
HOUSE” frutos que cada caixa contém; 

Ventila-se, no momento, a tanto maior, é logico, menor são 
+ 


questão da é xploração dos Ci- as frutas porque 0 tamanho da 
trus, que vem preoceupando nos- caixa não varia. EAR 
dos poderes e fás endeiros, que As laranjas enferrujadas e 
pas Dm hora, senão um pouco manchadas são mal aceitas pa- 
ps a a e 
tardia, comprehenderam que & ra a exportação e são separa 


PS das, manualmente. As “boas la- 
tura sómente não € um 1 s 
sea posivihaçto forte para 2 ranjas” encaminhadas para 0 


Al õ Pino 

à onia polidor + constituido por uma 
gd a cd io série de escovas em rotação, que 
t a exploração da laranjeira apanham a parafina e lustram 

factor de magna importancia as laranjas. Envolvem-se com 
ra o seu bom exito, para & papel de seda commum, branco 
producção de lucros realmente ou colorido, com a marca do 


compensadores, está na boa Dadá ço EA ed do 
lheita e melhor “embalagem”. 


A colheita se faz com tezou- 0,66 x 0,293 x 0,293, de taboas 


espaçadas, com uma divisão 
ar ef ais o central, feitas de madeira leve, 
Não pe dava deixar um talo com- Entre nós, usa-se o pinho do 
prido porque irá ferir as outras Paraná. a . TE ga 
frutas que se deteriorarão, contza o Juuc. , 
nem se deve arrancar o fruto, 
pois na sua parte inferior fica 
um orifício vulneravel aos mi- 
eroorganismos, que atacam ra- 
pidamente a laranja. Neste ca- 
so só serve para consumo Im- 
mediato, por isso deixa-se sem- 
pre um batoquezinho de madel- 
ra correspondente 20 pedunculo 
cortado. A colheita em pencas, 
que ainda se faz (segundo a lei 
do minimo esforço) não é menos 
prejudicial, pois proximos ás la- 
“ranjeiras estão os botões flori- 
feros do anno seguinte, que nes- 
te caso são supprimidos. 

Para a colheita de frutos al- 
tos, empregam-se escadas de 
abrir. Ha um optimo typo con- 
stituido por uma escada tripé, 
com um longo tubo de lona, on- 
de se solta a fruta que cae le- 
vemente ao solo sem se magoar. 
Podem-se usar tambem escadas 
de encosto. Colhem-se tambem 
com um sacco a tiracolo de fun- 
do falso. 


Os operarios que procedem a 
colheita têm sempre as mãos 
callejadas, que podem esfolar a 
laranja que se estraga, quando 
para exportação, razão pela 
qual devem calçar luvas. 

A hora melhor para a co- 
lheita é depois das 10 horas, 
quando dissipado todo o orvalho. 

Colhidas as laranjas, são col- 
locadas em carroções sobre pa- 
lhas ou mesmo em caixas, onde 
são conduzidas ao telheiro, em 
que se faz a separação dos fru- 
tos exportaveis, sãos, e a clas- 
sificação pelo tamanho. 

Os “Packing-houses” que se 
constroem em Sorocaba e Limei- 
ra têm justamente o fim de fa- 
zer essa selecção, encaixotar 08 
frutos e remettel-os ao estran- 
geiro. Geralmente essas casas 
de acondicionamento são consti- 
tuidas por sociedades cooperati- 
vas dos proprios citricultores da 
região como o é a de Limeira. 

Nessas casas acondicionadoras 
os frutos são descarregados 
numa esteira sem fim.e passam 
por debaixo de um chuveiro que 
lhes asperge agua afim de amol- 
tecer a terra e alguns fungos 
que venham adherentes á casca, 
Dessa esteira caem as laranjas 
num plano inclinado, com esco- 
vas que giram em movimentos 
de rotação, retirando todas as 
sujidades. As laranjas conti- 
nuam a movimentar-se sobre es- 
teiras sem fim de lona, e sem 
choque algum, a uma nova es- 
teira de roletes, sobre a qual 
está disposta uma série de ven- 
tiladores que ventilam em con- 
tra corrente com os frutos. 
Quando as laranjas saem dos 
ventiladores já se acham seccas. 

A laranja é então classifica- 


turo. 
Os frutos não podem 


O encaixotamento se faz 


licas. 


importancia consideravel 


aúlas praticas 


Limeira, onde 


está sendo terminado, 


A, MARQUES HENRIQUES. 
(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) 


Entre as erises que assober- 
bam no presente o mundo intei- 
ro, affectando, mormente, Os 
paizes industriaes, em que a ma- 
china vae usurpando os domi- 
nios da manufactura, é a crise 
do trabalho a mais aterradora 
e nefasta. 

Em certos Estados, porém, 
como o Brasil, onde apenas se 
manifestam os primeiros sym- 
ptomas dessa endemia, uma so- 
lução parece defluir das cireum- 
stancias ambientes, em grande 
parte favoraveis a interromper 
o surto ameaçador. 


Se a primeira phase, caracte- 
rizada por imprecações e deses- 
pero intermittentes, em peque- 
nos nucleos da actividade com- 
mercial, já nos evidenciou à st- 
ciedade como é facil o conta- 
gio do germen anarchista, cum-| 
pre-nos reagir pela cooperação 
mais decidida cum os homens 
de boa vontade que se acham no 
poder. 


Por singulgr associação de 
idéns, procurei conciliar, agora 
que se commemora o bimillena- 
rio de Virgilio, a tendencia fi- 
nalista da poesia das “Bucali- 
cas” e os motivos patrioticos que 
a inspiraram como uma das cau- 
sas mais palpitantes da actua- 
lidade brasileira. 

Em toda grande transforma- 
ção dos povos, a literatura, que 
é o producto directo das almas, 
deve ser a reveladora, por ex- 
cellencia, das aspiraçes, dos sen- 
timentos e dos costumes das na- 
ções renascentes. 

A produeção artistica é qua- 
se sempre complementar das re- 
nascenças literarias. As idéas 
do escriptor traduzem-se, ao 
fim de uma geração, nas obras 
de arte, e estas por seu turno 


farão conhecidas, por intermedio IMPOTENCIA 


“MASCOTTE' 


Pó de arroz finamente perfumado e muito 
adherente 


povo, 


talidade romana ao 


historicos authenticados. 


azado 


agricultura da peninsula, 


campo! 


O governo peruano do- 
minou a situação? 


inteiramente a situação, 


em Cerro de Pasco. 





DR. JOSE' 
Doenças Sexunes no Homem 











A' venda nas boas caass e na 


Perfumaria MASCOTTE 


Praça Tiradentes, 18 e 20, esquina de 7 de 
Setembro, onde encontrareis variado sorti- 


da mecanicamente, conforme o|| mento de finas perfumarias estrangeiras, 
tamanho, caindo duma esteira . . “ 

com gavetas forradas de-lona estojos para manicure e artigos 

para não as magoar 


para presentes 
O typo 250 por ex. é um ty- 


po commum das menores, Esse 


úpparecimento de umas 
| chas que, no começo, vem a co- 


| bolores 
' fungos, pelo emprego de colo- 


um pouco mais densa, porém de 
mais facil obtenção para o fa- 


jogar, 
nem devem haver frutos ma- 
goados na caixa, senão estarão 
todos os seus vizinhos perdidos, 
em 
machinas especines, que ao mes- 
mo tempo pregam 2 fitas metal- 









A temperatura tambem tem 
na 
conservação, mas isto já compe- 
te ás companhias de transporte 
e escapa à vista do citricultor, 
“Nota — Muitas dessas ob- 
servações foram annotadas das 
de Truticultura 
da E. A. L. Q. e outras em 
gentilmente nos 
mostraram todas as particulari- 
dades de seu Packing-house, que 


Suggestão Agricola 


dos signos infalliveis da belle- 
za, os sentimentos de todo um 






De modo que as sociedades 
parecem, quasi sempre, obra de 
dois ou tres pensadores, às ve- 
zes de um só poeta. Homero e 
Virgilio dizem-no melhor da al- 
ma da Grecia heroiça e da men- 
tempo de 
Jesus que todos os documentos 










Se a literatura realmente ex- 
erce influencia na direcção do 
espirito collectivo, o momento é 
para reproduzir-se no 
Brasil o empreendimento de Au- 
gusto, quando insinuou ao To- 
mano immortal o aproveitamen- 
to de seu genio em beneficio da 


Se o dr. Assis Brasil quizer 
proceder como o imperador To- 
mano, não lhe faltarão Virgilios 
para communicar aos desoceu- 
pados da metropole a dedicação 
pela actividade agraria. Afinal 
de contas, o Brasil é um paiz es- 
sencialmente agricola. Rumo ao 


eme o AE e emma 


.. WASHINGTON, 15 (U. P) — O 
embaixador americano em Lima, 
sr. Dearing, telegraphou ao De- 
partamento do Estado informan- 
do que o governo perunano lhe 
assegurava que estava dominando 
em me- 
guida aos disturbios verificados 





DE ALBUQUERQUE 


Dignostico causale tratamento da 
em moço, R. Ca- 
rioca 22. De 1 às 6 
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Como evitar ou remediar 
os môfos que estragam 
os queijos 


Nos varios typos de queijos 
observa-se, com frequencia, o 
man- 


loração branca, depois azul, e, 
finalmente, preta. Essas man- 
chas não são mais que innume- 
ras colonias de bacterins que en- 
contraram meio propicio para o 
seu desenvolvimento, tanto na 
parte externa como na interna 
dos queijos. Algumas vezes, en- 
contram-se essas manchas até 
na príoundidade de 3-5 mim. 

Já foi, entretanto, observado 
que essas manchas são frequen- 
tes nos queijos curados em lo- 
gares humidos, ou muito frios e 
sempre que não seja praticada a 
mais rigorosa hygiene, tanto da 
leiteria, como do vasilhame em- 
pregado. Notou-se ainda que os 
bolores e mõfos são transmissi- 
veis aos outros queijos, quer 
pela sua vizinhança, quer pela 
falta de cuidade e asseio do fa- 
bricante. 


Os queijos que não são trata- 
dos cuidadosamente, isto é, la- 
vados e volteados constantemen- 
te, são muito sujeitos a appa- 
recerem embolorados tanto ex- 
terna como integnamete. Esses 
são  occasionados por 


rantes e coagulantes estragados 

ou que contenham fungos, etc, 
E' preciso não confundir as 

manchas de bolores, com aquel- 


las produzidas por saes metal. 


licos, que são levados ao leite 
por intermedio das vasilhas me- 
tallicas que o contem ou onde 
se faz a coagulação. 

Ha diversos meios para 
tar o bolôr” no queijo: 


1.º Praticar a mais rigorosa 
hygiene na leitaria, nos vasi- 
lhames e nas prateleiras onde 
se depositam os queijos. 

2º O calor e a seccura do ar 
ambiente póde remediar com 
vantagem esse mal. 

3.º Untar os queijos, primei- 
ro todos os dias, depois cada 
dois dias com acido lactico a 
7 por cento. 

4º Untar ou pincelar os quei- 
jos (3-5 dias depois do fabrico) 
com oleo de linhaça. 


5.º Raspar e lavar os quei- 
jos embolorados e em seguida 
esfregal-os com agua e vinagre 
aa”. 

6.º Finalmente, proceder á 
parafinagem dos queijos. Este 
é o processo mais aconselhado, 
hoje em dia. 


Uouvt 
evi- 





Medidas contra os ata- 


ques aero-chímicos 


(Communicado epistolar da Uni- 
ted Press) 


BERLIM, outubro (U, P.) — 


Como resultado dos ensaios rea- 
lizados no Este da Prussia, uma 
grande rede de defezas aereas 
será brévemente estabelecida na 
Allemanha, com o fim de pro- 
teger á população contra qual- 
quer ataque aero-chimico. 

Os ensaios -que se realizaram 
tiveram por principal objecto 
comprovar a efficiencia dos si- 
gnaes de alarma dados telepho- 
nicamente ás autoridades mili- 
tares e civis do districto onde 
os ensaios se realizavam, no 
momento de Be approximarem os 
aeroplanos. 

Como segundo o tratado de 
Versailles a Allemanha não pó- 
de possuir aeroplanos de guer- 
ra, foram aeroplanos commer- 
cines 08 que se utilizaram para 
as experiencias, às quaes coope- 
raram elementos militares e ci- 
vis, sob a direcção do general 
von Mittelberger, inspector da 
escola de armas de Reichswenrs. 

A Allemanha esá altamente 
interessada na defesa aerea de- 
vido a ter a França a maior 
frota aero-militar do mundo, e 
ser tambem formidavel a da Po- 
lonia. 





Como devemos cuidar da 


batatinha para semente 


As batatinhas colhidas em de- 
zembro podem servir perfeita- 
mente para sementes em feve- 
reiro. 

Para tal fim, porém, é ne- 
cessario proceder do modo se- 
guinte: 

Colhidos os tuberculos de pés 
productivos, de tamanhos bons 
e de absoluta sanidade, espa- 
lham-se os mesmos sob o sol, 
por espaço de dois ou tres dias. 

A seguir, depois de examina- 
dos e escolhidos os bons, mer- 
gulham-se os tuberculos numa 
solução de 100 litros de agua, 
1/2 Kilo de sulfato de cobre e b 
kilos de cal ou 6 kilos de cinzas 
de madeira, durante 20 minutos. 

Esta solução póde ser utili- 
zada diversas vezes, contanto 
qua seja sempre bem mexida. 

As batatinhas, então, devem 
ser seccadas ao sol e depois 
guardada: em caixotes, num de- 
posito bem arejado. 

Quatro semanas depois da 
desinfecção, deve-se proceder a 
uma nova escolha dos tubrculos, 
tirando todos os defeituosos e 
guardando os bons nas mesmas 


caixas, no meio de cinzas de ma- | 


deiras, seccas, 







































































«EL HEROE DEL P 
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Antes de analysarmos esses 
trechos do livro predito, vale à 
pena instruir os nossos leitores 
do modo como o orgão lopez- 
guayo “La Union” fez por suas 
columnas o reclamo daquela 
obra Jliteraria do consagrado 
vate do Urataú, o senhor Juan 
E. O' Leary. 

Damos a seguir, em transcri- 
pção, a noticia que aquelle. jor- 
nal estampou em o seu numero 
de 21 de julho do anno corrente, 
para a glorificação de Lopez II 
e gaudio dos lopistas. 

Comparemos agora o que diz 
aquelle matutino respeitante á 
“ingenua” surpresa que teve tal 
orgão de publicidade, quanto á 
photographia “de una visita he- 
cha por jefes y oficiales brasi- 
lenos al monumento erigido so- 
bre la tumba del Mariscal Lo- 
pez, en Cerro-Corá”, com a le« 
genda com que Messire O' Lea- 
ry apresenta aos leitores do seu 
livro a alludida photographia a 
qual é a seguinte: 

“El heróe del Paraguay — 
Por Juan E. O'Leary — Ha le- 
gado hoy a nuestra mesa de Te- 
dacción este nuevo libro de O? 
Leary. 

Sin tiempo de leerlo todavia, 
solo hemos de referimos a su 
admirable presentación. 

Impreso en los talleres de la 
Editorial Prometeo, de la capi- 
tal uruguaya, trae hermosos 
grabados y un material muy in- 
teresante. Desde ya nos ha sor- 
prendido la fotografia de una vi- 
sita hecha por jefes y oficiales 
brasilenos al monumento erigi- 
do sobre la tumba del Mariscal 
López, en Cerro, Corá. 

La obra está dividida en tres 
partes: la primera es un estu- 
dio de la personalidad del Ma- 
riscal López; la segunda está 
consagrada a su muerte; la ter- 
cera a su glorificación. 

Hemos de tener oportunidad 
de estudiar este nuevo esfuerzo 
patriotico de O'Leary. 

Hoy, primer dia de la semana 
del natalício del heróe nacional, 
ha sido puesta a la venta dicha 
obra en todas las librerias de la 
capital, 

Agradecemos al autor el ejem- 
plar que nos ha dedicado.” 

“Una delegacion de jefes y 
oficiales brasilenos visita el mo- 
numento erigido sobre la tumba 
del Mariscal López,en Cerro Co- 


Dessa comparação resalta á 
simples vista que se o redactor 
de “La Union”, que lavrou 
aquella noticia, attestou uma 
flagrante ingenuidade qual a da 
sua admiração pela visita de 
chefes e officiaes brasileiros 
aquella sepultura, comtudo re- 
digindo tal informe soube ter o 
bom senso de ladear o palão 
ólearyano, corrigindo o exaggpe- 


de O'Leary não vacillou em apre- 
sentar aquellos chefes e offi- 
ciaes como formando uma com- 
missão, ou constituindo uma de- 
legação brasileira que fosse de- 
pôr, no tumulo do “El Supre- 
mo”, uma braçada de flores, co- 
mo homenagem ao Heroe Para- 
guayo de O'Leary. 

O redactor de “La Union” 
pensou, e pensou bem, que se tal 
fizesse seria praticar acto de 
censuravel apreciação por todos 
os seus leitores, cujo estado ha- 
bitual não é o de “half sea over” 
cuja cultura é superior aos dos 
imbecis “payaguás”. 

Não procede, porém, a surpre- 


sa invocada pelo alienigena plu- 


mitivo, porquanto é facto por de- 


commummente sabido em todo o 
“veciudario” das localidades 
mais proximas de Cerro Corá, 
como tambem pelas guarnições 
paraguayas como a de Pedro Ca- 


ballero, que toda a serrania que 


delimita os nossos paizes é ha- 
bitualmente visitada, rebuscada, 
percorrida por brasileiros, mui- 
tos dos quaes militares, offi- 
ciaes e soldados, civis de varias 
profissões. 

Aquella região é hoje tão co- 
nhecida de muitos 


seus meandros, que por ser ho- 


um conflicto armado com o Pa- 
raguay, não haveria logar de 
dispendermos fortes 
com mercenarios, como occorreu 
na guerra do Paraguay, para 


progressão exigida numa offen- 
siva necessaria. 

E quantos officiaes brasileiros 
descendentes dos nossos camara- 
das sacrificados pelo Dictador, 
já nac estiveram á borda do seu 
tumulo! 


A surpresa que empolgou o 


alludidn jornalista é indesculpa- 
vel e improcedente. 

Como deys aquelle senhor sa- 
ber, Lopez II foi um monstro 
humano cujos maleficios feitos 
excederam aos dos maiores ty- 
rannos que flagellaram a Huma- 
nidade. 

Como tambem sabe, à hyena, 
o chacal, o tigre, a cobra, qual- 
quer Tféra bravia desperta a 
curiosidade do ser humano, 

E dahi as visitas que muita 
gente sôe fazer aos jardins zoo- 
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PARA TODAS 
DOENÇAS 


























rem theatros de notaveis acon- 
























































ro com que a idolatria solunica. 


masiado conhecido no Paraguay, 


brasileiros 
que a devassaram em todos os 


je assim tão bem conhecida, se 
os mãos fados nos levassem a 


quantias 


termos os dados precisos para a 








logicos e aos museus, que pro- 
porcionam, aos seus visitantes, 
instantes de contemplação que 
os leva á utilitaria reflexão. 
Assim e por identicos motivos, 
tambem sêres humanos se abei- 
ram dos tumulos dos sacrilegos 
tyrannos, quando essas sepultu- 
ras se encontram á margem da 
estrada forçada, que os itinera- 
rios indicam aos que labutam 
nas lides da paz, já nas mercan- 
cias de occasião, já para melhor 
consecução de projecções futuras, 
por si proprias solicitantes do 
pleno e exacto conhecimento prê- 
vio de regiões destinadas à se- 


tecimentos. 


ne. 4 


Surpresa, por que? 

Será que o redactor de “La 
Union” ignore essas visitas de 
brasileiros, officiaes e praças de 
pret, militares e civis, a Cerro 
Corá... e por consequencia, ac- 
cidentalmente, ao tumulo de Lo- 
pez II? 

Póde ser que sim, mas todos 
os indícios fazem presumir que 
não, 

E porque tal dizemos, veja- 
mos: 

1.º Sabe “La Union” que em 
principios deste anno publicámos 
o 3º volume da “A Campanha 
Lopezguaya”, trabalho em que 
commentámos os livros e respon- 
demos ao fabricante paraguayo 
de heroes imaginarios que é o 
senhor Juan E. O'Leary. 

Entre as paginas 122 e 123, es- 
tampámos uma photographia de 
Cerro Corá, onde se vê o tumu- 
lo de Lopez II, com uma tosca 
cruz, onde sóe pousar o Urataú, 
na época das grandes caniculas 
e entoar a nenia soluçante tão 
propria das almas penadas que 
naquelles longinquos e mysterio- 
sos pagos montam guarda aos 
despojos ali naquella cova en- 
cerrados e presuppostos perten- 
cerem ao Dictador... 

No fundo destaca-se um gru- 
po de officiaes brasileiros e al. 
guns dos nossos soldados. Quan- 
do foi batida a chapa photogra- 
phica, por aquelle tempo ainda 
não haviam os lopistas erigido 
o monumento que se vê na gra- 
vura estampada no livro de 
O'Leary. 

O cotejo das duas estampas — 
a que publicámos e a que foi es- 
tampada pelo senhor O'Leary — 
é a prova inilludivel já pelo as- 
peeto do mesmo local, já pela 
plysionomia differente dos seus 
visitantes que a sepultura de 
Cerro Corá, do “El Supremo”, 
foi visitada em duas épocas dis- 
tinctas por dois grupos de offi- 
ciaes e soldados brasileiros, gru- 
pos tambem. distinctos por não 
serem as mesmas pessoas que 05 
compuzeram. 


E' patente a prova de que a 
gravura publicada no livro de 
O'Leary não merece por parte do 
redactor de “La Union” a re- 
clamo da declaração de uma sur- 
presa que espicaça a curiosidade 
dos pobres Belelas do Chaco Bo- 
real, ou dos tremulos Payaguás, 
alcoolatras que definham e se 
extinguem victimas do vicio vil 
que os transformou na magna- 
nima tyrannia solanica de aguer- 
ridos guerreiros em pellanga hu- 
mana de escravos abjectos... 

E a ser sincera a sua surpre- 
sa, no que não cremos “á vista 
dos autos”, é logico concluir en- 
tão ser lamentavel a ignorancia 
que esse facto attesta ser real, 
num jornalista que deve por de- 
ver de officio se achar sempre 
melhor informado do que o Jei- 
tor assiduo, que pela sun labuta 
quotidiana é obrigado a confiar 
no que diz aquelle, a ter fé na 
honestidade do plumitivo... 

2.º Demos, porém, de barato, 
que o nosso collega paraguayo, 
de lides jornalísticas, esteja na 
ignorancia da leitura do nosso 
trabalho acima citado. 

Nós não o cremos..., mas, 
supponhamos que assim seja. 

Sabe o redactor de “La 
Union” que tanto os lopistas de 
ecompostura, como os lopezgua- 
vos “á outrance”, que residem 
no Paraguay, têm nesta cidade 
devotados correspondentes que 
frequentam as redacções dos jor- 
naes, os clubs, os ministerios, as 
praias de banho e todos os lo- 
gradouros publicos e os priva- 
tivos do “largent comptant”, 
como certo palacete em altero- 
sa montanha, onde o bucolico do 
sitio e o mago encanto da fei- 
ticeira fada que o habita ser- 
vem ás mil maravilhas a ambi- 
ção desordenada pelo ouro que 
a anima e a arrasta ao serviço 
de intrigas de bastidores as mais 
perfidas, á caça de informações 
as mais seguras, para cujo exi- 
to seriam baldados o engenho e 
a astucia de experimentado de- 
tective. 


E por isso, que bem sabe o 
predito jornalista, não ignora 
que qualquer artigo, noticia ou 
annuncio que os nossos jornaes 
publiquem respeitante aos pa- 
raguayos e no Paraguay, como 
outrosim as gravuras, photogra- 
phias e illustrações que as re- 
vistas cariocas estampem, atti- 
nentes ás cousas e aos vultos 


Seu terno é velho 
fica novo 


Mande viral-o pelo avesso, 
tambem se reformam e con- 
certam-se roupas, aceitam-se 


808, e de brim, 40$000. Rua 
Ledo, 66, antiga 8. Jorge, 


| córtes de casemira a feitio 
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paraguayos, tudo é logo envia- 
do á terra dos Lopez não sómen- 
te para conhecimento como para 
ulterior procedimento dos repre- 
sentantes dynasticos da tyrannia 
solanica. 

Sendo assim, os jurnalistas pa- 
raguayos compulsam os jornaes 
e as revistas da nossa terra, co- 
mo fazem com os jornaes e as 
revistas de Buenos Aires, 

Busque, pois, o jornalista pa- 
raguayo as colecções do “Fon- 
Fon”, que deparará num dos 
numeros de anno já passado, a 
photographia da cova de Lopez 
e repare os visitantes que a cir- 
cundam, 


De certo que a surpresa alar- 
deada e que ora é objecto destes 
commentarios será por esza in- 
strucção mais attenuada... 

Não obstante a falta em que 
incorreu o plumitivo paraguayo, 
é de sómenos importancia, por- 
quanto se verifica que ao menos 
elle salvou o bom senso a que 
o senhor O'Leary sacrificou com 


a maior desplante,, 
De facto. 


Disse em o seu livro O'Leary: 
“Una delegacion de jefes y ofi- 
ciales, etc.” 

Como resalta nessa legenda 
tona a tamanha má fé de O'Lea- 
ry! 

E' bem de ver que é por de- 
mais sabido ter o profugo de 
Cerro Corá sido ali abatido em 
distante 
da sua cóva, quando já se acha- 
va, por decreto do governo nvara- 
guayo, posto fóra da lei e de- 
clarado traidor à sua patria. 

Sabe que até hoje esse decre- 
to não foi revogado. 


Como poderiam, pois, officiaes 
brasileiros, militares patricios 
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em commissão ou delegação, fa- 
zer visitas ao tumulo de Lopez? 

Mesmo se entre os visitantes 
houvesse algum positivista, esse 
mesmo não ousaria dar tão fla- 
grante mostra de offensa aos 
brios patrios, senhor O'Leary. 

Os visitantes ao tumulo de 
Lopez II lá não foram ter como 
vw. ex. 08 apresenta, 


E não foram poucos esses vi- 
sitantes; ao contrario, nuitos. 


E outros ainda irão, podeis 
crer. 
Mas todos, desde que sejam 


brasileiros, não se aviltarão a 
irem lá homenagear ao assassi- 
no dos seus maiores, ao carrasco 
dos seus patrícios. 

Póde o lopismo ser trium- 
phante, no Paraguay, póde o Pa- 
raguay regredir á tyrannia simi- 
lar à de Lopez II, honrar à me- 
moria deste, reputal-o o mais 
puro de todos os sêres humanos, 
o maior genio, emtim, tudo o 
que quizerem lopistas e lopez= 
guayos, mas nós brasileiros hon- 
ral-o em a sua memoria ante & 
sua cova, isso não, nunca. 


Transmittindo aos nossos fi- 
lhos o que os nossos maiores nos 
legaram nas paginas da nossa 
historia, lhes prégamos a fra- 
ternidade como a mais bella con 
quista do Christianismo e por 
tal nunca poderão nem deverão 
honrar a um Caim, a um Te- 
probo, a um tyranno como foi o 
monstro Dom Francisco Solano 
Lopez. 


O Brasil, com os olhos no Fu- 
turo; tem sempro presente a me- 
moria do passado. 


a a id 


DEPOSITO DE PÃO 


VENDE-se, com contracto 
de cinco annos, com boa resi- 
dencia para familia, aluguel 
mensal 2008000, com impos- 
tus, pelo preço de 2:0005000: 
trata-se à estrada Marechal 
Rangel n. 347. 
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PROBLEMA N. 21 


Offerecido ao sr. Cauby Pulcherio em substituição do n. 19, 
pelo dr. Monteiro da Silveira, Rio 
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PRETAS — 11 ps 


BRANCAS — 10 ps 


tq 


Hrgagra 
Gia 


Em notação Forsyth; 2biICIBR, ptlp4. C3d3. pPlrpP2. 


1plb4. 1ciTIPDIA. ZT5. 8. 


Mate em dois. 


SOLUÇÕES do PROBLEMA n. 19 


(Monteiro da Silveira) 

Do autor: TSC. 

Furos: TxP (7T), Ta2R, 2BR e 
2CR. 

6 mates (officines), 4 furos, 13 
pontos. 

Uma b'leza! Tinha que ser mes- 
mo 13 pontos... . 

Marçaram todos os 13: R 

T. Bastos (“Seria um bom tra- 
balho se a intervenção da cosinha 


não estragasse tudo. E lá vãe furo 


que não ucaba mais! Proposito de 
desnortear nas vesperas do cente- 
nario? Tambem não gostei da peo- 
nada que, por um triz, tornava a 
posição impossivel...”). 

“Novato”, Rio (“Os problemas 
publicados por V, até agora mere- 
ceram os elogios que tiveram. 
Este porém é uma lastima. Se 
fosse possivel deixar para inicial 
do problema 1. 'Tb5, seria bom"), 

José Luiz, ' 

Henry W, P. (“Custei a acre- 
ditar que os furos existissem por 
má orientação, e, examinando bem, 
vê-se que são de facto chaves pa- 
rasitas. Fora disso, é um trabalho 
regular, inferior so primeiro, mas 
a variante com o mate de D em 
c6 vale por todo o problema”), 

Mile. Sonia (“Problemas com 
mais que uma chave não são pro- 
blemas”). 

Frank H, Touzeau (“Acho que 
o “Printer's Devil" entrou na com- 
posição deste problema"). 

Renato Carlos (“Que é isso ? 
Só pode ser considerado um pro- 
blema ironico, com o fim de man- 
dar meia duzia de solucionistas 
visitar o sr. Juliano Moreira... A 
não ser um erro typographicto, é 
um enigma intencional. e 

Ah, sr, Stuart, não queira saber 
dos mãos quartos de hora que eu 
passei!... 


da segunda linha e poder-se-ia di- 
zer que o problema é bastante in- 
teressante, a começar da chave"). 

Marcou 1214 pontos; 

J. Valladão Monteiro (solução 
completa e furos, menos %k ponto 
por um Íuro falso: TxP4T, refu- 
tado por GC (8T) move), 7 

Marcaram -8 pontos: ' ; 

Lino Cunha (furos sómente) — 
"Por ser de quem é, a quem foi 
offerecido e por quem nul-o deu 
n conhecer (todos magnificos pro- 
blemistas), fiquei deveras surpre- 
hendido com os furos. As solu- 
ções que encontrei são 4/1” 

Haroldo Vannier (idem) — 
“Fraquissimo problema,” 

Marcou 7 pontos: 

“Emepe”, São Paulo (solução 
do autor e o furo TxP) — “Des- 
cobri um furo pyramidal!” 

Marcou 614 pontos: 

A. 'Turnaver (solução do autor, 
menos erro de escripta: “Pc5,Tc5b 
mate”, e mais o furo TxPa2) — 
“E* pena, porque me parece: que 
este furo não tem concerto e vne 
demolir um bello trabalho,” 

Os que não viram os furos na- 
turalmente tiveram pelo proble- 
ma palavras de elogio, dos quaes 
destacamos umas breves phrases, 

Assim, marcaram só 5 pontos; 

João Sonres Martins. (solução 
completa do autor) — “Esplendido 
problema. * E 

E. Pinto (idem) — “Bloco ma- 
gnifico.” 

Amagusoff (idem) 
composição,” 

Renato, Bello Horizonte (idem) 
— à Problemasinho bem sympathi- 
co,* 

“Bagageiro” (idem), 

A. C. Coelho da Costa (idem). 

HW. N. Lopes (idem) — “Opti- 
mo.” 

Marcou 4 pontos: 

Levindo Ferreira Lopes (2 fu- 
ros: TxP e T2BR). 


— “Bella 
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it Não fosse o caso. inr: 
tenciona] da retirada de bma peça. 


MOVIMENTO 


cena iocarcenanaca juuquvrjenaunsas 
= 


marcaram 2 pontos: 
Alberto (furo TxP). “ 
M. A. Corrêa (furo T2R). 
Tivemos então uma grando sen- 
sação para o dia da chegada dos 
primeiros alpinistas ao pico da 
Montanha — um problema com 
quatro furos! 
isso foi o sr, Henry W. P. que 
assim poude pular logo para 
104%4 em vez de ficar em 96%4.,. 
O diagramma desse problema ti- 
nha vindo sem chave, de sorte 
que, depois do trabalho de resol- 
velo com 1. 'T5C, demo-nos por 
satisfeitos, não tendo motivos pa- 
ra desconfiar de nada. Ahi está 
na ordem do dia um esclarecimen- 
to para alguns que têm estranha- 
do a publicação d'um problema as- 
sim furado. Não ha obrigação da 


parte do redactor d'uma secção 


de xadrez descobrir furos nos pro- 
blemas publicados; este é um tra- 
belho, aliás, que não deve ser dei- 


tingem afinal o 


naz e 


Quem lucrou com” 





Lino Cunha . em sa 
Demotrio Sehcad .. «. 27% 


José Luiz . Selos so AMI 
Renato Carlos .. «ec» JB 
ENOVASO dom (ao aid/ id) DÃO 
A. Turnuuer ., ce ve Il 
“Bapageiro”. so ve a» 0 
Amagusofl .. .. co. 9 
Dr. Laquintinie. .. .. 814 
“Dr LApin?:: ce lou £o 3+ 
M. 4. Corrêa ca ca co Eq 


Quatro denodados alpinistas at- 
almejado pico, 
meta altaneira do seu esforço te- 
intelligente! Felicitações 
pelo memoravel acontecimento! 






















como proíesaor de xudrez do uxer- 
eito mexiesna e teve o seu con- 
trato prorogado ulô o fim do 
annos, 


| 
Que Kashdan, já mestre de 





ma internacional, começou conto 
simples de proble- 
masi; 

Que Lilienlhal, a nova revela- 
ção curopén, tem apenas 18 an- 
nos. E" hungaro. 


solucionista 


Fulleceu com a idade de 62 un- 
nor o sr. Edwin A, Munger, um 
dos directores da Federação Na- 
cional de Xadrez dos EE. UU. e 
generoso patrono do jago. 


A MONTANHA! 


xado nem pedido a elle. Se é um | 


problemys tirado de outra impren- 
ea, é de presumir que por isso 
mesmo não apresente aquelle, do- 
feito; se é um problema inedito, 
é de suppôr que o autor tenha 
feito já um exame mais acurado 
e zeloso do que dar-lhe poderia 
qualquer redactor, Na realidade, 
raros são os redactores que pe- 
guem furos com antecipação, ge- 
ralmente porque não têm tempo 
para isso, O normal é que ou os 
autores descobrem antes ou Os so- 
lucionistas descobrem depois... 

Dito isso, explicamos que na es- 
sencia o problema n, 19 só tem 
dunas soluções: T5C e Td2 hori- 
zontalmente a essas neutras. Te- 
chnicamente, isto dá na verdade 
5 chaves ao todo, 

Do autor recebemos a seguinte 
communicação: 

“Houve com este problema las 
mentavel equivoco que agora não 
procuro esclarecer, pedindo-lhe nó- 
mente a finesa de, o mais breve 
que lhe seja possivel, publicar o 
trabalho junto afim de sanar 
qualquer malentendido que por- 
ventura tenha tido o Cauby.” 

Sem duvida, a parte mais incom- 
moda da historia foi a dedicação 
do aleijado a um compositor de 
problemas como o sr. Pulcherio! 
No que diz respeito sos solucio- 
nistas, estes emfim sempre tivo- 
ram a paga de tudo quanto desco- 
briram; o seu trabalho não foi em 
vão, como em vão seria se fosse 
um problema insoluvel, por exem- 
plo. Ahi seria um caso intolera- 
vel e haveriamos de fazer todo 
empenho em avisar aos solucio- 
nistas com a maior rapidez possi- 
vel. Ri-se do problema furado: 
dn iranea com o problema insolu- 
vel! 


Agora, quanto & contagem de 
veriantes, 26 se computam as da 
solução official, pela razão obvin 
das repetições nos furos e o “pre- 
ço” desproporcionado em que fi- 
caria o “trabalho”... Furos tam- 
bem só têm o valor da chave, por- 
que não ha interesse em registrar 
o resto. 

“SEE THE CONQUERING 
HEROES COME!” 


1. T. BASTOS .. .. .... 108% 
2,3. VALLADÃO MON- 
TEIRO .. .. oc. 107% 
8. HENRY W. P....... 104% 
4. A. C. COELHO DA 
COSTA +... co coa. 100% 


Soares Martins ,. «. « 96% 
L. Lopes .. .. .. evo 80% 
Renato ce ccsse coça 4 
Frank H. Touzeau ,. 63 
Mile, Sonia .. .. «e qu 54 
PINTO Selecao coeso MM 
AIDOTLO. qa vo ve qu ios SÉ 
To Ni "Lopes corvo ros, 44 
Haroldo Vannier ,. «. 
“Emepe” 


.. e» su q. 44 
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PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS 
NORTE 
ABROPOSTALEH — Victoria, Caravellos, Bahia, Maceió, Re- 


cife, Natal, Africa Ocoldental, 


arrocos e Europa. A mala fecia 


ás 10 horas de sebbudo, recebe correspondencia ds nltima bora 
atã às 12 horas. Encommendas postaes até és 18 horas da vespera. 
SYNDICATO CONDOR -—- Victoria, Caravellas, Belmonts, 
Ilhéos, Bahia, Aracajú, Macetó, Recife, Parahyba e Natal, A 
mala fecha às 18 horas da vespera da partida, 


SUL 
ABROPOSTALIHW -— Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Pe- 


19 horas de sexta-feira, Encommendas postaes até ás I8 horas 


«de sexta-feira. 


Ylorlanopolis, Porto Alegre, Pelotas o Nlo Grando. 


SYNDICATO CONDOI — Santos, 
| 4 muls techa és 18 horas da vespera da partida, 


| totas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala focha du 


h 
) 
Paranaguá, B. francisco, | 


Omittimos, por inadvertencia, a 
solução que o gr. José Luiz man- 
dou do problema n. 18. Eis os 
seus commentarios: “As pretas 
procuram defender o vertice do 
angulo recto formado pela proje- 
eção da nceção da D e da Tf4. Seis 
“self-blocks”, quatro mutes de C, 
exb como guffrivel “Lry' e a es- 
trolla d'alva em ué são os cara- 
cteristicos principues, pro e con- 
tra, do trabalho hollandez.” Pon- 
tos: 2. 

Fica creditado tambem o sr. Re- 
nato, de Bello Horizonte, com 5 
pontos pela solução completa do 
mesmo problema, escripta dentro 
do prazo mas demorada em tran- 
sito, 

NO REMANSO 

Agora que o solucionista Iena- 
to pode entrar no brinquedo, va- 
mos sortear o livro “Common 
Sense in Chess” de que tratúmos 
na secção de 12 de Outubro. Da- 
remol-o a quem acertar em ou 
chegar mais perto da dezena fi- 
nal do primeiro premio da loteria 
da Capital Federal do dia 29 do 
corrente, Os cinco que tomaram 
parte no concurso do problema 
n, 12 poderão mandar tres palpi- 
tes; os demais que acertaram na 
solução terão dois, e os que foram 
enganados pelo “try” de Cfá terão 
um. Caso houver empate, tratare- 
mos do desempate immediatamen- 
te por um processo mais summa- 
rio. Os palpites devem ser envia- 
dos a esta redacção até o dia 26, 





O dr. Monteiro da Silveira acha 
“magnifica a idéa da viagem ma- 
ritima por mares nunca dantes na- 
vegados” e escreve: “Proponho 
que a viagem seja toda feita em 
conducção indigena, compromet- 
tendo-me desde já a fornecer para 
isso, sempre que for preciso, tra- 
balhos thematicos ineditos... e 
sem furos,” Consultamos aos pre- 
zados leitores e solucionistas se 
estão de accordo com essa limita- 
ção durante um prazo que caleula- 
mos em cinco mezes. 





Talvez não saibam — 

Que houve um jornal — o “Lon- 
don Evening Stundard” — que du- 
rante algum tempo dava uma se- 
cção de xadrez DIARIAMENTE! 

Que o mestre Kostich agradou 


A maia 


AMANHA e 


Cuda um dos componentes do 
tcam polonez em Hamburgo rece- 
beu como premio uma caixa artis- 
tica de luxo para peças de xadrez, 
emquanto lembranças especiues 
eram dadas aos da Hungria, Alle- 
manha, Austria, Tehecoslovaguia e 
Estados Unidos. Por terem conse- 
guido os hollandezes vencer o seu 
match contra os polacos, recele- 
rum tambem premios especines. 
Rubinstein recebou o premio de 
60 marcos ouro pelo melhor gco- 
re do torneio; Flohr (tchecoslo- 
vaco) recebeu o 2º premio de 40 
marcos, e o 3º foi dado ao Hava- 
si, o hunguro que em 14 partidas 
ganhou 10 e empatou 4! 

Graças à gentileza do sr, P, V, 
Ágores, temus em mãos o numero 
de Outubro de “El Ajedrez Ames 
ricano”, sobre o quul passamos 
uma vista d'olhos na maneira de 
costume, 

Vemos que “El Ajedrez Ameri- 
cuno”, iniciado por occasião do 
match Capablunca-Alekhinoe em 
Buenos Aires, tem agora uma cir- 
culação de 5.000 exemplares por 
mez, que é facto notavel, Expli- 
ca-se em parte, suppomos, pelo 
raio de diffusão que lhe deve pro- 
porcionar nu lingua em que está 
redigida u revista, 

Tartakower chegurá na segunda 
quinzena de Fevereiro e ficará 
dois ou tres mezes, 

Assignalando um certo esmore- 
cimento na disputa do Torneio 
Mnior de Xadrez da Argentina 
este anno, o redactor propina o 
offorecimento de bons premios 
como remedio. Do seu artigo des- 
tacamos tambem o seguinte perio- 
do: “A vida moderna tem rompi- 
do definitivamente com os pre- 
conceitos de amadorismo e profis- 
sionalismo, e em xadrez só exis- 
tem as difíerenças de qualidade,” 

Inicia-se uma galeria de grandes 
mestres do passado com uma pe- 
quena biographin e partidas do 
Pillsbury, 

Um torneio Inter-Clubs pela Ta- 
ça “La Nacion” foi ganho pelo 
Cireulo de Ajedrez, com n A. € 
M. de Buenos Aires em 20 (por 
desempate), 

O torneio da Cidude de Buenos 
Aires, do qual saiu Pleci para a 
sun aventura européa, terminou 
com Pleci e Yenoglio empatados 
em 1º logar. 


postal aerea fecha 


QUINTA para o SUL 
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Herm. Stoltz & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO 


66-74 — Telephone 4-6121 
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Nesta connexão, lemos intriga- | mm) Sobremesa de quas E 
dos a seguinte noticia: “O Club | ny Nem um Pois vo gols am tes 
Jaque Mate solicitou AF. A, A. ! brancas cedem O simao miugrato! 


um emprestimo de 400 pesos para ' 


ser envindo ao sr, Pleci que, se- 
gundo informações, se encontrava 
em Liége.” 


lecimento em Nictheroy no dia 8 
do nosso amigo, o conhecido enxa- 
drista e engenheiro dr. José Emy- 
gdio Pereira, Foi um dos constru- 
ctores do nçude de Quixadá, no 
Ceará, e trabnlhou depois como 
engenheiro da E. F. Central e da 
Prefeitura do Districto 
Era um homem de fina educação, 
affavel e cavalheiresco em todos 
on seus gestos, : 
diariamente á tarde apreciando o 
movimento da Avenida á porta do 
Club de Engenharia qu 
| conhecido que passasse recebia in- 
fallivelmente um amavel cumpri- 
mento, 










! victoria do jovem mexicano Torre 


: 
k 





Strategy”, calculou que um pros 
blema em 3 lances 
mais difficil de resolver que um 
em 2, Continuando, elle deu um 
4-lances como quatro vezes mais 
difficil que um 3-lances e um de 
5 lances cinco vezes mais difficil 
que um de 4, Logo, para resolver 
um problema de 5 lances temos 
que dispender 
para resolver 120 problemas de 2! 
Puxa! 


“semana e fico-lhe 


— 


Sentimos ter de annunciar o fal- 


Federal. 
Podia ser visto 


e qualquer 


Sam Loyú, ne «ua obra “Chess 


é seis vezes 


força sufficiente 


—— 


Mais um que aprendeu xadrez 


no livro uo Ágarez — o sr. João 
Sonres Martins! Isto nos faz lem- 
brar aquelle texto que reza: “Laon- 
ça o teu pão sobre as aguas que 
passam; porque depois de muito 


tempo o acharás.” 


“Já tomei uma pastagem de 2º 


classe para fazer o tal passeio 


maritimo na distancia de 100 mi- 
lhas.” — H. de Barros ce Azeve- 


do, 9-11-30. 


“A gun secção está se tornando 
mais interessante de semana em 
grato porque 
ella me desvia a attenção das ma- 
cadas commerciaes durante uma 
hora ou duas,” — F. H. Touzenu, 
11-11-2320, 

“Outra coisa não é o meu acer- 
to senão o proprio desejo de accr- 
tar, visto eu não ter lido uma só 
linha sobre theoria do problemas.” 
— Renato Carlos, 9-11-30. 

“Quer dizer que quem tiver o 
retrato na galeria é de facto so- 
lucionista, Vae ser o typo da car- 
toira de identificação do solucio- 
nista!” — J, Valladão Monteiro, 
9-11-80, 

“O problema argentino é sim- 
plesmente admiravel, Estou repa- 
rando que o amigo Stuart só pro- 
cura coisa boa para a sua colu- 
mna. Parabens!” — Amagusoff, 
10-11-30. 

“Segue-se uma visgem mariti- 
ma? À ver vamos 5e eu posso con- 
seguir a revalidação de meu pas- 
saporte.” Coelho da Costa, 
9-11-20, 

Approvo francamente a sua idéa 
de fazermos um passeio maritimo, 
pois com a entrada do verão ca- 
rioca nada mais acertado!" — Le- 
vindo F, Lopes, 12-11-30, 

Esta partida, 
shall no tornefo de Liége, lembra 
na altura do 20º lance a celebre 


sobre o Lasker no torneio inter- 
nacional de Moscou de 1925 em 
que uma bateria B-T sobre o Rei 
no canto abria e fechava até que 
o Torre arrecadasse o material 
sufficiente para ganhar,,. O Mar- 
shall podia ter feito a mesma coi- 
sa mas preferiu outro caminho 
não menos certo, Examinem bem 
esta partida, pois é divertida e in- 
structiva. 
Brancas: Marshall. 


Pretas: Niemzovitch, 
PEÃO DA DAMA, 
1. PáD C3BR 
2. C8BR PICcD 
3. P3R (a) B2G 
4. B3D PSD 
5. 0-0 (b) P3R 
6 P4B Bx0?7 (c) 
7, DxB cus 
6. PxP (ud) ExP 
9, USB 0 
10, TID D2B 
11. F3CD Cá4R 
12, D3C cáT 
18. 050! (e) DIC (f) 
14. D4T P3C (g) 
15. B2R UZÊ 
16, B2C (h) P4B? (i) 
17. P4CD!! (j) BxPG 
18, P4B c2B 
19, TxP (k) PAC 
20, PxP (1) B4B 
21, CIB (m) BxPx 
22. RIT Pá 
23. BIBD (n)  BxB 
24. TxB Cir 
25, PôB! (o) Abandonam, 


a) Systema Colle. 
b) Rapidez modelar, postergan- 
do escaramuças., 
c) Renunciando já o futuro! 
Tartekower condemna este lance. 
d) Optimo. Abrem-se duas li- 
nhas importantes — uma vertical 
e outra diagonal. 


e) Scintillante. Se se trocam as, 


DD, as brancas ganham um P, 

f) Posição incommoda, inutill- 
sando 4 TD. 

g) 4 primeira racha, 

h) Com esta disposição de pe 
ças, o Marshal] está no seu ele- 
mento, À coisa vae! 

i) Nada melhor... para o af- 
versario, O lance correcta era 
PSB. As' brancas agora precisam 
desalojar o Ceb para poderem to- 
mar o PD, 

3) Para impedir que em respos- 


| ta a P4B as pretas joguem BxPx. 


k) Ahi us pretas podem come- 
cura unrrumar as malas,.. 

1) Marshall pode perfeitamente 
jogar 20, DxPC! Se 20,..C2D, as 
brancas pegam os dois CGe a D, 
ficando com uma peça a mais e 3 
victoria “ecnnja”... 


Cartas de Jogar? 
Carteiras de Xadrez? 


So na Casa Bichas Monstro, 
run Gonçalves Dias, 46 
Fornecedores de todos os gran- 
des cluhs da Capital e dos 
Fistados, 
TELEPHONE 2.4495 
SEEN VIVES PLEN SP PE 





































ganha por Mar- 


0) Para seguir 
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A Chacara abre domingo quo 
vem com o primeiro producto du 
horta ! 

CORRESPONDENCIA 

Renato, Bello Horizonte — Oh, 
que prazer! “Quem está vivo...” 
Já remettemos a secção pedida. 
Se até agora não chegou a carta 
com n referida solução, com certe- 
za não vem mais. Agradecemos o 
escinrecimento do nome, Muito 
breve cairá o seu problemn pu- 
blicado. 

“Novato” — Quanto 4 sua sug- 
gestão, com um P preto em b7 o 
problemu não seria Lem peixe nem 
carne, pois como 3-lances teria to- 
dos os mates, menos um, curtos. 

Lino Cunha — Se não houvesse 
a solução do autor, o P em e2 que 
o sr, recommenda de facto redu- 
ziria as chaves a uma — TxP 
(7T) — embora  permittisse um 
triplo feio após 1,..PxP. 

Pyra — (1) — 21.D3C, P4CD, 
(1) — 17,..DIR, 18, C5&, 

José Luiz O sr. escreves 
“Visto não lhe terem agradado 
muito as referchcias que venho 
fazendo, á guisa de critica, aos 
problemas da secção, vou suspen- 
del-as.” Ora, sr. Luiz] De onda 
colheu semelhante impressão? Te- 
mos reproduzido todas as suar 
criticas sem a menor manifestação 
do desagrado, mesmo porque não 
havia motivo para desagrado al- 
gum. Se se refere no problema 
n, 17 que o sr. tratou de emendar, 
ahi não era questão de critica; a 
emenda não servia e quando o sr. 
recompoz o problema errou a con- 
tagem das peças, Era uma ques- 
tão de facto que nos competia as 
signalar, 

Quanto à solução do 18, 0 es- 
quecimento foi nosso. Já lhe cre- 
ditâmos os pontos, Desculpe. 

Dr. Monteiro da Silveira — 
Muito agradecemos a ofierta e 
aproveitaremos os seus trabalhos, 
mas não sabemos se a sua idéa de 
usar exclusivamento problemas 
nacionaes terá npprovação geral, 
Vamos fazer uma consulta. Ágra- 
decemos o 2-Jances enviado. 

Mario Giudicelli — Vê que fal- 
tava ainda uma? E agora estima- 
mos que o amigo não vá esperar 
outro “caso” para renovar conta- 
cto comnosco, 

M. A, Corrêa — Grando pra- 
zer. Considere-so jnseripto, lan- 
cado e abençoando. A sua notação 
está certas é a que quasi todos 
usam. Querendo explicações sobre 
a outra, é só pedir, 

H. N. Lopes — Vamos examl- 
nar. 

Amagusofl — Obrigados, 

Valindão Monteiro — Se fosse 
nadando, o umigo, que é campeão, 
venceria na certa, Mas... vne de 
barco! Cuide então do velame e 
tudo correrá Lent. Aguardamos o 
retrato, 

Renato Carlos — Refere-se a 
mato “quadruplo”, não é? Coisa 
rara, Estamos vendo que nada lhe 
escapa. Sustento a nota, Recebos 
remos com prazer a sua tentativa 
de composição, 

Henry W,. DP, — Quanto ao as- 
sumpto da sua pergunta, ficâmos 
realmente sem saber, como vê. 

“Bagageiro” — Não ha de que. 
Bem, neste caso, o sr. procure 
obter o livro “Chess Problems and 
Kow to Salvo Them" (B, G. 
Laws) ou “Chess Problems” (Ja- 
mes Rayner). Não são caros. Inc 
dague do sr. Agarez, Outro livro 
bastante mais antigo porém until é 
“The Two-Move Choss Problem”, 
de Laws, lumbem barato e talvez 
mais facil de encontrur, 

Frank H. Touzeau — It's q sol- 
vable problem for the purposes of 
the competition but, now that it 
has proved unsound, it must ba 
serapped. Good or bad, they all 
belong to the problem family un- 
til some of them are found out and 
seotched, Thanks for kind romark, 

Soares Murtins — A sun primei- 
ra tentativa To; melhor. Esta de 
agora, além de lembrar wúm tanto 
afoitamente o nosso n. 14, tem o 
R preto numa trrrivol caniisa de 
força, sejeito a mates esmagados 
ves, um sendo nquelle feio triplo, 
Eº preciso mais “finosse” para 
agradar, Deve experimentar: com 


posições menos massudns, Vantos 
publicar o outro na Chacara, 


ABBREY STUART, 


Cento  fuults Enrico adendo 45% 
Lorgmuons pinteuio  desdo 408, 
DBDinoculos, Bussalas, Thermo- 


metros etes por pregos redazidos 
BXAMD DE VISTA GRATIS 
Avinmos receitas mediens com 
descontos especines, 


CASA IDEAL 


Eispecinlistn em optica 
RUA 7 DE SETEMBRO, &b 


V. Ex, 
Não Se esqueça NE penir 
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O RIALTO TORNARA" A MOSTRAR, AMANHA, UMA|A PROPOSITO 


PAS MAIORES CONCEPÇÕES DE FRITZ LANG 


PARA A UFA; “FLOR DO ASPHALTO” 














Betty Amann numa sua expressão em “Flor do Asphalto” 


Tuos são os “touchs” de Fritz 
Lang nesse film  realissimo que 
elle realizou, ha pouco, nos stu- 


diosde Neububelsberg, da Ufa, que 
esse film se tornou unia das mais 
victoriosas producções  européas, 
de ultimumente. E que o dedo 
do Frita Lang tem o poder de 
ccunsformar em renlizações nota- 
seis, excepcionaes, todos os seus 


films. As emoções intensas, en- 
volventes, que ha em “Flor do as- 
phalto”, são resultado do talento 
inconfundível do realizador de 
“Metropolis”.-O Progranma Ura- 
nina decidiu que esse film inter- 
pretado por Betty Amann voltas- 
se no cartaz, Elle: será re-npre- 
sentado, por isso, amanhã, no 
Rialto, onde já tivera a sun es- 
tréa., 


"OMMEMORANDO O SEU PRIMEIRO ANNIVERSA- 
RIO, O ELDORADO APRESENTARA' 
“VAMOS TROCAR DE MULHER ?” 





Victor Varconi e Zasu Pitts em “Porque trocar de esposa?” 


O Eldorado completa, na sema- 
na que hoje se inicia, o seu pri- 
meiro anniversario, Em conse- 
quencia, organizou para a semana 
um progrumma por muitos moti- 
vos. No palco, apresentará an ate 
tracções com que durante us ul- 
timas semanas tem deliciado os 
sous “habitués” e na kéla, have- 
rã n emoção encantadora de uma 


alta-comedia cheia de luxo ec ma- 
lícia, uma alta-comedia dn Para- 
mount, sob a supervisão de. Cecil 
B, De Mille, que já triumphou 
entro nós, mas que bem merece 
uma re-apresentação; “Vamos 
trocnr de mulher?” São seus in- 
terpretes Leutrice Joy, Zuzu Pitts, 
Raymond Griffith, Vietor Varconi 
e Julia Fayo. 


RAMON NOVARRO AAPROXIMA-SE COM AS 
EMOÇÕES DO SEU NOVO ROMANCE - CANÇÃO 


PARA A 


“METRO-GOLDWYN-MAYER” : 


“CEO DE AMORES” 


eo ma amam e 1 0 e e ai 


sto: LvUrca, 4 


Hom ven ada, 


cn to Desta ver, em “Cto de 


cinras sendo q ni 
porra a Ne- 
vm cantina cafe 


sutanelo csm- 


quo “vão É 
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aquela emisibi- 
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do, PCey da mari 
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eva! 


suma Dorothy Eutorigsus 
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vntecta l pulicos 


Amores" 


apresentar uma outra figura 
digna de notu, porque ella é tão 
tina auulher quanto cantora ex- 
collentes Lottico Howell, 
Dorothy Jordan e Lotticoe Howell 
polosçoas tres principues é vis 
figutus usa 
Potmance- en que | 
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dias 
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A lista dos desertores da su- 
blime arte, dia a dia, augmen- 


= |ta mais. Billie Dove, Corinne 


Griffith, Colleen Moore, Vil. 
ma Banky já o deixaram, pa- 
ra sempre, dispostas a trocar 
as glorias da arte pelas som- 
bras do ostracismo. Agora é 
Dolores Costello e Mary Pl- 
ckford, que vão desertar tam- 


bem... 
O QUE OS AMERICANOS 
VIRAM COM CHE- 


VALIER 


Fica O cinema sem tanta 
gente bonita!... E ficam os 
“fans” sem aquellas carinhas 
adoraveis que provocavam tão 
bons e tão mãos pensamen- 
tosl!... E 

O poder de adaptação de Muu- 
vice Chevalier ao écran, na opinião 
tos criticos francezes que lhe 
ncompanham agora o exito rui- 
doso fóra do seu paiz, não encerra 
nada de mysterioso. Tão varia- 
das, tão bruscas, se succederam 


|as mutações na sua vida, tanto al- 


| 





Ramon, 


ternaram através da sua mocidade 
Dona Fortuna e Don Azar, que 
dahi veiu no artista um tirocinio 
que lhe permitte agora triumphar 
de todas as situações, identificar- 
se com todos os personagens, crear 
Facilmente os typos que ideou es- 
te ou nquelle, de muitos dos quaes 
ha um fac-simile nos intimos re- 
»essos da sua memoria, 

Assim explicam os homens do 
ilioatro de Paris essa ascenção glo- 
riosa em que se lançou Maurice 
Chevalier desde que picou as ter- 
vas de Tio Sam. Alguns desses 
“connaisseurs” chegam mesmo à 
dizer que houvesse o cançonetista 
resolvido enveredar para o thea- 
tro legitimo, em vez de para o ci- 
nema, havia de acompanhal-o a 
mesma bos estrella, Não se aper- 
cebem os criticos francezes de que 
assim passam um desairoso diplo- 
ma aos productores do seu paiz, 
uma vez que o que perceberam os 
productores americanos, notada- 
mente a Paramount, e até antes 
della o senhor Irving Talberg, da 
Metro, não o perceberam os “show- 
men". da capital franceza — as por 
tencialidades de exploração que en- 
cerrava aquelle que até ha poucos 
annos era apenas em Paris um 
cantos de valé concerto, interprete 
das canções do bonlevard, e nada 
mais. 

Hoje, Maurice Chevalier trium- 
phe principalmente pela sua per- 
sonalidade, muito embora trium- 
phe tambem, ainda nesta hora, 
pelo seu talento de dizer canções 
(“dizer” mais que “cantar”) co- 


“Mo Tarog, só raros, seriam capa- 


zes de fazer. E o merito dos pro- 
ductores americanos foi justamente 
ter visto nesse interprete. de can- 
ções a magnetica personalidade que 
é hoje a coqueluche de todo q 
mundo, 

O talento do “diseur” esse, não 
precisava ser descoberto, Pois que 
mais foi Maurice através a vida 
senão aquelle mesmo “chanson- 
nier” que, por mero instincto, já 
nos treze annos modulava baladas 
n Georgette, a eleita do seu cora- 
ção, uma eleita que mal completara 
dez nnmos!... 

Desta vez, “Um Romance em 
Veneza”, não mais é a Georgette 
que Maurice Chevalier canta as 
suas endeixas de amor: é a Clau- 
dette, o que daria na mesma se 
estn Clandette não fosso Claudetto 
Colbert, uma parisiense apimenta- 
da como elle, fantasindn para os 
fins do argumento em americana 
rica, filha do rei das balas de 
gomma do grande paiz do norte. 
E os dois fazem uma dupla admi- 
ravelmente reunida, cada qual 
mais interessante, — elle no seu 
empenho de mostrar na pratica 
que é capnz de se tornar um ho- 
mem de negocios, ella, romantica 
como toda bva americana, oscil- 
lando entre os interesses paternos 
e as melguices do homem de quem 
ganhou, em plena Veneza, a sua 
primeira serenata, 

“Um Romance em Veneza”, que 
o Capitolio exhibirá brevemente, 
apresenta Chevalier num perso- 
nagem escolhido a dedo para elle, 
« acompanhado, não só por Clau- 
deite Colbert, como ainda por um 
grupo de outros artistas selectos 
da Paramount — O. P. Heggie, Eu- 
"ene Paulette, Frances Dee, Stuart 
Irving, ete. 


Os programmas de hoje 


ODEON — “"Phantasma verde”, 
om Jetta Goudal e Pauline Ga- 
*0H, 

CAPITOLIO — “Adorado  Im- 
vostor”?, com Gary Cooper e “Pa- 
amount Jornal nm. 14º”, 

IMPERIO — “Labios sem bei- 
Jos”, com Lelita Rosa. 

GLORIA “Primaveru de 
nor”, com Bernice Claire, 

PALÁCIO — “Tristezas da aris- 
ovracia” por Janet Gaymor e 
Charles Farrell. 

PATHE'-PALACE 


“O des- 


“vertar de uma mulher”, com Vil- 


cu Banky, 
PATHE' -— “A Marselheza”, 
ELDORADO — “Alma de gau- 


jeho”, com Mona Rico, e no palco: 


“Minha mulher é esposa de ou- 


[tro ”» R 


RIALTO — “Diana”, com Ol- 
mm Tscheckowa e “Ufa jornal nu- 
mero 135". 


'PARISIENSE — “Annita Gari- 
baldi”. 
IRIS “Symphonia | patheti- 


cu” com Georges Carpentier, e “O 
primeiro automovel”, 

IDEAL — “Toca a musien”, com 
Betty Compson,, 

SÃO JOSE" 


"” 


t 


—" “Assim é a vi- 
e no palco: “Viva a paz!”. 
POPULAR — “Rio Rita” o Mis- 
são de vingança”, 
PRIMOR + “A ultima esperan- 
"e “O principe dos diamantes”. 
MASCOTTE — “Premio de hel- 
lnza” e “A victoria do Rin-tin- 
tin”, 
PARAISO 
nmor”, 
PARIS — “Mulher que desde- 
uha” e “Vingança”. 


da 


qa 


PLUMINENSE — 
lama” e “O tufão”, 

NACIONAL — “Aruilly huma- 
mate “Cilada umorosa”, 

REAL — “Casamento qroviso- 
io “Daunsa rederaptora", 

RIO BRANCO — “Sangue por 
Elorin”, 


LAPA — “O Truvão”, 





“Alvorada de| grandeza 


meme 





LAS 





MALA Sa A 
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A NOVA APRESENTAÇÃO DE “O REI DO JAZZ” 
TERA" LOGAR DE AMANHA A OITO DIAS. 


Tambem “O rei do juzz”, q ri-furá à sua cenpparição no dia vin- 


quissima revista da Universal Pi- 
"tntes, será  re-npresentada, O 
film lindissimo, 
maravilhosamento 
nos apresentou 


montndo, que 
Paul Whitenun, 


te e quatro, no Pathé-Palace, o 
cinema onde triumphou em toda 


polychromiso ela linha, ha pouco tempo. “O rei 


do jnzz”" merece muito bem essa 
nova npresentação, 


AS EMOÇÕES FORTISSIMAS DE “A PATRULHA DA 
MADRUGADA” SERÃO PRODIGALIZADAS, 






Está por vinte e quatro horas, 
no Odeon, n estrén de “Patrulha 
da madrugada”, o film notavel da 
Warner-Pirst em que se patentela 
a maior technica até hoje empro- 
gada para films cinematographi- 
cas. E' que esse é o film epico 
por excellencia das glorins da 
aviação. O enredo que, nelle, Ri- 
chard Barthelmess, Neil Hamilton 


AMANHA, PELA TELA DO ODEON 


Burthelmess numa scena da “Patrulha da Madrugada” 


e Douglas Fairbanks Jr, vivem, é 
um enredo cuja base se firma no 
heroismo dos aviadores, dessas 
aguins de hoje que devotam a vida 
á conquista gloriosa dos nres, 
Esse film & impressionante por 
muitos motivos, no dizer na ceri- 
tica americana: pelo desempenho, 
pelo arrojo da concepção e pelo 
desempenho sincero. 


“UM ROMANCE EM VENEZA” TRAZ NOVAMENTE 
AO NOSSO PUBLICO A SYMPATHIA DE 
CHEVALIER E OS ENCANTOS DE CLAU- 

DETTE COLBERT 


Novamente está o nosso publi- 
co alvoroçado com a approxima- 
são de um film de Chevalier, 
Trata-se, desta vez, de “Um to- 
mance em veneza”, um roimance- 
encantador que elle vem de viver 
pura a Paramount e que é um film 
todo dislogado e cantado em fran- 
cez, sendo que a Paramount o 


apresentará com legendas em por- 
tuguez. Luxuoso, jovial, extrema- 


MARLEVE DIETRICH 


menta sympathico pelos episodios 
enenntadores sobre os quues esta 
armado, “Um romance em Vene- 
sa” vencerá, certamente, de ama- 
nhã a oito dius, no Capitolio, por- 
que pura tanto conta, além do 
mais, com a-sympathia de Cheva- 
lier e os encantos de Clnudette 
Colbert, aquella linda mulher que 
secundou  Adolphe  Menjou em 
“Amor audaz”. 


EM “O ANJO AZUL” 





Marleve Dietrich, a “estrel la” 


de “O Aujo Acul” 


“JANGO”, O CURIOSO FILM DO PROGRAMMA 
SERRADOR, REAPPARECERA', AMANHÃ 


“dango”, o film curiosa por ex. 
cellencia, o film dos mysterios da 


Africa, fulado em portuguez, que | sensacional film constusse, tam- 


o Palacio exhibiu com exito não 
ha muito tempo,  reuppiareçera, 
amanhã, no Gloriu, O Programma 


Serrador e ua Companhia Brasil 
Cinematographicu decidirum que o 


hem, dos especluculos da Tempo- 
cada Passatempo, que se está rea- 
lizando com muito exito no Glo- 
riu. 


“A GRANDE JORNADA” (THE BIG TRAIL) 





John Wayne e Margaret Churchill em “A Grande Jornada” 


A considerar pelo trabalho 


exhaustivo na confecção desta 
producção ocpopéa “Fox Maovie- 
tone", é já ter-se a certeza da 
espectacular deste 
film que Raul Walsh dirigiu, 
com a mesma efficlencia te- 
chnica e historica, como já 


“Bonecas de | deu provas, este director com 


o seu “Sangue por GloriaS, e 
"O Mundo 


| às Avessas” Re-| 
cumiu Walsh, John jayne,| 
| Brendel. David Rallins pera 


Hinterpretarem os principaes | 


20.000 extras, 5 tribus de in- 
dios, 500 bufífalos, milhares 
ra cavalos, carros cobertos, 
etc, 

Foram filmadas estas sce- 
nas num perimetro, 4.500 mi. 
lhas, abrangendo aínda 7 Es- 
tados differentes! 

Por toda a immensidade de 
seu preparo, e a fidelidade ri- 
gorosa de sen feitos histori- 
cos, “A crande jornada” será 
sem duvida o mais importante 


dorumentos historico da cine-| 





“PICCADILLY" 
SERA" APRESENTADO 
EM DEZEMBRO 


Foi novamente retirado de pro- 
grammação, por motivos imperio- 
sos, O film andmiravel que o Pro- 
grumma Serrador nos prometto: 

“Picendilly”. Isso não quer di- 
zer, entretanto, que a obra formi- 

dave] dirigida por E. A, Dupont 

para a British não nos seja mos- 

trada este anno, “Piccadilly”, vi- 

vido peln arte de Gilda Gray, Ja- 

meson Thomas e Anna May Wong 
deverá em dezembro, o mais tar- 
dar, triumphar no Rio de Janeiro, 
segundo nos communica o depar- 
tamento de publicidade da Compa- 
nhia Brasil Cinematographica., 

| 


FOX MOVIETONE 


Jennette Mac Donald terá como 
gala, em “Stolen Thunder”, Re- 
ginald Denny, cujo elenco estã 
composto de Marjorie White, Al- 
bert Conti e Warren Hymer. Ha- 
milton Mac Tadden é o director. 





Janet Gaynor, após alguns me- 
zes de férias, volve agora 
studios, onde Já está filmando 
com Charles Farrell sob a dire- 
eção de Raoul Walsh em “The 
Man who Came Back”, Estão, 
portanto, de parnbens os “fans” 
do querido casal em poder assim 
rever os seus dilectos artistas jun- 
tos em mais um film, 


aos 





“Just Imagine”, uma especta- 
cular exiravagancia futurista do 
anno de 1980, tem em seu elenco, 
sob a direcção de David Butler, 
El Brendel, John Carrick, Mau- 
reen O' Sullivan, Marjorie White 
e Frank Albertson. 

Todas as canções de “Just Ima- 
gine” são de nutoria de De Syl- 
va, Brawn e Henderson, os repu- 
tados compositores “yankees” que 
já mos mostraram os seus bel- 
los talentos em “Um sonho que 
viveu”, 

“A Grande Jornada” (Big 
Trail) o film épico e portentoso 
de Raoul Walsh, acaba de obter, 
na sua “premiére", em Nova York, 
um formidavel “récord” de bi- 
lheteria, Com 'o exito alcançado, 
ficaram assim immortalizados no 
mundo cinematographico os seus 
dois  principaes interpretes 
ve Wayne e Margueritte Chur- 
chill, 





Don José Mojica, o romantico 
bandoleiro de “Loucuras de um 
beijo”, vae apparecer em uma 
producção cantada, cujo titulo de- 
fme bem o encanto de seu entre- 
cho “O domador de mulhe- 
res”. 

Nessa pellicula, Mojica vae 
evidenciar, mais uma vez, as suas 
qualidades de actor emerito e de 
cantor consagrado, 





-*Os renegados”, um dramu de 
forte emoções,  desenrolado nas 
regiões inhospitas de Marrocos, 
Nelle surgem Wurner Baxter, 
Myrna Loy e Noah Beery, diri- 
gidos por Victor Fleming, um 
dos mais reputados directores ci- 
nemutographicos norte-america- 
nos. 


“Scotland Yard” ê& mais uma 
bella contribuição de Edmund Lo- 
we para a cinematographia. Ao 
judo do querido Lowe apparecem 
Josn Bennett *e Barbara Leonard, 
sob as ordens de William K. Ho- 
ward. 





“Tonight aud You”, um deli- 
cioso romance cantado de belleza 
rara, figuram em seu “cast” q, 
Harold Murray, Lois Moran e Ma- 
rie Saxon. Dirige esta pellicula 
A. F. Erickson, cujo argumento 
é da lavra de Tom Barry, o eseri- 
ptor de “In Old Arizona” e “O 
cantar de meu coração”. 


NOTAS PARAMOUNT 


Ralph Forbes, que não nppurece 
em nenhuma fita da Paramount 
desde “Beau Geste”, será o galã 
de Clara Bow na sua proxima crea- 
ção, “Minha Noite de Nupcias”, 





Os technicos da Paramount nca- 
bam de inventar unia nova camara 
para films eynchronizados, a qual 
pesa menos vinte e cinco kilos que 
os modelos uté agora empregados, 

Segundo Kuth Chatterton, não hu 
mais necessidade de relogio: bas- 
ta regular-se pelo comprimento 
das saias Temininas: nove às doze 
da manhã, saias a treze pollegadas 
do chão; doze às quatro da tarde, 
gaias qu oito pollegadas do chão; 
quatro às seis da lurde. saias a 
quatro pollegadas do chão; seis ús 
oito da noite, saias a duas ou tres 
pollegadas do chão; oito da noite 
até de madrugada, saias arras- 
tando. 


Em “Fighting Garavans”, o film 
com que proximamente apparecerá 
Gary Cooper, ver-se-ú a primeira 
bomba de incendio importada pela 
California, Esse apparelho data do 
1852. 





A"s ultimas noticias, havia che- 
gado mn Hollywood, contructado 
pola Paramount, o actor Martin 
Burton, protagonista de “Death 
takes a Holiday” (“A Morte entra 
em Férias”), um dos grandes suc- 
cessos de Broadway na temporada 
em 1929, 





Para serem usadas pela geniul 
Ruth Chatterton em sua proxima 
vreação, “O Direito de Amar”, fo- 
ram encomendados quatorze saius 
de baixo, ou sejam, diz ella, dez 
mais do que Ruth jamais possuiu 
no periodo dos derradeiros quinze 
nnnos. E 

Carol Lombard, no mesmo dia em 
que assignou um contrácto vin- 
eculendo-o é Puramount, herdou de 
um parente afastado uma inespe- 
rada fortuna, 





Marlecine Dietrich, a nova ve- 
detta da Paramount que se apre- 
se-tará com Gary Cooper em “Mar- 
contará nessa produeção 
Evarias ennções francezus w ingle- 
paus. Murleino Dietrich, além de 
mma setriz cantora de grade no 
me, “double” de uma polvglotta 


[ rocos”, 





papeis. Em “Grande jornada” | matographia, que a Fox Mo-| notavel, é ainda uma pintora e uma 


“apparecem nada menos de 


victgue prepara para breve! 


yrusicista de riro merecimento, 
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A PARAMOUNT VAE APRESENTAR, INTEIRAMEN- 
TE FALADO EM PORTUGUEZ, UM FILM 





GER 


Nancy Carroll e Phyllis Holmes em “Noivado de Ambição”, q 


que ouviremos 


Alinha-se, sem duvida, entre as 
maiores contribuições para o bri- 
lho da temporada deste anno, essa 


film sensacional que a Paramount 
nos promette para muito brove, 
esso film que valerá por mais uma 


affirmação do tniento inconfundi- 
vel dessa artista que já temos 


admirado em tio grandes inter- 
pretações: Nancy  Curroll, Esse 


BR 


Faltam bem porcos dins, pois 
que se durã esta semana a sun es- 
trên, — para que a téla do Fala- 
cio-Pheutro se ilumine purr a 
passagem du “Parada das Mara- 
vilhas", O grminde espectaculo so- 
nóru da Warner-Pirst, que tem q 
predicido excepeional ie gonter 
em todas as guas seenas todas as 
estrellas e astros das duas grat- 
des productorus, à fronte dos 














dialogado em portuguez 


film é “Noivado de umbição” q 
elle traz a particular suggestão 
de nos ser apresentado numa edi- 
cão inteiramente falada em qpor- 
tuguez, Sensacional, comu se ve, 
A Paramount não marcou, ainda, 
a duta de apresentação de “Noi- 
vudo de ambição”, mus é provavel 
que o faça num dos primeiros dias 
de dezembro, no Capitolio, Es 


peremol-o, 


FALTAM BEM POUCOS DIAS PARA QUE TENHA 
INICIO, NO PALACIO, “A PARADA DAS 
MARAVILHAS” 





Uma alegre scena de “Parada das Maravilhas" 


quurs está q figura querida s qu 
prossionanto de John Burrymore, 
|— vem offerecer ao nosso publle 
co uma emoção preciosu, revelan- 
dou-lhe wu mais qudacivsa conce- 
pção até hoje realizada ao cine 
mu, to genero rovista. “Parade 
dus Maravilhas”, que é, no orígis 
nal, “Show ol Shows" terá certa 
mente, no Rio, à consagração que 
bem nterece. 





O PATHE'-PALACE FARA" REVIVER. AMANHA, À 
ALEGRIA E A MALICIA DE “O MUNDO A'S 
AVESSAS”, DA FOX-MOVIETONE 


Edmundo Lowe, cujo successo em “Mundo ás Avessas" é 





notavel 

O Pathé-Palio vne marcar, ! Movietone, porque não nhstunte o 
amanhã, a reprise de “O mundo | seu exito no Odeon, é natural 
ús uvessas", o film alegrissimo e | que elle não tenha silo visto por 
malicioso quer dus penpes fetame d todos os admnculores aus tres fi- 
pheu ro Qhlemr pelo Interprota- [pura eo q qttesprotuns, & por 
oe a di ta tela ada À by imita, pet ee qata | siga pa peule O 
Victer Mac Lemeshin o Eimunalo | desejo row A regiriso, qtos de 
Lowe. O Pare-Palace var muaresr, Pomanha, no Fathe-Pilaco, devo res 


vous, o 1 na filim du Vos 


tar um t Nos Lu. 


